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EPIIKMERIDES
BOJlIXCO, 4 de sclembve.

_"> a J. C—Nasce em Cynoce-,
«halos o principe doa poetas gre-
gos Pindaro.

i«-,r, -Morre no Rio da Janeiro
„ „0tavel estadista brasUeiro mar-
quez de 1'araná, Honorio ilermeto
Carneiro I.eào.

l_;0-Em conseqüência do de-
s-istra do Sedan, proclama-se a
3. o actual republica em França.

Enlslolade 4 de selembr-».—
15- domingo depois do Pentecos-

e -Epístola de S. Paulo aoa Ga-"ta**, 
cap. Vvs.25e 26; cap. VI

rs. 1 a 10.
Meus irmãos, se vivemos pelo

esDirito, cnnduzamo-nos tambem
nelo espirito. Nio nos façamos
cubirosos da vangloria, provo-
cancii-nos uns aos oatros, tendo
Inveja uns oos outros.

Meus irmãos, so algum como
homem lor soiprehcadido atnda
em alaum «lelicto, vós outros, que
sois «'spilttuaos; o admoestai com
espirito no mansidão: tu conside-
r,i-te a ti mesmo não sejas tam-
bom tcntaao. Levai as cargas
nns dos outros, e desta maneira
cumprireis a lei de Christo. Por-
•rue se algum tem para so que ô
alguma cousa, r.ão sendo nada,
elie mesmo a si so ongana. Mas
prove cada um a sua obra, e en-
tào terá gloria em sc mesmo so-
mente, o não em outro. Porque
ca.ia um levara a sua carga. E o
nno è catechisado na palavra re-
parti de tnaiis oá bons como o
que o doutrina. Não queirais er-
rar: de Deus não se zomba. Por-
nue aquillo que o homem se^
mear, isso tambem segará; por-
quanto o quo semeia nasua car-
ne, da carne tambem segará cor-
ruvio; mns o que semeia no es-
piiiío, «o eipirito segird a vida
eterna. Não nos cansemos, pois,
dn í-izcr bem , porqu3 a seu tem-
co segaremos; uão desfallecendo.
Logo, emquanto temos tempo, ía-
«;amos bem a todos, mas princi-
palmcntò aos domésticos daío.

Reflexões.-- Esta epístola nos
'usina «íue devo existir uniformi-
«iaiie na vida rio christão, porquo
o Ksnirito S.nto dove regular to-
«ios Õ5 movimentos ; que a omis-
cão de uma das regras de cariaa-
u.', uma vfi lisonja, de si mesmo,
ou qualquer outra falta, mostram.
q:io em tudo nào se segue o Espi
nto .Sinto : que todo aquelle que
lançar os olhos sobra os defeitos
«le óuí-.ein para censural-os, me-
rece ser ello próprio censura-
«io, porquo elle mesmo e culpado
c talvez dos mesmos defeitos ;
que para reprehender os outros
com frueti\ «5 preciso fazel-o com
manejos ue caridade; que para
conhecer-se a si próprio, nüo é
preciso comparar se aos outros,
mas coníruntar-se com Deus, que
é o Juiz e a regra de nossas ac-
ções ; qae em vão nos lisonjea-
mos do achar o bem, quando pra-
ticamòs o mal, apezar de tomar-
se o doyidõ cuidado para illuoir-
se;quea Deus não se pijdeenganar-,
que ó n diadehoje.e não o de ama-
nhã, que nos 6 dario para praticar
o bom ; que «i. por conseguinte,
muito prudente não o esperdiçar;
o que na praiica do bem que se
quer fazer aos outros ha re«ras
:i seguir, assim se deve preferir
entro os outros aquelles com os
quaes sc estã ligado pela f«5,ou por
qual«iuer cutro laço legitimo.

Evangelho do dia.—Jesus resus-
cita o lilho da viuva de Naim.
i>. Lucas, Cap. VII, vs. 11 a 16.

•• E aconteceu isto: no dia se-
guinte ia Je-us para uma cidade
chamada Naim: e com elle iam
seus discípulos e muito povo.
Quando chi gou perto dns portas
«Tíi cidade, eis que levavam um
defunto a sepultar, filho único de
sua mãe, que era viuva; o vinha
nnm ella muita gente da cidade.
Tendo-a visto o Senhor, movido
«le compaixão, para com eUa. «iis-
go lhe: Nüo chores. Chegou-so e
tocou no esquife. (Pararam logo
os quo o levavam).

Então disse elle: Moço eu te
maniio, levsnta-te. E so sentou o
que havia estado morto, e come-
<;ou a fallar; e Jesus o entregou a
sua mãe.

Apoderou-se de todos o temor, e
glorificavarh a Deu* dizendo: Um
irriiiiie propheta so levantou entre
n«H, e visitou Deus o seu povo».

liste Evangelho nos ensina que
a morte, ou para fallar mais exa-
ctamente. Deus que dispõe á fin
vontade da morte, não attende
nem ã onaiie, nem á quilidade.
n.?m -i utilidade daquelle. que a
morte fere: que quer que todos os
homens estejam sempre promptos•i que aquelles nos quaes os mnr--!<•?, on ou:ir.to viviam,•.ram uteis,
ponham sua confiança nelle st;
que se Jesus Christo se commovtiu
pelas lagrima0, de uma mãe qijo
perdeu um íliho, elle sente ainda
mais o.s gemidos (ia Egreja, que.
xe iililige com os vicios de sevjs
filhos, ou a «lor de um pae chris-
lão ou de uma mãe christã que
chori «obre os dosregramentos de
seu filho; que so deve assistir aos
íunèraés iie um morto antes por
espirito religioso, e com uma pie
«lade ònphz de attrahir a miseri-
cordia «le Deus, do que por sim-
pies dever du sociedane ou de ami.
sade; que as lagrimas daquelles
que assistem a estas cerimonias,
seriam logo enxutas, se vissem
ns mortos resuscílar. e que 6 para
admirar que se seja tão pi°uco
sensível ã conversão dos pecca-
dores; que ns lagrimas «los santos
podem bem cornmovér o coração
«le Deus solire um p.ecçadpr, mas
nao;o mudam; que ó preciso para
f.izars":ia completa conversão.que
le-u; Christo se approximo delle
pela ,';rj',a u toque seu coração,
iii.sRirando-.lie sentimentos oc te-
mor, respeito, confiança e amor-,
queas paixões cessem para nar Ensinaram-lhe3
logar .'ts reflexões, c para qua eile
;J« torno riocil ás instrucções que
DecsJãpor intcrmediòfdosèus mi-
ni.siriv: qui»; emíir.i, c preciso, de-
pois j'e tr.r-se enverliuo, ãlngrar
por uma viria «anta, áqtleües a
i|U»m se tinha;_SÍIi_fi<fp pelos ies-
regramentüs, a giorjnciir a Deus
nor ntn ü"i nDP2" ¦ s?üs deveres:

^.ini.ami..,_^. _—=»^W^t,
SANTA ROSALtA

: ' 
VmGEM 77:.

Santa Rosalia nasceu em Pa-lermo, descendente de pães illns-
tres. Desde a sua juventude, aban-
donou•• as vaidades mundanas èoceultou-se em uma grata domonte Pelegrino, onde se entre-
gou a orações e a contínuos exer-
cicios da penitencia, fallecendo
em 1160.

O soldado
B* o grande e palpitante. assum-

pto essa guerra barbara, ferocis-
sima que vae ensopando de san-
gue as terras da Ásia e em um dia
só atira, para o banquete dos ver.
mes ávidos e insaciáveis, mais
corpos do qne os que conseguiria
derrubar a mais devastadora das
pestes.

E' o assumpto, essa sangueira
tremenda, essa carnificina horri-
vel que ha mezes dura e agora
chegou ao auge do encarniçamon-
lo, agora excedeu todos os limites
da bestialidade.

Telegrammas.chegam incessan-
temente, a toda a hora.de todos os
pontos da _ Europa, quo- todoa os
paizes lá tOm a testemunhar a
matança implacável, a assistir ap
espeetaculo archi-tragico, corres-
pondentes _ reporters activos quo
nada perdem, nada deixam de
referir.

Esses despachos, no seu laço-
nismo, na frieza com que resu
mem em meia dúzia de palavras
curtas, claras, concisas, heróis-
mos admiráveis, incríveis barba-
ridades, assombrosos morticínios,
victorias com milhares de vidas
pagas, derrotas que custaram mi-
lhires de vidas: esses despachos
innumeros, suecessivos, anciosa-
mente esperados, rapidamente li-,
dos, cavam fundo na alma de
quem os lü, de longe, no socego
da sua terra em paz, uma dõr fun-
da e acabiur.hante, vincam, no
espirito dos tranquiilos, pensa"
mentos angustiosos, terrores jus-
tiücados.

Certo, estamos longe da guerra,
n&o ouvimos o troar dos canhões
assassinos, não vernos a fumara-
da das descargas homicidas, nem
chega ató nós o esguichar do
sangue «los feridos, nem os la-
mentos e blasphemias dos mori-
bundos.

Os dous povos que se batem,
que se destróem, com crueza de
feras, mais do quo com bravura
de homens, não tem comnosco
commercio intimo de amizade ou
de interesses, ligaçõcs.npproxima-
ções sequer do raça. Em horas de
calma e de ventura, são-nos» pois,
um e outro indifferentes: vivem
do nós apartados sem que o rolar
dos seus dias nos preoecupa de
maneira sensível.

Assim, somos dos que poderia-
mos ver mais a frio a grande luta,
se ella não começasse a exce-
der todas as espectativas, todas
as previsões, se, de batalhar vio-
lento de homens não degene-
rasse em desvairado combater de
monstros; em assombrosa carniíl-
cina, de doidos, sedentos de san-
gue e insaciáveis.

A principio, eram encontros vi-
gorosos, mas, ainda assim, con-
cebiveis. Depois, a pouco e pouco
o desespero foi vencendo um ban-
do e outro bando; começou a ser
apertada, reduzida a areua, o cir-
culo da peleja«. quanto mais foge
o terreno aos encurralados, tanto
mais cresce a sua fúria, o seu de-
bater furioso, quasi inconsciente
na defesa das posições ult<mas, tal
o peixe, que a rede cerca e oppri-
mé, rabeia, ospadana, contorce-se,
ao:sentir subir a areia, faltar-lhe
o mar.

Aos outros, aos atacantes, cada
palmo consquistado, decuplica o
valor, o encarniçamenf), fal-os
delirar na anciã da victoria deci-
siva, na pressa do anniquilamento
completo do inimigo.

E as batalhas são agora horren-
das. Du não ha em que milhares
de homens não paguem com a
vida a culpa,quo não tiveram, das
ambições das vaidades dos que os
governam.

Elles, os que morrem, na sua
maioria.ignoram por quo morrem,

que aquillo era
um dever: bater-sa um homem
pela sua pátria, pelo seu rei. dei-
xar-se morrer dtfendendo a sua
bandeira, obedecendo ás ordens
dos quo commnndam. E obede-
cem, e morrem, sem ter sequer

sabido qual a causa dessa guerra-
fatal. São inconsciente.", sãoau- compensações, a gratidão dos go- „m dia voltar, imprestável cara I rHÍHKÍTHX MilKlf IIIICHX
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sabido qual a causa dessa guerra-
fatal. São inconsciente.", são au-,
tematos. Nasceram obscuras, ti-
lhados para a humildade, para
trazer sempre sobra o pescoço a
canga pesada da disciplina. •¦

Cresceramsem um direito, co-
nhecendo apenas deveres, deve-
res ásperos, pesados, cumprin-
do-os todos numa passividade üe
irracionaes cobardes, domestica-
doa, a aguühão e a chicote.
Agor3, homens, em todo "o vigor,
em toda a pujança da vida, .-i tiram-
n'os para a*guerra, como outr ora
sa atiravam feras para o circo. E
elles vão ,sem protesto, que Tião
sabem protestar.

Nào comprehendcm, mas vão,
mas batem-se, mas morrem ...

Nasceram para a obscuridade,
para o anonymato s morrem
obscuros e anonymos. Dos que
commandam, dos capitães, coro-
neis e generaes, dos que tOm no
punho uma estria doirada. uma
Alinha luzento quo dá direito a
continências e a respeito, ha do se
fallar sempre. Mortos, terão uma
referencia, o nome cit .do com lou-
vores á sua bravura; vencedores

hão «io ir prpeural-os fts-merc£s,a.s
compensações, a gratidão dos go-
vernos, a- admiração dos povos e.
mesmo vencidos, os seus irmãos
de desditi hão de saber-lhes os
feitos c hão de" venerai os, dizeuio
que.se todos fossem como elles
bravos e denodados. talvez tivesse
sido outra a sorta (?as armas.

Isso, os capitães, coronéis o ge-
neraes. os que mandam. O sol-
dado, não. Ignorado como viveu
tem de morrer.

Uma mãe, uma irmã, uma noi-
vn, uns pobres filhinhos que tenha
deixado na terra tranquilla onde
trar.quilló viveram so quizerem j
saber ao certo o lim do desventura-
do, debalde o tentarão. O soldado
6 anonymo. Quando lha dão uma
carsbina o um sabre, tiram-lhe
o nome: dão-lhe em troca um nu-
mero, mas esse,como distinguil-o
entre quinhentos mil números?!.,.
Assim, em vão pesquizirá o cora-
ção afílicto, chagado de quem lhe
tenha affecto. Sa o acaso não
lhe der sobre a sua sorte uma
certeza, será preciso esperar lon-
go e longo tempo, em lagrimas e
incerteza, antes de p considerar

partido para o ciiu, qu«í bem p«jde
um dia voltar, imprestável para
a iúta d» .vida,-invalÈdaclji'pela
luta de morte. Yj '7

Assim tambem, se Uma tênue
esperança viver nessa^ corações
amantissimos —esperaííça Sp ro-
ver ainda o ente querido—ellá terá
talvez de ir lento e lento fenecen-
do—a mísera esperança—á pro-
porção que os dias passem, sem
uma noticia, sem que elle vialte.

Gertezi, jamais haverá. Porque
esse bravo (pie se invalide peta
Pátria ou pela Pátria morra, foi,
6 e será sempre um desconhecido
com cuja individualidade nin-
guem se importa, a ninguém, que
a possa pòr em relevo, iníjsessá,
nem mesmo á Historio. * . ..

Essa, embora a apregõsm^usta,
de justiija infallivei, conhece ape-
nas os que têm galões e bordados
uo punho, o, cm massi, os sokla-
dos...

O soldado, um soldado, o heróe
que em vez de um nome tem um
numero, como os galis, esso não
o conhece ella!.:.

Uaptista Coelho

EMANAÇÕES. PESADAS
DO CORPO HUMANO

Aind.t novos factos ! Bem ep-
tendido; continuamos a caminhar,
um pouco ás apalpadelas, no es-
ludo «los «íltiinos phenomenos
revelados depois da descoberta
dos raios N : mas, os factos sáo
incontestáveis; as causas, estas
sim. escapam, por emquanto á
nossa cimprehensão.

O sr.IJIomilot, como vimos.mos-
trava, ha bem pouco temi.»', que
alguns ciirpos.taes como inoeiias;
pe«-as metallicis, etc, piojectim
continuamente matéria pesad",
cuja existência o evidenciada pelo
augmento de luminosidade que

! esta mesma matéria determina,
cahindo sobre um nntepsro de
sulfutcto de cálcio. O oue c, po-
r«5m, -essa matéria ? Eará ella
parte das moedas o peças de mo-
tal, «iu, como presumo o sr. U.r-
thelot; de combinações chimica?,
pouco ir.tínsas, produzidas na
supei ficio diis corpos metallicos?
ou ainda, em relação aos liqui-
dos, da tensão" dâ- vapor ? ou
ainda, no quo respeita aos corpos
odorantes.oe compostos voláteis ?
Todos os corpos são.assim, cons-
purcados por materiaes estranhos

qua podem exercer, determinada
accão. •—¦ ' —

Esta hypothese da HertUslot è
admittidii por Blondlot.

. Sè, :por exemplo, limpise cui-;
dadosamente a peça de prata que
projecta a. matéria pesada, apre-:
ciavel pelo augmento de'Dhospho-,
rencia do suifureto do cálcio, dei-:
xa-so de observar emissão, porminima que seja-: (5 bistante, po-ró.-n, aqueeel-a ató 100 grãos para;
qué, uma vez esfriada, readquira
a propriedade de produzir indefl-
nidamente uma emissão persis-tente.

Idênticas particularidades são
apresentadas pela prata pura, o
cobre.o mercurio,o ferro, o zinco,
o bronze das'inoeiias, etc. ^ o
chumbo, pniiim, faz excepção.
Por mais limpo que tenha sido,
raspado at«>, produz sempre uma
emissão; ao contrario, ura pedaçode chumbo embaciado por demo-
rada exposição ao ar, um fra-
gmento do tubo velho, por exem-
pi", conserva-se sempre inaciivo.

Todos os líquidos são activos:
água commum, água salgada,
ácido sulfurico puro, glyeerina,essência de tcrebenthina, oleo de
vasiiina, álcool, alcatrão da No-
ru«g.i, campltora c todas as sabs-
latieias odorantes. Inactivos, ao
contrario, a platina, o iriáium,
ouro, o vidro, o enxofra fundido,
o gesso.

Ora, eis que o sr. Julien Meyer,
de Nancy, teve a idót de examinar

o corpo -humano e. declarou que,determinadas .regiões " do- corpo
.possuem tambem a propriedadede pmjectar, do modo continuo,
em uma emissão, pesada, certas
regiões, unicamente.
t-O olho, por exetoplo, projecta-nitidamente a matéria pesada; os

dedos projectam egualmente a
matéria pesad», e por jactos. Eesla matéria pesada atravessa o
papel, o cartão, a madeira em es-
oessura do oez centímetros, o
zinco de um centímetro; mas, e
interceptada pelo chumbo, sob a
espessura de um milhmetro,
assim como pelo papel molhado e
pelo vidro. Não 6 extraordinário
tudo isto ? I O olh"?, lançando no
o;paço, sem interrupção, uma
emanação mysteriosa que.se con-
duz como um jacto liquido I

A matéria proveniente do olho,
do dedo, pode ser recolhida e di
rígida p»r meio de um tubo de
vidro. Appliea-se sobre o olho
uma das extremidades de um
tubo de vidro, e a outra extreuii-
dade colioca-se de forma que a
emissão, á semelhança de üm li-
quido, vá cahir sobre o anteparo
Ehosphorescsnte. 

Vô se logo o
rilho augmentar; o mesmo re-

suitado observa-se col!ocando-se
.. extremidade do tubo sobro a
ponta do dedo, ou mesmo, sobre
o coração. A experiência ellectua-
se, ainda que o tubo do vidro
não sija recto, ainda que apre-

•eoto Mgmeatacfes
obttw,

AimiMta «sls^Sde m naebar <—m
mat«_rta pesada em vaso qa>hra_reomo «se se tratasse de um li-pãdo.
Tomemos um fnsco «te vidro mo-
nido d* um funil • o colloqueaoe
de modo que o olho õu o dedo O-
quem, por alguns instante?, so>
bro «sto funil; dentro de pom»tempa o frasco conterá oma emis-
sâo pè*aca, « a prova d que ae
derramaraoso hu conttúiota-.
vúiwl sobre o «nteoaro pbowb*rescente esto augoãmbit. de Ui-
ibo. - -¦ - y^—.•------;-.-:

B, cumpre notar, naosa escoa
rápida nem facilmente toda tm-teria pesada; é preciso manter o
uaseotavertida por muito tempo e
•acudile, meeraofortemeni->,par_
que o escoamento se opere porcompleto. E", pois. fácil admittir
que essa rmissão proveniente - doolho ou do dedo pode ser conter
vada por vários afãs emi um iras-co inteiramente abarto. assim
como que ella pôde ser transva-
sada do^um íra.co para outro, a
semelhança de um liquido.

O sr. Julien Meyer observou
ainda que os Jactos, de matéria
pesada solTrem umaaeção qual-
quer da parte dos imans. Se, com
effeico,estando a mão mantida só-
bre uui funil de vidro, e o ante-
p-iro phosphorescente disposta
abaixo dó orifício do mesmo fun:].
approximarmos deste -oriQeio um
nos pólos <:c um iisan, notar-sc á
que a pbosphorescencia diminue.
A explicação deste facto está en.
qué o jactada matéria que cahis
sobra o anteparo, augmenta ndo-
lbe o brilho, é desviado pelo iman
e deixa, portanto, de attingir o
suifureto -phospboiescente.

Tudo isto è. na verdade, bem
singular i Seií radio activo o cor
po humano, e projectará emana-
ções análogas as ao radiam ? Que
pensas de ti d > isto ? Repetimos,
actúalmente nada mais ha «que fa
zar do que consignar os factos,
as explicações virão mais tarde.
Registremos^ pois, esta -interes-
santo conclusão: a regias do co-
ração, o oi lio, ,-i mão, desprendem
sem- césar .matéria pesada 1 fjue
matéria ? Não sejamos cuiiú^ocl'f ":APPE^ÇICiTE 

GRIP4ÍB. I
Muitos epidemiólogistas e me-

dicos já fizeram observar que a
appen«h.cjte, com os seus períodos
epidêmicos, observados actualmen
le, ô posterior só spparêcimenti-
da grippe em ISSO." O professor Lu
cas Cu&mpionmòre acaba de, eih
sessão dá Academia de Medicina
dé Paris, confirmar este coneeito
por meio .de uma cstitistiea queorganisou, baseada em observa-
ções feitas em todas as pa: tes ao
mundo. •

Não pa rece duvidoso que a grip-
pe. f. «."lão pioduz :•> por si aap-
penriicit«-,que não seria então mais
que uma de suas modalidades—e o
contrario não está provado—favo-
rece, pelo menos, de modo muito
especial, esta complicarão.' Era necessário indagar porquea grippe produz cu favorece o ap-
parecimento- da appendicite em
certos indivíduos, limitando-se em
outros a determinações respirato-
rias banaes.

Ora, do ' estudo do *sr. Lucas
Cli liiipioimiere parece que se podeconcluir serem os comedores de
carnes os atacados. Na Austrália,
come-se muita carm*, ea appendi-
cite 6 freqüente. Em Poito Rico, a
população indigena 6 vegetarista,
não exi úo appendicite; mas. ao
lado delia, exi to a população es-
?rangeirn, americanos, qwvgrin'des comedores de carne, pagam
pesado tributo squeila moléstia.

Em França, raridade geral, nu
completa ausência nas populações
que se nutrem exclusivamente «e
vegetaes; multiplicação da aimen-
dicite á proporçáo.qué augmenta o
Uso da cirne,

talo do «sara* *m
Oito --ItadtMKIM kila doeet« -mTtatoéo rspoiboa «__.tua kilo de k.tatoa UJk ttmSü

-31o de «ude «intuí, 5. *y
¦-J^gJV* 9 a*toh^ a «wm a talAo, <fct fMto. a« tootee oade aa> -aioo basear a bmIc
seaico que Igura

¦ü_FI,5w5!3Sfe" jw** •BBO "^«S
ç»o ú* ott» ¦ttUigrasiixuM -dtéttM*
nteo, e esta qaaaodade é snfBcton.
to, porque as pendas s4u ceai-
meateinsigBifleantes.

Assis», oa. adoito aio arados
mais «ia _S a 35 gnuaaus de ea-
bellos por anno, u qne çorrespon-¦leíuai ptwi da arseniep.nomáximo, egual a dous ctntosimusde milligr .mm*.

O corte da barba • das unhu,a descaaufte epithelial. a* íéxe».'¦to., levam o resto do arseatee.Normalmente, o fixado, o baco.o coração não contém arswtco;¦"hi a conclusão importsnt-?, aobo ponto da vista di medicina le-
ga), de ser prudeute limiur a in-v«.tigj>«:ã» oo arsênico a estes or»gaos exclusivamente.
COLtA INALTERÁVEL A! Lt3_-

E',naturalmentc,c3nstituidapeIo
mebromato de «potassa cu subs-tancia análoga: quer dizer queelia. faz adherir o papel intima-
nente ás muralhas, e resiste per-teiiamente â faamiõade.

Faz se dissolver S55 grammas'e colli de peixe em SGdjgrammasda agu">, Onde permanecem porspaço ue 12 hora.-; junta ae 113
grammas de gelatina, que per-manecem em peso egual de agu»tambem, mas unicamente por es
paçe de. duas horas.

Finalmente, junia se á mistura,sempre agitando, CO grammas denichromatn rie postassio, dissolvi. ¦
vi.ras em 250 gr.tnina-, mais oamenos, ãe água fervendo.. .
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- Na Romani», *c e;tstislica é «d *v
tremamente curiosa : jit popula-i-ão «vegetarista um caso sobre
22:000 doentes, na população' car-
nivora um caso sebre 221 doentes:

Eguaes observações na Bélgica,
Aluei ia. Tmikin e Nova-Caledonia.

Nas prií«"i»s e todas as agglome-
rações sempre sujeitas á grippp,rão ha pnr asíim oizer- »ppendi-
cite se nellas existe o regimen ve-
getaii.ta . exclusivo. Assim, em
Clair lüux, desde 1900, um'unira
caso; na Roquette, desde cinco nn.
no?, doas «a.tres casos sem.im-
portancia, cujo tratament", sem
operação, nào excedeu de tres ou
quatro «iias.

As estatísticas de diversos'esta-
falecimentos de ensino e dc con-
ventos .apresentam egual resui
tado.

Em resumo, são uniformes os
resultados: òude existe o regi-l
mencarneo, appendicites numero. |

Talavera.—N;s montes da Mi-
guel Telit-z, termo Áe Or«>pesn. toi
preso umi hanni io èinheci-iò petoileunha oe Chickltinti-ius. evacido
do presidi», e que h i .inus mcz-i
era o terror dus lavradores, riedi-
canrio.se â lactativa industria á*
ladtâo dec-ivailos.

Cartascaa. — Nos subutbins
desta povo:«-io e logar oenomi-
nado Siete Pucntes,. rixaram os
uMiardr.a flscaes Juan Sinches
Martinez r< Serrano e £isé S=h-
chez Raminz ei /-or./irnn"./, ficando
us <ious cm gravíssimo esiaoe, ém
conseqüência dos ferimentos.)» J
sados por. armas brancas è ce-
fogo.

Et Lorqitin-, receb u nove fi-
cauas e et Serrano um tiro uo vên-
tre.

saalaader. — a chegada do sr.
Mau» a esti capitil deu az-> »
uma perturbação ca ordem, qoenão tere conseqüências graves.-

As precauç«i;3 policiaes eram
extraordinárias e pmicipalmente
titovocadas pela altitude dé nm »
f. lha clandestina, cuja edição as
autoridades nfto haviam conse-
guido apprehender.

A foiba allunia a viagem dos».
Mj.urae era um protento dos re-
volucionarios.

Maito antes de chegar o trem,
viam-se -nos arredores da estaria
fortes . destacamento-t-de iaU-.i-'teria e c.-.v«Hari i d.t guarda civii.
. As eommis>«jai olliciaes O oo-
t«as pessoas qae oecupavam a-*»-
tacão romperam em acclamarões
ao' chefe do" goverao d chegada
deste.

A banda municipal executou a
marcha real.

«\o sahiram da estacio o sr.
Hl -.ura e comitiva, partiram da
puvo assobios respondidiis com
applausos o acclamações a Maura.

Os que protestaram insistiam
na vaia,- a alguns proromperam
em gritos de «Viva Salmeron!»
•Viva a Liberdade!»

Ot maunstas inereparam osre-
publicanos e a policia atirou-se a
e>tes.

A» mismo tempo a cavállaria
carreira va sobre oulros grupos da.
manifest_.ntes.i_i **

Foram prc o? os republicanos
mais em evidencia.

sas onde impera o. vegetarismo, I 
"O f r. Maura aingio-se em ear-

ausência de appendicites. AvisoIru-arm pira a stH propnedaae,..í..™....j.7 *de Saraiaero, acompanhada por
umas 200 carruagens.

Alli, a banda repetiu a marcha
aos interessados.

NA ÍNDIA
A' administração ingleza acaba

de publicar a estatística das victi-
mas feitas pelos animaes. ferozes e
serpentes na 'índia. Apezar de to-
dos os esforços empregados, não
se pôde dizer que a situação haja
melhorado. De facto, em 1903,
c«,i!tiin-se 23.1C4 pessoas mortas
em conseqüência de picadas dé
serpentes; l.OiC mortas velos ti-
gres; 277 pelos lobos; 93 pelos
utíos, teopardos e panthéras. To.
tal: 25:4CO.' As perdas era rebanho?, So r*
partem da seguinte maneirar {.000:
«nimaes mortos petos reptls, 3.824:
por leopardos é oanth_ras"30.555,
neios tigres: 4.719 pelos lobos;;
Í387 Pelas byénas, i.Ç^O pelos, ur-
sos. Total: 50.000 mais ou m?nos.

Os animaej ferozes supprimi-
ram,* poi=, mais de 73000 sores. E,
entretanto, na defesa dos homens e
rebanhos, haviam sido mobilisa-
da?, em 1993, 3S.0W caçadores. E,
por estes, foram mortos: 1.331 ti-
gres, 4.412 leopardos, 1.850 urso.«,
2.373 lobos, 706 byena?, 4.3«}5 ani-
mães diverso», Seji um total ide
quasi Í5ÜCK» feras, sem contar as
serpentes-!- - ¦ • ¦

DE ONDE VEM O ARSÊNICO
DO CORPO HUMANO

Como jã ern tempo opportuno
demos noticia, osr. Gautier, illus-
tro clinico -francez, provou qaeexisto norsiiilmente no corpo bu-
mann o arsênico era quantidade
b'm apreciável. Esto substancia lo
cilisi-so principalmente nas ui:!»?,
nus cabellos c na pelle. Ora como
to«i03 estes elementos são regular-
mente eliminados, ô preciso que o
(«rganísmo, para substituir esto
arsênico, o encontre nos proiluctoa
que servem para sua alimentação.

De facto, os sh. Giutier e Clara-
rmren 0 encontraram cm quasi
todos os nossos alimentos, e mes-
mo na .-gui. .

Verdade 6 que 6 arsênico é alli

real.
Ávila.—A eompanhii dirigida

pelo i.clor Balmana estreou eom
ama comedia em 1 acto AI* bayo-
neta, original do escriptor d. iu-
liaifiLrun Salazir, que está ve-
raneando aqui..

A comedia foi muito applau-
dida, havendo muitas chamadas t
applausos ao autor.

Enchente completa.
ia «r»»|a. —Continua a aOlaen-

cia de veran»antes a esta reg;»
e-ta«;ãobalnear. ~- '--. ¦-.
- Chegaram ultimamente: os mir.
qaezés de Morella, Goseoerrot-?»,
Mira valles, Inieio. Valdocanas."
Foentesanta, Vellamejor, Man-
zinèdo eflliiíi; viavis de Trivcs:
Pcrir.at; duques de Arivalo dei
Rey c ds Andia; condes ds" alija-
raa.-i dei Campo e Villaverae ii
Alta; condessa de Vullalba e visJ-
eonoessa de Hormarj.Tim sido muito cnncorriio.
os <»peetacalos «a «companhia
dirigida pelo --ctor Garcia Orlega.Continuam os bailes, as fes-
tas e os concertos.

Csrdsha.—Os presos que fugi-
ram ha dias da prifSo de E.:j-,
haviam se internado na serra da
Moniilla, «eommettendo toda »
sorte de depredações.

Na noite oe 2 do corrente assaV
taram uma e.sínha de Aatonio
Munhoz, proseguindo para o ter-
mo de Montrerqce.

Tros indivíduo* desconhecidos
e armados atfi aos dentes, amarra-
ram o dono da casa e sua mulher,
r«mb.ndc-lhes um cavallo e vários
objectos-

A guarda civil perseguiu-os,,apoderando.se do cavallo que, na
fuga, os meliantes foram obrigar
dos a abandonar.

Os bin.no.is internaram-se du>
mete o dia na serra dn Montilt*.
A' noite, cearam em-Nueva Cir*
teya «Min um tal M «ríinrz, e, nn
dia seguinte, esperindo-o ni es-

MEMÓRIAS
3 ra servir a' historia <Ja repu-

biicá do Brasi], dividida era
Ins épocas, cnsilhamcnío,
moratória c avenida, «Ira-
prensa Nacioaal»', 1.304, 3

in-4".
TOMO I!I (E ULTIMO)

CAPITULO LXIX

vols

'imi pnr.i_:i3 nio andavam as
lousas naq.ullo tempo, que mui-
tas e variadas cra.n as maguas do
povo, cujos laniontos, sc r.ão «cha-
Tar; eeho nas cortes ou {assem-
bl-ju polilicasi onde em geral
tna:s '.-ana n amor das potestades
qu. o ca plebe paciente, Já con-
tudo começavam do sor ouvidos
r.as murmura_J3i_s privadas, A sc
melliun<j«5 üoz longínquos rumo-
res qu.j a atavia tormentas pre-
ecilam.

As.ini m.iio 1 puridado so as-
«oallnva q«aa nem sempre cm pró
•íoj pcv.js c cu» públicos serviços
•• coasjtraiam cs dinheiros de
«Icitüu, (Laia • Impostos, «ac

sáo o suor da gent-i honrada,
e parta não pequena do pouco quu
lhe rendem as labutas quotidiu-
nas, sendo certo que desde alguns
annos já não havia para ajuntar,
tanto se encarecera a vida assim
na "metropoie 

quanto nas pròvin-
cias, que outr'ora, como ainda ae
nao csvaecGra da memória dos
homens feitos, folgada se custai'
va, assegurando abastança no
presente e garantidas economias
no futuro.

Repetidas vezes nas gazetas se
annunciavam graúdos latrocínios,
cevandoso muitos repúblicos nas
arcas do erário, c, o quo mais
c,cntravcndo-se, nas devassas des-
tas malfeitoria», a cumplicidade de
conspicuas personagens, que nun-
ca alias padeciam penas do seu
reato, mas antes desempe.adas
alTronUvam a magestade da jus-
Uga cora íolgares e pompa3 do
¦nereplisada opuleucia.

Accrcscia mais que, ou pela
naturai poslilencla das estações,
quo circuiQspectos sabedor<!S di*
ziampromanard» dívastaçao das
matus, quo cm outras eras cir-
cumdavam a metrópole, e outros
tamb&m derivavam da cópcsrroQ'

mente crescera a cidade, uâo fal-
tando tio pouco quem mais que
tudo aceusasse a escassez das
aguas.que já mesquinhas desciam
das circamvizinhas serrania?,
donde antigamente baixavam em
í.rtos arroios e íragorosas tor-
rentes; grassava uma peste que
assim picava naturaes como es-
tranhos. e que, produzindo nos
corpos uma fermentação, deno-
minada bexigas, bravamente ro-
sistia ds fumegações do enxofre,
quo cm toda a parte ardia, fa-
zendo das casas uns vulcões , dos
incolas nas Titans abrazados, e
dos filhos do Esculapio os esfor-
çados Cyclopes du íumosas ollici-
nas. Com o quo tudo recrescia
no povo o desamor da vida . uma
apagada tristeza, que 6 com que
sa armam as fatalidades, onde
em ml 'hora se afundam as mais
floreates republicas.

Sabendo o que Francisco de
Paula, que entao era o preposto ú
governarão u a quem eomo tal
competia aeu Ur com o remédio
aonde tio inveterada recrudescia
a moléstia, drilberoa dsrewiif oe
mais notadoiLWOe? 4ò_sea oou-

de paz ou guerra, e cujo aivedrii» j seria que
veres.

oia do B3SS01S comqu_araa_e.i^oJtQ*_,sáB«^ W» *i Ri-j«°:a seus Jçut«9|

como bom governante detenni-
nara ouvir, repartindo por ou-
tro3 hombros o peso que sobro os
seus sentia: e, congregados que
foram, todos accordes entenderam
que outra sahida não havia que
não fosse distrahir os .povos, que
como débeis infantes facilmente
se desvairam do cuidado princi-
pai, em se lhes dando com quo
entrotenham as vistas curiosas.

E, pois, versando a duvida so-
bre qual fosse o dise ou entretan;-
mento deparado á criancice popu-
lar, p-receu bem que pelo meio da
cidade, o seu tanto enviezada, sc;
riscasse uma grande rua, avenida
chamada, para rasgar a qual mui-
ta* casas so derrubassem, pagan-
do-se aos donos u que pedissem c
ajustassem com certos homens d.
negocio,.em to.a. confiinça o bo-
nestidadè: e qua na dita ruasóse
erigiasem palácios, plantando-se
outrosim fermosas arvores,.cou-
sa-tuno muito de v3r e cm que só
enlevassem oa olhos da pleba,
porque nio mais cuidasso nem
da peste tjpa o òw picava, das

lha aguaren^-Vds os ha

Tambem releva notar,(iuc outra
e ainda maior ftra'<_a" sisfíes.óâitou,
e foi acceite, qual a do se aiimpar
o goifão quc banha ãcilaJe, ca-
vando-so lhe as visas do fundo, c
pagando-se cin ouro de contado o
portentoso esforço dosn,)vos,omu-
los da Alcides, ou melhorfdiria-
mos dc Midas,pois cm precioso ms-
tal tr.insmudavam até as lias sub-
marinhas.

Da tado o qua esperava iFran-
cisco de Paula.e não do balde o cs-
perava, qua" gran contentamento
houvera de nasçe.r,_.p.<M* Sere.m
muites os architectos, alvanejs,
debuxadores, canteiros, cai reiros
arruadores, o mais obrelros de
quo pira tal obra sa havia mis«
ter, e quo todos r.os trabalhes pu-
blicos, o a soldo dó erário, acha-
riam a occupa.ão a nuteimènto
que jd na geral penúria lhes es-
tava a fallecer; o que todo çom
effeito assim suecedou como fdi»
ideado, de sorte que breve #• em-
pregou toda aqucUa mó demento,
quo na sua folgipça b**p»ísi-àiL
manhado Fjaiictsço «'MÉ

_ava qual jamais tâo bem cantado
sa vira outro republico na chris-
tandade. •

Mas como nadapóde neste mun-
do ser.extremo de macula ou de-
feito, ou porque assim o requeira
a mesma imperfeição d3 natureza
humana, ou porquo já das mes-
mas cóntrariedades devam tirar
incremento o melhoria do lustre
as obras dos varões quo por su-
berbos commettimentos so assi-
gnalam á contemplação dos pos-
teros, suecedeu quo /iem a todos
seaügurou bem riscada atraca de
-Franciscoile Paula a do iBcusmaio-
raes; o entro ós dyscclos üm so-
bresahiii qua pela .intomperança
da linguagem e arrojo dos concei-
tas abominando se tornou • aos
mesmos companheiros no sodali
cio dás 'cortes, os quaes al não
desejavam que o ver entregues
relaxado ás justiças ordinárias.

• E por que escripto se acha que
do próprio mal saia o castigo, e
nüo tanto para a punição do rios,
como para escarmento de imita-
dores, indo o dito subdito revel
* desbocado • caminho dtums

i,« cCTMúla dj cM-4^ smtes (t lhe

nhagem e altivos brios, o qual.
assim como de Kodrigo do Bivarj
rezam antigas travas, por suas
mãos entendeu do sa despicar,
vingando a boa fama do proge-
nitor, o alli mesmo arcabuzou o
contrario, que, por felicidade, dos
dous ou tres pelotuos que -pele
corpo se lhe metteram, quasi
nenhum damno colheu, como
em tempo averiguou o fez no-
tar o alcaide-mór da cidade.ho-
mem arguto, bom servidor dos
seus prineipes, e jl bem provado
em outros lances. Oo qae cin ver-
dado não pouco medo houveram
os murmuradores, qus com. este
exemplo recalcaram as sanhos,
augmentados com o embargo
delles os - júbilos do povo, e
mormente, dos architectos, alva-
ncis. debuxadores, carreiros, can-
teiro», arruadores e mais obrei-
ros da avenida. - - -

Psra complemento do «tae. o por
ji ser cheaada a hora em que dei
publico, so devia mostrar Fran-
.cisco da Paula como o rei dos ho-
mensdeaceejoíw-^qar.a-Tian

« i -.—: ,. j : y¦
iiaquillo do livro XV dos Annaes,
sé ao Latino as facilitou o incen-

festividade, que foi a sete de se.
tembro de novecentos e quatro,
tudo so aprestassè. por onde lhe
fosse aberta passagem atravez
dos escombros, da' tal guisa que
sem estorvo caminhasse de mar
a mar, rompendo entre ruinas
quem era restaurador dé cidades,
deparando-se Attila no arrasa-
mento o que era SalamSo nas
cònstrúcções, e dignando-sa cal-
car pó e lodo quem por subida
gerarchia sá devera, pisar crys.
taltina esphera.

Festivo foi tal dia, o mais do
«íue quantos relembravam anciãos
ou podiam almejar mancebos.
Com pautados esquadrões e iuti-
dos martes engalanou-se a milícia,
assim a de terra como a do ocea-
no,troando bombardas* lampe-
jando ferros, felizmente nSo agora
em sanguinosa-pugna, mis na pa-
ciflea homenagem"•¦» • virtuoso
moderador da Republica « sopro-
mo dispensadordotamanhaabem

'feitoiiãs. "

iúWwuwo MW** dt a_U:Ü-__u_at»tw ***(*nütolM_wé»|a tm. co— MN MmT*mU»*»+m*

dio em que ardeu boa parte de
Roma, ao Brasilico por inteiro sâo
cabidas, que se fez incêndio para
destruir quanto com dobrada fer:
mosura se proponha renovar; e,
pois, sem vestígio de. censura
se lhe deve appropriar o que do ou-
tro dizia Tácito, com lha attribnir
o appetite da gloria de reediOcar
a cidade e de lhe dar o seu nome:
Videbálwrqut -Nero condenefae ur-
bis novae et cognomento sua appel
landae gloriam ¦ quaerere {Lio. tU.,

XL.) -¦
De outras folias nio quero dizer,

bastando significar qoe enrama-
das estavam as casas, ton antes as
quo Alinham sido. • cobertas as
ruas de verdes folhagens, ouviu-

toda a parto Joviaes
de frautas o tamboris,

aM%M ao magno suecesso ce
^ensipMiaTam os povos, • mais
qne «ado architectos, alvaneis, de-

-canteiros, eanebos,
íTruadores e mais olutírpè"; t|í
\%v^m \ytat MMtim. «i_t!_uroo.|

.ILstulauiwvqosUmbsml^ero too>eilrtiH,ow4>

antigo furam os _éjui>, bardos e .
trovadores, a quem com grandüo- .
quo metro incumbia dizer des
heróes, e das façanhas qus obra-
vam, pondo tudo erií eondign* *
memória; os quaes bardos e tro*
vadores ora so chamam jomalis-.
tas, entenden>lo-se do governo.
que tombemos hade outra feirar..
como o dyscolo de quem deixei
lembrança, mas qui-todos cedo
ou tardo recebem ¦ «devida «emen-
da.

Raz3o pela qual, e nilo querendo
eu, neste phrasear do cbronista.
repetir loas * descarnes -faa en.
mais lozido estylo tôm celebrado,

je hSo de celebrar, as bemfeitorias
de Francisco da Pauis, o de seu»
matoraes, aqui ponho remato aa
•900 sobro a tMoosttse_3o da a^
tropolese ma deparava idatm'
deixando a om novo Tácito a
ponderação das gi Hiduiee m/M% Oi
akandoradoo poomaa Ttò c«^
brando os eoeta-MOK .-".-",-"

mi:fímimt»r9$:7
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-Bento trabalhou «¦
 , b-tendo.com .iwnw.

*0caSÕdá«carda clyU deNaeva
aíSra^awtVM W cevaUoa rou»
K3o_! oivímecedor do» factoa,
ithio 4a «ua circumscripçâo atras
«loa malfeitores.

Eocootroooe á mela noito ao
t-car denominado arroyo de La
teoa. travando se vivo uroteiode

^$rõ«-ão toes. O ebef.*i «*£
ihe-sa José Rm* R*"-10* ¥°r «»*»-
"o^ttoffioemeilUdoMoo
niu ¦ániu com forcas -** eo*s or
dJw^ra b-ter os biodótarcg.
Boadjuvaudo o capitão de Poerto
S?SSrÍ chafo de Unhada-Agoi-
k*V<A 

preao nm ladrãochamado
José Curiel Tovar, sendo-lne ap-
pMhendldas duas mulas. W;

,... Suppôe-se gue,pertença a qua-
drüiit-ü-^V'. • yví-í'.í*;.'i'- -' -^ * ¦-".',.

" Foi ó sargento dà guatda civil,
platino Fernandez, quem effe-

. ciuou a prisão. ,--¦'-" Haelra. - FoTjulgadâ nmã sup
p 

"IT 
causa d/ le-í-m,aj^stade,

pòrphwses e conceitos emitbdos
?_£um discr-o Prníe«d»Ji»^íe
«r»n» ¦ nó mez do aez-mbro ultimo.ô mnSSk José Rebollo. esta
dante dedireito.compareceu.acom
panhado pelo presidenta do comitê
e muitas to-temunüas. ...

Ao julgamento assistiu muita
gente, vinda de Cattagena. Fcltâ a prova, o fiscal retirou a
aCH-vaia»se 

encarregado da defesa
o advogado"M «rchena Colombo.

llilbiio. — Em uma estalagem
desta capital, foi preso um inai-
vlduo.naturnl de Murcia.chamado
Francisco Gomes e que se dedi-
cava á lucrativa industria do
'"(Checara 

da Santander,; onde
roubara um colar com quatro ttps
de pérolas, doüs broche3 çom
brilhantes e nmbroche com tres
uerolas e 16 brilhantes. . .

F..r.m-1-e encontradas as joias
citadas e uma c meira com 300
pezetas.

furam também presos, como
cúmplices, AndrésCnívo o Pedro
Basoly, este ex agente de po
licia.

Francisco Gomes 6 autor de um
roubo de 1.080 duros, praticado
em Gijon, no anno passado."Calvo voste com apuro, sendo-
lhe encontrados 5.000 pezetas.

A policia capturou ainda os co
nhecido* batedores de carteira»".'ornas Sanchez {Cabo) e Felippe
Oarcia (Sfl/jmaM«7«t««3)-- — •',

O primeiro; além de-açUar-s»*
. implicado no roubo, do Sarai»

nheiro, apoderou se, ..ha poucos
dias, oe 750 pezetas,pertencoutes a
Oro indivíduo que fora á succursal' do Banco «ie Hespanhã. eflectuar
urnácobranc. 

' ¦ '_ ¦
Orehse.—No monte communal

da freguezia de Lamas, município
de Leiro.loí commeitldo um crime
vanriilico."Ao referido monte, que era o
recurso üe Innumcros lavradores,
mão criminosa ateou o fogo em
üma extensão de.40 hecteres.

As perdas sobem a 20.000 pe-
zetas e o fogo íoi posto pelos ha
bitantes aas freguezias vtsinhas.

A guarda civil prendeu trei?,
metiendo-os na cadeia de Riba-
davia. *-,,'"¦

Espera-se que tào vandalico
attentado nio flquo impune. - -

Ferr«1. — No dia8docorrente
realizou-e um baile publico cm
uma aldeia visinha. A festa estsvc
concorridissimá. .

Pela" meia-noite, cinco rapazes
muito embriagados começaram a
provocar -e maltratar o joven Sa-
rafla Ley va, acabando por tirar-
lhe o par. ...

O provocado, perdendo a cabe-
ca, puxou de uma navalha e dando
golpes a torto e a direito, feriu
gravemente os cinco aggréssores,
sendo afln.l preso pela guarda

jogou-se uma partida de foo.
bali entra um tram de aspirantes
•te marinha o •um ele ven, formado

Íior 
distinetas moças da sociedade

ocal. '
No decurso do match uma parte

do publico tomou pirtido pro. *
contr» um dps. dòus campos. .7

Dahi Umá .desordem formidável
em "que '¦ ativei- 'grossa pancã-
dana.7 >r ;'J -7^ •' .

Ao ser conhecida a real or*
dem do ministro da marinha, dis»
pondo quo sejam despedidos, do
Arsenal 0.1 operários que solTrem
.le alguma lesão orgânica, foi ge-,
ral e descontentamento, pois o
operariado está convencido de
que se trata apenas de um pre»
texto para reduzir o pessoal.

Toda a imprensa atac. o mi-
nistro da marinlv, sr. Ferraodiz.

Uma linda rapariga, chama-
da lutia Pita, d. 20 annos de eda-
de, ingeriu fortíssima dose da aci»
do pttenico, sendo conduzida, em
estado gravíssimo, a Casa de Soe»
corro.

Ignoram-se os motivos quo a
levaram a essa resolução oeses»
perada,«rnas ha fuem Qj* attribua
ú orphandade.•Raro Io.»:..— Em S. Felix de
Llobregal oceorreu um grave

O alcaide publicou um edital,
prohibindo os peixeiros de apre-
goir pelas ruas.
• Os vereadoret,, na sua maioria
republicanos, aconseliuram os
peixeiros á desobediência. Estes,
ne bem lh'o disseram melhor o fl-
z?r;-m, mas o alcaide mandou os
prender iinmeáiatamente.

A" correr á noticia da prisão,
acu-iram numerosos grupos á
(.••tmà-a Municipal, protestando e
anostrophando o alcaide.

Vários vereadores subiram ao
gabinete do alcaide a pedir a li-
berJade dos detentos.¦ O alcaide nâo só se negou a
libertal-os como ordenou á guarda
civil qtie expulsasse os amoti»
nados.

Esta ordem* mais excitou -oa
dnimos, e então a guarda civil-deu
uma carga, resultando alguns
furidos o contusos.

Os republicanos, que constituem
a maioria da popuia.ào, publica-
ram urna circular, prottsstindo
contra a condueta do alcaide e
rcsponsabilisundo-o pelo oceor-
rido. Todas as attençõss conver-
gem, nesta momento, para um
gr-iiso escândalo aduaneiro.

A 250 milhões montam os des-
falquas à fazenda; efíectuados por
meio de conti abando que, ao que
parece, se realizívam pela fron-
toira franceza sendo introduzidos
em H.spuiha, clandestinamente,
artigos de bijoutena e quinqui-
lliari',, queuma infinidade da en»
Uinbeirados oooulcr.to3 commer-
r-i.ntes despachava para Barca-
lona e outras capitães próximas.

O desfalque dat 1 do janeiro. A
partir dessa data e por indicação
do inspector regional das allan-
degaf.começaram os trabalhos de
investigação, dando em resultado
a verificação do facto.

Ao que narece, tão pmgua ne-
gocio funecionava debaixo da
tutelia de uma Branda agencia
com varias suecursaes em .ran-
«?a, e a encarreg^d.i de introduzir,
fraudulentamente, os gêneros em
Hespanhã, resido em Porthus,
povoado fronteiriço pertencente a
província de Gerou», com asrenta
domiciliado na rua i'rafalgar,
desta cidade.

Ao confirmarem-se as suspeitas,
puzeram-se em jogo valiosas in-
(luencias, quo chegaram ató aos
ministérios, e o processo,, actual-
mente, solíreu grava collapso.
Mas as pr»v.i3 eram taes, quo 0
inspector regional, o juiz, o li-cal,
11 presidente da audiência, o dire-
ctor geral das alfândegas e ató o
ministro da 'azenda tiveram de
fazer das fraquezas forças e agir
com energia.

Cheg«u e zarpou no mesmo
dia o yacht francez Marie lidsc,
conduzindo o governador gér-1
da Argélia, o director das alfan
degas da França o outros pereo-
üagens.

Falleceu o conhecido catala-
nistasr. Comia Torrens, o qual
ee achava filiado no grupo se-
paralisia do deputado sr. Dome-
nech.

Sevilha.—Em Sevilha, apresen-
lou-se Elena Gonzalez Blanco para
denunciar ao governador, aò pre-
sidente da Audiência e á imprensa
um bárbaro atropelo que afiirma
ter sido praticado pela guardaetvíl do porto de Villanueva de
las Minas, na pessoa de seu mari-do Casimtro Garcia.'Este foi despedido das minas,iem Justa causa e técUmou -cor-

. te.menta perautoo director.
1 Haasa noite, a guarda, ct-rtl tn-radia- a eata do reclamante o d»
¦oetcosa. «s_«i_n*a amboa O" to-

com Í.500 bonuns dai mada

--J____i_-' ¦--!
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A vida de um cabuloso
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biixádoc di
.;ia.:

9 dlaa o
ça sr. Cam-

PARTE PRIMEIRA
capitulo rr 7-.,.

Quando voltoaa si do desmaio,,
o Cissimo estava preso, dej castl-
go, por lã dias.privado de recreios
e sahidas, encurralado no quarto
do Tice-diréctor, da onde só descia
para as aulas. Mesmo a comida,
era-lhe servida na prisão.

Foi nesses dias de encerramento
.orçado que, com nm canivete do
vice director, fez de umajaiz de
bambu uma pistola, cuja. corònhj
era a parte recurva da raiz a p.ra
cujo cano aproveitara o gíiaimio
qúe dessa parte naicik.' "Jíão era
invenção 'sua aquillo 1 oa, tapàz^Sç;
faziam pistolas em quáitUdade;
nas heras vagas; faziam-nas mes-
mo para negocio, para vender aos
outras menos habilidosos, ou me»
nos pacientes. Posta no cano uma
carga fraca de pólvora e ateia-o
fogo ao estopim, que apparecia no

espelho no 2* andar, diante Co

quil o vice^direclor estava afazer-
üi própria barba. .'.'...
.'Mãó. houve meio de convencer'
o homemsinho, que dera om talho
na cara com,o susto, de que 01
caso hão fora proposital. 

'-

Nova prisão para o Cisslmo>
õóyo encafuamento. no quarto do
homem. Desta vez, porém, ia pre-
parado para-divertir-s«. í -*'^a..
comsigo o stilling e balas:, Da ja?
nella, a tal do espelho, legava; ¦•>
atirar iodíríádas, a tóitò •'»,$$£¦
reito..'-.', 

'¦'-¦
' '.Uina tárde,chovia a potes e ròn»
cava uma trovoada medonha. O
Cissimo estiva à janeila, olhando
i> jardim e uma casinha^, baixa,
pobre, que ficava do outro "lado

da rua, em cuj» sala, diante do

—Parece qne sa protelarão porJuito tempo «a negociações entraa Frinçiea Hespánha.à propósitode MarroUoSi .. ¦ ••-.: .z. -,-.~.p -
— Chegaram da Madrid amar-queza de Prado Alegre o filhas,a vinva Sainz de Ia Mara e filhas;o dr. Montoya t» familia ;a mar-

queza.de Sotomayor e sua filha aCüsciassa de Ni.ulant.
.."—..üm automóvel guiado pdoconde de Monlejo atropellou em

Caiecatni,
ment'
drs. Furtado An(u •
Barbosa.:-P:.- :_:.~p-.--:-.

Aguarda-se .Multado do «cama
do rekto do remadio tomado pato'infeliz creança, o qõí 1 deve «xcla
recer completamenta h caso, Pr.Tentaram saicidar-se o aw
tador de carnes verdes I-»sé Pinto
Almsida, por.meiode tntorcama
toe Manuel Ferroira; sohrinl
do orthopedista Xavier, precipl»,tando-se de nma j anolla. -. ;:J'¦ — üm carro electrico matou lia:
rua Costa Cabral-' sn rrp-zito de
12 annos, Alberto Moreira, apréa»
diz da relojoeiro. ~~4i!'_

Na manhã d» 13, o cycliStalIrua um .'rapaz chamado DionisiojJoao.de Oliveira, que devia apra-i

m 
'--vC--'T*^'^-*^^^;;-'*_i_ag: 
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ali»m-a« 
tolioa daaJtorM

com Pedro Gonçatam
*-*í_--*U.-No 

sltio4o Tapadas«s. foi morto cam ora Ura
.„t»gn«rda-fiMiü Manuel do Al»

mei«ia o oontrabtndlsta Antonlo
Pinto Rebello, tombem conhecido
por Antônio Joaapha. do 29 aanoB,-natucatdo.Cistanheira. „-. "

A autopsi» demonstroa qae *
balai entrara-pelas costas, atra-
veesando 6 coração. -* * - ' """.

O soldado foi proso, procedendoa-justiça a- minuciosa. investi,
gaçfto

_ _ _f.édáió
de» «MM, talleceo d.
Rosa Pereira da Sitva,
taüecldo sacerdote revmo. .
Mantnho. o iniciador da devoção
do Santeiro.
. —Tentou suicidar-se o chapo-
leiro Antônio José da Silva. _.

. —No logar das Ia
gmas, houve no dia 10, um gran-
dt desastíe. - ¦
a Manoel Leitão • Antônio Manoel
Matta' estivam carregando car-
tuxos para espingarda, quando um
delles explodiu, communicando.
fogo a unia grrrafa cheia de poi»
voraqüe estava próxima, indo os

fpip^Y-7wypyyry-y- y, yJms^-WLWg^-'^"''' ' •: :-*"'

_ÉM_MÍÍÍ-nÉ-á-9_B-nB_MH--M.^^
imaipor 4ee »-e Sekasnâo Oomo^ o, mean,' 1 fmane-la. resolveu desfuer-se<ií

moj: t«JJoI _'¦ /-*¦¦-' feiselUor.UtodaqSÇi
. I rival, Indo, afia

A_-»rf.l«:-M»riuel Corrái,^^és»|e_tllha.os íerir mortolinento>0
tahd» a (BohvOrsar nà travessa do»l primeiro e gravemente ao segun-

Banmm!:..
Foi um «-stoito mecíonlio.

ouvido, ao fundo do.cano,' produ-
zia-se o tiro. -

O lingüiça, quan do teve prompta
a sua pistola de bambu, sô tinha
om ideal, cumprir o tempo da
prisão, sahir daquella quarto in-
supportavel, não pela just- sEdo
de liberdade, mas pelo desejo'ar-
dente de poder mandar comprar
uma Ia tinha de pólvora, ás es con-
dida", e, lá ao fundo do recreio,
encher a bichinha com uma carga
macota, ajustar o pavio ds traque
e sapecar fogo, fazendo uni estron-
dão, provando aos collegas cai-,
piras que a pistola do carioca era
tão forte, tão' valente, qué bem
merecia ser escripta com doas tt.

oratório; ilitiminado, havia varias
pessoas ajoelhadas, rezando."*

O collegio, muito ait', ficava a'
cavalleiro da casa. Nisto, uma an-
dorinha a lutar com o vento, veia
voando o pousou cansada no fio
do telephóne qua passava na rua,
bem diante da janèlla-da casa
fronteira.

O Cissimo não fez outra cousa
senão armar o stilling e disparar
com quanta força tinha. ÈscUsõoo
é dizer que a bila não apanhou c
pássaro. Em compensação, entrou
pela janeila e, raspando na orelha
do dono da casa, foi biter na
imagem de Sinto Antônio, diante
da qual oravam,- esc-vacande-a.

___\\W \\\\________-
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• olhar,

Uva r^en"f««ii_-cWa, a eabe«;a pe-
sada, ua bócea uma scccüra te-
diosae quente. Então era sempre
um plano novo qué a agitava, rur-
lanao-aao leito—o jilano de todos
os dias afinal:', trabalhar, esquecer
e tornar-se álegré.

Mas não, nâo podia ser. Havia
seis mezes que o sr. João não vol-
tara. Depois a morte do Antoni
nho, o seu amor e a sua maior
esperança—tudo, tudo a definhava-ft a relu-lia, comdi.se a \ida terml
nàsse na íassiilão dos seus pesare^,
imperiosa o fatal. - ..-...,'. ,

Todo o dia. abandonando o. tra-
b'àlhô"qtiè "qúasinão -'pHnicipi.tr!!,
çliorãvii como pepdida,lombi-andp
prírheird a sor to do sèu túnor, de-
fioiso nascimento da fllhô naqucl
ia manliãde dezem|>ro:coni chuva
áspera rias vidraças e vento aos
rotos pela cidade liumida, sob um
grande ar do desolação. - -

E quanto soffrcrá naquelle mes-
mo leito, quanto gritara, sentia-o .,— -. _,_,
agora ha impressão desse quadro nheiro no. fim da semana; eiia
riscado c doloroso, como so elle, adoecera, c a vida emoaraçava-se,

-Vexcellenza, você é o preffetto ?>.Y -... >Y ¦ i
rrEm carsee osso ; isto é, mais osso do qae. ctrheu? ^-.Allora, hão precisa pagar nieiite...
—» Perché você ha inventato qnesta benedetta pólvora, ft»»ê Cl ila molto baoni affuri. d\..

... abala foi partiram espelho no 2oandai, diante
do qual o vice-director estava a fazer a própria barba.

Afinal, tudo passa.neste mundo,
mesmo a prisão de um cabuloso, a
os 15 dias passaram e o Cissimo
viu-se solto. Cumpriu logo o de-
sejo. Com uns cobres qua tinha
guardados,mandou comprar a poi»
vora, carregou a pistola, como sé
fosse lím trabuco e, perante um
bandão de collegas, chegou fogo
ao estopim.

— Baummml...'
Foi um estoiro medonho. A pis»

tola voou em fanicos. O pobre
Cissimo, atordoado com o tirazio,
cahiu para traz. Quando o ergue-
ram,tinha a mão toda queimada e
todo sarapintado de pontinhos
pretos, como uu? papel cm que

Olharam todos para o collegio e
viram o Cissimo - janeila, com a
arma condemnatoria na mão.
Ellej coitado, estava a cem legúas
de imaginar onde fora bater a sua
bala. ?

Veiu logo queixa ao collegio
contra elle e o tempo da prisão
foi dobrado. Isso, porém, era o
menos.

O mais é qua o dono da casa
jurara, diante da meninada toda,
dar no Lingüiça ínfortunadissimo
uma sova do esc.char.

E sabem os senhores quem era
o dono da casa ? Era o Sete Fa-
cadas,' ura capanga eleitoral feroz,

FisdÒndo, deixando-o muito fe-
rido.

— Notheatro Circo, um doma-
dor de feras, ao terminar os seu*exercícios, recebeu da um leão
um ferimento gravíssimo no
rosto. ,'" sanlncar. — Um cabreiro cha-
mauo HoiiHgüez. pae de nume
rosa prola _ baldo' de recursos,
aoquirin um décimo com. o nume-
ro 32.C66,- empregando há compra
o seu ultime, dinheiro, eni um ar-
ranqu» de desesperada resolução.

O décimo foi premiado com ãlCOí
pesetas.Imagine-se a alegria daquella
pobre gente!

Sele PocaoTffs.agarrando-o, deu-lhe untas duas dúzias
de tamaucadas no...'
cem moscas sujassem, e as pesta- terrível, que tinha essa alcunha,

." _ _ _ ¦ 11 ___, A nc A n n *)ín ahi min n «n a* -v» rmr-.v-.nas e sobrancelhas haviam des-
apparecido. E' que a pólvora lhe
espirrara para a cara. Levaram-n'o
logo paraaenfarmaria,medicaram-
n'o, mas por mais que o fizessem
nunca dasappareceram os signaes
grãos de pólvora: ficou para sem-
pre sardento... mas de sardas
azues...

Não quiz mais saber de brin-
quedos com armas de fogo. D'ahi
em diante, passou a divertir-se
com um stilling, que vem a ser
uma forqueta de madeira.em cujas
pontas se passam elásticos, dos
chamados tripa-de-mico, ligados
entre si, a corta distancia,- por um
pedaço de couro, onde sa deve pôr
o projectil. Distendeado então os
elásticos c soltandoos, o projectil
—quasi sempre um grão de ehum-
bo Paula Souza—ô jogado a grande
distancia. Os rapazes usavam
muitíssimo cs3o apparelho, e ha-
via-os tão dextros no atirar, de
tão certeira pontiria, que com o
sítífirifl! matavam pássaros.

O Linrjuiça. arranjou um a logo
no primeiro dia de uso, apontando
a uma andorinha que estava no
beirai do telhado, teve tão máo
ponto, que a bala foi partir um

desde o dia em que, em um con
llicto, lhe haviam dado sota fa-
cadas... Pois com ellas todas no
buxo, ainda o bruto lutara o por
Dm correra.escapando á morte...

Ora, aova promcttida pelo Scfc
Facadas era sova garantida, infal-
livel, era sova no papo...

E foi assim. Durante dous me-
zes livrou-se delia o Cissimo; mas,
ao cabo desse tempo.voltando das
corridas, um domingo ú. tarde, es-
barra de cara com o Sete, que,
agarrando-o, lho dou umas duas
dúzias do tamancadas na... no...
na... no logar qua a gente põe na
cadeira.quando se senta...

Em vão o desgraçado suppli-
cava, chorando:

— Seu Sc/ç, pelo amor de Deus,
não me aô... Pelo amor do Deus.,

• — Quá, nada, biraynha !... En-
tãoces tú num sabe, sapicuá ae
lazarento, reboquo da igreja
veia... tú num sabe que quem
molda Deus fica sem denta, peste
do dianho, quebrada de santo
alheio I...

(Continua)*
iama Pfcóen.

vava preso o primeiro, com a cara
a camisa ensangüentadas.

Casimiro foi conduzido para a
cadeia de Villanueva, onde a es-
posa, visitando-o, poude verificar
que o haviam cruelmente torta-
rado.

a autoridade procura abafar o
atentado.

Saa üèhasliaa. — Ganhou as
regatas em qae se disputava a
taça do Cantabrico o «balandro*
Aupa. . ,*
J-*2" MM-stada assistia ás rega-.
ido^t^°^^f?^**«»»**i

real f« m exour.

são a Deva, no magnífico antomo,
vel do marquez de Ia Mina.

Estiveram aqui os artistas
Maria Guerrero e Fernando Diaz
de Mendosa, procedentes de Victo»
ria, em automóvel.

Vieram ver e theatro Tirso, onde
trabalharão no méz de outubro
próximo. - .- 

'

Em fins do corrente, coinci
dindo com a "presença, 

nestas
águas, das barcas de guerra has
panbolas, virá a San .Sebastião
uma importante divisão da esqua-

PORTUGHü
PROVIXCIAS

15 DS AGOSTO DS 1904.
, Poria.— Na noite de 9, sentiu-

se um ligeiro abalo de tem quo
passou desapercebido a muitos.

Em eguál dia do anno passadoem Portugal fezeram sentir, mas
com muito maior, intensidade,
dous abalos sendo o mais forte'também á noito.
. O abii(t desse anno f-z-se sentir
o.n.Aleinqútfr, Azimbuji, Cezim-
bra e outras localidades.

Em Setúbal houve pinico," sair,-
do o- habitantes p.ra a rua e Cl-
c^nJo muita gente deltad» ao re-
lento, com receio que os predios
desabassem.

EITècluòu-se uma reunião dos
portadores da letras do «Ituncn de
Credito Kcal do Brasi!» afim dc
tratarem oa liquidação du mesmo
bmeo.

D ;pois do larga discussão e em
gus tomaram parte os dr. Miran-
da Junior, Alfredo I.-.uzida e pra-sidente dr. Manuel Birra, rosol-
Vau-se que a mesa e a commissão
flcissem encirregadas do se diri
gir a alguns estabalecimentòs
bancários para entr-g» das lettras
e outros titulos do referido banco,
e bem assim r.e resolver :i melhor
forma d», passar procuração <,u"
procurações para ser eleita no Rio
»ie Janeiro a commissão definitiva
quo ha da tratar da liquidação
oost.-cstabelecimento na efenítõ
ficando fimb-m resolvido annun
ciar-se nos jurnaés as resoluções
quo entenderem de ver seguir tu"dos
os portadores.

Para a vagada Agostinho Car-
doso, que íilleceu, foi noinea.io.
vngal na commissão D .iniügos
Manuel Rodrigues «ie S;i.

N„ Jardim ua Cor.ioaria, inau-
gurou-se ò monumento do illustr.-
horticultor Marques Loreiro.

O administrador da Caixa Fi-

sentar na praça da 'Aloeri.iTo tra*
balho denominando «llechà hui-
mana», quando realizava um en-
saio, sait iu bem' o vácuo existente'
entra uma e outra oranchi, más-,'
por motivo da craõde velocidade!
que. levava a bicycleta, ao ciihis
na seguinlã. prancha 

'.-.voltou 
se»;

ficando o cyclist-» cora Iractura dd-
osso temporal, próximo d» orelha
esquerda e com muitas contusõa*
pciu corpo..:. . , :.. -.
i Foi levado para o Hospital daí
Misericórdia, onde ficou em tra-lamento. -. '::

Arreto», cóm um indivíduo «*
venuo: passar Joaquim Sapateiro,
com quem anoav.» ds rixa, depui
de lha dirigir .->I«*uns insultos, dis-
parou- um revólver contra dle,
prostranco-o. morto. . ¦¦¦-. .1

! Ò, assassino fugiu, não, tendo
isiutt-iind» preso.:-:— ,i

Altee de Châé-— Nas obras d»
inov.fabnc • .10 moagens de José
IM -n-ies Calia o,-, psareiíò Alfredo
Z «oli iri-ir1".' ,im S8 annos, desoe-
otoü-sa de Uma altura de 21 me-•tros-, -fracturatído o craneo. A
morie;-oi instantânea.- -¦' " ¦

»ft>Oo Jjyyj^gj»^^

General Ma
Commandante das tropas chinezas aa íronteira sino-mandchuriana.

Ni Sé, com a benc^m de
Sua Santidade o Papa Pio X, rea
iizou-so o consórcio dc» proprieta-,
rioda importante casaSanguinhal,
Joaquim Vieira . com d. Noemia;
Soares da Silva Moreirs, filha 00.
capit .lista Joaquim Soares ã\ Sil-'
v- .Moreira.

E' boa a situação da praça.
Tem havido concurrencia ao em-

presti.r.obf-sileíro.'
Do Brisíl vieram regulares re-

.-nessas de cambiaes.
I.etris a '90' «lias compradas a

•15 5;1G;- cheques vendidos- sobre (

Avclro. — Durante o mez de
mau» Ultimo, pelo governo civil
deste districto, foram concedidos
passaportes a 237 emigrantes, 193
homens c í. inuibere»y;estinan>!„-
se iiõvSfa Afnca Occidental c 228
àos"Éit:idi,s Unioos do Brazji.
Pertenciam 20 ao Concelho d„
Agueua, nove ao da Albergaria, 3-
30 «ie Ãrrania; oito ao oa Arouca,
cinco at) da Avéifó, 21 ao do Cas
tello rie'1'.iiv 1, utn ao de Espinho,
35 ao de Estãrrèj,, 25 -io da Feira,
seta áo dé Iilnvc, uni rio7 d» M>
cieira de Cauibra, seis ao- da Mea

.to. Algumas pessoas que estavam
•¦roximo também ficar.,m leve-
m-mta feridas. -

Celmbra. — Celebrou-se no dia
9, na Só «iáCathedrai, um Te-Dcum,
solemne, comnietnoran-io o pri»
insiro -universario da ek-vação ao
Solto Pontifício de Pio X. -

Esteve aqui Her.** Mayer,
subdito ailemão qué está "dan-
«io, a oó, a volta au mundo, sem
dinheiro.

Este arrojado moço partiu de
O.-mabrucU no dia 1* de. abril de
1903, percorrendo já as principaos
terras da Irlanda, Bélgica, Ingla*
terra. França e.Hespanhã.

Foram enviados ao juizo de
Instrucção Criminal Antônio dos
S.ntos e Josó S. Bento, qua pro»
ximo da estição da Coimbra, de
uma eira, apedrejaram um com»
boio e dispararam sobre elle dous
tiros de espingarda, não ferindo
felizmente passoa alguma.

Depois de uma troca de officios
entre o juizo de Instrucção Cri mi
nti e o commissario de policia
desta cidade, foram considerados
inimigos d 1 sociedado <*, pnr con-
seguinte, incursos na lei de 13 de
fevereiro.

Pelo governo civil do distri»
tricto, foram, durante o mez. de.
maio ultimo, concedidos passa-
porte» a 170 emigrantes (151 ho»
mens e 16 mulheres), destinando»
se 14 a S. Thomé, um a Lourenço
Marques o 155 ao Brasil. -

Pertenciam 16 ao conselho de
Cahwnbede, 30 ao de Coimbra. 10
ao da Condeixa, 13 ao d-, Figueira
da Foz, nove ao de Góesi, quatro
ao de I.ouzã, 10 ao de .Min, i.% ao
da Miranda do Corvo, dous ao de
Mon temor o Velho, 13 ao de Oli-
veira dn Hospital, 14 ao de Pena»
cova, 11 ao de Penelia, um ao de
Poiares, 12 ao de Soure, seis ao
«ia Tábua e sete a diversos conce-
lhos do outros districtos a eram:
um da profissão liber il, 16 pro-
prietarios ou capitalisiav, quatrocommorciantes, quatro emprega-
dos ho commercio, dous alfaiate*,
um barb??iro, tres carointeiros,
cinco pedreiros, 123 operários
agrícolas,, quatro de oceugaçõ's
domesticas, cinco de profissão náo
especificada e aous sntn profissão
e tómente sabiam lêr e escrever
80 homens e cinco mulheres.

Emigraram 114 peh piimeira
vez, 37 pela segutula, dez pela ter-
ceira, seis pela quarta, um pel»
quinta, üm pela sexta e um pela
sétima vez.

Caldas-da-Raiaba.— Chegaram
.-¦ esta vilia no uia li, á tnrd,», a
I!linha D. Amélia e os príncipes,
que foram acolhidos com enlhu-
siastno.

A gare estava ornamentada com
bandeiras, tostões e plantas.

A praça, a frontaria da Cama-

EHa morava entio á calçada dc
Duque, doente e pobre. .

Quasi passando o dia em lem-... ,„ ?*„. 
jj^adfan
ij.voltáva»

lio em
orcas,

|te,J^t_#c4_wf_SKiiuIscfvnçada no leito Ti
a- luta lhe cortava

deixando-a por fim a<
A luz, ás vezes, riscai

zos da janeila. mag<

. _nada passa
c-alão hei de. ir tombem com a me-
r.ííi_."Hojeinâo... A Maria da Los
bem sabe a tosse e a _raq--çza~»

— Mas venha, qoe lhe faz bem,
venha. Peco-lho eo, faça me is»
lo~-
~Màs' hão. Bcára em casa nas
mesmas recordações, nas mesmas
reza* nos mesmos sacrifictos.'

Tinham morrido as suas úiti-
mas alegrias—dizia—, o agora, ao
recordar quantos desgostos ine
dera a vida, ella qae a julgou oma
pagina simples, sem lutas c sem
defeitos,— pensava na morte fna
e escora, como o caminho para
os braços lindbs do filho quo lhe
morreu. Poder tel-o no seio—uma
vez sequer—subil o ao lábios, oei
jòs, m^itosbeU»» para a carne de
rosas de 

'sen corpinho mtu«lo: era
o? seu ideal naquella vida epíer»
ma. ,./.-••'.)-.,. \g£ . y

Tendera á cdslureira á ct-marmo-
da dOreirquai-5 que julgava muUl
c .embaraçosa po quarto eslreuq»
O 

'cspíàhc,,- i^ma«_U_n-i»7 e ema
ir.esa dê talhar foram cm uma
noite de affl"";3o jiHra Uma cnsaTdB
penhores a rua do Príncipe; ês«.> a
cama desalinhada, a mesa de jan-
tar. e o' r-liquario com algumas
cadeiras ficaram no seu quarto
pobro e esquecido. -

O sr. João desde a morte do An-
toninlio não mais mandara, o di-

^í50*^.?.; talento, acompanhado «w
, nada passa e .„tó»s« <x.nrha_. m»

fill^»-í-i^_^ra_i_^TO_^^^_s_f^ i- '•)?%_-' ^.'^
1 fm^^^W^M=^^Ê^'2 ¦¦ ^^yr
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Quasi passando.o. dia em lembrança, e çbôro...
niomenlo.se Fep-iissa.Jbriis
or.Uülo de inòidenti.*»». • '!

[iliIEI;« Íi-...
(Sekaudo referem as mais graves feiticeiras de Lisboa),

ABO M m ípo

.nesse
h:ò e.cori. .,_

0*gr, João à porta, pallido,.o Cf--
hc"ló cm dosnlinUiV. os grandos7
olhos -nstahlíos jmolhados,." eài;

.11 ma Of ipressòra. impaciência .A Má»"ria 
da C*iz7 costureira vizinha, col-

lada I amiga como poucas, a soco-
gal a; o-a parteira tía rua dn Nòr-,
to. a Clara, secca o aguçada, -1
lirar-lho para a vida o para ò sof
f rimento oi olo da criança quentee disforme, que não parecia a sens
olhos amorosos e doridos o frueto
ditquello amor tão feliz o prolon-
gado.

E desde esse dia nascera com as
dores do filho a sua dor «terna, r'

Ello não a queria assim aladi?
gada no amor da criança quasi
olhando a sita assistência como
uma obrigação imiícsta pelos sá
orifícios delia, o - ainda pel.i sua
nova condição de pae. Prendiam-
no irresistivelmente os seus gran-
dos olhos negras, do olheiras ma-
goadas, em roxo escuro, sob uma
fria indolência molancholiea. Mus
via-a agora pelo aspecto opposto
aquelle com qne ella sempre o
chamara o rctiniia: o filho tinha-
lhe ganho o encanto, vehcera-ihe
mesmo á meiguice delicada, quosó para o pequenito era a cadeia
daquelles longos braços brancos. '

Tudo morrer» ontão. Oilo dias
depois elle faltava pela primeiravez ha cinco annos, o a criança,
nesse dia de lagrima, adoecera,
como a vida revolta da casa. De-
pois elle abusara, faltava repetidas
o quasi continuas vezes, alé «juc,
mais tarde, mandava o dinheiro
no sabbado á noito. frio e materi-
ál como uma esmola'... .

E não vinha !...
A criança" adoecera mais, què

uma tosso -secca. c cçria lhe corlá
vao.fWHtòsinho' braud.0.e"rpsáf}p.
E quando em uma" tarde dófevé-
reiro, fria emurcha, dèsci.S.ò sol
o os vidros, vermelhos' á luz dp
poente tinham uma ti-isto clarida
do de febrp, aó ent'hií''da Maria
da Luz ã claridade'amarella. ca
eslerina com o leito para o Aiito.-
ninho—lembi-ava-so bem!—as duas.
ajoelharam para-o berço, d com
receio dè o acordarem, descem*-
ram levemente à colcha branca
que o cobria. Ella eulão estacou,
brusca, levara a mão.ao peito
affliclo. levantara-se repentina
mente, e üm isrilo agudo o logo
frouxo subiu „ e esmoreceu na ai
cova pobro. o' desalinhada: a cri
anca estava fria, os olhos lixos è
duros, o na boquinha branca nm
lio de sangue corria ao canto,-
abandonado e frio...

Ella cairá branca o quebrada, o
cabello revolto, os lábios de rosa
murcha e umas grandos olheiras
roxas e ainda mais profundas nà
faço suave; descen abandonada
na cadeira, os braços cabidos, a
cabeça inclinada a um enorme
soffriiuento.

Nada no mundo fora peior que
sua vida, desde então. Não dor-

com incidentes rudes e longas kc-
rá-4o trãle-a.'.. •"- • -•_

- -.- i»

-A larde cobriartíè. Nuvens r,r*M-"das 
passavam no céo do" 'vtrâ*,

ameaçadoras e quentes.-' l-m si:a>
em S. José chorava as trindád-s
cm un.a melancholia serraaa.man
sa.-.. - - - - -

E um t-urrifo tristo de nuvem
qúe passa batia brandamente nos
vidros quando um -grito de cam-
painha quebrou o silencio da ai-
cova onde cila permanecia. Levao»
tou-so o foi abrir.

Aiil ó .1 senhora Leocadia.
Entre, faça favor...
¦ — Ora viva omeü botão dc ch»'.
Como tem passado a menina Euií-
iia?

Eu, mal como vi\ minha san-
Ia... Doente, sempre...

E a vcllia.de óculos de ferro.no
nariz cheio, pesada e trigueira.,
lançou' com' desdém um largo
olhai- pelo quarto quasi nú. "Adi-la
em Santos, coi-ria a cosa dos |k>-brês em busca do trastes baratos
o agradáveis.

Aqui.era.o reliquario que pretendia. A Emilia moslrava-lho:
ora novo c de mogno. Estava de-
serto de luxo, era verdade, que só
um ramo de rosas seccas morria
lã dentro ão pó da casa, mas novo
cra-o.

A velha escassa dhnimti.i o Ta-
lor do objecto na anciã da vida. £
depois de muito lhe ouvir acerca
deum neto que-tinhaenlrevado
ha uic/.QS, úa. continua vadiagem
do marido e do dinheiro qua an-
dava por tá, a Emilia, cominnvida
e calçada*, deixou levar o reiiqna-
rio.por um cobro escuro c molha-
do quo das mãos mirradas c tri-
;;ueiras da'-velha caia sobre a ai-¦vip*ada iü-sa de jantar. E a.vclha,
risonha, despediu sè ©desceu. •"' Ella ficou então sentada, com o
.dinheiro sobre a aba. sem sabei-
que fazer-Ui-, lendo em casa da
véspera o' aviso do senhorio. Den-
tro da janeila, com os olhos cer-
rados ná mão. branca, imaginava
a velha, ao lóngc,' levando lhe :i
sua mais piedosa recordação dos
tempos melhore»;.

Lembrava-lhe tudo, tudo...
Mas 

"alguma cotisa a incommo-
dava! Correu da janeila' para :i
porta, afiliei-, branca, os olhos cm
uma grande exaltação! Forçou a
j.-inella.e fôra,db*>i"j,.*:ida' na gradechamou para a rua, enfraquecida
e tremula'.

A velha subiu ; c quasi no pala-mar do seu qu» .., Emilia, oíle-
gante como u..ia ladra, dosenró-
lou do uma cbita vermelha o reli-
quario, abriu a' porta envidra<;ada
adiantou a mão para dentro e ti
rou uma chave pequena e hu-
111 ilde.' —... Sa be ?«', do caixão do meu
Aiitoiiinho... Ai o meu Amor, o
meu Amor... -

E chorava com a cabeça elegan-

— En, mal, como vê, minha santa.

(Diz um policia, là em bai.co) —Ora, vâó lá deitar a mão a um diabo assim I
liai. Elisiario Reis, foi ferido poruma grande desgraça.

Tendo-lha adoecido uma Alinha,
Noemia.de 8 annos.o medico recei-
tou-lhe uma limonada de citrato
de magnesia. '

Meia hora depois da haver tou»
mado a primeira dose, a pobrecreança começou a sentir grandes(.fflicções, íaUecendo pouco de
pois.

O facultativo dr. Casimiro Bar-
bosa, chamado á pressas não lhe
poude fazer a lavagem dò es»
tomago e reconheceu que houveraengano de remédio.

Londres a 44 15it6; sobre Paris | Jfeada.U ao. da Oliveira de Aze-
635, sobre Hamburgo 261, sobrèl«H%W,.aode Ovar,18ao de Sever- - • ¦ ¦ dp Vouga e seis ao. de V agos. e

bram: um artista, 23 proprietários

'^ *«2_^C2^£_S£_Í£"ÍS!ÍJ. ^*uí<MWí_e«imeconjáassowI  ._,_.__.
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Madrid 772
Libras compradas a 820, ouro

portuguez graudo a 17, miúdo
a 15.

Á exportação foi regular, vi-
nho em um total do 4,«8.375 litros,
seguindo 4,187.600 litros para o
Brasil e 210.775 para'diversos
portos da Europa e África. Rela-
tiva mente á semana anterior ex-
portaram-se mais 22.600 litros. ','

* Ala-aaa.-N<i dia 9, quando' nm
serviçal de Matlnus dé Çirvalho««tava preparando om appwlta
dç 8*_ acetylene, deiu-se oni* ex^"" iftPi" *"" """" "

ÓU Capitalistas, 18 commerciantes,
Sete empregados no commercip,52
agricultores, 12 marítimos, nove
0 .iates, quatro carpinteiros.doús
pçdreir*?-, 26 de profissão não es»
|>pcillcádo„ ,53 jornaleiros, tres
pescadores, tres de industrias ea-
seiras, 13 de occupaçõas' domes-

e qu*tro sem profissão, e
«pag, -117 homens e sais mu-

sabi»m ler d escrever.
148 pela' primeira veti

anda. «5 pata touato*
•ei»-Pai*'quinta,.

-Wtfrvatn

a$ftt^*V*

ra, as ruas do percurso do corte»
jo e o parque estavam vistosa-
mente decorados e illuminaaos.

A Rainha - demora-se. apenas
quatro dias, visitando a Batilha,
Alcobaça e Nazareth. Regressa
depois a Cintra acompanhada do
príncipe real.

O infanto D. Manuel Oca, afim
de fazer uzo das águas.

Cad..val. — Suicidoo-se, no lo
gar dé Vellez, atirando-se a um
poço, o mendigo Francisco Parei-

Braga, de 60 annos de edade.ra
Chaüãs •*. — Falleceu o aba»

tádo proprietário
daattevea," •

>fti^n«U-,IçM-Upf #09# Jénafmo
¦eos bens

1».

mia, o trabalho cançava-a, a vida
aborrecia-lhe,—o só o seu lilho,
que nascera infezado c dorido, lhe
vinha á memória,' gordo o rosado
como um tenro boião dc rosa.

— Ai, o meu Amor, o meu
Amor!...

A alcova onde alimentara a sua
felicidade c as suas «lores era titii
quarlo escuro do terceiço andar,
com face para as escadas do Du
que; esguio e obscuro Fóra, na
varanda estreila, os olhos alon-
gavam-se em frente para. o Cas-
leilo do S. Jorge, isolado no cimo
da cordillieii-1 barrenta; A direita
uma nessa de mar verde entre o
túmulo da casaria escura", o á es-
fl_cr_a.'cm um lance longo, quasi
embutida no cóo divino, ,1 capelli
nha alva da Penha de França,
como o ninho branco dc alguma
pomba videira e moça.

Dentro era tudo o quo a vida
honesta e quente pede para uma
plena paz: um leito dc ferro ao
iadó do reposteiro do sarja, dalli
um lavatorio sob o. espelho qua
drado, opara aquem, a mesa de
jantar no céntro.a' machina á ja-nella, e uma commoda com o san-
luario aos pés da cama. E sobre o
leito, no seu caixilho donrado.uma
Senhora das Dorcs.feriila c meiga,
como um balsamo branco naquello
lar dc penas e sacrifícios.

Quando na volta desse anno che-
gou o dia do Senhor da Serra cm
Bellas, a Maria da Luz viera pedir»lhe a companhia para a romã-
gem.

E pedira, quasi supplicára ao

le, caida na grade do corrimão,
em um choro pegado.

Quando cm baixo com a velha

.ifc 1
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— São saudades, sra. Leo-
cadia, são saudades...
qne desceu a rir. a rir muilo, ba-lira o estalo secco da cancella,
com a voz dorida de lagrimas aEmilia ainda soluçou para a es-
cada:_

— São saudades, senhora Leo»cadia, são saudades...
AUreda Guiaaarães.

Joaquim José de Oliveira, ao pri
meiro nove . contos de réis e ~o
segundo dous contos e quinhen
tos mil réis, como remuneração
dos seus ordenados.

A sua sobrinha, - casada com o
dr. Joaquim Jorge das Neves, ma-
dico em Aveiras de Cima, lega a
terça, parte de todos os seus
bens.

A' sua creada Maria da' Pieda»
de. 50f000. ' • ry
. An seu abegão Minusl Lino,
ÍOOSOOO. ' .' Aoseuabegio foto da Rosa,
100J00O. .-,...'.-.

Deixa esmolas aos pobres dá
Valério lorgé 1 villa>JSp missfu da eímoli ds fâOp]tç_dã Usa-f por soa alma e de secsl

paasPãtoa; o remaneaceute da _

sobrinho Francisco Freire das Ne-ves, á sua sobrinha já citada e ao
mando desta, dr. Jorge das Ne-ves.

Ceia. — Foi detida Maria da
Conceição, do log ir da Folgosa do
Salvador, accosada do crime de
infamicidio. D.clarou que lançara
a creança a que dera á luz em om
curral'onde havia om porco.Evara.—Houve om violento tn»
cendiona fabrica de cortiça de
Manuel Marques.

¦ Calcula-se os prejuízos em dous
contos de réis.

— Suicldou-ae, por enforcamos-
fo, Marianna facintha de Flgóat».. -*• solteira, de 35 annos

Antomo . S-nche*. espem-o. Anoite, na estrada por onde elle úZ
via passar. Gomes, vendo-sa ag.
gredid<*f disparou a espingarda qutrazia, indo o tiro ferir ms; ulmento a S.ncbes. ¦¦'. Galaarãr a. —Reina o maior ea- •
thu-iasmo pelas festas jubilarefda Conceição.

Sào innumeros os forasteiro»
qu. têm efllaido á velha eioad-
para assistir as solemnidades pro'
Jectadasde qua darei minucius»
descripção na próxima corre.po_.
oencia.

.Terra de gloriosas tndicçõ°_
históricas, escreve unu f.qh»
terra de not.véis monumentos ar-
chitectomc.is, emb >r» oeforniadoj
pór ignorantíssimasrestmta.-ô-s-
terra mo mesmo tempo da incan-
cavei. actividadè artística e indus-
trial:"•-¦ No torvo e sombrio cistellc qm?inds hojíTiorütna thn dos angu-
las-da croade.-.fundVJO pela - con-
dessa Muma-on.i", em priuciri.s
do século X, nasceu.AITonso Hen-
rlqu.s, o primeiro Rei portu.
guez, ...

. No magesto-o templo de Nossa
Senhora da Oliveira, cr.de h.-.j.
está a actual coilei-i-iua, entrou
processionaimente D. João I, des-
c.-.lç<\ a orar em reconhecimento
:i vicloria das armas purtuguezis
:íOJ campos ce Aljubarrota, que a
.Mestre dn Av:z attribuiu a í.T.a-
gem os Virgem, cuja proicci-ã,
supplicira.

No magestoso palácio dos du-
ques de" Br. g.nça, ¦ .umpteos.
construççã-. ua ép-sca J„-nnin»,
de puríssima :.rcb:lectura golhic:,,
hatitott a fiiistosa cõite princi
r-esca dc D. \1Tons0, fiiho de Lou
João I.;

N • pequenina egreja de S-nla
Margarida, em S. .Migu»! do Cas-
tello, restaurada com inteüigenie
cscrupulc.ninda ha poucos annos:,
conseivan<io-se-ihe a architectcrj
romaiiica do século X oa sua fun-
dníràõ e a architectura cn se-
culo XIII da sua restáüi-çã», foi
bapiisaúo D- Alfonso Henrique,:,
na pia bipíismal qu. 1; >y.- ss
guarna na cereja da ro:,esi'«ia.

Cantro de poder-isa activijada
stti.stici no ramo da joslheh:,, us
seus ourives do século XV ou-am
rompetir com os mais afamados
frat'.ccz'--s e lombardos de Milão •
de Limoges.

Destes se destaca a familia de
Gil Vicente, o famoso cinz?l.dor
da custodia de Belém, qua nos**cu um outro artist» genial, o «Jd
Vicente, poet* dos Autos dos Tres
liarei?.da ilofina MenJc-i, do Aula
daFrirj, clc. -.-'
1 E-li<»jPj,-*nã»r cotóo. ooceriã' srr,
uin" vasto tbe-ouro «ie monumen-
tos preciosos das éoocas passi-das, mas uma pequena cidadã
vulg-irissima em construced»
moaernis, feitas cm grande pariaã cusi» das rumas e destroços
das velhas co.istracçõas demoh-
das.
. Fortificada sol.dao.enia com um
cinto aa murainas, construído pojD. João I, estão hoje quasi c-im-
pletamriue an azadas, restandd
apenas uma pequena parte, 1
nascente aa ciaade.

Os vários templos que possu»são iodos da í.ind .çãj muito an»
tisa. mas taes. foram as barbiras
r-stHUraçõíS quj solTreram, qu»nenhum conserva ílie.i 3 archite-
ciara primitiva. -

E* hoje centro de fecunda producção-industrial, o qua f-z desta
concelho um dos mais ricos e
prósperos uo alinho. -

A sua situa;ã<» é encantadora,
pois assenta em um rioenta tapeteae veruur- ; outra notabii-dide jãcelebrada por Manuel oc Faria e
Souz*,—a da raia formosura das
n.utii.-res áo Guimarães..N i quinta de Caoupos, pro-
piiedáue dos heraeiros do mar»
quez do Lindoso,o jornal&iro Joii
Borraiho matou com ura golpide f <>uce na cabeça a Antônio Luz.
de 1. annos.

Lorlgã—Realizou-se o casamen-
to dc u. Emilia -Madeira com José
de ISrít?, Guimarães.

¦açãa — Proj-jcta-se collocai
uma lapida na rasa onde, em
1725, nasceu o padre Antoaiu Pe-
reir- de Figueiredo. . ,• O padre Pereira de Figueira»
do, escreve uma folha local, foi
um poderoso auxiliar, do grán.emirqjez de Pombal e com ella
coiiabõrou na reforma dã Univer-
si.ia.-e de Coimbra.

II». muito quu se f-Uava aou:
en: prestar a deridaho.-nehag.nt
«le respeito ã tr.ctiiori» do oriebre
latinísit do seciiio XVIII, "qua
mais insigue se tornou ainaa pei-tr»duci;ãu do -Vulgaia», e como
autor, eutie muitos n-itius traba»
lhos, da •'iVnur.va Theologics»,
obra de recunheciuo valor scien-
fico, qua chegou a ser veitida cm
V4T1-S;línguas c:i Europa, e cuja
publicação veiu eni auxilio uo
marquez oe Pombal, quando se
ueu a ruptura da relações enti
esso titular e a Santa S..

Cjiuo a versão da Bíblia, aque.
lc livro consutue uma das meiho
res glorias ao seu talentj íulgu-
rante, podendo mesmo c:.:-.-se
qua 1. immortalsaram..

Hauguaiãc. — Um pavoroso in-
cenai» ccsttu:u totalmente a cisa
do mur-aoi, de Viiia Garcii, José
M «ria Gomes.

Oliveira dc Azctacls—Comsç-V
ram as festas em honra ãz Nos»a
Senhora de Li Silette. que estar
brilhantes. A procissão ca erniius
de Li Salettt^no Outeiro dos Cr.»s-
tos. par» a egrej» matriz deva
ser imponente.

Olhas—N j dia 9, de manhã, foi
encontrada pirtiua em dm» me-
tida?, nas pio.viaii.iailes do calji
«ie S. Vicente, a canoa de Jo??é
F*rroba, desta vilia, qui «iias
antes tinha sahido a pescar ni-
quellas paragen?, tnpul ma por IS
homens, igr.oraudo-se, ató =g->rc,
O que lnes succedeu.

.Pambãl—Suicidou-se d. Esther
da Ciincèiçà:,,- ülhi- do professorde.Vilia Cà:i.

Porlalcsre — Na logar do Tc-
lheiro, ¦ houva grave desórdes.
entre diversos -iiegoci.-.ule-. ce
l«»ixe, fican.10 grav-meate feri-v:
com um» f-cada Francisco Itos.-
do, que deu entrada no hi.-siit.il.

Pedras Sal^adav — Escrevera
desta vilia:

Por oceasião «a festividade, n.i
logar da Tini: :ila, desta frègiie-
z:;i, manifestou se hontem violes;
to incenaio, que destruiu tnu.tis
h.ih:t:.i;<.es, oe:de:.,io os moraio-
res lià. s õ os seus modestos
havere.-, mas lambem os celleirus
dc centeio, cuitura priuc:p,i da-
quelia gent-.-.

Os g.«uos, que estavam nos cur.
raes, também correram immenso
perigo.

Tornou-se impossível evitar a
propagação do incenaio, por se-
rem as casas cobc tas ae colmo e
haver falti cc recursos para o
combater. A água era pouqníssi-ma e nem sequer havia algumas
vasilhas para a <-.:n--u::ir, :,.-r«it:?;
se tmham quebrado, combateu--
outro ptqueno incêndio que s-*
dera r.o «11a anterior. Os prejui-zos sã» c ilcuia-Jos em cinco ei n-
ios de téis.

O reitor de Bornes cmpenhi-se
em obter soecorros para as ir.f;-
lizes f .mihas prejudicadas cem -
incêndio. .

üaiil-rea*. — Iniciou-ss na lu-
guezia da Azoia ae Biíxo, que lica
proxiin- de quinta de Vaile .!„
Lobos, onde passou os últimos
annos d» súa.viaa.o gran-:e vulto
dn littc'r.-.C-raportúgür_a, Aiexsn-
dtcllercaano, u:na súoscriiv-?-
para' engtr um monumento -o
iiiustrc historiador.

'Falleceu o proprietário Mi-
puel Garcia.

Deixou testamento em quo de-
clara ser natural de B:o Frio, i>r'"
vincia de Pontevedr-, Iiespaiina,
que foi c.-isa.io pela pnmeira vel
com a fallecida ti: Seraphina Tn-
go, dc cujo matrimônio existem
ns filhos Manuel Garcia o Trig*
Esperança Garci. e Trigo e liiis-
Garcia e Trigo; qua devendo sia
gulares finezas á sua governants
d. Genoveva Riu da Concei«:-io.
solteiia, maior., natural de Mo:-
menti da Beira, lhe deixa o uso-
frueto vitalício da terça dc t<>co"
os seus bens, direitos e acções,
isenta de qualquer caução, e aoi
cuidados ue quem, com« testa-
menteira. deixa o seo í.ncral
bens a'alma. .

Reconhece por seus filhos «m
menores Julio da Conceição Gir*
cia e Joaquim da Conceição Gar-
ciai que vivem em sua companhia
e aos quaes deixa a proprieda«
da torça de tonos os sens bens,
direitos e acções, sem pwJ1"»
para a referida governante Geoo-
vera Rito da Conceição».

rédòé
Oe «dade.

FateU», que *-*
da.fretoes-iljo

-F-Ueêeuolmpor
lanie capiiausU e _odn-tnalI»•
quim José Fernandes do Amai»*

Nvi»n em Tortiwflndo.no aos»

¦ 
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tos de riis, a sens sobrl-

«^Sixàflifiós,togando.a su»
Jlu¦aa^¦.vultaoissi«na,superiora
«° fe'na maior parte'a Antonio
,,!"Siín»S Amaral. Veioa íalle.
tr na" vancads edade de 7!» annos

^li^C^áio.-^sdiaè
,a i«i 20 c2l do corrente, reali-
1 '„ « as festas ã Nossa Senhora-
*•?'"rronw. unM dis 1ue maia inte-r"
S« To spertam naquèlla província!» e quo são ainda hoje, as

,,.i,*"ii todo o cunho original,
q in -iicria estonteanta do povo
•«Minho, e peli belleza sugges-
fira da localidade onde se reali-
2:'"!,' dia IS, começam as feiras
, in(.as nua se fazem nos vastis-
.tiros campos o*AgoiiiaeCastello,
nnfiveis pdo numero importante
Se transacções commerciaes. e de
.ifversôes populares, que alegram":,n.'llnres de forasteiros que a
cilas'concorrem. 

'

no mesmo oi-, -inaugura-se a
,'i,-. da touros,- e.\rlendido--re»I" -.-.i ,..,r-. mais de 0.000 pessoas;

... 77' ,.* - 
—

O CÓDIGO f^^^X^^-iz}'*

mr>:ic! para mais «e .
a' noite, grandes íiluminaçoiS'

-.-•- se repetem nos dias seguin-",ntn 
c"Uio o fogo de artificio,

V«í «era queimado cm todas as
roiia?. emquanto ãuri.rem as fes*
"ucm destes, ha ainda outros
,,,*„.tniicmos.como porexemplo:

: rii.-.as vclocipeuicis. festival lio
,°r.iiiii publico, serenam no no
UEsws festas sfio abrilhantadas
. nn ointro banans dt-musica.

Nos dias 20 e 21 também-se rea-
linram os festejos ap -senhor da"ruj 

ca Pedra, cm Cnisto, nesse
nenuenò e pittoivsco togarem que
íiisti um kilornètrò <:•» encanta-
dera villa minhota do Ponte do

'íkfverá 
a tradicional «.batalha

•as turcos», sem duvida; o diver-
iimtnto mais engraçado e caracte-
ristico das festa.-..

lim üm extenso terreno, cuida-
dosaniente vedado; ladeado-por
,ious grandes palanques, tenao
au su» extremidade armado um
Mstellio, aloja-so o rei turco c
ioda a sua gente o na outra extre-
midaiic encontva-sc o rei christào
,-nin ns teus mais ousados guer-
iciriis, armados de lança.

Oi cinislãos, á viva força, que-
reiíi qué osturcos se convertam e
iuptiso:», começando a luta en-
cariiicáiia e feroz.

No 
'meio aa escaramuça, o. rei

.in christiánismo, por --uma im-;
previdência; vao ser victima das.
ir.it do turco, ma.--, um um dos
pitos nãlãhquês.ímilaaçdsamepte»;
uui anjo appuroce ue repente, can-
lamlo : ,

Deicm-té bárbaro turco
se é essa tua infeliz surta,
senão o teu inimigo
.Iara o golpe de marte.
chega-te ;i fonte da graça
qua tu do cau venho mandado,
poi teu arrependimento,
vaes ser já baptisado.

Converte-se o rei dos turcos que,
io campo de batalha, abraça o
seu antagonlst* ti depois, ao som
ca musica, peicorrem os comba-
tentes toaos os caminhos da ítc-
guezia, cantando :

Alegres cantemos - -
glori i ao Senhor,
i(iie cila hoje nos mostra
u seu santo amor. - -

Esta pantomina é muito apre-
ciada no Minho, e esta festo,
linde annualmento se . repete,-hama sempre grande numero de
espectadores. • ,

Valpassos.—Foi recebida com
a maior consternação a noticia do
fallecimento em Lisboa do vir-
IU0SO bispo de Angula, D. Anto
nio Josó Gomos Carioso, cujos
restos mortaes virão descançar
na sua tetra natal.

O illustre prelado, que ia com-
Dletar 49 annos, nascera em Sào
Üypriano.

l.ogo em seguida ;i sua ordena-;
ção ecclesiastiC3,foiescolhido para'
professor no Collegio ua Kormiga,
onde leccionou seis annos c "dalli
passou a fjzur parte do corpo do-'
cente do seminário dos Carva
llios, . pcitencenta ú diocese do
Porto"**'-7 ;

Tendo concorrido a uma vaga
rle cônego da collegiada de Gui-
inarãõsj para ella foi nomeado e
alli so conservou ató novembro de
1000, tendo sido tambr-m professor«io seminario-lyceu da mesma ci-
dade.

Nomeado, no referido anno, pre-
lado dê Moçambique, íoi sagrado
lí.spo titular na Só os liragã.mas
nio chegou a ir tomar posso da
sna prelaziâ por ter vagado a dio-
case da Angola e Congo, om vir-
tudo da morto do respectivo líis-
po, D. Antônio Dias ferreira, a
quem vem sueceder.

Knib-ircou o sr. D. Antonio Josó
Comes Cardoso para Angola em
novembro,de'1901 o ahi começou
a informai e da situação daquol-
hs vastíssimas christaariades.riào
apenas-cüràndo por meio de es-
clarccimcntos que lha fornecei-
-s.;ni os conhecedores da provin-
cia, mas pèreòfréndo-à era visita
pastoral, que lhe trouxe a enfer-
midado ((ue o victiuu-u, poaendo
nilirmãr-so qua foi gloriosa victi-
n.a do seu dever. Esteve em to-
o is as missões do Angola i. e foi
informado de que Monsenhor Go-
mes Cardoso se encontrava peri:
gosamerité atacado dé febres pa-
lastres pediu-lhe que viesse ;i Me-
iropole, obtendo como resposta
«iue se dignasse o sr. ministro
dispénsal-o ria vinda ao líaino,
pjis que desejava visitar ainda
as rr.is.-õas do Coligo. l-'oi em San-
to Antônio dò Zaire que o mal qua
minava o forte organismo no sr.
liispo de Angola attingiu um as-
poeto da todo o ponto desanima-
dor, iiripossibilitan-i. a anemia
oròíuhdu o as intensas*íéb*reííque
iisnliurri lilpd.cimento acbelUv'a>
dc permanecer por mais tempo
luntte da pátria.

Em uma carta dr.tid-i de Loan
da, a Ki de janeiro de l'.>03, D. An-
tonio 'José Gomos Cai-õc-sõ expu
olia a um amigo de LUboa as
impreseões de uma grande parte
da sua visita pastoral. Jã então
tinha percorrido, rio littoral-sul,
N .vo Uedoiirió", CáturhbVlla; Den-
:.-.lella, Móssamedesí Portu Ale-
samlre o Bahia dos Tiitr-s. Acer
cl das còíuiiçõés e rios progresos
da cida uaia," fornecia breves mas
interessantes notas, que denun-
davam um espirito st irr.z o õb.ser*
vador. Ao mesmo tempo manifas-
Uva a agradável surpraza que lhe
Unham causado as oito missões
c iras írègueziiis do oistricto de
Iludia, o declarava ter cliegágii
até o Humbe e Itio Cunene, ex-
tremo da diocese naquèlla ponto
da provincia, a cem léguas ae
rdossamedes.

Tan.io resistido ãs primeiras so-
llfitani >s, não só do sr. ministro
d* mu in ha,mas tanib -m dos seus
amigos, para virá metrópole ra-
temperar as forças perni.ias, os.-.
Ii Antônio Cuíloso rendeu se a
i-.n-as instâncias quanuo reco-
iihcceu qué, pelo menos tempo-
K-liamente, estava inuttlisadn
liara pi-óseguir nos seus trabalhos
dc rilóm-m.ar.

A U do. junho, chegava a Lis-
li ki, ii bor.io do Cazcngà e tão mo-
lir.rirosaménte anfnriifò*:que*~ sea
vi m -sa proloilaassí p..r mui"
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Então, dr. Kuy! Esqaeceà-sede mim?
Não, nãõ me esqneci. Tratar-te-ei. qnando éa entrar em férias. Precisas, ser

vaccinado... Vou inocnlar-tè nm pouco de serum contra as batatas.—Estás muito cheio de
-tão presta. —Tem paciência e espera.....'..'.".

um dia, talvez tivesse fallecido a
bordo. .

Sahiu do.beliche do paquete
para entrar em um aposento da
IVnsion Hotel, acompanhado pelo
sèu amigo o dedicado enfermeiro
o cônego Josó Pereira Mendes, dá
Sè*de Loandâ'. •"'
,,Em maiados de julho, foi para

Palma de Baixo, subúrbios dé:
Lisboa, «inde se instaliòa- em" par-,
te.da alegre vivénda denominada
Villa Antonina.

Durante os primeiros dias, com

Tello Colaço Raposo e Elydio Go-.
mes Pereira.

Gouvêa — Dr. José de Almeida
Pedroso... .

lixa —Joaquim Augusto' dc Me-
déiros. " ;.

.Móúra"-"- Antônio Negreirh.s.-'.
Mantaigas — Arthur Esteves' dé,

Cir.valho.

I ^Ã^yM
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General Stuekelberg
Commandante do exercito russo

em Niou-Chouang. ,;j

a novidade da. mudança, a pureza
dos ares e o benéfico afastamento
do bulicio, parece queo enfermo
se sentiu renascer para a vida.ali-
montando esperança dé .melhoras
prornettedoras de restabeleeimen
to. Mas. em brove trecho cahiu
no leito para' não mais se levan-
tar, tendo 6ido baldados.todos os
esforços do" seu medico assisten-
te, o distineto professor Aug-usto
de Vasconcellos.

VÍÍIá-tVova-d.-1-Foseana—No dia
12, pela t.rde, Paulo Sã, Antônio
Aranha e Manuel Sã, da freguezia
uo Scbadelhe, espancaram Será.
phina Adelaide e seu marido, fe-
rindo aquella com uma facada na
região peitoral," estando em peri*
go dc moito.

Os dous primeiros deram hoje
entrada ria cadeia desta villa e o
terceiro ovadiu-se.

Villa Franca dc Hlra.— Suici
dou-se o ferreiro Joaquim Ferrei-
ra Valente. aíogaiido-*o no Tejo.

Villa Hcal.— O subdelègado
de saúda tem recolhido amostras
do vinho por considerar suspeito.

¦¦_ t

Monsenhor LorenzelII
Núncio Apostólico èmFrançí.

Algumas analyses tom confirma-
do a suspeiçâo, sendo o vinho
inutilisaoo c os transgressores en-
viados ao tribunal.

O preço tem descido a "SSáOO.
Na romaria da Senhora da Saú

de, consumiram-se -5 pipas o í50
vitellas.

rallcclmcntos—?ia semana fln-
da íaileceram :

Alvedra — Anna Dias Santa
Anna. _

Alhandra Uodrigo — Francisco
dos Santos.

Almnçagema — Polycarpo Hen-
rique Thomaz.

Draga*— Angélica P.osa Pereira
da Silva, com '.K) annos.

Castello de Vide — Carlos José
Caldeira.

Ceia — Antonio de Azevedo Fa-
ria.

Chamusca — Valério das Neves.
Carragosa — Itosalina Pisarro

Baoazal.
Coimbra — Marianna do Al-

meida.
Évora — Josó Maria da Costa.
Estàíréja — Dr. Augusto Dar-

b .sa Quadros.
Elvas — Maria Fonseca e Silva,

com 85 annos.
Espozende — Francisco Lou

reiro.
Figueira da Foz — Assumpçai

1'o'rtíjegre.—'Brizídâ TrViída«íè> '"-O perigo provêm deoíütrá páffe;
Porto —-Albino- -XaVier-Juniõr,

Manuel .Lopes' Gam-, João .-Pinto
Alcofnrado, Antônio José da Mot-
ti o Zeferino Pinto.
. Villa Nova de "Pariimão — J°só
Martins Horta:

Villa do Conde — José Nisci
mento Ferreira da Silva e Josó da
Costa Neves Júnior.

A. Ucrquó.

Esterilidade ciria e sacerdotal
Os oitenta o quatro annos que cm numero
(¦refazem muita e muita b:ga'ella,
çoic, soremadas parcélla por parcella, >
e pondo os noves fora, dào em coro.

Gabar-me de serviços: eu não quero, . .
e a quem sobre sciviços: me interpella ;
a incptiilão supina se revelia, -.
sendo eu mcmbio obscurissin.o do clero.

Tudo què tenha eseripto é p.ataraü,
e vae cessar, pois hoje a catarata i '
vem vinda, c diflkulla o uso da penna.
Falta-me ã vista, o ouvido, o com piestcza
nào |iosso arotnpanliar a perna Icaa
do Visconde de (niinha) Barbacena.

- Tadre Cor.nsA de Almeida.

culto de Clotilde de Vaux ou dé
qualquer outra entidade elevada ãs
honras da santific-ação pelo scien-
ticismò orthodoxo rie meia dúzia
de-indivíduos, porqua~.a grando
massa do publico se limita a en-
Coihor -bs. hombros;- deixando-os
em paz, com'â• mania,'que.os pos.-.
süe
o mal -se-âianifesta de outro modo
e 'sõ: f-.z sentir- de maneira 'qae'
muito difficilmehíe será'extirpado,
porque as suas raízes mergulham
na vaidade humana.

; Atra vessa mo* épocas de purointellectualismo, isto é, de admi-
ração exclusiva pela intelligencia.
(juanto mais talento possuir um
individuo, maior 6 o seu valor
pessoal, maior a consideração «le
seus amigos e apreciadores. Raro
se ouve fallar em honrar a firmeza
dò caractár, a solidez dos princi-
pios, a força e a pureza das con-
vicções. i "-.-;>--.'¦ . ¦'. •.

O talento ê tudo.
Ainda não ha ' muito tempo,

houve quem proclamasse o maior
dos brasileiros á um cavalheiro,
unicamente por seus elevados do-
tj; iniellectuaes. Sou dos que en-
tendem quo - esso. cavalheiro-6
merecedor das mais elevadas dis-
tiricções ; mas. francamente, o. su-
perlatívo é excessivo, nâo só em
minha opinião, como.na opinião
delle, cujo elevado critério todos

-MjeMUettto Jlt «M*mi»J
extraato da propaganda áo ~-
tm»íy^y-:-H£''^t-^si.-

Todos esses defeito*
mor, todos aiaáa crimes, ¦
dizer procedem do principio li
platado ou prõp*urado em todu,
os terrenos peto positivismo, Ji»'
oue um» instrucçao, para ser só-!
lida e moderna.deve deixar á mar-*j«m quaesquer preoccupaQõés de,
ordem supra sensível» 

" "v--^-
Um honiem aa sciencia nunca

invocará o nome de Deosl.... ....<-.
Se esta lei n&o se ach» clarj-

mente exposta, como uma das.bv
ses da doutrina comtista, reaaita
entretanto, de toda a orientação «
que está mesma doutrina obs*
dece. '"X-
;. O agnosticismo.sis o termo qtte
exprime admiravelmente o cara-
cter do positivismo.I" um ternrb já
hoje consagrado por todos quan-.tos se preoecupam com questões
philosophicas, e que serve egual*
mente de diagnostico para a mo-
Iestia ae que padecem muitos dos
eontempoT-meos-.
,. Não filiar dò quese entende, de
uma ordem de cousas imtnaté-
riaes otl, mais ' 

propriamente, os*
tentar in.:iflarei]ça«;u desprezo
pela religião, tal é a noti com que
procuram se distinguir os que as-
piram a um logar no munao dos
intellectuaes. Esta attitune que de
nunciã o estado de uma época, "c
uma. face da phiiosophia postti-vista, posta em pratica pelos quese imaginam superiores pela in
telUgencia. -

Desde s imprensa.que doutrina,
até a mão do í imilia, uo interior
db lar, todos são mais ou menos
agnósticos, todos affirmam'. mais
ou menos a sua indilTerença em
cousas religiosas.

E' chiç, é moderno, é significa-
tivo," não fallar de Dous, -, de sua
prbvjqencia e do dever que todiis
tem.is-üe lho reconhecoro podarsoberano sobro nós. ~ *§v^k

O agnostícisnib infiltra-se) como
umdisscilventesinisti-o.por entiie.
os actos do governo. o:pnr êntric
as palestras ordinárias das pes-soas do povo. Desde o livro orgii-Ihoso do sciéntióistarité alitíera-
tura ligeira da folln diária, Hidò
quanto é dado.ápublicid-ide ttí«hea infecção do mesmo morbiis.?

Não .é-somento* nas eievada-
camadas soei tes qua õ aghosti
cismo se revelàpuj ihte" è domina-
dòr, pela lei sociológica da-imit*'-

BBBÍHÍBíMiiBBBÉHaittâiSiÉÉif^l^^^^B^BS E'*I Blv' *-•" ¦ ¦'S^P

-xiixuixlx

gf^m^S- VaAm*aaràm"it'm ntaa alm/a, .«obre t
seerdoctoai

ite Inimigo sinistro do- ferror
doeoraj*âo temhoagnosticUinoo
seg molhnr.coilabonidor.- V uma cumplicidade diabóUcã-
mente prepara.» pelo espirito phi*losophíco dbrulttmç-s^anjios. *-.- :* 7-S3 a sciencia tem, como nm de
seus postulidoa básicos, ò afasta*
Mento proposital de ttítdo quanto
ultrapassa a.regiSo dos íactos.nào
é natural qua 03 costumes se det-
xem impregnar dessa mesma ori-
enução? „ :^. ¦-_.;'•-.-.'-
¦'Nãofi ointclleciuilismo o traço
característico das sociedades nio.
«ternas ? Não é o iotellectual um
indivíduo 

"quô 
tem,oimo elemento

orimòrdul, sô. admittir' o que nos
Lão os metho dos da observação e
da experiência í"

E para encarar de frente tão for.
midaveis preconceitos.nâo se fará
mister, -porventura, uma força -de
vontade, de qué' nem todos são
capazes? ;

O agnosticismo tem no 
'respeito

humano um auxiliar poderosissi-mò.e ambos.como que concertaaos
pelo gênio «i-irnal, conspiram si*
nistramçnta contra a ob. a da ver-
.dade. '.. ".

"À luta é terrível e são legiões os
que nella sucumbem.

Seria caso para desesperar da
salvação das almas, se não tives-
semos todos a certeza dc qne a Mi-
sericordia Divina não tem limites.

Esta resistência, tenaz, surde,
permanonte, quo o mundo oppôe
ãs doutrinas reveladas.varis, con*
forma os tempos.

H-ije é ella claramente expressa
pelo agnosticismo inteilectualista,
possuído do fanatismo scientifico.
E' uma barreira formidável, .que
sõ poderá 'ser transposta-com a'
graça d'A quelle òrri qiieriitüiio pò.demos, ha phrase ao Apóstolo.

Mario Alves.

ÍARINHA ÍÍRCANTE
j PILOTOS ESTRANGEIROS y
•J;Escreve-nos o sr. Eluardo de
Lima. .- ,'. «Nn interesse geral e mesmo sa-
tisíazendo a v irias perguntas que
;s'é nos tOrn.feito,,se ha abuso em
ós pilotos estrangeiros, sem tem-

1— 1— ni .., mtv ,,, i. - ±

fJRSSI»'^* -m,

Monsennór Òeay
Bispo dtf Layál, França.

«^o, em virtude da qual os exem-
pios sè' propagam do alto -para
baixo ; as camadas inferiores" di
sociedade estão egualmente tra-
baldadas pela mesma enfermidade
moral. E' um .atheismo pratico^ o
único .qne realmente existe, .por
qne consiste n<> " esquecimento
proposital.oe. que esta «ixistencia

' nada mais é do que uma passagem

po do poderem naturalisar-se,¦exercerem a proflssã > nã marinhe
íipercante do llrasil. escrevo estas
despretenetnsaa linhas

; -Para; o exercici» «ie. qualquer
profissão no iDrasii não é neces-'
sariõ ser o -estrangeiro naturali-
sado cidadão-bra^ilcirò,' excepto

¦¦-¦¦ XX-': : X- '¦ .'""«*•»"• •**'•*¦"" *^W?'
• — Franqueza, fianqueziulia, meus sénliores. Digam "se o symbolo qne en creei

para a bandeira nfio é superior ao do.Laürindo Pita?-—Não fica lá muito estlietico, é
verdade, mas tem uma significação jnsta. E' triste, mas é verdade !...

«e a profissão fôr «-de* capitão "dè'
navio (Const.dá' Iíe"pnblicDÍ:arti-

go72, § 2i.~L.Pin. 123 de 189;
art. 3', n. 2)7

O estrangeiro, com carta de pi*."Jlóiopelo seil-paiz, «ies-ie que a^ré-'.Zi viliaeláflflíscola N!V.»l ou escó.
lãs de^ilotagem oiüciaes ou equi-
-parada--ia.es ias, *>ód(>,"s'j'm: limito ,
«i* tèm"ptj-^a**a-*trtvaltaaçiõ e nsS ¦*"
'iuralisã«;ã'*, éxèrcèr a profissão «le --
piloto - nos navios-do comtnerck)
brasileiro.

Todo o protesto, sob 0 pretextode ser abuso, os pilotos estran.
geiros sem tempo dc naturalisa-
ção exercerem a sua profissão no
ISrasil, para esse fim é irrisório,
se não úma calmada.

Entendemos qua todos" os offi-
ciaes da marinha mercante sejam
nacionaes, principalmente o com-
mandante dos navios. Assim neve
ser, não só porque é isto clara-
mente o espirito do paragrapho
unico do art. 13 da Constituição da
Republica. '"

Porém, para assim tornar-se, 6.
preciso um acto especial rio Con-
gresso Nacional, ou a reforma da-
iei'n..l33 dé 1S!?2 d areorgãnlza'
ção do ensino ue pilotagem. 

">
- Drevemente demonstrarei- a«*o>
bertado com o direito publico e
constitucional brasileiro, que *ó
mente brasileiro.nato. deve sèr

íi capitão de navio mercante do
llrasil.» '

DOCAS DE PERNAMBUCO
Escreve-nos osr. Luiz Gomes:

. »A maior injustiça aue òs.poli-
ticos do sul fazem ao martyrisado
norte do paiz, éa ditlamação con-
stantò a que se entregam de uma
zona que. se-tem tido transes
que"a levam a recorrer para a
Líiiiafi.não, ó senão pela' obstina-
çàoqiie; 6, poder central (Sempre
nas mãos dos sulistas) tem posto
cin não decidir as obras de me-
llioramentos quu essa zona, ha
longos annos reclama l Dizem, por
exemplo, os sulistas,"que o Norte
— 6 uma carg», que periódica-
mente alugenta, do paiz a" immi-
gração, com ás suas seccas ; que
tudo perturba, com. o «xodó de
populações famintas, etc, etc. '

Pois úôm-nos as docas de Per-
nambuco, principalmentu o cm
conoirões acceitavcis, a trama-
llanticá'; que nós lha contaremos
uma historia I Se no flm do' meia
ouzia de annòs, estabelecida a
communicação rápida com a Eu
ropa, aispondo «ie fumo, cação,
as ucar, algoião, borracha, fru-
ctas, mineraes, etc, etc,etc. para
entreter um commercio fabuloso
com tres continentes,— o N,<rte
precisará mais unconiuiodar ü sul
com lamúrias ? Sim, façam isso,
que aliás a consciência do dever
ha muito ji lhes deveria ter im*
posto, e então veremos «ruai das
dnas regiões do paiz 6 a carga da
outra.

Mas 6 isso mesmo quo os nos-
ses governantes sulistas não
querem ; clles bom sabem que a
metade das grandezis perdulárias
do «ul 6 feita de iníquos despòjos
do Norte I.". . E desgraçadamente,
os representantes dessa zona es-
poiiada, por amor da politicagem.
são uns carneiros dc Panurgio, e:
nào reclamam, como deveriam-
fazer^a realização immediata dessa
obra,"que '• hoje . interessa tinto o
noite, como o Urasii, d continente,
a rara latina.

iSúu-ralMeJies""*. Serei, lias cnm'
pró ;<> roeu dever ;. qüe outros
façam o mesmc»..

IOTI0S DO PôSITirai)
E" costumo dizer-se quo o positi-

vismo vae batendo em retirada e
não está longe o tempo em que
apenas restará a sua memória.

Qiiizêra pertencer ao numero dos
què assim pensam ; quizera poder
alimentar a mesma doce illusâo,
mas não o posso, porque um es
tudo mais demorado dos factos e
oos costumes contemporâneos me
dá a certeza do contrnnp,ou, pelo
menos, ae que tão cedo náo no-
libertaremos da acção mutilador-
00 comtismo, na variedade prodi-
giosa de suas ramificações.

Eu sei de onde provém a illusâo
d..s que acreditam no proxim.1

¦ nniquilamento da doutrina posi
tivista, odesideratum» de imiit
.lma piedosa, a quem faz soffre

o espectaculo do. espirito irreli •
gioso da época; sei que muito.-
imaginam que o grande mat d
fscola provém de sua otthodoxia,
ie sua pretenção, em se constitui

uma religião moderna, liberta •'..
que chamam a tyrannia do d.
grna.

Tudo isso poderia constitui
razOes de alcance, so a verda
não nos mostrasse outra cousa,
6 que não nos devo aborrecei

O TRATAPEflTO PEÜA F-RÜCTfí
|:'; 1.- ¦ K 'iXy 

) PHftT^ACJÃ] X:

II — LOGOGIUPHO POP. SYLLABAS

iumjir,*-Poinpillusj Ajge**iâ>,u. Aldo, Hollah-á*,.' Aracaty,_v Tafrez,
. ^Âraré,i Zizi, Aceacio, 'Dircéu, Üriaréu,

Mangas*,)
Bohemio » Homem oas

Quando^paríiinòs, no vjgotdòs annns,
Da vida peli estrada fl.resccnte; — 1*, -
As esperanças vão comnosco á frente,
E vão ficando airaz os desenganos.

'*"

Rindo e cantando céleres, o rufanos, — —
Vamos marchando descuido-amente... -
Eis que chega a velhice de repente, - - i
Disfazendo illusões, matando enganos» -

Então, nós enxergamos claramente
Como a existência 6 rápida e fallaz,
£ vemos qúe suceede e*:actimente«—2*—4%

O contrario dos tempos de rapaz :• Os desenganos vão comnosco ã frente, .-• .
E as esperanças vão ficando atraz.= -ly —;•-•,., ..-:-,¦¦ ROCÜMBOLB.

•*,..., - -;.. III— ENÍOMÀ PICTORESCÒ
{Relributíão aos dUiinctos collegas Dtreeu, Rocambole e Per*/)

Üm pharmaceutico riojfinal do século XX.

reconhecem. E' isso uma prova do'
quo eu chamo iriteilectualismo
exclusivista ; 6 uma'feição «ios
tempos.

Ora, cu penso que esse intellé-
utualismo é obra dás-theorias po-
uitivistas, ou que, pelo menos. fo'.
ram ellas que lho deram a força
extraordinária de qüa hoje dis-
põe.Ninguem jâ se incommoda com
o que se chama educação da vnn
tude, porque todos os cuidados
se voltam para a instrucçao da
intelligencia.por cujo desenvolvi-
mento se meda o mérito indivi-
«uai.

melhor meio dc ser agrada-
vci a um p-.e de familia C dizer-
lho quo o filho é um rapaz rie ta-
lento; quanto aos difeitos que
este possa ter, ha um meio pra-
tico de absolvição summaria:

Ainda é moço; com o tempo
mudará!

Mesmo deante das provas mais
irrecusáveis de falta de morali-
onde, dizem com benevolência:

Estroinices de rapaz, perdôo
r.s-lhe os t-stouvamentos, par-

quo é muito íntelligente.
A educação feminina tambem

-éresente do influxo desta cor-
rente du opiniões.

Uma moça bem educada hoje
ão é uma creatura meiga, te-
i.ente a Deus, amiga de casa,

• ilieia, tanto quanto possível, ás
vaidades do século: os exempla-
hs desta especio encantadora náo
eccam pela abundância, e com
•irteza não podem ser devida-
ente apreciados pelos intellec-

és modernos, cujas audacias

Para uma outra, que nunca aea-"ará. . i
Todos tem mais ou menos um

fundo dè positivismo em acção.
Não 6 preciso que se f içapro-

§KBÍÊmm
<3r »*» **0H*«*lfc 00 r^RA vvy

Padre V a Ides
Bispo eleito de Salamunca.

digios de observação.para se com
prehenier facilmente que nada
digo que não seja a expressão fiel
de um facto que salta aos olhos
de todos.

Quem pratica a religião, não
ignora quanto 6 paralysador o

Assolucõ's dos problemas da
Salada dó rnicfas rio dia 21 de-
agosto findo são as s'gu:nt's:

Do n. I, de Dr. IIestz: limada-
mar: do n. II. oe Joc.v: Salve, o
ideal pintor sublime, do 11. III.de
P- mpilius: Diário; do n. IV. oe
liitUN'0 BniAiiiio: Troltidsra—Dora;
do ti. V. ao Bacharel: l.ca; do
n. VI, de RocAMnoi.E: .Sonda —
Ondas; do n. VII. <;o 1'euy. Angd
— ytn;/cli; do n. VIII, üe Pom
riLius: -

¦ .Pn a t a
a 1 c o r

:-.. -a naco. co a ti
a 1 o . . . s n a

o
t o c . . . a j e

paros.acaso
a no j a
ta.es

o : do n. IX,
de BisCiiAnis: tlacnrija — Iliba
Jaca; don. X, delíAi-oso Júnior:

¦*>t(i?)*! nãõfràic com a cerga, arrela;
(lo 11. Xl,KIe Bali..:.^"fcfíru Afino,
n. XII. ue AYims .Soiím.dt: Pavor
ti medo e do u. XIII, uu A ymoué
1'ísíTo.

Dirvan.i, Bohemio, Araken,
Pompilius, Smhosinho. Raul, Ne-
nê P., Ouiomar, Crauata e Bayar-
do, solveram doza desses pro-
blemas. Hortencia, Zica, Turinha,
ZMia, Ayres Schmidt, Bambem,
«Juininh», Odilla e Alayde, onze-,
Aracy, Ealã, Azer, Noca, Pacsinho
c Durval Pinto, nove; K. I.unga,
Celso Lima, Cri-Cri e Ouirininho,
sete; Naná, Gustavo, L<ura, Gra-
cianna, Santinha, Francisco Tel-
les. Cavcirinha e Major Quaresma,
cinco; 4ob, Dunguinha, It-.cam-
bole, Consuelo, Tnebano e Ilhé»,
quitro; Gondoleiro. Clio, Oraraa,
IC-uger e Vampiro, tres; Inco,
Santelmo. Mylord. Oiram, Unico,
Temporal e Erantz, dous. %

I — CHARADA PARISIENSE

{Retribuição ao velho Aymore]

Üma pedra, collegi, 6 a primeira,
A segunda e a terceira, plantas sào;
Mis a quarta, é mulher muito faceira,
E quinU trivial iuterjeição.

POMriLlüS.

Taura.
IV — LOGOGRIPHO POR LETTRAS

(io •jtediol)

Ouço um toque da cornetã ;l-8,13,2, 21..4,28.
Chama a bino», aò'ifècMlheri—14,10,13,14, 1$, lt, 1
I. veiu-mena v«ai«Hí— St,'8, IO, 6,22. - — — ..
Quan fugid» ia fazar. —15, IG, li», 16, 2,12,22,14.
Vou ã casa da Henriqueta.—t, 16. 2,1:1. 1, IS, 16
Que é formos-i a valer,—10, ll, 17,15; 13
l.ã Virei..', ait", varettT—19, 18.19 . -
O cabo velho a btber.—12, 7, 8, .13, 14 .
Corri, faltei à revista,—5, 8, 19,16, 2, 22; 1  -".
Tambem faltei aò qii.rtol,—15, 9,,19,-lG. 14. 1?, 7. t
E deu n'srri«?m «Detenção».—o, 4, 5,10,11, 8,15,2,7
E, para nào dar na vista,—6, 16,14 ...
Inverti o meii papeli—17,18,10, IS, 20
Na banda do batalhão.. - '

10'CA

V-OIIARADA ZUZU'
(Retribuição ao Tupy)

-4—Esta saia serve para evitar qüe a poeira suje-lhe o vestido,

xyl.X Pomwltos.
minha senhora.

forrcs|ioailcnci-t
Joca, Antônio. Teixeiha Coelho e C.vsnítTotínA.—Recebamos.
Jucá Keoo.— sauaaçõeí, peta nat 1 d» 29 lo mez findo.

- Ar.B-iL*,'o.—Gratos as-iiumerifis-is «entilezas.—~" 
AU.\r.V,:A\llES*SCÍIVIÓT,;AI.»lKR!XI>.'.,.QUNtSUA; DlRVANA, DlIRVAIi

PiSTo, ItocAsniçLB, AEniCANO/óiísofiMiA. kGuaíçataí— Kecebidosos
ptijbleuias. 7- -Jr- ""¦í-.V./t-b'--" "':.-^ ':.•:-'.'.'.- ;: "• '**.'¦ ¦ \
j. cá'jíJua%—1?íPUinicoaiue possuímos; os outros,- foram todos
publicados. 

'¦¦_., 
\ ,-.^^._.... ¦'.,. "l~. ...._.:....Vi '--V.-—' ..'|

.'" *DiRVAXA.-^s'-^oroaffS-«ircai»»*íTcs resolvem-se, procurando urna-
pálwtri*, cujos conceitos parciáes são lidos, õ primeiro do centro para*.
a esquerá^j- eo siíBimò<»-*a"á^çentro pari a direita"; ambos òs conceitos
parciacs tém números eguaes de lettras e o total é formado de nume.
r.i par de lettras.—Exemplo: 3—3—A ave estudava, o todo da mo
lher, que tíril por solução. Ema— (Ame)— l.ia: Ainciia.»

DüNC.mxiiA.—Vamos exahunal o com attenção.
Sans Kiuro.—Esqueceu-se de nos remetter á estruetura do novo

problema, que nos foi proinetlida. .
Marechal, (Campinas) .—Sinceros p-irabens.
Cri-Cri.—Nem um apenas; toi completamente esgotada.

Vairt.

MOSAICO
MODO DE ENAIPAR UM BA*

RALÜO
Ponde na mesa, ao lado nma

das outras, quatro cartas de di*
versos naipes, sobreponde 4 pri-
meira uma do naipe da quarta,
á segunda uma do naipe da pri-
meira, á terceira uma do naipe da
segunda; á quarta uma do naipe
da terceira; continuas assim a
prolongar as quatro columnas
sempre a uma e uma caita da
esquerda para a direita, e seguin*
io na collocação dos naipes, a
mesma ordem, isto é, que o _ nal-
pe de cada nova carta que foides"issentando, seja o mesmo que o

da carta precedente. Para maior
clareza, eis equi um specimen

COPAS ODROS PAOS E5PA-
DAS

espa* copas oimos paos
DAS

PAOS ESPA- COPAS ODROS
DAS

ODROS PAOS ESPA- COPAS
DAS

ESPA-
COPAS OCHOS PAOS DAS

*Toao oV^ôIstà am wmtm»T
amam9aa\W9mmm\aa%Má\ 

' 
Wàím^'\mZm^%' m 

' 
a^Lsi ma%m 

''' "~*

*S«5áí* . **).?imÊm',m''
«n*» afam^õòimm ^ "

•zeeoMoo-a dese-abe
Tttda

maga»,'éta, 
para que os nurdes •

nio pett*eb-uns ordem qi
e, «a fdr possiveL nica seqi
desconfiem de qne seguis on
alsoma. .'. -7T..r .. -T.,-"*..

Rennis em maeo todo a oolmaatt
da esquerda, voltando as eartas)
par» baixo; fazeis o mesmo 1
columna fmmetuata,. cujo ataca '
pondes em cima do pnmeiro. -•¦
terceito em cima do segundo; •
quarto, emfim, em cima do. tt»
COUTO. - —_~:..: „ : _.* _*...'

Então mandais partir ta baralbsem dois; tomaes a jontil-o. O*-.
CandOí ji so Sabe' a metade -inte*
rior por cim», a superior por««usei— ^~- ¦---.-~-.-?

A repetição do corta pôde ser
repetida infinitamente; com -tanto -'
que nunca, de cada vez, o baralho
so i djviits em -mais . ds -aous
montes.-"?---i--:"-'i ^-'"-•. .-•--.—

Está chegado o. instante do-
vosso trinmpht». Distribuis, aa
mesa, o - voltadas .pára 

'baixo,
todas as vossas cirtas em. quatromontes, sempre a um» eumi, •
da e.quêrda. para a cireit», ou da
qiréitã para a esquerda, sem in-
Versão, nem inteipolaçâo. Mandão
levantar -os maços - o verse-4
com geral admiração, que em
cada um delles se não encontra
mais que um sõ naipe. '."'.''-

Sé algum sagas tiver desço-
berto a ordem da coilocaçto pri-maria, e vos pedir as cartas parafazer outro tanto, buta que sub.
traiais v subtilmento quauo uet-
lãs, para 

"qne," 
por mais qae se

cance, nunca lhe seja possivelapresentar- em cada mat-o senão
uma perfeitíssima caldeirada de
todos os naipes.

*.%. A.

«-*-•-

imipros:
ataoí foste a Paris ?

torra

Temos vinte cartas coliocadas;
a* vinte qu - restam ' «ievem se

¦y

Entre dois
—-Com qu« eKui. -

E quo tai actiaste a
Eiffel 3

Cn I admirável I Imar/ina ta que.eli« é tão alta, que um generalvisto «o lá -rie cima, parece cá' èm
baixo um soldado nsa.

Mquelin.-t.-vinda-d* roça com»
criada,_ escrevo ík-jeua auje a.s*r •
g0.jnto-oat-í»: - - "V>- "^ ~-:¦¦'-. ***2f^

líA.roâe vae flear coot>ntissim**-ao-rscebe*- eeia ct*^-i.. t.»mbn-eo
du.q*-9'*j*#.dj!ise quJtnoo «a vwb
pira -aqui ?. Foi assim:— «Tú és
mnito estúpida, muito desmaiei-
Iam o muito porca: nun«*i conse-
goirás encontrar uma patrô< qúe
te queira para seu serviço.»—Com
qaa .então eu nunca conseguiria,
encontrar uma patr'ia?l Pois tt*
que a mã? sabendo que. nào ob-
stanta achar-mo no Riu ha apenas
tre» semanas, com esta é já a se»
lima patroa para cujo' serviço to*,
nho entrado I Que uo dis a isto*
agora Jv

Vm sujeito gabava a alguém
certo, remédio, que descobrira •
que fizera tomar a am amigo affe»
ctado de gravíssima enfermidade

-Eo seu amigo ficou bom ? i *
" — No dia seguinte foi vel o, nu*
elle jã tinha 3ataido-. * ' ' "" -'-'•--

Sahiu I Como assim? .a
Sahin... para ser enterrado

Tu me disseste que vinhas, --
O tempo paz me a contar;
Dizer, porque ? Aiviuhas. ' -
Para longe foi-se o pezar. -.
Nervoso-en" espero * bora .'--:-Da beijar os lábios-tens; - -"•':.
P*ra minha alma que ta adora ..
Vales mais que o próprio Deus

Os pródigos em palavras sia
ordinariamente avaros- er ' ""
ficios".— ;jsú'ív

Dons individuo» viajavam soa
em nm vagão da estradai tle.fMTõ.Um delles pe**gi*ntoa-so'-nsi"nhaw«íue acabava de tirar d reiogio.dr
algibeira: -:-t-.-v.-....-.,.

—Qne horas sio í —.-* > -
Nào'sei:: ----¦: --VJ-5'.-.

Ma**, não acabas do puxar da
relógio? .. " ....'.-Vs'-'-

—sim, mas toi para ver ae ainda.
o tinha no bolso. .--'.'-:;•

Depois das bodas «Poiro
D« hora promeltida,Nào sei qúe máo agofro
Me escureceu a vida.

Temo de regressar, -¦:'¦
E mais sinto a saudada. -
Mas de me recordar
tiào sei.que.d6r me invade. -

Nem quero prosegoir,. - -
Trilhar novos caminhos,
Meus pobres' pés dorir.
Já rotos úoffaa inhost
Nem ficar e morrer,
Perder-te, imagem-vaga,
Pois hei oe não te ver
Porque uma luz se apaga?

Ca-xlll* Pessaaki

A noiva de Dernardo fez lhe pn
sente, co dia de Anno Bom, dl
uma cimisa bordada por ella." O Rarnardo, para mostrar-sr
ama ve?,. diz-lhe:

— Ah! aquella camisa qae tu mt
deste, ba um anno, nunca mais
me sahiu co corpo 2 Trago-a sem*
pra vestida. -~

À cascata mais alia do- mundo t.
á*de-Chõliilf;nos Estados Unidos,
que caeae ü3H inetres de altura > .
" :. X:"-~ *X-LSciácA. _ , f :"¦'--i_-."•-'.'
.Em úma caixinha de soes," ' ¦*".-"= .
Cercaiios de vioieti»,
ivntre azas dc borboletas
E cantos de rouxiuoes,
Cobertos de gyra-sôüs, .
Guardados por dous anjinhosi,
Eu conservo os teus beijinhos .-
Em uma caixinha de soes I
E, elles, tem sonhos bonitos
Ea seus berços pequenitos
De ama pêtaia de rosa...

E agora que estão filiando,
E, meigas, vivem cintando
Os teus beijinhos. Formos»!

- - Caipoa Mellet
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O senhor ssbs tocar rabsciX '
lloinem, nào posso respoa-

der-lhe cathegoricamente.
Porque?
Porque nunca experimentei

* •
MENU*

Pasteis õ hctlandeza.—Desfaçam
^e juntamente TjO grammas" dt
farinha, '-'50 grammas de assucar,
250 grammas dè manteiga fresc 1
>m aerretida, um litro de bom lei-
te, tres ovos e casca dé limão
ralada. Biti-se bem -tudo c»m
úma vara, e procd, se como para
.'spa«t"i-- v>ih'--r*"«

1 oLHETIM IW)

MAXIME villemer

FIBIl!
hi;u;\iJA paute

IX
Mas ';uc dirá o mundo, ama-

ahã'.' ip-.ü contarüo as clironicas
mundanas, quu sóníõhto do cs-
uandalos virem ? Que pousarãoos nossos amigos.7 Não receias
•im- deixum dc vil- ã nossa cusa, c
«ue os nossos salões so tornem
desertos?

Heiia perspectiva, na verdado !ver-mo ti obrií-ada, então, a vivor«.'.mo uma reclosa entro ti, Hos-
••off e sua irmã Julieta!".cúuilutio, sn. leudeo nosso ro-
rtesso da America, tentasse3 o
possivol para que o leu divorcio¦osse pronuncisdo,— asra. Gran-¦ler nao icria liüo odireito.de me
fi3carrar no rosto quo 

"cu «ra ai-mantc do mariüo de sua filha I O

tada a dwl.i... E cu não quero,
corn|irolien.leí,Saviiio*.'não quero
set- liiiiuiiliada...

Supplico te Claudir...
Quiz pcgar.-lhe nas mios, mas

pila repcíliu-o.
Naquelle momento estava tão

be:l 1, que Savino licou desluiu-
brado.

Do cabeça crfrmdíi, tlc lábios
desdenhosos, de olhar altivo,
litava ímpei-tineritemente o prin-
cipe, «juasi ajoelhado aos seus
Pés-

Esle, com as mãos entendidas,
disse:

Amo-te, Claudia'. Olha-me
sem cnlera, supplico-te t Do ora
cm diante serei teu escravo, farei
tudo quanto quizeres, não
outra vontade senão a lua.
dnsojas, abandonaremos a trança,
voltaremos ã Am.-rica; onde tao
fc.izcs fomos... Porque quizcsle
rõj-ressar a Paiisf Vamp nos
Claudia, vamos liara bem longe
uesie inferno I ¦ Deceto dç lo.io
csic luxo, do todo esto brilhantis-
mo, quejanto amas...

Claudia não respondeu.-
Agora olhava 6 principo sem

colem; havia mesmo um pouco
de ternura no seu olhar. ¦'-

Amo to I Amo-lo t—prosegnia
Savine.— Serás minha mulher,

terei
Se o

foliei inde... d.sseClaudia em tom
giacial. -

Oprincipe sahiu.
A" joven ouviu os passos de Sa-

vino soar no3 con-edoros de-
sertos. o depois a pesada p .rta do

— Veiamos, minha Claudia, res pa| iCC(o abrir-so e fechar-sc

Iral-a. hsora socegá. Claudia!
DaT-te-ei o mctriiòme I .yj ...^

E, como cila se conservasse si-
lenciosa, õpriricipe ptoseguiu cm
tora de extrema doçura:

ponde-iiie... olha me... Tens-mo
tanto amor como eu tenho por ti *.
Quando se ama pei-dôa-se... O
amor desculpa ludo... faz esque
cer todas as dores...

Por ti quantos sacrifícios tenho
cu feito 1 Despedacei o coração,
reneguei a maior ternura na mi-
nha vida, uma ternura feita de
doçurasede alegrias infi .itas: a
ternura que sontia por minna fi-
lha. pela minha pequena líertiia...
S"icri.iquei-le esta innocente vi-
etima... O amor 'fechou o coração
a ludo quanto não eras tu...

Prova me esso amor... res
pnndeu emfim Claudia.—Vao ler
com itcgina. obriga-a a consentir
110 divorcio... dcíp.isa-me... o on-
tão acreditarei na tua ternura...

O príncipe ergueu-se, patlido,
dc olhar humido.

Voa para o meu quarto...
disse dio.— Deixo-to com Koseoff
e os sçus negócios ...-Amanhã ton-
tarei ver Regina.... Sc cila já nao
se ~ eircontar; eia Paris* pari1**"»"¦mrt**Bdttícneüf...--'e: eo voltarei
aqui depois do tor obtido ama res-
posta «rclinitrva:e:íavorâvef,«undonãosooccupãKadémim.'.. juro loi Hojoon amanhü verei PfW«uuB^n™SS£»i*» Í^SímontB^•"•auaato.gu» ícteí n«or* apon-ruesioa,..sm.emte Uei de cacoo-1 *^4I*^í^^^^'5|?^??i*^^mW**?;

Então Claudia pareceu como
quo transfigurada; um grito de
triumpho sahiu lhe dos lábios.

-Emliin I exclamou.—Ah. se-
nh..ra Orandier! A hora da vin-
Rinç. 1 cIi«ííou para mim I Em
breve a bastarda será princeza dc
Kõrandai t

Claudia foi ter com P.oscoff, que
a esperava no seu itabinete.

—• A sra. princeza demorou-so
lanlo, observou Cyrilío,* quo jul
guoi «|iie so tivesse esquecido do
meu aviso...

O que tom a dizer-mG 6 então
importante ? perguntou Claudia.

Muito importante.-
Pois poç • lhe que abrevie a

communicação... Estou morta de
fadiga e de somno...

Está bem. E-ta manha recebi
uma carta do Wolf...

Não conheço.
- — O banqueiro dc Argel...
-Ah! ".„.

. — Q homem doa dous milhoo3...
; —Sim, sim... Sb mer não ô"n-'
ganó; vi'0 estn no:to no restau-
raniéjionde entrámos, eu o oprtn
cipe..' Creio mesmo qüe oito me"reconheceu, 

purquó mo Utóü es»

Que horas eram ?
^r- cerca das seis,'—E'possível. Á's sete" horas

esteve clio aqui...
E que quer esse homem ? jVeiu reclamar os seus dous

milliõ-s... ¦*
Mas devia avisar-nos de an-

temão...observou Claudia, tornan.'
do se muito pallioa". jj

Wolf está no ^eu direito. Não se
lembra n sra. princeza de quese
e-tipulou que os dous milhões se
num reembolsados á primeira ro-
quis ção ? Ora, os clientes 'dò
banqueiro querem o seu dinheiro.
Vêmo nos então na obrigação do
o restituir...

Dous milhões! ? Como se fosse
fácil arranjar dous milhões de um
dia para «1 outro! Mas onde - quer
o senhor quo eu os vá buscar?'
Certamente não posso pedi!-os ao
principt-, que é táo pobre como
nós... Que fazer, neste caso ? .:Pagar... ¦ -

Claudia ergueu os hombros.

diamant- —E' verdade. Mas quem poda
rá vendei os i Conheço * senho
ra Gr&ndier. Sei qae o sou exftsv
pero contra mim 6 tanto 4jue riSer'
hesitaria ein. mandar prtndér-m*
se ou mo apresCntasso è*h""qual-
quer joalheiro do Paris... Po»
conseqüência, não posso deaflaer-
medes»sprti*as-4>recii>s«sv,.*'.*;lana America, como sabei mtn

vT cm serias difficuldades para
ventier nlguma-! jóias... Por con
sc«inencia, vejo.uic na necessida-
do deinedirif-ir a um joalheiro.
millionario. que possa pagar-tn as
dc contado...'— A escolha do comprador nao
é difficil... E' o veniedor que nos
fallá... c eu, fallo-lhe com toda a
franqueza, não mo encarrego des-
so neuoc.o...

,— Não conheço ninguém em
Paris, que consentisse em dedi-
<*ar-so por mim-. . . ; -jy-

Somente um hompm so dedi-
caria, so a senhora quizese...>.- Qaem ?

João Morgan.
."— Oh I João Morgan'. Sempre o

pobre João Morgaa I cxclam-.u
(Jfãudia com voz um pou«M> tre-
rrtula.— Sim; lalvez.elloconsentis-
so se cu ousasse pedir-lhe... lias
nunca ousarei... nunca...*9-—Então, estamos perdidos...
Conheço o banqueiro wolf. Para

dinheiro não rocupe ar o seu
— Asra. princeza tem os seus ireouará ante nenhum meio. Fará
amantes.... ajuntou UoscofT. ;•(¦ vender esto palacete, qneixar-se-á

/áh senhora,'Woffé homem deci-
«Sd., um verdadeiro homem de

SgOC:OS... ,. .-'-,*;
.— No fim dé contas, qne me

importa ? Estou já fatigada desta
•ddadofobre edè transes conti-
nóo3...Tudo isto me- dá tnsòm

aEOtio.adçnssoniàos d»
ia. O principo da Kerandal

tAÉÁMV-:. ¦ . .'.. - . ¦ »1;.í-?*

nunca desposãrá Clau-iiá Vales
co... Em breve .saberá a. historia
da heranç 1, historia que logo será
do domínio publico... !E a senhi-
ra Grandier o sua fiiha rejubila-
rão co n a derrot., c..m o lamen-
lavei desabamento da ba-tarda...

Depois, com a perda dos seus
amores ha tambem a perda do seu
bem estar, e a senhora, quo tinto
aprecia o ruido, as festas, o gran-
ile mundo, ver-se-á reduzida á
miscria!

Desprezada, mofada por todos
aquelles quo a incensam agora, a
senhora terá de aband- .nar este
paiacete/afim do ir occultar os
seus peznros em um modesto
alojamento de: qualquer bairro
excêntrico de Paris.

A sua belleza, de que a senho-
ra tanto so orgulha, belleza que
a felicidade© o luxo avivam, des-
apparccerá rapidamente ao con-
lacto da miséria-i

Ah, minha senhor»! Como se
vô que nunca conheceu a neces-
6idado, a" fome I •*" Muito pálida, Claudia olhava
Ro3ci>ff, mas guardava nm feroz
silencio. f .,

- disse ttoscolT

EmHm, disse 1 . ' . ' '
. —temrazão;.. O luxo 6 tam-
bem indispensável á minha vida,

, tanto como o sol e a Juz... Sith 1
E' preciso que eacontie-'«m ío* —. . ...• méa prestes ^ a dedicar se por í Era o que aaudia queria ^ititar.

1 fiÉn... Amaahã verei Morgan... rara isto a primeira precaução

y Ainda bem!
triínnphante. , .

Eem ionvinsinuanto: •
Tive uma idéa. prema!; c pro-

ciso proceder de forma qne p
banqueiro Wolf nã« entra cm
Ar"cl com os seustious mithoes...

Os olhos do Claudia relampej 1-

Faça delle o que lhe aprou»
ver... respondeu— Estamos na
engrenagem... Devemos lutar...
Emonnhamòs a lueta pela vida...
devemos proseguil-a atóaonm...
até a m .rle...

E subiu para o seu quarto, com-
plctimcnto tranquillisada o bem
decidida a ver Morgan no dia se*
pruinte. „

A joven tinha confiança na sua
estrella.

Sabia perfeitamente qne nunca
Regina fatiaria do roubo dos co-
fres; Regina era demasiado gene-
rosa para poder aceusar sua irmã,
aqucila a quem t nha amado du-
rante tantos annos.

Depois. Claudia estava persna*
dida de qne no decorrer da discas
são," qae Regina teria de sustentar
cum o príncipe sobro o divorcio, a

Íirinceza 
guardaria silencio.sobre

udn quanto não fosso o seu amor.-
Restava » sra. Grandier, a mae

irritada o terrível, quo certamente
se vingaria, não oçcultando a lüs-
torta 80 roubo.

a. tomar era' por-se em puiu-üa
contra uma semelhante -tecnsação
cujas cfleitos-seriam desastrosos'

Eis porque Claudia so decidia a
ir ter c^.m o príncipe.'

Levantou-se cedo e dirigiu-se »
sua casa.

Savine estava já levantado.
A noite não linha sido para elle

agradável. Não conseguira dormir.
A scena quo se dera na Opera im-
pressionava o ainda, a idéa do
escândalo fazia-o estremecer.

Inquieto o febril, passeiava pelo
quarto, quando Claudia entrou;

Já a pe, meu amigo?
Tambem tu maurugasle hoje,

Claudia...
Venho saber noticias. Dor-

misto bem ?
Não consegui cerrar, as pai-

pebras nm momento sequer.
Nem eu.
Hontem eslava menos pcrtnb

bado que hoje, agora as eonw

Suenciaa 
da scena odiosa qne. se

ea na Opera inquietam-me...
Quanto» num, jà tomei •

men partido... O meu casamento
comtigo terá calar todas as lin-
guas...'

Pudesses ta oiiet a verdade
E, proseguin ella, como em

*revè deves ser men marido, 49*
cididesdo boje nio ftxec "

algumasem te eooaalttur...
Ds olbos de savine taUhattss»

-f-EisuIuh. u<-ci-i-..«iu<* ÚaalatilO
me encanta, .Uami-a... --X- - V; »." E, íiiuit > comiuòvidò, envolveft
a jovea cm um longo olhar car-
recado do ternura.

Do ois:
Vejamos... Do què se trataiResolvi vender todos os meus

brilhantes...
Por qne motivo? Necessitas

acaso de dinheiro, tn, tão rica pelaheran«*a?
. — Soccga, meu amigo. Conser-
vareios incio3 precisos... Vende-"
rei apenas aquella* que já conhe
ces, o que Io mostrei em New-
York, que representam nm capital
enorme...

Quanto ?
Uns tres milhões, pelo menos.

O toa doto ?
Não. Tres milhões quo a sra.

Grandier mo den dc presente, de-
pois do meu casamento. Não .tendo
nessa oceasião fundos disponíveis,
s vinva offerccea-me aquellas
jóias... ~"f„j

E ajuntou, no tom mail natural
do "mando:

Pascboal devia desfaser-so
pouco » pouco da todas essas po*dru preciosas, on vendendo as, em
fazendo-as montar em
finetes, coMarcs, ete.
não teve tempo de
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....^twaa-sAasa
g^pkioa. U.eomoir. Soma. ¦

mm. «cravi* ?.—Hedieo
«operador—Bqir motaita* do pn*
• robUis. Rei: r. de AquedecW 80,
i ne:ez>-Coiu. na da llhailen

¦.aaa,dassis *.-
resr GâDEif. 3 travessa da Barreira.
I Perdea-w a caateU m.5is« desta

r«SB" 
CAHE5, 3 travessa.daBurelra,

Perdesse a.cautela a, 51.839 desta

CO0PERAT1V1 
Medico Murmaetutiea

ile. Botafogo. — Precisa-se de bons
-. agentes o cobradt res; narua Marque» de'

Arantes n. 55,pharmacia. . ..-... .:¦'.

LAVADEIRA 
e engommadeirã. precisa»

se que seja boa; na nu da Lapa
a. ta. ,-*

GOJUIODO 
aluga-se nm a' moco do

commercio cm casa de pequena h-
auiia; na rua dás Marrecas n. 18, so-
ferado. : .

SARTOlIASTBséiia.recem-cücgada 

de
S. Paulo; ua rua das Marrecas n. 10,
radò. Lapa. .. '

[OÚf RASI-SB marhinas dc costura; na
rua do Eslacio de Sá n. 38-C';

QKSnOK.**, queda instantânea d,
Oéfbello do rosto, rollo, braços, etc.
sem eõr.com o depilatorio Lopez;narua
da Alfândega n. 3:o; preco 5S008. .

BAtiKC.l,.vende-se nma barata; na
rua Augusta n. GO, Encantado.

Específicos 
io Humphreys — Oepo*

sito especial. Silva Campos A C. rua
de s. Pedro n. 118, cm frente'ab becco
Bom Jesus.

ÜIBUeÁn Esta é a mais antiga.
rc|taHU nio tem rival pelo seu
systema ds cozinhar â mineira, alimento
sao, fai tura e variedade, avulsos a 1(000
as refeições. Recebem-se pensionistas c
manda-se a domicílios; grande reduecão
is rasas do cuiumercio; na rua da Al*
andega n. íctt.

PAPEIS 
do casamentos-civil e reli-

ginso; trala-se ua rua Bambina n. 18
Vota fogo.

*st&nr&®típ' jJa^WSt.
• --»-í^;i~rv::>.-,:^-.i'ií.:-.:

y^- UOKll A— Colletes.
-ffSk. chapéos. Oures e
costuras a;irompia, faz
e reforma ao riçor do
ebic qualqner obra de
jnoda do sexo Feminino.
Lava e finge plumas,
faz recortes e pinta som-
briulins(guarda-sol) ou
sobre sedas. Faz plis-
sces; nas rna» Iladdock

- Lobo n. 35 e do Espirito
'-íSonlo n.'A -A.'.

.'fcJKSAO — Fornece-
sõ para fora e ac-

eeita-se pensionislns,co-
mieiu dc primeira ordem
e por preço baralissimo;
na rna dc S. Clemente
n. 97 A, sobrado.

D 
31 bom operário mecânico, c ma-
cliinista, receiii-chegado do Estado

de S. 1'aulo. procura cotlocação nesta
cidade; quem precisar- dirija cartas á
rua dos inválidos n. 153, t* audar. a
Francisco Girardi. .

.ISPIKITA e.irlo...:.nte; na rua Laura
jjde Araújo n. 107.

Pi 
.N.-ÃO— Fornece-se com todo o asseio

c monicldade. dc preco, garanlird
Jwm tralamento. Aceeila avulsos e mano-
da a domicilio; na Pensão Campos, rua
do Hospicio u. 81. l- andar.

24 lioras fí som os srs. nuhentes terem-
íncoramodo algu tu, -por preço muito ba-;
rato, no :.ntiK» c acreditado escriptorio
da rua do Lavradio n. 4-2. casa séria—
Nunes & C.

PASSAPORTES 
e naturalisnçíies— Ti-.

iam.semuito era conta:... rua do
Lavrmllo n. 42, casa de conllança—Nu-
nes & c

DI.NIIIIIIIO, 
sdianla-su sobre heranças,;

impostos a pagar, custas de inven-
unos, juros dc apólices c ludo que nlle-:
rei;a garanlia; na rua do liosario n. 70,
Uai. |

CÒMPItAM-SB 
c vendem-se moveis;

usados; na rna Malvino lieis n. 62.

Dl anin ç—Alugam-se, concertam--*r*as*f%sj^sS e alinam-se com a ma-
Xima perfeição c pregos sem competidor,
¦a Casa Frctias, única nos snburbios.rua
Or. Aichias Cordeiro n. 7, Engenho
Kovo.

do Monte de Soe-'
! eorros c de casas.
I de penhores, bri-

lliautes. diaman-
tes, ouro, prata pedras Unas e ioias usa-' bem-; ua

CAUTELAS
das, comureni-se. ,.-„— . .._
rua Ecle de Setembro n- iü9, em frente
ao gradil aa cgrçji de S
Paula.

pagam-se . bem-;
ca,
Francisco dd

do llor.to do
Soecorro e ae
casas de pe-.
nhores. cem-'
pram-se c pa-

gam-sc bem Jóias de ouro, prata, bri-
lhantes e pedras finas; na rna Silva1
Jardim n. G. antiga travessa da Barreira
unto ã pr.i,;:i Tiradentes—A.M. Ricio

CAUTELAS
ANTES 

de comprar o remédio aconse.-
Iliailo, saiba o preco na Drogaria

Andr.r; na rua Sete de Selembro n. li.

REll|:UIO£»senliuras
antigo P.eguiador, preparado

do dr. Siqueira Cavalcante; Drogaria
ilailet, rua da tjuitanda n. 2.

CHOUELUCIIE-íura-se 
como xarope dd

Bosque—Drogaria Mallct, Quitanda 3.

ST11SI-%—cura-se como Xarope
do Bosque — Drogaria

ãlícl. Quilanda 2.

XAItOPE*» Bosque cura as
moléstias do peito—;Drogaria Mallct, Uuilanda s."

rpiSICA em começo cura-se com o
-Xarrpe do Cosrjue—Droga-

ria J!a lei. Guitariaa i.

PU con i a a dyarrhêa do bizerro,
.17 cura cm" tiCs dias—Drogaria¦Ha et. Uu tanda ».

TÓXICO Colombo—Não ba caspa
que resista — Drogaria

fiãllcr, Ouitanda ».-;

E'»C 
í SIPELA r 0*j>reséryativflj

do dr. Siqueira
Cavalcanti cura sem deixar vesligios—
Drenaria llsllet,-Quitanda i.

JJliOFES^OIIA— 
Ollerce-se para cnsi-

n.r íór.i o ti em súã iCiidenciai íris-
tnic'.'ã<> priraatía, punuau.v., francez,
etc., por módico preco; cartas, neste jor-nal, a J. SI; J.

ClIlfcO-—Vende-se 
utn í*ir*"0 tle cavai*

[inlios de pão; na rua Gavião i'ei.
xoto n. -ü), lcarahy, Siclheroy.

RUÍDAS e i.lce.-.-is—Curam-se cm 15
«lias cnm o l.ijínuiii Vcrslium; na rua

oa Il-ii fimnin ti. t'»í.

MOVEIS-^Compia-sc 
todaquantidade^

casas rnobiliadas e pianos; nuem
liver dc vender «:>iba a mialri ollerta,
pois dou o valor dos mesmo;, Mendonça
Junior; nia tta Constituirão n. li A, porcuii ''¦'! [>idari <.

ircoamerdo cuMki
do «ninina barato, nua «no nio
curam, porque a qulnlna que am*
pregam nio é bastante para.Quan-do ao MU doente o mala no—U-
so 4 tomar logo o bom remédio'
aquelle que cora eom certaca •
em pouco tempo. Aconselhamos
•emnroAs pessoasaccommetttdaode Mn qoè tomem Pérolas ém
sulfatode qulnlna de ClertaSLBor-
qne o dr. Clertan. de Paris, soem-
prega, na preparação de soas po-rolas, quinína puríssima, e quaelle prêmio refina por um proeámespecial. Por isto, estas perolaocontam a mais pura quinina e,
por conseqüência, a mais efBcaz
qne existe no mundo.
. Com efTeito, basta tomar * o 12
Srolas 

de sulfato de quinina de
ertan para cortar com certeza o

immediatamente as febres de ac-
cessos por mais terríveis e mais
antigas que. sejam; Ellas tambem
são soberanas contra as febres
paludosas, contra as nevralgias

Keriodicas 
que voltam, em dia e

ora fixos, o tambem contra, as
affecções typbicas dos. tafzts
quentes cansadas pelos grandescalores e a humidade; Finalmente
ellas constituem o melhor preser-vativo conhecido contra as febres,
quando se habita os paizes' quen-tes, hnmidos ou insalubres.

Por isso, ¦'Academia de Medi-
cina de Paris tomou a. peito ap-
provar o processo de preparaçãodesse 'medicamento para recom-
mendal-o a confiança dos doentes
de todos os paizes. Cada pérola
contém 10 centigrammas (2 grãos)de sal de quinina. Toma-se 3 a <
pérolas no começo do accesso,
outras tantas . no flm. A' venda
em todas as pharmacias.O dr. Clertan tambem prepara
peroJas de bisnlfato, declorhy-
drato, de - bron.hydrato, de vale*
rianato de quinina-, estas duas»
ultimas sortes, especialmente
para as pessoas nervosas.

P.S.— Para evitar qualquer con-
fusão, exija-se que o envolucro
de vidro tenha o endereço do la-
boratorio: Maison L. Fbébe, 19,
rue jacob, Paris, Em caaa pérola
estAo impressas estas palavras:
Clertan-Paris.

/B

m\ iniwmiçi

PREÇO acaici

I I BAd, p.ada na Europa c oo
Kb mim Hospital ae Uannlia^^ Brmcdia ua «ordar»

cura eflicaz das
moléstias da pelle,
feridas, empigens,

friejras, suor dos
pês, assaduras,

DEPOSITÁRIOS __ %L manchas,
no BHiMl, ta ¦linha, sar-

Aravjo §B M nas,
Freitas <tc. MbaH sardas,

nc.is nos brotoeja.ete.
Ourives 114 e S. Pedro 94

¦a Kliaont
CAP.LO ERBA¦na»;

BRASIL
=18 BlbB&StBS

0» proprietários desle estabelecimento
acabam dc melhorar sen grande salão
e mateú^l de billiüies.

lilumitiarãó mar.vilbosa por um novo
systema de lâmpadas ai gaz, além do
gaz communi para bilhares e um im-
portanto bilhar ing.cz, premiado em 11
exposições e importado de Londre.-.

Largo de Francisco de Paula

ASMKARIlfHO

S. João Baptista
CASA MATItIZ

Raa de S.João Baptista n. 23 A
FILIA ES

191 BílSDfHüTTITB 191
115RIACEÜEL0115

Estes importantes estabelecimentos
acl»am-se á disposição das exmas fami-
lias,que nelles emontrani um g.-anucSTOCK de FAZENDAS dc todas as quali-
dades, desce a lidalga seda alé o m.>
deslo argodão; BllUDüZAS, B1U.NQUH-
DOS, ete. "

Grande variedade de ROUPAS FEITAS
para homens, senhoras e crianças, tudo
por R11EÇ0S INEGUALAVE1S, ao alcance
de Iodas us bolsas.

Vendas por atacado e a varejo
As exmas. familias de Botafogo co-

nhecera bem o nosso sy-iema nu nego-
ciar, sempre por menos Mc *••;. dó
que em <iulr:i casa.

Não temos alcaules, porque os nossos
sortimcatos são novos c deslumbrantes.

JORGE CHflGQE,
rnopniET.ir.io

CASA MATRIZ
Rua S. João Baptista 27 A

IBlKiBlBBTSGEICBJÍIBflrírJM

A :'"¦': :j:-rm m?Ê mWm

V - .:. .-^"-.'.'JT -::-..- -¦'. ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^P^^W• joJÍ».veftas.,trlljlmUr,.tJiB|iim • lt

1PHARMAGIA BRAGAMTOAf *^g**

a B%S7ti 1 â\\*r% iiiicfMMMj^'^Bf;'% 5^m?9JI 91

TH& ¦ wBàrviJWfj- ^azí -M \ ^sm«í%i\r^r\Af w *a 9 us nmeeio D|BP lllll

ffi O porfador de 12 exemplares iguaes a este terá direito a m ^É ^^^m^^ft um impresso em tres cores em esplendino papel flj ^| ÁmÊL—^Cy^

S 103 URUGUAYANA 103 § 1 WSÊ?
Cachorros dinamarquezes

- '?íGa^f;e5a^3.*í&s**"

ma^f^^^^mJrmmt - ... , - -. 
vèadMÉ.8e

m

Colchõesr Ii
a can qae vende e refòran mais barato.,

eveade a «lobelreésa

doas.
1999. de doas ro-¦ ¦^»^"d».:.e«"

Pensa» femilíar». Vèltoso
- Coa -eseeBeates commodos e magai*
Üea vista para o mar; nã roa D. Luta
n. 33» Gloria.

S«alo

para
aterra

lrata-sr na raa
Ghrlslo n. 115,

MELLINS
FOOD

ia*fil\9**mmmÍk%99-^^
êarlj infiiney to extreme bM age ^

MEIÜN^ FÒOD C0NTAÍNSN0 STAlCHv
|MELLIK'S FOOD WORKS, PECKHA1I. S.BL

LGBIIVBSl" >:'f ££:
Q&ASWLmmWF &&

^

iiutiiniSji-
j»^ 

RIO 
DB JANEIRO ¦¦^^mt%mF\

ffiRRÜ BR AVAIS
.. FALlENdA IE *F0BCAS, ESMTAMEIITO,
fcKLOBOSE. CflRES >AUIBA8mtlo. por tfáon os Bftdlco* do dtomo. — ft.1.1 dt priSam cheiro nem cabor o Perro BraraU ê nramBMndada, nar•-BTCJíiirzSi;: SAUDE, VIGOR, FORCA,

Sm sa nndm tm Sfat m tm PjloUt — ToJ.i» Pliarmacia e Iirogaria.. — Depoall»

pm*i:z» AM trntrt*.
OCTConSardlu- ImHafõcs.

W. rue lJ>f>yelt«-. garia.

CêaiúsMáx*** ÇOIÍIjAs- CORRKXTES LIUITA»AS 
,

íte» sMniníí^^**írr*™ 6ieilitarei«a»sii»'e*» srs: negociantes em peqtirliia esèãla » partienlanm qne precisem j•BS!^Í0I1!!'«1« mobilisi^ipÈqúíBes pecúlios, tem este banco cifeado.nnw especfç de COSTAS COU- J
Sriósriní,' Pf,'*D,"Tí,Denloiimqni1èjjMá fornecido aos depositares CADEBNEXA eUVEODE CHEQUE»,-.pn»-!
nimo ™,il SvS!^u'J°?o «tí «!e 4 •/. ào a«no, coutado semestralmente. A abertura nestas contas ee íirS no ini-

iSSMii - " entradas subsequentes se ísrão de 20S para cima. O minimo de cada retirads, será de
attímrf", o „„í <í?n - ""mdaB antes de 30 dias de praso não vencerão inro algum. O total credor não. poderá
&toonwq^°t,a """"'^ 10:0003,qnanüa estagne, quandoattingida, poderá ser convertida em letra apraso
Esta mmíií ' * i"ma Tut" corre°te de grande movimento, ao juro qne para esta estiver estabelecido, na oceasião. j
conta ™w£ ?' "5 «pedito, não obriga ao depositante Comparecerão banco senio no acto de abrir a '
an. ÍÍ'^íh- """"f fazer por outrem os depósitos ou a cobranja dos cheques. As retiradas podem ser feitas /

^^t!*"^, 
de«"«««« ves, independente de arieo. !

norfom .í. .'iT .So setào abertas contas a pessoas qne nío saibam ler nem escrever, salvo á menores, cujas contas j
annual. P°r etU8 p"e" on tuuua* Cv3^ corrente» de movimfntó superior a õ:<XK)S0O0,2 % de juro |

t carta» de ordens ede credita dc qnnlqncr quantia sobre j
l'ortti^al, Ilhas e l*os>cssdC!»

--, BESPANHA, PEANÇA E TURQUIA I
(loiras entregues ímmcdiat-.metite). Seeçüo üe compra e vendi tieonroe papel moeda estrangeiras, lelraa ai*^ítJTíS-_ ±? mezes. J v. - o a !» meze.s :4«/.- 10. a 12 meies r. */? JJieanxa lodo. os catada* paracobrani-ss, transmis-ões aeoinlieiro.por carta ou tclegrsnuna, elc.elc. jCs pirectorfí, Tbsmai Contii—Jur» Ribeiro nuarte. í

«Bana, B de auto .A»UM
Comecei um Importante trebalbo
sobre as felações qas TisMraiw
entre Napoleão I e o Papa Pio VU.
esceeve o abbade Dovãro, essa
traball^assidac>, obriga-me a flcax
quasi todo o dia assentado a es-
crever. Coaiuntamenle com isto
tenbo os deveres do itoctf cargo dé
ecclesiastico e os officios na egreja
qne me impedem de laser oexcr-j
«cio pbjsico necessário para a
saúde, o resSItado de tado isto ô
esiar accoamettido de uma' tena-
Vel prisão de ventre, e, apezar de
todos os remédios qne tenho to-
mado ella volta sempre cansando >
me cflrcs de cabeça. Eu, qne ou
tr^ors tinba o gemo alegre,_ando
agora sempre triste. Se eu nao me
contivesse, zangar-ma-ia por nm
nada e contra todos. .-:-"-

« Já experimeatei mil remédios
sem nenhum exilo feliz; década
ver, apôs um alivio passageiro, a

Í; ARMAZÉM

«.•8
RUA EVARISTO DA VHIGí
Tado este importante estab^;.--r,.,.J"! refanna, o «í.,—aorespeaí,,., •

fecal e aos sens amigos » fc"— •quelauB honrar cia a ff-
S"* tei» otii«io"ííá stanubde dos

ds,
¦ i _ -- O propriet;n->.

ADELINO JOSE BODRIGLE

dldase qualidade dos gwáiE^--* 
"^

Precisa-se
rna. am tarfo mecânico an* if~v.beas tecommendacpes. dc tófcUiu-Siiiaéc-sc preferencia a nm qu; ü', ,.'¦
glet; a nu da Uuiianita n. a>. ~

PHARMACIA
Predsa-sc de um servente;

Andrádas u. cj.
ni t?a

Alogam^e nma. «jii c <;-ja:*o n-:.omaeulaa moro dí* rommcrcia r—iserio, cm casa «Se fo.níla c;:r=!;-""-ínã> tem outros !u>]uí*i2o<; na ru^rr-de Saio n. 3?, sob.sio.

JBCjrpptiieca.s
Comprase vendas deprec:;=

riedade para essas trausacrô • j
menda-se a «si dc A. f. 3i:r:rua do Carmo n. 13. soirade.

Ea •-

A' Ppaça
0 abaixo assignado, negociante em

Pedro Leoiicldõ, i.ede a todos os nego-
dantes da prata do Kio de Janeiro c de
tonos os Estados, eom <iuem teve trans.
a,'(ões, o olrsequio de apresentarem
suas contas |,ar.-> dc prompto serem pa-
gas, paru o que marca o p.azo de SO
uras. Julga o abaixo assignado nada de-
ver ás teleridas pra.;as; jui-ie estar cm
engano.; pnr iss.) faz o pedida, supra.

I'cur<> Leopoldo, ií de agosto de IDO'».
CUrisliano Alves .Ferreira., e ilelto.

Vendem-se Blbotes das mais bonitas
estampas; na rna Jose de Alencar n. 11,
ladeira dc Paula Slatlos.

Peias chagas da Christo

Casa de cambio do edifício da Bolsa
Compra e renda de ouro. praia c papel moeda de todos os palies, pelos mé-mores preços do dia. Hua Primeiro de Marco n. S8.—J. A- di Almeida Coszaga. -,.

üma ccnbora enlrevad.i. ba anno^.coi
tres filbas menores ecom duas dellas '
doentes c sem ter meios para lralal-as. ]
pede as pessoas caridosas, por alma de •
seus parentes e pelo nascimenlo ue
Nosso íenl.or Jesus Christo, uma es
moia para o seu sustentoc dc seus r.lhos-
Toda c qualquer esmola eom este des- .
tino carioos», pôde sen'enviada á,Tua
Senhor dc Hattosinlios n. 20. casa n. 1..
bmd du Itapagipe ou.por especial favor l
ã -^-arldasa . redacy^i do?- .'oi-not <dot
Brasil.J" ' 

. ( /'-•'¦..^¦i 
'¦';. 

A^Á

ilVERDADEIROSíGRÀOSBESÂUDEooD•.FRA'NGK,

ií defanU 1|
*\ dadodeur /jr

n/mBm Pari».

«WieiJdoa pda taspcclaria Swel de «wltae d» Blo-de^iantlro.
Contra MIM tfe APPÉTITE - PUS£9 tia VEH7RB

OBSTRÜCÇiO — EHXtQUECi - CM6EST0ES
SEM MUDAR OS SEUS MANTOS, nem «Uahiulr a «uanUdatt dnaumentai, te tanto nas rdèlçStse encltão o apptlll».

. EiIjaE a etiqueta joota em 4 eorex so esralurlo de papsl• aa tuana dc metal dos Çraseoa de vidre centrada cs trlss.
T«ií|j ttirtmht tt» cartão tin onli» não * mai! Q je BB» Conlr»Iacç59
.'4'i} <»e pWe ser perigosa.

TAYÜTA* DE S. J0A0 DA BAEIlA
I*I«Vta kcncRen,

«oaerhn e popnlnr
Única que pos-uc eslraordina-

rias virtudes curativa?, usadas
diariamente pelos cclvsgens c
rivilisauos, para a cura d.-.s dl-
versas moléstias que resisiem a
oulros remédios segundo, provas
rielutaycis.coibidas diariamcnle.

UCOR D£ TAYÜAYA'
DE

S. JOÃO DA BARRA

OLIVEIRA, FIUI0 & .BAPTISTA

RHEÜMATISMO
J3a victoria

EM S. PAULO |
Visconde do Pinhal, 4 de junho de 1903 g|

lllms. srs. Oliveira, Filho k Baptista. ^
_Tenlio a ünnra rle escrever esta segunda carta a v. s.. na qual nij

confirmo :. n.r.i.lia ultima do anno lassado, guando cu estava fi^l ' '" ' 'ra Wí?como còiiiiuandantè do dcítacameiiio policiai da Villa da ledrcir.i
ellie con,ii a cura produzida cm mim pelo seu poderosíssimo a/.-^z

Liuor.dc Tayiiyá, dc S. João tia Darra ^^j
cura de um forte e intolerável rken.nali.no que muilo me fc rC^M
soUrcr e tí.. qual o!e hoje, pr:.,.as a Deus. estuu cu.i.rie. fSíM

Esla seguuda carta teu. por lim cohununkar-llies uma SECUN- ]DA VICTOI.IA do seu prodigioso preparado, que Deus llie fez des
cobrir paru r.llivio c lelicidades dos que snlTretu.

Esiai.du eu commandando uma dilgeiuia. na qualidade de i
ajudante u; sr. tenente José Alipio Ferreira, comniandantc do des- [tacami niu ile 8. Carlos do Pinhal c delegado dc policia cm commis- i
sa»tdil gcrcia na viüa ae Annapolis para a captura on criminoso quoassassinou o coronel Dio:;o Salles, irmão do sr. dr. Campos Salles.
ex-presidente da Itcpirblic... segui com SO praças par» as maltas -
c abi un... das niir.li.» inacas. a de co.r.e Anlonio Alberto Salles. porforca o conveniência dn serviço, por estar como senüneiia perdida,supporton fortUslti:õ leinpoiai: fícatttíu com u farãaincato inteira-
mente ni.lha •> ;.;e llnalisar a diligencia.

Desle momento em diante a referida praça começou a queixar-sede fones dores rlicum.itic.is a ponlo de lirar entravada. 3 mezes
de cama, sendo necessário removei-a para o Ho-pil.il da Brigada.

Eu cnião acouseihei-lhe o uso do seu glorioso W??fS
Licut' de Tayiiyá, dc S. Juão «la Barra ft£-

visto que jã me tinha curado do mesmo mal. ci°a\
Êlle seguiu o men conselho c em pouco lempo as melboras Ktíl»

foram apparcccndo aic qae a referida prata considerou-sc comple- ff>ífmente curada. £n^ji
E* realmente um grande preparado c cn peço a v. s qne me SXfaça o favor de mandar publicar a presente, para que os que sof- (fc-ítliem ten ti,.m allivio recorrendo au £§s£

Licor de Tajuyá. dc S. João da Barra J^g*

_ .. . ~ Criado erespeitador, que estimaráati a morío \ltt?S

Manuel Francisco ae Olioeira.
2° sargento do 2? batalhão da Brigada Fo-

licial, eommandante do destacamento "do Vfs-
conde de riiilinl (8. Paulo).

O ABBADE DOWARO

.prisão de ventre so declara mais
pçrlinaz que nunca. Não sei mais
com qne santo me hei de pegar;
e levo nma vida bem triste. Assi-
gnado: A. Dovaro. »

Depolsdesta corta, o sr. Dovaro
experimentou om remédio laxante
chamado a Triberane e eis o quo
elle esrreve coai data de 17 do
abril de 1903:

«Graças a Deus estou livre da
tál doença. Depois qne uso todos
os dias de Triberane, evacuo mui
regularmente. Acabaram se as dô
res do cabeça q_as idéas tristes,
nào tenho mali irritações nem
nada que me contrarie; recuperei
minha boa saúde e o meu bora ge--
nio de outr'ora. Nilo sei como
lhe poderei agradecer por me ter
indicado este remédio que hei de
i eêommcndar a todos aquelles que
soSTrercin do prijão <-.o -ventre,
como eu sofíri, e infviizniçnic elles
são numerosos.' Assignado: A.
üavaro.» - -?-¦::

¦ O ciso de Triberane, tomado to-
dos os dias no meio do j ,ntar, na
dose dé uma colher, tias de chi
diluída em agua, vinho, leite, cen-
veja ou cal;'o, é quanto basta, na
verdade, para acabar com a mais
perlinaz prisão de ventre, sem
diarr Ij.jíi e sem eólicas. Rcguiarisa
as evacuações e fti!-as abundantes;
o effeito produz sc ordinaiinmente
no dia seguinte peia manhã. O
seu u-o freqüente e prol-me^ido
evih a volla da prjsão de ventre,
não irrita o intestino como acon-
tece com os purgarifcs.

Fazendo o ventre faneeionar re-
gularmenie. a Triberane evita to
das as" conseqüências desfavor»
veis que resultam da prisão dc
ventre, as quaes são: ilõi-es de ca-
heça. enxaqn, cas, óppressan, ver-
liirens e, sobretudo, ás congestões
o . s ataques dc apoplexia. Dòs
embaraça o estômago c os ititesti-
nos da biíis e as v.sooíidades nue
são a causa das. ; evralgiss e tias
melancolias. Deeperta o nppetite,
facilita a digestão, conserva a
saúde c prepara o corpo para uma
feliz veliiiee.

For conseguinte, devem, pois,
tomar a Triberane as pessoas que
têm pr:são dc ventre, aquellas
que costumam regalar se ã mesa,
as que tèm oecupações sedenta
rias, os homens que sc dão sos Ira-
balhos micilectuaes, todos aqnel-
les que não fazem exercicio pliy-
sico tacs como sejam os que exer
cem profissões libci^es, os sa
cerdoles, os anêmicos, os rhcumn-
ticos, os goitosos e os obesos. E*
1'cCOmmendad.i especialmente ás
senhoras, lão sujeitas â prisão dc
ventre e que muilns vezes licam
resesporadas poi-não se poderem
livrar desta, por mais que. tomem

.toda a sorte <i c remédios, sem sue-uces-o durável': í
Especifiquem bem nas pharma-

cias pedindo um'vidro Ue Tribo-
ranc, e para que não haja engano
itiám o Kttreiro que deve ler o
ennereço: Maison L. Frerc, 19, rue
Jacob, far-is. A* venda em iodas
as boas Pharmacias. Deposito ge
ral: rua Jacob, n. li», 1'aris.

Como o-vini-o dura um mcz, o
tratamento vem a custar apenas
¦10 réis por dia — o cura.

Alufira-sc
nmâ rtiacara nor 3.'$ mensajs r.-r,
se por preço baratissimo. coe: t;.enebertose diversas fraias; r--,.-"
rua João Cac-iano n. 17.

Cão de vigia
Para cbacaia. compra-se m;.

braviú; na rua da Saude n. L...

' gaarío mobilíado
Aluga-se um em easa de fa^ri;;

trsngeira. com entrada iadcoe:--na rua Almiraníe Tasu-^dare n. -
tete.

Cüoumiodo
Prccisa-sc dc nm cm casa de f-r..

para um racçosiüeiro, arejad",:, •
quem liver ueítis connirüci qui.uunciar i*i-Cite icia-1 com ^s :l. .1. c. ÍI.

K-B-—rertada ma da Caricra.

. Carpinteiros
rrerka-se «Ie coj- .-i ucs,p3ga-s; h--=na rea da AUàndega n: i'J.- -

Restaurante Chaug-flai" a (i
neza

Fornece rensüo psra fora a 7CSX:
restaurante a frjj-jli'. r.cfeirão <-ía..j
naria, iji.8.

¦aa da Quitanda n. T.Q

PRÉDIOS
Vendem-se erneo cnsinhai; e :t-a r!; • 1

na ma IIniiqui;.ar T n. C-!. r.o :.-..-a:!-4j.-,
preço ccmuioeo -, Irata-se r.u :-:a Tnii
dc jlaio iiiavesü do Cordeiro n. :¦;..

VINHOS SüPEFIQREj
. Josó Sá

Rua Evaristo da Velça w. 20 .\

A G-ÓNSTRÜGTOUA
Qaem desejar comprir iim.i rr.çj ^-r

sua residência, pagando eni ;¦:• stanV
mensaes, develomaruaii!.'!.: S '.-.:
WAf. dessa cêrnjccliia; i rui da i; i:r.
n. VJ7, ssürr-da.

Kl

AOS DOENTES
- 0 vínüQ glyco-

-A Cjl-

Att* Snlieroalnsiitt
iodado Saint-Clair.

Ama tfat: mffrciu doa sall.
licydiua Sainl-Clr.ir.-raraaopllarão -0 AnkvlostomiCIda
Possoio.

Ian son»rrhè«» — A saücyna Saint-
Ciair.
, A' venda ua drogaria Ávila, rua dos
Andrádas n. Sü, Capi: af

Saint-cliir Pimcniel. ma José dos
Beis ... ::•, Engenho dc Dentro.

Gabinete ae «iiui.:.. nieaico-cirnrgici
da pliarmacia Sul Americana—Itua José
dos fieis n. '.5, Ki.genlio de Ocnlro.

Vaccinação diária—As consulias c vae.
iinação gral.s.»r. A^alidwPaaaatodaS lOás II da
manbã.

Br. sinaiir* —gaSaüea, das 10 ãs
3 iia tarde.

Br. «aaifcal Pereira, das 9 a 1 da
tarde e das 6 ás 8 da noite.

nr. Bicar Pabüo. da< 7 ãs 9Ua ma*
nbã e das 5 ãs 7 da noile.

Aceeitaui-sc ciianiaaos para qualquer
parle.

, AVISO.—O proprietário da pbarmacia
StL Aiuaucuu n» K. dk 1'fstbo commu-
nica aos seus freguezes que recei.e-eo
diredamente dos mercados da Eurona.
drogas e anpaicllios de cirurgia: podedlfcrcer vantagens não só mw-prejos
como ná manipulação das- receitas.
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.. A«xmn.Mra. d. Firmina Marqi da Conceição, residente a
rna dò Lavrhdio n. 99, esteve tiesenganuda pelos médicos,
déitàhd i sangue pela boeca, escarrando piis. com máo
cheiro,- lendo lebre constante» muita tosse c magreza ex-
treina.

Está curada ha seis annos pelo JATAHY
dc HONOMO DO PKADO. Ksle milagroso
remédio tem produzido mais de 500

a esta.
curas

eguaes

O FÈ3EÍK
VIDRO

Deposito gerai: 59
••••••••• 2$»0O
RUA DOS ANDRÁDAS 59

CASA A' VENDA
T.:2de-3E ua-, css-. na ru: Fonzz Bu

Andaraljy Crsinle. |w>r prefo inoiíc-
trsta^e na nu du IlJSi.iãõ n. ICj. .
aafcr, das 10 is 5 birras.

Eri3Ci:ci3

CU 1-LA.TsfT z
Prisão dc ventre
falta de mcn5lm3íio. lonte:ra=. coli-33,
«imitação. mão-*SÍ3r, <J6r ri*; calic-
ça. hemo rlroidas, vertigeus, ú'-i --
nles rtifikois, motes- T?|f4.i nn
lias dn csiomaço c do *- s.yjrs.u\j,
excesso de hiiís. svpbilis c febres • i-
l.osas. As pílulas 

'indígena» «n <ir.
Ilonfc CimIiqIio são tí:o Loas que : -
ram privilegiadas pelo governo.

Q asi todis a- Ti.3lõstía5 ccpíilcraa'
U.iia «ia ott^cGi n> ií^ztio, ÍEtcstíaJ*.
eslei iia^o e ven' ;f, c c par isã» <ius císis
piiulzs dãi lã-i luas resultados.

Prospccías: «s*ns. Caria 2XD3.

CflliÇHDOS
Para homens

Eolinas fortes Gi c ';. idem sup Tin:"»
S$ e aj, dilas de bezerra, Claik. <«:i
fracerza ics c Us. dilas sui,e.-i--' ¦:•¦
obra a mão IS5 c 14 diUs de jr.-.-nr-j
fôrma poilugacia, uma C\periaiid3íid
«$ c I5J. sapatos depcüi«lis.I'.me-
ga.ns dc pelnra, modernos, :C$ baüas
inteiriças a (íxsí

Para senhoras
EaUnii fortes e sapatos dc entradi

taisa c aboiisaaos íí. ditos coin rii,n
*$cUJ- tiils5 superiores,' ponlc^ú^ a$ *
tus, Iwrzcsuins eomüqoêjra tts verr.--.
7f. dilos ae pellica íuperior ftyxi. i->
tinas ds pellica Glacé lis. bsiiega."-
dc pcíliía especial a Luii SV !5S.; .ps-
ins «ie |.i-!I.:m lina com fivelia. modr-r-
nos Ts» íS o us. ditos oe atulhar au Uit *
oc és a li$zsi.

Para crianças
Temos para tcdos oi prevos.

VER PARiV CHER

3(í e 113 Rna de S. Jose .$ e li]
COKItK \ & A VIIIV

liFraria izeredo
33 Baa da l;-u:;iM;.:iua
lleraclito «raça Kacios ca !.:=;

c-boço crilico oc alguns as^-.ins
Caodí-io «e Kigvcindj grosso ^
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^3TVtIIL.XO QABORIAÜ

SEGUNDA PARTE

O PROCESSO DE BOISCORAN
XXV

Mal entrou foi ao pé da cama minha mana,esteve
nm pedaço a olhar para ella com ar tão triste que
me deu vontade de chorar... Depois foi assentar-
ee ao pé da janella, e eu mesmo da cama, sem
me atrever a fallar-lhe, via grossas lagrimas cor-
rerem-lhe pelas faces, quando se ouviu lá fora
nm tiro.

O sr. Folgat e o dr. Seignehos olharam um
para o outro angustiados.

Por conseguinte, minha pequerrueha, in-
¦istiu o medico, tens a certeza de que a tua mama
estava no teu quarto, quando foi disparado o
primeiro tiro de espingarda ?

Toda a certeza, doutor. E até a mama,
quando ouviu o tiro, ergueu-se de repente, com a
cabeça pendida, como quem escuta... D'ahi, ou-
viu-se logo outro tiro, e a mama levantou os bra-
ços para o cúo, exclamando: €0 meu Deus!...»
£ saiu correndo.

O dr. Seignebos, por um grande esforço
ie vontade, conservava nos lábios o mais femen-
tido sorriso.

Sonhaste isso, Marthai disse elle.
; Agora, respondeu a criada, que até então esti-

terá .calada:Não, meus senhora, dime ella, a menina
W9 «U^va sonhando. Eu tambem ouvi os tirts» e

tinha aberto a porta do meu quarto, para saber o
que seria, quando vi a senhora atravessar o pata-
mar em dous pulos, e correr pela escada abaixo.

- Oh ! eu não estou aqui discutindo, inter-
rompeu o doutor, com o modo mais indiíferente
que pôde arranjar; nada tenho com essa cir-
cumstancia.

Mas a pequenita queria terminar a relação, e
proseguiu:

Quando a mama saiu, fiquei desassoce-
gada, e levantei-me no leito, pondo-me áescuta...
Ouvi dalli a pouco uns ruídos que eu não sabia
de onde provinham, nns estalidos, e como que uns
gritos ao longe... Cheia de susto, saltei para o
chão, e fui abrir a porta... Ia-me deitando por
terra um turbilhão de fumo e de faíscas... Toda
via, nâo me atarantei... Acordei a mana, tomei-a
nos braços, e ia ver se podia passar pela escada,
quando oCocoleu acudiu como um doudo, e pegando
em nós ambas, nos levou...

Martha!... gritou uma voz lá do palácio.
Ó Martha!...

A menina cortou o conto, dizendo:
É a mama que me chama.

E fazendo uma galante cortezia:
Atê ao depois, meus senhores!

Já Martha tinha entrado em casa, e ainda
Seignebos o Folgat estavam uo mesmo sitio, de
bocea aberta nm para o outro.

Não temos mais nada que fazer aqui, disse
por fim o moço advogado.

Diz bem, voltemos para casa, que talvez
já estejam á minha espera... Venha almoçar
commigo.

. E foram andando, de cabeça pendida, e tão
engolfados nas sua» reflexões, qae nem reparavam
em corresponder ás barretadas que pelo caminho,
lbes faziam, circumstancia esta que muitos cam.
ponios notaram.

Ao entrarem em casa disse-o doutor para o
criado:

Põe dons talheres e traze uma garrafa de
vinho de Médis...

;E levando o advogado para o seu escriptorio,
principiou: : j

-— Então que me diz ao caso ?
O sr. ífolgat íezum gesto do mais doloroso dès-

alento.
Perco a cabeça neste enredo.

—.Podemos acaso imaginar qne a st! de
Claudieuse ensinasse o recado á fiiha 'i- r

Isso não.
E á criada ?
Ainda menos. Mulher daqnellas não confia

os seus segredos a pessoa alguma; combate e tri-
nmpha ou suecumbe sosiuha.

. — Por conseguinte, a criada e a criança
disseram a verdade.

Oreio firmemente que sim.
—• É tambem essa a minha convicção... Por

conseguinte, não figurou no assassiaio do má-
rido? .*

Ai!...
O sr. Folgat não reparava nnm sorriso trium-

phante que alegrava a physionomia do dr. Seigne-
bos. Tinha tirado os óculos de ouro, e limpava-és
eom vigor.

Ora, estando a condessa innocente, prose-
guiu elle, seria Santiago o criminoso! Santiago
teria zombado de todos nós... '-.':.

O sr. Folgat abanava a cabeça. *;
_ —Pelo amor de Deus, dontor, disse elle, -a,

muito custo, não inste commigo assim desse feitié,
deixe-me pensar, deixe reunir as minhas idéa*
assombram-me deveras ' as miajias jcosjftcturaáif

foxjSiétiis^ (Si

H. PEREZ ESCRICH
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O VIGÁRIO
"CAPITULO LX

O laço indissolúvel
Tens razão, mas Sá-me essa carta: ea t'a lerci,

porque, segundo vqo, interessa-te.
A mim não, senhor: ella não é para mim.
Pois pára quem c ?
Para v. rev.
Oh! .Pcrdoc-mc, nuu. quando Bartbolo, o carteiro, mo

disso: a Toma esta carta para o sr. cura*, estava cu
atirando á barra: metti-a no bolso; já ia entrcgal-a a
v. rev., quando puff I sahe a primeira cobra do fogo Ian-
çando chispas, c adeus memória c vontade, fiquei com a
bocea aberta, vendo os fogos, c sõ agora me recordo!

O cura sorriu-se, c pegando na cart«i, disse:-. Está bem. Não admira que a gente se esqueça destas
cousas. Fomos hoje tão felizes 1

E' verdade, respondeu o camponez, accendendo nma
candeia.Dc Koquc.murmnrou o sacerdote, lendo o subscripto
da carta.

E nos sens olhos brilhou a satisfação.Quer alguma cousa, sr. cura.Não. Vae-tc deitar.
Pois boas noutes.

E Anselmo, depais do beijar respeitosamente a não do
sacerdote, foi para o sen quarto. O padre João ficou só.
Approximon uma cadeira de mesa c accendeuo candieiro.
Depois sentou-se, e rasgando com a mão tremula o subscripto
da carta, poz-sc a ler.

, -, CAPITULOi ÉXI
A Mganda «nu 4e Boqao

< Talèncjía, 20 de agosto de 1887.—Mea pae. Poi tio» repentina minha sadúdade &Unaocs.qM ntotive tempo «rabadeatm próprio, a má opinião «pw podiam formar delt aa wnrlu-ssiaaJhia N* BUnhS maatmtmrta & nnafj. am nt.n Mm m «m. «.^.lui». J. . _^í_._j a.de participaria."9
içssoê Oe ponto, como se dia no <

;pg^í»vflBeik*mmmtmt<m

o capitão encarregado dos recrutas e nma hora depois parti-ciparam-nos que nos esperava nm destacamento.
" Ainda qus pouco ou qnasi nada instruídos no manejo

das armas, entregaram-nos immediatamente espingaidas,
correame, etc, c, misturando-nos com tres companhias dc
soldados velhos, sabimos da cidade, ignorando onde nos
dirigíamos; mas, emfim, depois de vinte edous dias de
correrias pelas planícies da Mancha o pelos escabrosos
Caminhos dás Cabrillas, perseguindo a facção de Palillos,
chegámos hontem de tarde a Valência e achámo-nos instai-
lados no quartel dc S. Francisco, donde lhe envio esta
carta.

« Aproveito as horas de.passeio, em qne os meus
companheiros não me cnsurdecem com as suas canções.
Treme-me a mão, mea bom amigo, c confesso-o sem
vergonha, choro como nma criança ao traçar estas linhas,
que vão Ínformal-o de uma desgraça que me aftlige, mas
que é irreparável. Deus assim o decretou; é preciso confor-
mar-mc com a soa santa vontade.

« No dia 10 de agosto acliavamo-nos n"uma estalagem
atuada perto do barranco dc Contreras, descansando das
fadigas de uma longa jérnada, quando o grito de genteatmatla! que deram as nossas avançadas, fez-nos correrimmediatamente ds armas.

« A estalagem está situada no fundo do barranco, dcmodo que, ainda qne a manobra de executar pelotão sefez com .muita ligeireza, quando quizemos apoderar-nos dasalturas visinhas, vimol-as coroadas dc facciosos.
« Palillos o a sua força, conhecedores da posiouodcsvMtajosa que oecupavanios, tinha-nos snrprehendido.

Um fogo cerrado e certeiro começou a fazer rarear asfileiras, e o coronel, conhecendo que era preciso tomar
a toda a pressa as cordilheiras qne oecupava a força ini-
miga, ordenou que duas companhias atacassem em gueiri-lhas, cm quanto o resto se entrincheirava na estalagem.
AV minha companhia coube-lhe a honra de ser nma dás
escolhidas para tomar posição. Confesso-lhe, meu pae, queao ouvir dizer ao capitão eom voz serena: « Vamos, rapazes,
toca a subir!». senti om estremecimento estranho em todo
o men corpo; as pernas tremerem-me e a minha vista escu-
receu sc. Iteccci cahir desmaiado no chão. Tinha medo...
am, medo, confesso-lh'o a ú, paia quem não tenho se-
«íédos.- [. ..i;c."-.•;:,:, '„ "

:*i Mas este medo, si durou alguns sefundos. A ver-

e EQhretadoavozd*
temjiçB auUio.

—" * Oiã, Roque! Parece qur. espantas as m scaá coa'
as orelhas, segando a pressa com qne a tna cabaça diz: nãc,
nao, não!

« listas palavras, ditas em tom zombeíciro jiclo ar-
gento Bobrenho, que marchava á minha direita, fizeram-mosubir o rubor ao rosto, porque culüo observei, çue a ciii
bala que passava sibiiando pelo mea lado, cu voltara ca
direcção cpposta a cabeça.¦— « Qaan.Io as balas sibilam, eontinuon Ro'irenIiicaminhando e fazendo fogo, o soldado qne fecha os oiliss i
volta a cabeça prova qne tem medo!¦ Men sargento, este c o mea baptismo «2e sanss?e os novatos commettem sempre faltas, disse lhe procaracJoserenar-me. Prometto-lhe emendar me.« E faiús bem, iiorque no cimo d*cstc monte cS-i
uma croz de S. Fernando que honra sempre o eutfe'ís
nm soldado.*

— Pois vamos buscal-a.E, ao dizer estai palavras, calei bayoncta: e. í.'.;L-.-.r.-i5
os olhos, datei a correr- pelo monte acima-« Dizer-lhe, meu amigo, o que suecedeu naquelles x?
mentos seria um impossivel. Só me recordo de que iv >'
primeiro a chegar ao cume c que os facciosos abanilor..ir.r.
a vantajosa posição que oecupavam, deixando alguns nom--
c feridos cm nosso poder.« A cometa den o signal de fazer alto, e então soab--
por_ nm cabo da minha companhia que os meus compa-
cheiros, animados pelo meu valoroso exemplo (foram csiM
as suas palavras), deitaram lodosa correr atraz de mim, ns-
sustando ao inimigo o nosso furioso ataque.

« O coronel, com o sea ceulo, tinha observado toas a
manobra do terraço da estalagem, e ao règressanr.cs: cr-
gunton ao capitão o nome do soldado qne, dcsprczan.lo a
rida, tinha dado aquelle exemplo dc valor. Dissera;!!-::; •-'-'
foi chamado, á presença dc meu chefe.« — Soldado, disse-me, estou muito satisfeito cos^.
O governo saberá o teu rasgo dç valor e espero a!caüíir-:e
uma cruz de 8. Fernando.

— Obrigado, meu coronel. -
« — Retira-te.

Esta distineção causou-me. nm prazer e uma sm^
facão indescriptiveis. Oh. as balas tinham-me respeitado «'•
a davida qne me martjrisasa tinha dcsappareciio '• lona»
en tinha pcisantado mil vezes a mim próprio, durante«
pouco tempo qne tenho de aerviço: . Roqnc, és tidestc ew' ' w fnhre oem!»9,

: fPtmttf-a\9

«rwww n«ip ww f^p*fc dc serviçocovarde ?» E aiaca soube
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SENADO
Apouas approvaoa ítejfc^
«í e Silva padtn a paUvrsRosa

«pre

palavra e
STirmunicou que sa achava na
Snte-sala o sr. Gonçalves Ferrai*

' Ia senador pelo Estaoo da Per
Minbuco e rèquereu que fossa no-
meada uma commissão para
íírmipaniial-o ao recinto, aflm de
«restar o compromisso regimen*
ul c tomar posse da sua cadeira*

O sr. presidenta designou para
,Bsa cmnmissào os srs. Rosa e
g iv.í Herculano Bandeira e Coe-
ihoe'Campos; .

l.itroiiuzido no recinto com as
formalidades regimentaes.pwstoa
oomprnmisso e tomou assento
0 sr tionçalves Ferreira.

O sr. Juiio Frota participou que
por mi.tivo justo o sr. Pinheiro
Machado deixaria de comparecer
is sessões por alguns dias.

Continuou com a palavra osr.
Alfredo Ellis, para concluir o seu
discurso em resposta ao proferido
nfln sr. Urbano de Gouvêa.

Na ornem do dia, continuou a
3- uiscusr-ão do projecto de re-
formn eleitoral, orando o sr. Mar-
tins Torres.

A discussão ficou adiada.

CAMARA
Sobre a ifeti. Í..U.-U o sr. Galdi-

no Loreto c. n° expediente, o sr.
TViviMiailo Sá, oecupou-se ainda
an nuêslão da lei rio sello, respon-
denuo a artigos do Faiz.

O st- Medeiros e Albuquerque
.sentou um projecto relativo
perarios, aua publicamos na

integra, em outra secção.
Furam approvados:
Fmendas additlvas ao projecto

0 16Â"de 1001 e n. 848, de 1903,
do Senado. qu« declara ser appli-
esvol a disposição do art. V do
Secreto n. 93S, de 20 de dezembro
de 1902, com referencia ao art. 59,
n- ins da Constituição, sòn.-s
casos iic citado artigo 59, ns. 1
e § .*, As quaes o Senado não
dpii o seu nssentimentn, com pa-
recor dn commissão du consutui-
ção, legislação e justiça (discus-
são única), , .... ,

Pr,'jecto n. t32 A, de 1904, ele-
vando a Collectorin de S, Luiz, no
Estado do Rui Cninde do Sul, 4
categoria do Mesa de nendas de
3 classe, com parecer da com-
iniPíão oe orçamento (3* discus-
"projecto 

n. 143 A, de 1904, do
Sen ulo, concedendo a d. Julieta
Òelamare, umquahto solteira o
mi ntepio deixado por seu irmão.

capitão de mar 6 guerra Rodrigo
Antl nio Delamafã (2* discussão);

Projecto n. 155, de l90t, autori-
samlo 0 Poder Executivo a conce-
der ao dr. José Joaquim ce Oli-
vaira Fonseca, lente cathedratico
da Faculdade de Direito do Rccí»,
um anno do licença, com orde-
nado, para tratar ce sua saude
onde lliu c o n v 1 o r (discussão
J,lÍCa); mm. 1

Projecto n. 151, dc 1904, autori-
aandoo PoMer Executivo a conce-
der um anno de licença.com todos
os vencimento?, para tratar de
sua saúde, no inspector sanitário
da Directoria Geral de Saúde Pu-
blica, dr. Arthur do Miranda Pa-
choco (discussão única);

Projecto n. 159, de 1904, autori-
satido o Poiisr Executivo a conce-
der ao dr. Affonso Lopes Machado,
m.ijor medico de 3' classe do exer
cito, professor da E-cola Prepara-
toria e de Tactica do Realengo, um
Mino de licença, com ordenado,
paia tratar de sua saúde, onde
lhe convier (discussão única);

Projecto n. 157, de 1904; autori-
sauuo o governo a contar ao tele-
grr.phista de 1* classe José Len-
poldino de Vasconcellos Cabral,
somo tempo di t» rviço eífectivo,
para os effeitos oa aposentadoria e
accesso, o interstício decorrido «o

de maio de 1^)4 a 11 julho de 1S95
(discussão umen).

Continuou a 2- discussão do pro
Jecto oe vacciraolTigatorii.orando
o ~r. Bricio Filho.

A discuLSáo foi adiada, sendo a
ee6sào levantada ás 4 horas oa
tarde.

ral
ho

Da fc«ttfM0, a diversos, «a
tornaelmentos á Colônia da Alie-
nados, am julho findo:

De t:9*0|000, da folha relativa
ao mas de agosto findo, do pes-
soai do escriptorio de obras do
ministério da fazenda.

amanhã,. •>: t, Loteria Esperança

Corren ante-hontem o boato de
que o sr. presidente da Republica
se achava enfermo.

Deu motivo a isso a ida a pala-cio do sr. dr. Miguel Pereira, que
é o medico particular da casa
de s. ex.

O sr. dr. Rodrigues Alves teve
apenas ligeiro incommodo, indis-

Kisiçào, 
máo-estar. E mais nada.

e resto, s. ex. soffre, ha tempo,
do figado.

NA CAMARA
Contra o projecto de vaccinação

e revaccinaçào obrigatórias orou
hontem o sr. Bricio Filho, que se
oecupou, conforme o regimento,
unicamente com o artigo terceiro,
que manda revogar as disposi-

ções em contrario.
S. ex. fundamentou, diversas

emendas, entre as quaes nma
mandando revogar o artigo do
Código Sanitário, que trata da
obrigatoriedade da vaccinação
contra a peste bubônica.

Em nutras emendas, manda o
sr. Bricio Filho revogar todas as
partes do Código Sanitário refe-
rentes á varioia, porquanto, uma
vez que vae ser decretada a obri-
gatoriedade da vaccina, a varíola
desapparecerá, segundo garantem
os médicos da hygiene.

Estranha que neste código figu-
rem umas tantas obrigações para
o contribuinte, quando este pesa-
damente concorre pari a susten-
tação de uma brigada de mata-
mosquitos, que, sa dizia, seriam
encarregados de proceder ás lim-
pezas das casas particulares e
logradouros públicos.

Não é assim ; o dono da casa
lem que andar per cima dos te-
lhados, a ver se as calhas não
juntam agua das chuvas.

Em um ponto do discurso tio
sr. Bricio i^ilho, o sr. Malaquias
Gonçalves deu o seguinte aparte :

Então, v. ex. está com saúda-
des da Monarchia.

Elle não tem saudade da Mo-
narchia, apaiteou o sr. Belisario
áe Souzi. Elle lamenta que se
percam as liberdades a que ella
nos acostumou. Esta é que é a
veroade.

O sr. Bricio Filho apoiou este
apsrte do sr. Belisario de Souza,
bem como o sr. Baibosa Lima.

Continuando, o sr. Bricio Filho
pergunta porque a maioria não
vem á tribuna responder aos ora-
dores que tôm combatido vehe-
mente men te o projecto.

A discussão foi adiaca.

A casa Monteiro é a que vende mais
baruto cortinai, tapetes, mobílias e todos
os artigos pnra ornamentação de salas;
oflicina de armãaòr e oatofudor — (Jui-
lauda 25 e Seti Je ietC-Tibio i3.

serene ambos tem fonecionado
rafiuarmente.

Outrosim levo ao conhecimento
do ?. ex. qne, após a ultima visi-
ta dos empregados da Saú-ie Pu-
blica, com pezar notei em vários
logares na casa do porteiro, diver-
sas gotteiras, o que não havia.
Será, pois, conveniente mandar
reparar os damnos. causados, an-
tes que venham maiores estragos.

Deus guarde à ?. ex. exmo.
ar. conselheiro Manuel Francisco
Corrêa, dd. presidente da Beneme
rita Associação Promotora da In-
strucção.

O superintendente Alberto de
Almeida Ramos.*

Autorisou-se a despeza.

Deve estar hoje em agua,s bra-
sileiras e talvez aportar a esta
capital o sr. Manuel Jorge de Oli-
veira Bocha, director ã'A Noticia e
um dos direetores da Sociedade
Anonyma Gazeta de Noticias.

S. ex. vem de regresso de via-

gem á Europa, onde foi, por mo-
tivos de saude.repousar um pouco.
Mas, nem por ter. seguido por
taes razoe--, deixou de applicar a
Sua esclarecida actividade ao pro-
gresso das folhas em que tem in*
teressado o seu nome e a sua ca-

pacidade de jornalista, especial"

mente saliente pela aprimorada
educação e absoluta correcção dos

processos que emprega na deli-

cada tarefa que lhe cabe como di-
rector de orgams de publicidade.

i Seus collegas e admiradores re-

cebel-o-ão condignamente.

CautOes postaes—Vendas em grosso,
II. Oiosco* C, rua da Quitanda n. 38.

Foram removidos os telegra-
phistas Durval Telles, da estação
de Itajahy para a de Soledade;
Adelino Sosres Pinto, da estação
dé Bello Horizonte para a de Barra
dó'*Pirahy: Carlos de Azevedo
Thompson Junior, de Soledade
para a de Bello Horizonte.

Amanhã. 2SOOOS, Loteria Esperança

Os operários
Um.projecto de garantia—In-

demuisação por cansa de
accidentes — Entre opera-
rios e patrões.

NOTICIÁRIO
Com o sr. presidente da Repu-

«lica conferenciaram hontem os
srs. ministros rio interioi, da fa-
tenda e da guerra.

O sr. dr. J. J. Seabra tratou
ainda rie assumptos da aaude pu-
blica.

t) sr. dr. Leopoldo de Bulhoas
fiz o despacho da sua pasta, e,
além disso, oecupou-se ou liqui-
darão de cohtis oh Estrada de
Forro [.'máu Sorocabana e Ituana
j das providencias qne tem to-
mado paia attenoer ás solicita
çõos do Centro do C.ifé.

S. ex. c.immunioou ao chefe do
Estado t.;r autorisado o director
n i Casa da Moeda ú trocar moedas
do nickel antigas palas ciu novo
cunho.

De sua parte, o sr. marechal Ar-
K.ilio scientiflcou o sr. dr. P.odri-

les Alves dc que o sr. general
Lst. Ch. atino, commandante do
3* aistriclò, peaiu demissão desse
cargo.

Sob-e politica paulista, prr.jc-
et--)s em discuhsão na Camara e
asãumptos particulares diversos,
versou a conferência que teve
hnnti m coin o sr. presiaénte da
Republica o sr. deputado -\mol-
pho Azevedo.

O sr. Uosa e Silva, em vista do

grand.: numero oe emendas apre.
sentadas ao seu projecto de re*
furrna eleitoral, rèquereu que,
antes de encerrada a 3* discussão
delle, sejam as emendas remetti-
d-.s á commissão.

Qu irta-feira próxima, data anni-
veisarii da independência do Ura-
•ol, o sr. presidente tia Republica
assignará decretos de perdões e
indultos, pertencentes ás pistas
do interior, oa guerra e ua ma-
nnh i.

No logar de 1° escripturario do
Thesouro Feder il, foi aposentado,
a seu pedido, por acto de hontem,
o sr. Henrique Pereira da Ho-
cha.

nomeados membros do
IWcal da Caixa Econo-
j. Páúlò os srs. Fran-

Ido Baruel, Urbano do
e drs. Ji.âo Maurício

Francisco Dias

Foram
conselhi
mica de .'
cisco .\x
Azevedo
Sampaio Vianna
Novaes.

Compareceu hontem ao Senado.
inde prestou o compromisso re-
rimental c tomou assento, o sr.
Sonçalves Ferreira, ex governa-
üor do Estado de Pernambuco o
senador pelo rnesmo Estado.

No despacho oe amanhã, (io sr.
ministro do interior, si rão assi;
gnattos.. decretos referentes á
Güj, ,'.-.i 'Nacional desta capital e
üos lista.ios e uj nomeações de
supplentes de juizes substitutos
federaes de diversas comarcas ua
União.

A Alfândega de Santos remet-
teu ao Thesouro Federal a seguin-
le ca--bial :

68-.7I0 —IS—1 uo valor de...
6Í0:838S938:

E' provável que o sr. presidente
da Republica conceda ao Instituto
de Assistência e Protecção á In-
fancia os favores para o auxilio
de casa; ultimamente votados
pelo Congresso Nacional.

Theatre Maisoii Moderne
o .is-az rmlicddo tüe.r.ro da Maison

Moderne i.llerece li^je aos >ens inna-
ine: ns f. cqüentaUoros duas magníücaà
funeções oe gala, dcui-acias ás exinás.
familia*.

A' orcanizaçilo dos prògrammas. que
ímjios>ivd nos é resumir, presidiu o
uíelUur «.'oMo, como a mais criteriosa
escolht. flgúraudü nrllcS todas as sober-
bas attrícçõés de qae ora está repleto o
elenco; o mais n*o »¦ variado;

Du.er i|ue lia espectaculo de galã na
Maison é prophetisa: cum seíjuranya
du-is enchentes colossaeí, íormidí.veis.
ao popular e tabelecimento.

Esíâo ainda a. nia posição co.publico os
b.-iiôo. captivos e a exposição de feras,
assim couio todos os outros PsplenJiCOs
divertimentos installados no jardim.

Inaugura-se lioje uma nova collecçüo
de vi--.as. chi'g..das da tu.opa. repre-
sei. tando os combates japonezes e russos.

0. proprietários oeste estabelecimento
preparam grandes festejos p-ira os dia=
7 e 8.

Ao ministério da fazenda íorinri
requisitados pelo ministério ria
viacâo ós seguintes pagamentos:

D'- 4:66GS550, a diversos; de 200S
á saob tine dei Bacio;

Dí 511$, a diversos; 3:23òS a
Sm.iit &.G.;

D-- 1:2Í1I5SÍ03, a diversos; cie
313SÜUO a Roongues & C;

D 5:õtlS9õO, i diversos, relativo
a foriiecííneiitoS feitos á Estrada
de F'-r .¦ 0 ntrai •!•• Brasil;

D- 2:i00$, á Joaquim Fernandes
d i Cosia e üe 4:8995960. a oiversos
relativo a serviços feitos para n
Repartição Geral 'io.- Correios.

2:0C0S000
Mobiliários completos, com ?.''. pecas,

de c->iielia t-iCt ginuit da e vidros Üi
santê; ná casa Monteiro, Onitanda 25 e
Sete de .setembro t'j.

O rir. Cícero Se.ibri, juiz o.
3" pretoria, còndemn u José Au-
nusto ne Faria Junior peta con
travenção do art. :i(i7 rio Código
Penal 

'(jogo 
rios bichos), a dous

mezes de prisão, 350,$ de multa o
quebra ria liança prestada.

O Thesouro Federal remetteu
hontem l.OúOiOOOg ;'i Delegacia
Fiscal rie Pernambuco.

do sr. ministro da
rn hontem, entre

No gabinet
fazenda, e-:ti-.
outros, os srs. commendador Jo ;6
Carneiro, senadores Alberto Gon-
çalvcs, Nogueira Paranaguá, o Ur-
bano du Gouvôa ; deputados Wan-
derley dc Mendonça, Lamounier
Godufredo c Saboia, or. Pedro
l.uiz, director da Casa da Moeda,
dr. Pires Brandão, or. Carvalho
Mourão, Jusó Ribeiro Duarte, dr.
Aquino Ribeiro.

-^-/-•--•--»
O dr. Cícero Seabra, juiz da 3-

pretoria, julgou improcedentes os
processos a que respondem Joseí
Gtaaz e Augusto de Carvalho pela
contravenção do art. 393 do Co-
digo Penal.

O mesmo juiz absolveu Ozorio
dos Santos nn processo que lhe
ioi Intentado por uso de armas
prohibidas.

Foram recebidos hontem pelo
sr. presidente d'; Republica os srs.
maestro Henrique Oswald, que,
segundo informação olficial, tra-
t&u ¦'.?. n^Jüios r^Ltttivcs tz líisti-
tuto N icional de Musica, do qual
i director; nr.Fernandes Pinheiro,
Thomaz Costa e Luiz Chaves Cam-
J«Ho,que faliaram a s. ex. de as-
lumpios particulares.

0 Tribunal ie Contas registrou
»s pagamiatos de : 22:3*7|618, de
B:365f'^)0 de 1:150(750 a diversos,
ia '«oinccimentos, e de l:226fg2>,
a íe4ti Zoliae, de tntalbos «sar

I.i dclino Freire — S
nus porãs; rua da Qui

0XET0S BlIASILM
anda n. 3S.

i ÍAo 2° ofiiciul dos Correios rio
Amazonas.Elysio rie Albuquerque,

iram conceaidos quatro mezes
de licença.

x Prefeitura do Districto Fe-
deral comuiumcou o ministério
da fazenda, devolvendo os papeis
no requerimento rie Virgílio ae
Oliveira G unes BrinJãó, que o
único meio que o mesma tem rie

iiv.ir a sua plena propriedade
.sobre os terrenos de marinhas
on'" esiú edificado o seu predio
n. «O da rua da Gamboa, ú a exhi-
bicão iio primitivo titulo rie con-
cessão e quanto ii prescripção do
iireito úo Estado só poderá scr

resolvida pelo Poder Juriiciari",
cabendo ainda ao requerente de-
moriStrar sc ella existe.

aZagiiCAi» íltiida du <-r:».«uiío b. C

Foram conceaidos 90 dias de
licença ao[guarda-ílo ria Repartição
Geral" dos Telagmphos, Eucli-aes
Siiva.

CigarniN Vcudò—Semilla de Havana
o Caporal Mineiro, photographias para
stercoscopo.

Foi concedida isenção dedircitos
para o material teiegraphico des-
tinado á The Western Telegraph
Company, para a secção da Dahiu.

O sr. ministro da viação man-
dou abonar a quantia dq 1C"J« ao
amanueiisu da repartição tiscal
do governo junto a Companhia
City Improvements.

recaiu charutos «Cremo» «Oeeua»»
ile E. lticüier 4 C, Inválidos n. oi.

Ao presidente da Benemérita
Associação Promotora da Instru-
cção foi feita a communicação se-
guinte . „ .

Escola Senador Correia, 3 dese-

Na sessão de hontem.ria Camara
dos Deputados, o sr. Medeiros e
Albuquerque fundamentou um
projecto de lei tendente a proteger
as classes operai ias, e regulando
as relações destas com os pa-
tiões.

A apresentação foi feita na hora
do expediente.

S. ex. começou dizendo receiar
que o possam' aceusar de soíVre
guidão legislativa, por vir, apenas
uma semana depois de ter toma io
assento na Camara, apresentar,
desde já, uia projecto sobre cuja
importância nã i póde haver du-
vida. Mas o projecto em questão,
nem foi improvisado neste breve
espaço de tempo, nem possue a
mínima originalidade.

Quando o orador, na legislatura
passada, representou o seu Estado
natal, teve vontade de sübmètter
á Camara a mediria, que oia lhe
apresenta. Mas era uma época de
absoluta esterilidade legislativa.
Ficava-se de antemão cansado d..
esforço que ainda nâo se tinha
feito—tanto se sentia a sua abso-
luta inutilidade. Fallar, pira que?
Se o projecto tinha a saneção rio
Cattete, era inútil d fendel-o, por-
que a approvação estava necwiri.-i.
Se não tinha, era tambem inútil
sustental-o, porque a sua con
demnação estava decretaria. Os
mais hábeis, os mais intelligentes
desistiam de ouvir razõe-% para
ouvir as suggsstões do governo.
Esperar convencer o chefe do E3
taco daquaile tempa era perfeita-
mente vão.

Sua attenção nunca se flxoü em
nenhum grande problema social.
Sempre pareceu desdenhai os.
Hoje,o orador suppõo que a situa-

í çã" ó ditfereute.
Ha dias, faliando dos exíguos

dez minuios quo o Supremo Tri-
bunal concede aos que tèm cie orar
na sua préseriç.i, dizia o sr.
Eduardo R unos quo elle-: apenas
bastavam para um «exordíp aeu
la torio».

O orador não precisa dè tanto
tempo para fazer um exorriio, ao
qual se poic talvez nppiic-.r o
mesmo epitiieto, dizendo que con
lia mais n* illusiraçào, quer op
actuil presioente, quer rio seu mi
nistro da industria. Ambos se
te.-n revelado á altura de seus c r
gos, ambos tôni mostrado sentir
as suas responsabilidades de es-
tadistus mouerhos. O rácViifs rie-
creto, graças ao qual foi ròstitui "O
a certos funecionarios ria Estrada
de Ferro Central uo Brasil o oi-
reito á aposentadoria, prova que
os dous homens ue governo atten-
nem, com uma solicitude mais
intelligente e miii.s carinhosa, as
ciasses pobres. Assim, o ora
¦lor cmifli que, rnesmo sum o que
possa hiver .'e adllltllorio nas
suas palavras, qualquer iniciativa
idêntica á sua seria bem acolhida.

Aliás essa iniciativa resume-se
eu: pouco: em propor à Camara
u.n pr.Jecw que 6 em parte cai
c.hcío, em pane traduzido -ie iegss-
bicões européas. Na.ia tem oe
novo. Êlaboranrio-o, pensou mui-
tas vezes em fazer modificações
inversas nas disposições estran
geiras.

Recuou desse propósito, porque
nã" qoiz passar do mínimo que
se poderia propor. Depois, com
umu certa covardia, quiz preparar
cnntra todas as òbjecçõ.es pos-i-
veis, uma primeira resposta: a
citação rie varias leis, onrie quil
quer rias disposições do sou
projecto tambem exista. Sem riu-
vida, esse augmento não é cm.-i-
deravel; m .s sempre tem algum
vilor.punjueos puvós, uiiue existe
es-a legislação nào a acoplaram
levianamente.

Ao orador parece que. nós esta-
mos no momento rtpportunp para
iniciarmos uma bja Ifgislaçãó
operaria. Esperar ciue nos furt-
mos a ella c uma loucura: ns
mnis retrógrados hão ueseutirqu",
se torios os outros povos se lõni
vi-to forçados a decretai- .-.(js ha-
vemos tambem decèdei-a mesma
contingência; Adiar para quando
fõ: inevitável e a decretação se vi"
imposta pelas circumstancias é
uma imprudência^

Ora, nós estamos no momento
critico. Dentro rie alguns mezes
este Districto será uni centro ope-
rario rie importância considera,
vel. Com a quantidade immensa
de obras que ao mesmo tempo
estão sendo, ou executadas, ou
provocadas pela União e pela Mu
nicipaliilaüé, vae aflluir para aqui
uma população operaria número;
sissimá. Mas, as obras projecta-
das, exactamenio por causa da
sua intensidade, não podem durar
muito.

E, bruscamente, rientro de tres
a cinco annos, milhares rie opera-
rios, ou sc verão desempregados,
on, pelo menos, terão a maior
(íitticuldarie na luta poia vi.ij.
Suas reivindicações assumirão;
nesse momento, um gráo de agu-
uez extrema.

O que não se tiver feito até hi,
far-se-á, então, cedendo a exi-
gencias de momento talvez incun-
veniente, talvez perigosas.

E' melhor, por isso, começar,
desrie já, legislando com prevuien-
cia e serenidade. O projecto qua
o orador apresenta á Camara,
tem, corno jd disse, similares em
todo o mundo.

E diz —em torio o mundo— por'
que o que nos falta já esta feito
até no Japão. EUa envolve, en-
tretanto, uma aas mais bellas
quesiões de direito. E' um dos
indícios mais fortes rie que a ve-
lha struetura do Direito Romano já
não basta d civilisação moderna.

Esse uireitõ, que um autor ita-
liano disse que até hoje tem per-
manecido como um na'vie encan-
tado, immovei, no meio ria agita-
Qâõ das ondas aa vida moderna,
tom agora, ou de largar ferro e
orientar-se para um novo rumo
ou de sossobrar em uma catistro-
phe violenta, preoccup.iáo antes
de tudo com a mani^ehção do ca-
pitai e da propriedade, elle osque-
ce freqüentemente o caracter
muito nyais sagrado da personali-
dada humana. Trancado dentro da

correntes mhps. Maa t\ torça
dos acontecimentos obriga os ju
ristst, depois de se Terem eon-
etrangidos á ceder - aos factos,
s inventar theorias pan justi-
flcal-os. ¦ -

As leis que mandam os patrões
a índemnisar os operários ou suas
famílias em casos de aeeidente,
deram precisamente logar a mui-
tas theorias. 

'.

O systema clássico era o que
fatia o patrão responsável só nos
casos em que o aeeidente lhe
fosse imputa vel. Cabia ao opera,
rio provar essa culpa e reclamar
então perdas e damnos. Este é o
regimen em que estamos, á vista
do que dispõe a Lei n. 3.311, de
1886 e arts. 302, 306, 3S9 e 390, do
Código Penal, e 10 i, 181, 529 e 510
do Código Commèrcial.

E' essa doutrina que tambem está
nos artigos 1.526 e seguintes do
projecto do Código Civil, encalha-
do nas mãos do sr. Ruy Barbosa.
Pôr ó operário, pobre, desarmado,
ignorante, na mesma situação do
capitalista, é, porém, uma burla.
Todos os dias nós vemos grandes
emprezas industriaes preferirem
accôrdos lesivos só para se furta-
rem as complicações proces-
suies.infinitamecte mais ruinosas.
Como esperar que vençam os
operárias o que mesmo os pode-
rosos do dia nem sempre podem
vencer? Todos, portanto, veem
bem que debaixo . dessa regimen,
quando a egualdade do operário
e do patrão perante a justiça' é
uma simples ficção jurídica, nun-
ca a reparação das faltas terá
logar.

Por isso, depois, veio a primei-
ra theoria moderna, declarando
qua em todos os casos de acci-
dente sempre sè presumia a falta
do patrão. A este cabia demons-
trar a sua innoceucia.

Era, como se vô uma modifica-
ção profunda das velhas idéas.
Modificação de direito subsvm-
tivo— presumindo a culpa/em vez
da iunocencia qualificando de di-
reito processual — invêítcndo a
prova : em vez da prova da cul-
oa, pelo operário, o patrão era
quem tinha de fornecer a prova
ae sua ihnocencia;

Mas tambem essa theoria nâo
póde prevalecer. Chegou-se então
á situação actual. A theoria que
está séhdo adoptada em toda a
parte é a do risco profissional. Não
se trata mais de averiguar culpas.
Os accidentes dou operari s são
riscos da mesma natureza de
quaesquer outros, que pesam so-
bre a industria. Como uma ma-
china, um instrumento, o edilicio
de uma f ,brica, tudo em summa
que se usa na industria, se póle
deteriorar e, seja qual fôr o mo-
tivo, é necessário reparar o da-
mno ; tambem o instrumento hu
mano é susceptível de deterioração
p, entre as despeBris.os riscos pru-
flssionaes, deve inciair a repara-
ção destes damno;-.

O orador não quer fazer praça
de uma condição! icil, ao alcance
de todos.mencion indo outras theo-
rias, que os diversos livros, de
riquíssimas theorias aesse respei-
to tão bem resumem.

As essenciaes são essas tres,
porque marcam ss phases mais
importantes da evolução dás idéas
sobre o assumpto.

Seu pri.jeet" fui calcado sobre
a. lei dinamarquesa de 189S ea
hespanhola de 1900". A dinamar-
queza passou em 1900 por ser a
melhor. A hespanhola aproveitou,
porém, alguns reparos que lhe
haviam sido feitos e corrigiu os
seus defeitos.

O orador lembra á Camara que
o projecto em questão não é rie
sua pai te uma exploração eleito-
ral. Eieito por ut.i partido forte,
náo precisa dessas propaganda¦-.

E' um dever da humanidade,
um dever impenojo minorar um
pouco as asperez is da vida áo in-
feliz proletari'do. Digam as theo-
rias o que qmzerem ; o essencial
é que cada um contribua para que
• »s contrastes ãõTÒrosos entre »
extrema riquezi J i grande indus-
tria e a extrema miséria dos que
para ella trabailurn ou desappa-
reçim ou, se tinii' nào fôr possi
vel, se attenuem.

O projecto é o seguinte :
.. O Coijgresso íi icional decreta :
Art. Io — Quando um operar;.,

oecupado em .igum dos serviços
enumerados no art. 4°, é victima
tie úm aeeidente que reduz, a ti-
tulo permanente ou temporário a
sua cap-tcniride dV; trabalho, tem.
dentro uos hmit ¦•:• marcados por
esti lei, direito v. indemnisação
contra as conseqüências da perda
que .-offie na su í capacidade -ir
trabalho, comtanto que o acci
lu-rité tenha si-io causado; ou p 1"
trabalho, ou peliiB condições em
que elle tem l'i ?ar, ou atnoa
pelos meios üe èxplorncão usados.

Art. 2°. — C na .operário», n-
sentido ern que esta designação é
usari : ria presente lei, .eateniie-se
qualquer pessoa que servo na-
explorações industriaes rie qne
trata o art. 4°. quer mediante sa-
lario, quer por empreitada, qu-r
sem remuneração, como ajudam.-
ou aprendiz, qu.-r ainda comp en
carrega üi rie um i fiseaiisação nu
direcção tsch lei, ;e, tratando-se
c!e-ta*uluma hyp.Oihese, o sHuga-
nho m ins .1 não excede oe 25í>S00p.

Art. 3".—A le: appiica-se &õ>
empiezanos seguintes:

a)—os ihdivi.iu ir. ou sociedades
que tenham i-esuohsabilidãdè rie
qualquer ciai explorações niencio-
nadas no art. •!";

b)—os indivíduos ou sociedades
que empregam p ira qualquer ser-
viço m.achiUris móvinaá que; a v<v
por, quer.ü etêctriciiiape, quer nor
meio ue giz. agu i, vento ou ani
maes, ru empie^ iem directíimeti;
t-: as referidas mfiçhinaii, coni
seus min i"s: puiia-, eixos, cor-
reias, rord.is, conquetos de quai
quer espécie, nu derivações e
transmi soes de força mottiz:

c)—a Urna ', os Estarios ou Mu
nicípalidímes, quando estejam em
qu;..l((U.T das nypotheses aciiiia
uiericion mas.

Art. •!'—As explorações visadas
por e-ta lei librángern o trabalho
industrial sob to ias as suas fór-
m is e mais:

a)—a exploração de pedreiras e
caieiras, rie fornos ue cil, rie t.lha
e preparo ue pedras e ua escava-
ção de poços;

b)—>s trabalhos dé cpnstruoçãò,
incluindo a execução, o acaba-
mento, a transformação, a repara-
cão, a modificação e a dem. li ;ão
dos edifícios, excepçào feita d>s
tr balhos executados no int rior
nos prédios, s;m auxilio rie an
..'ium-s;

c—as construcções navaes ;
d) — a construcção e assenta-

mento rie estradas rie ferro. Unhas
lie bonrif, ponto-, estradas, rii
quês. canaes e comportas, assim
como todas as construcções hy

çto devida tfio Mtt
re fornecer ao <jpto>«
tencia medica • phai

Art.6.-Quando o aeeidente pro-
duzir a morte do operari» 0 pa-
irão fica obrigado a pagar todas
as despezas do enterro, nfto exce*
;endo estas de cem mn réis.

(100$000) e a indemnisar á viuva,
descendentes menore? de dezeseis
annos e ascendentes, pel» forma
estabelecida nas disposições se-
guintes X, 

'•¦'

a) com uma somma eguü ao
salário, de dous annos,,-.». elle
deixa viuva, filhos ou netos or-
phams, que se achassem *' seu
cuidado; . -L.; ,¦

6) eom nma somma egual-.ao
salário de 18 mezes, se so deixar
filhos ou netos; i

c) coni um anno de salário, se
só deixar viuva sem filhos;," nem
outros descendentes '

d) com 10 mezes de salani», se,
nãò deixando nem viuva ;nem
descendentes, tivesse á seujçargo
ascendentes maiores de 60 aunos ;
¦ Paragrapho único.— As inde-
mnisarões marcadas nos arts. 5" e
6* serão elevadas ao dobro, sem-
pre que se provar que os patrões
nâo tinham nas suas fabricas os
aoparelhos protectòres dè; que
trata o artigo seguinte. ;c.

• Art. 7°—O ministério da 'íjidus-
tria e viação constituirá uma jun-
ta'téchnica, que indicará1 quaes
os apparelhos de protecção indis-
pensa veis em cada genero ¦ dá in-
dustria. '; 1

Art. S"— O proprietáriojda. es-
tabetscimentos ou emprezas in-
ilustriaes de que trata está lei
pó Je substituir as indemmsações
de que falia o art. 6* sempre que
assegurar aos herdeiros pensões
vitalícias, nas seguintes propor-
cões:a)—nos 

casos das lettrras a ei
de uma somma egual a 40 °[. do
salário da victima;

b)—nos casos da lettra c, de
uma somma egual a 20 •{.;:-;

c)—nos casos da lettra a, de
uma somma egual a 10 °i« a cada
üm dos ascendentes pobreiy não
excedemio elles de tres, casoà em
que caberia a todos, repartida
mente, 30 °j..

ParagraDlio único— A pensão
dos filhos e netos cessará logo
que elles cheguem á maioredade.Art. 9'—Para o calculo das in-
indemnisacôes estabelecidas por
esta lei entende-se por salário o
que eíTectivamente receba o" ope-
rario, coníando-se o mez normal
cem 26 dias uteis. O salário mi-
nimo diário nunca se considerará
inferior a 1$500, mesmo tratando-
se de aprendizes que não,perco
bam remuneração alguma ou de
operários que recebam menos do
que aquella quantia.

Art. 10,—E' licito aos responsa-
veis pelas prescnpções desta lei
substituir as suas obrigações, es-
tipulaoas nos arts. 5-, 6» e ^8*-por

obrigações idênticas assumiuas
por companhias de seguros, &i>
provadas e fiscalisadas pelo go-
verno federal.

Art. 11.—As dividas para com
os operários ou seus herdeirps.em
virtude do disposto nos arts. 5°,
6o e 8% preferem a quaesquer ou-
iras, s^jòm quaes forem os títulos
que asg.rantam.

Art. 12 — E' inteiramente r.ulla
e destituída ae valor qualquer re-
nuncia total ou parcial aos bene-
ficios desta lei e, em geral, qual-
quer accordo contra as suas ois-
posições. ¦;•.',. i .

Art. 13 — No foro do Districto
Federal e perante a justiça, na
União, sempre que a ella s-ja caso
de ívcorror, os papeis,documentos
rte qualquer natureza e formilt-
dades processuaes estão inteira-
mente isentos de sello e custas,
tanto para os operários, como
para os seus herdeiros.

Art. 14. — E' passível da multa
:e um conto de réis (l:,000SJj caria
vi-2 que fôr encontrado em faita,
to io o director de fabnci ou est»
béiécimêntó' industrial de qual-
quer natureza, onae não esteja
coliocada em logar, que a torne
.'iciirnente legível, uma cópia
uesta lei.

Art. 15.— As disposições desta
lei entnm imme liaumenia em
viiror, independentemente da pn-
niicacão do respectivo regala-
mentõ e rio disposto uo art. 1°.

Art. tò.— Revogara-se as dispo-
sii-ões em contrario. »

Ò projecto foi hontem mesmo
juluado objecto ue deliberação,
sendo enviado á commissão de
constituição, legislação e justiça.

Amanhã, 2S:ts«OS Loteria Esperada

i.evoittção do Paraguay
N.; se viço teleucr.iphico espe..

ciai du Jornal do Br.isil, pablica
mos a noticia em que o nosso cor-
respòiliiénte de Bui nos Aires nos
.,á conta da situação gravíssima
em que se póue encontrar, de um
momento para outro, a canhoneira
brisiliíira «Cdri"C>», ora em
i^uas rio riô Paraguay, a serviço
do governo.

Consti que ns navios ,evolucio-
narios em evoluçõ s naqualle rm,

projeciam um ataque contra o
navio de guerra brasileiro.

A noticia, como se vil. & .ias

mais graves e sérias e pu'> ella

escusamos chamar a atieiiçã-. -o
"¦o ver rio e (ios nossos Íeifpp«'*s.

i
app

ministério da lazeu i
ro a concessão

nto que fez Prefeitura,
u .rinh is e auci <

., á pr..... rio Fsialeno, em
uu ta, conforme rèquereu a
pho H-.beiro Pinheiro.

Oj prodir.tos dt: Freire de Azuini
cnconlrauos .ia ruu Uiuguayaiia n.

f .1

UOS
isòl-
P..-

sao
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1 seflo 4« hintem ,
BeintegraçSo dos ftincciona-

rios Alvarenga Fonseca e
Horta Barbosa— A Com-
panhia de S. Christo vam

— Os trilhos de fendá.

Afinal, o Conselho Municipal
reconheceu hontem, por . quasi
unanimidade, o direito que, por
vitaliciedade, assistia ao director
geral coronel José Caetano de Al-
varenga Fonseca e ao archivisti
Júlio Bueno de Horta Barbosa, de
reintegração - nesses cargos, de
que'haviam sido illegalmente de-
mittidos, mais por questiunculas
pessoaes e interesses politicos,
do que mesmo pela gravidade de
factos commettidos, no desem-
penho das suas funeções.

Sobre essa escandalosa injustiça
já o Jornal do Brasil e toda a im-
prensa carioca, - em tempo, se
manifestaram, narrando com to-
dos os detalhes a vergonhosa
série de -discussões violentas e
insultuosas a qUe .'ella deu logar
no seio'da representação muni-
cipal;

Não ha, portanto, mais nada a
dizer sobreü que por aquella épo-
ca, infelizmente não longe, se
desdobrou na sala das sessões do
Conselho Municipal.

Entretanto, foi bem diverso o
que, na mesma sala e entre os
mesmos intendentes, hontem so
deu.

Contrariamente ao que se espe-
rava, foi por entre ligeira dis-
cussão, mais ou menos calma, que
oito contra apenas um dos inten-
dentes resolveram, ainda que tar*
de para o doloroso efieito moral,
penitenciar-se da pasmosa injus-
tiça comniettiãa na sessão passada
contra aquelles dous funeciona-
rios da secretaria do Conselho.

Presidida pelo sr. dr. Francis-
co Silveira, foi a sessão de hon-
tem aberta com a presença dos
intendentes Enéas Sá Freire, Tei-
xeira Sampaio, Walfrido de Fi-
gueirsdo, Álvaro Alberto, Mon-
teiro Lopes, ArthurGoulart.Manuel
Valladão e Jullo de Oliveira, com-
parecendo mais tarde o sr. Lima
Rocha, que não oecupou a cadeira
da 2" secretario, em que.a convite
do sr. presidente se assentou o
sr. Arthur Goulart.

Di leitura da acta da sessão an-
terior passou-se ao expediente,
qua constou ae um ofiücio do of-
tlciul maior interino da secretarie
do Conselho, capeando o requeri-
mento de aposentadoria, com to-
dus os vencimentos, do 3° ofllcial
d i mesma secretaria Augusto José
G ucia, que foi ás commissões. de"policia e orçamento para o respe-
ctivo parecer.

Levantou-se então o sr. Teixei-
ra Sampaio, que sa referindo á in-
dicação apresentada na sessão
anterior sobre a reintegração dos
funccionario.-i Alvarenga Fonseca
o Horta Btrbosa, declarou que só
,-IÕDOiá da apresental-a verificou
que faria a sua indicação uma das
disposições do regimento interno.

Nã» desejando de modo algum
infringir os estatutos do Conselho
pediu 

"qua 
a mesa consultasse a

cisa sobre o penido que fazia da
reti' aua da mesmi indicação e a
nus. substituição por outra, que
mais atteiidesse, em todos os seus
termos, ás exigências regimen-
taes.

O presidente promette attender
npporlunamente ao pedido, do sr.
T. Sampaio e concede a palavra
ao sr. Júlio de Oliveira, que jusli-
fica o seguinte rrquerim. nto :

« R' queiro que, por intermédio
da mesa, a Prefeitura informe a
cargo ue quem se acha a iimpeza
publica das ruas e praças desta
CilOitil. »

Pede üigencia para a discussão
do requerimento, que é concedi
rio, inicianai o neb-.te o sr. Tei-
xeira ü impaio, co.itr rianoo o re-
querimento e estranhando que o
sr. Juno de Ohveira ignoro a que
repartição e a que competência es-
teja alfêcto o serviço de limpeza
publica, quando foi pelo voto oe
s. s. e contra o do orador qus o
Conselho especialisou esse servi-
ço, lic«ndo como chefe da repar-
tiçoo quu o mrige o fuuccionario
que aiuaa nasse cargo se acha.

Voltou o sr. Júlio de Oliveira
á tribuna pira insistir no seu re-
qm nmento, que o sr. or. Álvaro
Alberto, .iiz uão passar de uma
impei tmencia oe opposição 6y=te.
mate .

Continuando, entende o dr. Al-
vaio Aiberto qua o Conselho, ap-
pi..,vaia.i esse lequerímento, at-
testará a sua lamentável igno-
ránci • sobre a organização dos
serviços municipaes, pois nin
guem desconhece a quem estej-.
confiado o serviço da limpeza
publica da ciiiade e conclue jul
g.mosem zào ¦. requerimento
e um erro a sua appr. vação.

Foi isso, ao que parece, o que
tambem reconheceu osr. Júlio de
Olivvii , que rèquereu • retirada
.i i requerimento, pennittioa peio
Coiuíelho.

\ . .-.i.; ponto rompeu a questão
Alvareiisl i 1-lol'ta.

O sr. Monteiro Lopes pedindo a
p 1 vra '.:Z que o faz apenas para

nresriHar . seguinte iiídicaçày.:
..Indico que o Conselho Mutuei

uu r -.nt.g e nos. seus cargos, o
.uftícíiii' geral cõróiiVl Alvarenga
F .nsi-ea e o archiyista 11 > t. Ií r
b- a, ficiiiíüõ auoifiO o primeiro
vi io tchar-se extincto o b.gai

x-rcia, não tendo dirêiii ,
ni nesses fu.iccion'lios a

ios veiicimentoí

SmJmMo aaaamnâ wm&Oodas daueults !•>. 3* e «•. a oedidol*>,3*e«*,aiM
da mesma Companhia, am virtu-
de dasoecurrencias havidas per
oceasiào de ser pasta ém pratica
a qué augmentava o preço das
passagens dos seus carros. '.

O sr. ValIadSo, respondendo ao
sr.T. Sampaio, declara qae nfto
só o projecto a que esse intendeu-
te alludira, mas tambem á mensa-
gem que delle trata, estão em sen
poder, náo lha tendo sido potsi-
vel apresentar parecer sobre esse
assumpto por não se terem re-
unido ainda os seus companhei*
ros de commissão.

E com isso encerrou-se a sessão
ás 2 e Ii2 horas da tarde.

. O sr. laistro da guerra noe-bra hontem, em conferência o
contra almirante Huot Baeellar,

Café Delitia. kilo lfWOi
Setembro o. 76.

iua Sele de

APPARICIO SARAIVA
Tombou finalmente, no campo

de batalha, o afamado caudilho
Apparicio Saraiva, cuja vida foi
uma peleja constante por idéas

que. elle julgava nobres e eleva-
das e pelas quaes se sacrificou,
bem como aos seus.

Com elle morreu tambem seu
filho Mariano Saraiva.

Taes são' as noticias que nos
chegam ds Montevidéo a- que pu-
blicamos no serviço especial do
Jornal do Brasil.

Nessas lutas estéreis, em que
s a degladiam os heróicos filhos do
Uruguny, assistimos consternados
a tão grandes sacrifícios, e se a
morte de um bravo póde servir
para estancar essa fonte san-

gtenta do males, fazemos votos

para que a paz volte aquellas ri-
sonhas campinas e pelas taladas
cochilhas floresçam as oliveiras.

PREFEITURA
Pagam se amanhã as folhas de

vencimentos dos agentes e es-
criváes.

O numero de cães apanhados
pelas sarrocinhas da Municipali-
dade, até ante-hontem, attingiu ;>
19.805.

Será vistoriado pelos enge-
nheiros .ia Prefeitura, depois de
amanhã, o predio da rua General
Camara n. 309.

A renda da Municipalidade
ante-hontem foi tt seguinte :

A renda da Municipalidade,
ante-hontem, foi a seguinte :
Contencioso'. 3:7088294
Fazenda 151:583S'28fi
Hygiene 1-.860S800
Instrueção 5SO00
Mattas e jardins . . 2OS00O
Obras 3:084S'255
Patrimônio 199J}'*»'
Policia administrativa 38^000

Total  160:8438035
Foi nomeado cobrador muni-

cipal Ernesto Greve.
Começaram hontem os traba*

lhos para o calçamento privile
giado no largo de S. Francisco ae
Paula.

—No extremo da balaustrada ds
Gloria vae ser levantada uma co-
lunina de granito e mármore, da
altura de 5 metros, encimada por
um grande relógio, com quatro
mostrauores.

A' noite serão estes illuminados
á luz electrica.

O sr. prefeito, no intuito do
aformosear o largo da Gloria, vae
fazer acquisição uos quatro pre
rios existentes na encosta do mor-

ro, afim de serem demolidos, re-
ctiílcando desse modo o alinha-
mento da praça.Os trabalhos do calçamento
da ru« Primeiro de Março, entre
a rua doOuvidor e pr.ç. .15 de
Novembro ficarão conclui.ios hoje
á noite, conforme determinou o
.-r. prefeito ao representante áa
Companhia Sul Americana de As-
phuito.Dentro de pouco tempo serão
calçaaos de asphalto com capa
betuminosa: o largo da Carioca;
ruas Senador Dantas, Passeio «
Lap -, largo do mesmo nome.

Nesta quadra, da terrivel epi
demia da varíola, não 6 sem im-

portnncia lembrarmos qun o mel
de abelhas è um grande remédio,
-enáo preservativo, conlra o ins:
cioso mal I Summidades médicas,

por mus rie uma vez, pelas coin
tinas aos jornaes, se t6m mani*
fastado favoravelmente a lal rés

peito; e não é ciso para aespiv-
zirinos o conselho, tanto mais

que isso tambem aproveita a uma
inuustria nacional.

A POLÍCIA

director da Escola Naval, qne
communieou a s. ex. «atar aaaa
Escola' A sua disposição para for-
mar no dia 7 do cortante incor-
porada á divisão do exercito..

As forças que constituem a dl?
visão, no dia 7, começarão a for-
mar no quadrilátero da praça da
RepubUca, ás ll horaa da manhã.

A1* brigada, forças da armada,
será commandada pelo: contra-al-
mirante Huet Baeellar : a S>, esco-
Ias militares, ao mando do gene-
ral Modestino Martins-, a 3*, 1*, •'.
e 10' batalhões, sob o commando'
do genetal Abreu lima, a a 4*, 2*
dé artilheria, 22* e 23* de infante-
ria e 9*: de cavallaria, commanda-
da pelo general Hermes da Fon-
seca..

Emquanto a divisão estiver in-
corporada, o V regimento de ar*
tilheria oecupará a parte fronteira
ao portão central do quartel-ge-
neral.

Os demais corpos tomarão po-
sição sobre a direita e a esquerda
da artilheria, formando em suas
brigadas.conforme a ordem acima
declarada'.

A artilheria e cavallaria forma
rão em batalha e a infanteria em
linha de columnas contíguas de
batalhões.

A brigada de marinha formará
na rua Larga, e as que formarem
no flanco esquerdo aa artilheria
desenvolver-se-ào pelo campo, na
parte fronteira á Casa da Moeda.

Depois, a divisão marchará até
o Cattete, desfilando em continen*
cia ao chefe do Estado, que se
achará no palácio do governo.

— No dia 7, no palácio do Cat
tele, durante os comprimentos to-
cará a banda de musica do 38° ba-
talhào e tocarão alvorada as do
7° e 23".

A alvorada á porta da casa do
marechal Argollo será tocada pela
banda de musica do Ia de infante-
ria e, á porta do marechal Costal*
lat, pela do 10- batalhão.

Li'/ras escolares, preçoá Daratissimos.
Livraria Alves. Ouvidor n. 131.

Fallecimentos
Falleceu hontem, ás 10 horas

da noite, o conhecido juriscon-
.•ulto e advogado or. Antonio
José Rodrigues Torres Netto.

O lidado, que era um ornamento
du «ua classe, fez parte, ultima-
mente, da commissão de estudos
rio Código Civil.-

O seu enterro sahirá hoje, ás 5
horas da tarae.da rua Marquez de
Abrantes.

Falleceu hontem e será hojo
sepultado no cemitério de S. João
Baptisla o sr. José Casemiro
Hiiber.

O feretro sahirá, ás 3 horas da
tarde.da rua do Rezende n. 168.

Será sepultada hoje.no cerni-
terio de S. Francisco Xavier,
d. Elvira Rosa do Jesus Leonor,
sahindo o corpo da rua de São
Francisco Xivier n. A 177.

No mesmo cemitério será se-
pultaiia hoje; ás 5 horas da tar-ie,
o. Mariana Pereira Videira, sa-
hindu o enterro da rúa Matiz e
Barros n. 59.

Ainda no mesmo cemitério
será hoje dado á sepultura o cor-
po de. d. Mari» de Paul* Belart.
esposa dc sr. Luiz Emilio Belart.

O ferewo sahirá, ás 4 horas da
tarde, da rua Vinte e Quatro de
Maion. 41.

Falleceu ante-hontem,em Fri.
burgo, de cuja comarca era juiz de
direito, o dr. José Grei.

O seu enterro, que foi muito
concorrido, realizou se hontem,ás
9 horas da manhã no cemitério
de S. João Baptista desta cidade,
sahindo o feretro do cáes Pha-
roux.

Falleceu hontem, em Alfredo
Chaves, F.staao do H-.pirito-Santo,
o dr. Heliodoro José «ii Silva, que
milttuü no partido conservador,
tendo sido eleito deputado, em ai-
versas legislaturas, no regimen
mona'Chico.

Falleceu hontem e será se-
pult.ria hoje, ás 5 horas ria tarde,
no cemitério rie S. Joào Baptista,
a innócente B-Ua.ülha oo sr. Ma-
nuel Pereira Barbosa.

O enterro sahirá da rua Pedro
Américo n. 111.

da SmoIs Naval • 4a
Marinheiro*, desta
dam receber aaCoo
riaha dinheiro para melhorar
rancho daa praças no dia 7 de
corrente, na razão ds IfaOOpor

Sraça,aquelles 
que tiverem menos

ecincoentaeos outros na do lf.»
— Serviço para hoje: .
Arsenal: capitão-tenente Jerony-

mo de Lamare e 1* tenente Aman-
eio dos Santos.

Registro: cruzador Primeiro de
Março.

Uniforme : 1*.

Rüsãi^jÃPio
Ainda LiaoYang

Poucas sao as novidades qne
offereoem oa últimos despachos'
recebidos do theatro da guers»,
exceptuada a noticia que se refere
á vadeaçào do rio Tai-Tse-Ho, do
duas divisões japonezas, afim de
cortar as communicações ferro-
viárias entre Lia.i-Yang e Mukden.

Apezar dos esforços que empre-
gam alguns correspondentes rus-
sophilos, para áesvalorisar as
operações realizadas em torno
de Liao-Yang, polo exercito ja*
ponez, e tornar duvidosa a posse
dessa praça forte, inventando
iuformações contradictorias, ne-
nhum telegramma de fonte insus-
peita desmente categoricamente
os importantes despachos do jor-
nal Daily Mail, dc Londres, deta-
lhando, com todas as suas minu-
cias, os combates travados em
torno da referida praça e a tomaaa
da mesma pelas tropas japonezas,
dos quaes o Jornal do Brasil pu*
blicou os dados principaes.

E' quasi tão cei ta a derrota dos
russos em Liao-Yang, e de iilim*

portancia é considerada, nos cen-
tros diplomática europeus, que
nos círculos officiaes dc Berlim
resurge a iaéa oa intervenção das
potências para terminar a guerra,
que tão funesta se vao tornaudo

para a Rússia.
E' de suppor que o Tzar não

acceite essa intervenção das po-
tencias, preferindo a continuação
da terrivel luta no Estremo Orien-
te ao completo desprestigio de
suas armas.

B33Bipp*e

* Esb* fc li»
Abaixo trinirreveeias •

dirigido peio sr.
Fernandes;
rior da Guarda Nacional do
do Rio de Janeiro^ so sr. ministro
da justiça, em data de hontem: -

• Commando superior da Goa*
da Nacional do Estado do Rio da
Janeiro—Quartel General aa* Nt-
ctheroy, 3 de setembro de IMI —
Sr. ministro da justiça e negócios
interiores.

Lendo no «Diário Official» do
boje as nomeações qne nio pro*'
puz e sobre as quaes nem as*
quer fui ouvido, ae ofliciaes pan
preenchimento das vagas existes»'
tes nos corpos desta milicia o
para mais tres brigadas, creadas
nesta comarca, julgo nto errar'
suppondo que a Guarda Naeioaal
do Estado do Rio ae Janeiro tem
já outro comm ncanta superior,
cuja nomeação deixou de ser pn
blicada, naturalmente por om.
mero descuido.

Ccnsidetaneu-me assim exone -
rado, commuuico-vos ter, na pi»
sente data, transferido o com
mando, ao meu substituto, o er.
coronel chefe do estado maior,
lamentando não o poder fazer di.
rectamente ao novo commandante
superior, em virtude oa deplora*
vel omiseáo do acto pelo qual foi
nomeado e que lhe deu autoridade
para propor as nomeações qut
acabam de ser feitas. — (Assi*
gnado) Bento José Fernandes Ju-
nior, marechal.»

Em caso de reorganização da
Guarda Nacional, e assim se con>
sidera a creação da brigadas, aa
nomeições pouem ser feitas pelo
governo,inuependente de proposta
sendo lamenttvel que osr. ma-
rechal Bento Fernandes ignorasse

esta circumstancia, privando as-

sim a Guarda Nucional de Nicths

roy da sua activa e zelosa dire

cção.
Demai?, s. ex. será ab30lut%

mente irresponsável pelas nomea*
ções assim feitas,porque ninguém
ignora que a creação áe novas
brigadas & uma exigenci» da põ-
liticagem a que o governo dolo
rosamente accede para nâo ma*

goar amigos, embora prejudique
a instituição.

O menino Agostinho Lopes da
Costa trouxe-nos uuas chaves que
encontrou no túnel da Maritima.

. . Ceará e Hio Grande
do Norte

INTEliDlGTO PRuIllliiíOklü
Entre os E-t.dn, do C-a ã e

Itio Orande do Norte uxist.-; uo
l.tigio sobre posse de temtor.o a
uecniir-se no Supremo Tribunal
Federai; por nãu toreni querido as
p.-.rt'S em demanda subordinar-
sr ;i oecisão proferida pelos nr-
hitros nomeados. ' :

No território em litígio ex:st"in
diversas salinas de píppríequdc
nc t'-r.incisco Lopes Ferraz; que
julgándò-sõ prrjuiicaoo com os
impostos quí querem dribrár os
Esfiiios em litígio, de direitos de
expõrticào de sai. requerpu ap
iíiiz no Súprenló Tiibuhai; relator- liuntüs, sr. V,rirauiicas, os trab ilhos .iu"e-cava-1 iii qu estào de limites; sr. .isni

ções, aterros; drenagens installa- rito Santo, um ínteruicto g-r.ioi
çào de èsgottõ- -  "¦"

^Bxmo.^ar!0- 
Junto envio ^.•^\^-}f-~^^Í^^i^Í^Í°

encanamentos üe
agu:', gaz e eléctriciiiáae i o esta-
belecimento, conserv n;ão e sup-
pressão de conduetores telegra-
ptíicós, telephohicos, electricos,
assim como pira-niios.

e)— a exploração de caminhos
de ferro; bonds, diligencias ou au-
tomoveis ;

f)—a carga ou descarga de mer-
cadorias ;

g)—o trabalho dos mergulha-
doi es -.

lt)—toda exploração, em çue se
empregam uiacliinus ou appare-
lhos, que não sejam movidas pelo
homem i

i)—o serviço das costureiras,
quando trab;:iiiaiii em ofTiciriàs ;

j)—o serviço cie minas c sali-
n^is ,

/.)— o pessoal assalariado dos
theatros.

íj—totia a industria ou trabalho
análogo aos compreliéndidós na
enumeração precedente ii

Art. 5°—Os operários tem direi-
to ii indemnisação de quu trata o
art. I" nos termos das disposições
seguintes:

a)—se o aeeidente produzir uma
incapacidade temporária de servi-
ço, o patrão abonará á victima,
desde o dia do aeeidente, metade
do seu jornal. Se a incapacida.ie
durar mnis de um mino, consicie-
rar-se-á permanente.

b)— se o aeeidente produzir uma
incapacidade permanente e abso-
luta paia todo trabalho, o patrãodeverá nbonar á victima uma in-
demnlsação egual ao salário de
dous annos.

c)—quando a incapacidade, eip,-
bora absoluta para o genp;-0 üe
trabalho a que o oper^rl0 se de.
dicava, permittir ^uô eue se de-
dique a out;á. espécie de serviço,
o pa.tT&o pagar-lhe-ã apenas dezoi*
X0 mezes de indemnisação, ou, se
o quizer empregar coin remune
ração egual á que tinha, no tra-
balho para que está apto, somou-
te um anno.

Paragrapho único.—Ató que se
verifique se a incapacidade ó per-
manente, nos termos das lettras

patrão, nesses

tono pira que pu desse exportar
sal sum pag:ir os imposU-; quo
delle exigem aquelles E-.lados.

O juiz relator indeferiu o pedido
o quo motivou o incurso <ie r.g
gruvo pari o Suore.no Tribunal.

Hontem o Tribunal confirmou o
liespicho dó'juiz relator, inoefe-
rindo o pedido de intetdicto pro-
hibiturio.

O sr. ministro ria viação com-
municou ao seu collega da guerra
que já foram dadas as precisas
providencias ütim de que seja re-
cebiâa pela Repartição Ger .Trios
Telegraphos a estação Telegra.
phica du Villa ile Miranrin, no Es-
tado (iu Matto Grosso.

tepüiiíiiü Jai íiíiit Bsfeiiieo
Esti Companhia inaugura hoje

n trafego êlectrico para a liilíia da
Gáveai a uniea que restava para
uniforraisação completa de tia-
ceão electrica, antecipando assim
ò prazo contratual estipulado, que
se venceria no oia 25 de maio do
anuo próximo futuro.

Desue a madrugada será exe-
cutado o rióvò horário approvado
e o sr. prefeito, acompanhado da
directoria e conselho fiscal da
Companhia, percorrerá t, jiova li-
nha en? carro especial, que partirá
da estação central, do lavgo do
Machado, ás 2 horas da tarde.

l-.i"

cao atra-

A requerimento rio sr. Lima Ro
<f 11 é concedi .a urgência pia a
.ií-cu ã" oa inmc.çào, faliando
i g.i.ii SivSá Fivne, que reniè
m ni " caloroso i. b it- que essn
qii.--tã'i vem n-p 11',» "• »" *:o11-
-.•lho ha quasi uni alinp; sum qu.'
..sseus coil.'i;a-,que ápaix-maiia
m-nt« utl» discutiu", tomassem
tèiiiío a nina r-solução lellniliv.,

50 EüIEL MTílôPOLI
Acção ds divorcio—Despedi

da do gerente—Denuncia'—Diligencia de busca •
apprehensão — O resul-
tado.

EXERCITO
O sr. presidente . oa Republica,

conformando se coei o parecer do
Supremo Tribunal Militar, resol-
veu ueferir a pretenção do capitão
Alfredo Júlio ue Moraes Carneiio,
ajuúante do Collegio Militar, re-
cUmando conlr.i a designação uo
capitão Silathiel ,1e (Jueiroz para
reg«r a aula de geometria*

Mandou-se fornecerão presi*
dente ao Estado do Ceará, com
destino ao corpu de segurança,
20.000 cartuchos embalados, sendo
15.00J para fuzil Comblain e 5.000
para revólver Gitard.

O teuentec iroiiei Gabino Be-
souro será ncuit-ado chefe da 2*
seeçào da direc.ã > geral de enge-
nharia, sendo exonerado desse
cargo o coronel Gregorio Thau-
maturgo de Azevnao.

Foi transferido do 11* para o {.-- --¦-—- -»":_- "„%,„„ a r^r «s *z^^s °aiíeres ,osé mmm^%#^
O embaiqu-5 pira os portos

Conhece toda a gente o Hote»
Metrópole, ás t-iranjetras. Poie
foi nesse est ibelectioeiito que hon-
fem se realizou uma ailig<-ncia de
busca e appr. heusão requerida
prio dr. J'>ã<> M.rqu s, advogado
.to sr. Jayme Serre, proprietário
do mesmo hol- i.

Vem ae ti az o caso.
O sr. Sena é inventarianto no

testamento aa seu falleeido sogro
Antonio Joaquim Alves Nogueira.
A viuva deste rrquereu fosse des-
tuuido seu genr-. uessa taissào,
por nãu lhe merecer elle confi.n-
ça. Ao mesmo tempo d. Eugenia

Fumar nó mure» Veado-
derümpã excdieutes.

- Cigarros

Antônio Bento, trabalhador e
in-r-ior ni F brica de Fumos da
rua D-. liuihõis n. Gii, quando
hontem, ãs 7 horas d* noile, sahia
.ia mesma, foi aggredido por seu
companheiro de trabalho José
Gonçalves, que, com u,n páo, íe-
nu-õ na cabeça, evadindo-se em
s- Ki^da-

Bento deu queixa ao delegado
.ia 2i)" delegacia urbma.

ARMADA

á-l-V
11,.11
d.i

b ou c e que o

t.^os" mp^Tos c«^sor^tó"atóSigo»ãttffld*f4siovii casos, tenha pago a iademuisa*

A TAPEÇARIAS
Cortiuns e Xi»í»í;íí5 4

BONS E BABATOS

1

.1nas casas esperiaes destes artigos ¦
na rua da Quitanda ns. 2J A e 2i li |esquina do becco do Carmo.-. Arthur I
Leitão; armadores onstofadorcí |inn^^il^MSIII l ¦ mmmm^BM ¦ !¦

O sr. ministro da fazenda con-
cedeu a autorisação pedida pela
guarda moria da Alfândega de
Santos, de ser collòcado no res-
pectivo salão, o retrato, do inspe
ctor Antonio Roberto de Vascon-
cellos, em homenagem ao seu
mérito e ao subido gráo^Rresttma
em qüe o teni a referida^guarda
moria» •? r'*''

.- clara subiu o issumpto.
D z qua a indicação agora apro-

sentada é a prov-i düssa íalli oe
óriüntauãõ dos companheiros da
bitn-.d.i do sr. or. Monteiro
Lopes.

Diz ter sido sempre coherente e
intransigente e conclue oeclaran-
ao votar contra a innicação, mas
que, etn sendo ella approvadii.
apresentara um .parecer autori-
sando o prefeito a pag ir os venci-
mentos uevidos aquelles funecio-
narios.

O sr. Teixeira S-impato vem cm
defesa dos suus eomp.nheiros de
bancada e dá-se entre elle e o sr.
S;i Freire um ligeiro incidente,
provocàiíò pela maneira porque o
1; secretario continuamente o
aparteava.

Terminando alu a discussão da
indicação, o sr. Lima Rocha re-
quer urgência para a votação no-
ir.inal, o quu 6 accoito pelo Conse-
iho, votando a f ivor ria indicação
os srs. Lima Rocha.Teixeira Sum-
paio, Walfrido oe Figueiredo, Al
vit.i Aiberto, Monteiro L-.-pes,
Manuel Vailauão, Arthur Goulart
e Juiio de Oliveira (S) e contn ella
apenas o sr. Enéas Sá Freire.

O sr. presidenta declara appto-
vada a indicação do sr. dr. Mon-
teiro Lones o dá a palavra ao sr.
Manuel Vatladào.que pede á Mesa
que consulte o Conselho sobre a
insistência da renuncia do sr.
Lima Ròcháaò cirjío Ue 2- scci-e-
tario, quo foi acceita.

Annunciaiiaa ordem do dia, fo-
ram npprovados, em :í" discussão
o projecto n. 3i, de 1901, autori-
sando o-prefeito a jtlbilar, com
todos ts vencimentos, o professor
c.itheiiratico Francisco D.intisdo
Moraes Barbosa.com uma emenda
do sr. Teixeira Sampaio, tornando
extensiva essa aposentadoria á
professora elementar d. Adelina
IMnto Siqueira, pelo sou estado
vãlêtudinario; em 3' discussão o
projecto n. 25, rie 1901, permittindo
quo os negociantes vareji.-tas de
kerozene, nas íreguezias quo men-
ciona, tenham em deposito até dez
c lixas nesse liqüido; mediante as
condições que estabelece; em 1»
discussão o projecto n. 42, de WO-i,
concedendo um anno de licençi;,
sem vencimentos e em pforoga-
ção, á professora adjunta Henri-
queta Carpenter Ferreira, sendo,
i requerimento do sr. Teixeira
Sampaio, dispensada a impressão
dos dous prmeiros.

Encerrada assim a ordem do
dia o sr. Sá Freire pedo a> inclusão
na ordem do dia da sessão do
amanhã do projecto sobre ttiihos
de fenda o calçamento, contra o
que se manifesta o sr. Teixeira
Sampaio, por julgar exigir o as-
sumpto demorado estudo, por se
referir á proposta do orçamento.

Ainda o sr. T. Sampaio requer
que conste da ornem do dia da
mesma sessão o projecto referen

Terça-feira proximH partirá• •. ,'< Colônia Currecciotiál ae
la H "... II b >iu.i do reb-e .dor
publica»; "in Vi-ic. de iii.spec-

i, i df. ToDiu.'. M.iòhadp. 3o .!•.-
jatiii iux liar.

Fi. '. ineoio guitrna desta
liinia Miiitiél do Suzi Fl.iiis.

!• ¦ cassada a noti-i ...i bêiii do
ii t"üt>lico» com qut* foi uè-

. o tíXrinspeotõr .seccional
cirçuinícripçà u ban . Leo-

poi.i.i Du .il • Nunes.

Sücieddae Nacona ue Agri*
Cultura

A Sociedade Nacional u.i Alíri-
cultura realizará, a 18 ue outubro
próximo vindouro, unniv.-rsaiio
ia Exposição Internacional du
Appareihos a Álcool, a oistribui-
çâo ae prêmios aos expositores
que tomaram parte naquelle cer-
tanien.

Os leitores do Jornal do Brasit
devem estar lembraaos dessa ex-
posição, cujos resultados", de e>-
timulo ás industrias o a lavoura
nacionaes,foram de real suecesso.

As recompensas conferidas pelo
jury consistem em medalhas ae
ouro. de prata para os objectos da
1; jívitãoi motores; medalhas de
ouro, de prata e du bronze a meu-
são honrosa, para os da 2' uivi-
rão: apparelho.-» de illuminação;
da 3' iiivisão: ap irelliõs (ie aque-
cimento da uivisào da rèctiflçàõ
do álcool.

Nào foram examinados os cai-
buiet.ntes c desnaturantes, con-
stitutívos da ¦',- livisão.

Tiveram prêmios de medalhas de
bronze os expositores da 5* divi-.
são: apparelhos de fabricação.

Isso mesmo, com a nomênetatu-
ra oos expositores preniiados.pu-
blicou hontem o Jornal tio Brasil,
na secção «Declarações».

O juiy & composto dos srs. ba-
rão de Capanema è drs. Sampaio
Còrrèã e Souza Ferreira, Cordeiro
da Grana, Uai bosa de Oliveira,
Luiz Maria rie Mattos Junior, Da-
mel Hèniiiger, João Felippe Pe-
r^ira, Eügéhe Tisserandot, Carlos
Niéineyer, D.elamare Ivoeler, Ho-
nor.o Coutinho, Getuiio das Ne-
vos, Joaquim Ribeiro da Costa.
ICCroubina de Steiger, JiymeUe
hevolo; Tobias do Amaral, Fran
cisei) Í31ieiing, J. Frederico ne
Almeida Fagundes e almirante J.
Nepomuceno Baptisla.

do Sui se effecui irá no d»a 9 ao
corrente, ás 10 horas da mini,á,no
antigo Arsenal (ie Guerra.

Reunir-se-á amanhã, ás 11 ho-
ras, na auaitona de guerra do 4*
districto militar, o conselho ae
guerra do quól é presidente o
major Silv» Dal ir.i.

E' hoja superior Je dia á
guarnição o major Frcdolim ; es-
tâo de dia: ao 4° õisuicto, um offi-
ciai do 10" ba: ijtiào o ao posto
medico, o dr. M «i quês Junior.

O 7* batalhão iá a guarnição da
emane, íi 1* os si rviços extraor-
uinaiíos e o 1* regimento os uíü
ciac-s para a ron ia de visita.

Uniforme, 5°.

O sr. conselho/o Camelo Lam-
preia, ministrou: Portugal,fèz, ha
dias, um seguro
nane nacional f
intermédio do s.
o sr. Alexandre i

: vida ni socie
Equitativa, por

u repres-utante,'..isparoui.

r__m  de assignar-se a
te ao estaíõãnomaló em quese"spectiva

O dr. Carvalho e Mello, juiz da
S* pretoria julgou improcedente o
processo a que respondeu Manuel
José dc Oliveira, pela contra-
Vuncào do art. 367 cfo Código Pe-
nal ê nullos os intentados contra
Castorina Maria das Dores e Rer-
nardino Ludgero da Silva pela
contravenção do art. 399 do mes-
mo Código.

Ao seu collega da guerra ofli*
ciou o sr. ministro tia fazenda,
conimuiiicando que aos papeis
enviados por aquelle ministério e
referentes á doação feita peio dr.
Arnolpho Azevedo, de um ter-
reno de sua propriedade, para a
construcção de um quartel desti-
nado á força do exercito, não
acompanhou a avaliação desse
terreno, para se saber se cabe no
caso a insinuação legal e se a es*
criptura tem ae ser lavrada em
notas do tabelliào»

Communieou ainda que nio fi
regular que o titulo de domínio
e a prova de isenção de ônus
sejam exhibidos somente no acto- escriptura re*

Chegou h nt m « Pola .cruza-
1 jor llciijtiniih Constant.

Ni io sentido recebeu o sr.chefe
do i-staio-inaior tetemamma do
cipifáq ne fragata Baptistí das
Neve , respectivo coirimandante:

li.-t. v. hontem ém confçren
ei • com o sr. ministro Ja in ri-
nh. o iiépütadò Laurinda Puta,
nn rnh'-o da commissão ae mari-
nh. e guerra.A propósito do comprimento
o paíád.i dõ dia 7de setembro, o
sr. óiiiitra-alrhíraiité Proeriça.chéfe'do estaoii-uiai.ir-geuer.-il, fez pu-
blica.- ^in m-iciii dõ dia de hontem
d ,qu.-liequaite".generalas segum-
tes disposições :
Convido nós srs. ofliciaes da ar-
mada e das classes annexas a
comparecerem neste quartel ge-
neral, no dia 7 do corrente, ã- 11
horas e -S5 minutos da manhã,
èm primeiro uniforme, collete azul
e gravata preta, .fim de irem, in-
corpiirados, cumprimentar o sr.
presidenti da Republica, pelo an-
iiivVrsario da independência do
Br sil.»

Récomméndo aos srs. comman-
:antes que facultem ao comman

nante da brigada, que desembarca
a 7"do corrente, o armamento,
instrumental e correiame qui- lhes
forem requesitados para aquelle
fim.

Os srs. officiaes que fazem parte
oessa força, e que devem apresen-
tur-sê hoje, na Escola Naval ao sr.
contia-almiranto director Duarte
HuetBiceliar Pinto Guedes, sào
os seguintes :

A-iSi.-tente. capitão-tenente Pe-
dio Velloso Rebello: ajudante de
campo, 1° tenente Conrado Heck ;
ajuúante de oruans, guarda-ma-
rinha alumno Amanuo Braga;
medico, cirurgião de 5' classe
2° tenente dr. Luiz Augusto Pinto
e commissirio de 4* classe 2" te-
nente Alfredo Magno Gomes.

Batalhão dc marinheiros nacio*
naes: commandante, capitão-te-
nente João Cirios Mõüiãò dos
Santos; major-fiscal, 1° tenente
Othon de Noronha Torrezão: aju-
dante Io tenente D.iiniào Pinto da
Süva: comniaiiiiantes de compa-
nhia. I" tenentes Arthur da Costa
Pinto, Américo Ferraz e Castro,
HyDOtit i Pléck Are is e Adalber-
to Nunes; officiaes subalternos,
2" tenentes August) Guedes de
Carvalho, Oscar Aiberto Lins de
Azevedo; Carlos Augusto Gistào
I/ivigiíe e Roberto de U irros guar-
uas-iiiarinha coiifirmuuos, Rober-
io de Burros Hurrelto, Alfredo
Ruy Barbosa, José Pereira de Lu-
cena, Nelson Martins Dezouzart
Joaquim Ribas ué Faria, Octavio
Yl.tthins da Costa, Melciades Por-
lella Ferreira Alve?, Carlos La-
meyer e Alcino Cockrane de
Affonsecá; porta-bandeira, guar-
da-marinha confirmado Manuel
Eloy Alvim Pessoa; medico, ci-
í-urgião de 5 * classe, 2-» tenente
ar. Ar'hur Carlos Naylor; com*
inissario de 4* ciasse 2° tenente
João rios Santos; ambulância, en-
fermeiro de 2» classe Lu.z Pinto
de Souza e vago-mestre, fiel de 2*
classe Bento de Moura Miranda;
bateria de artilheria: comman-
dante, 1" tenente Trajano Angus*
to de Carvalho, e ajudante, 2» te-
nente José Felix da Cunha Mene*
zas; officiaes subalternos: guar-
das marinha confirmados, Duval
Teixeira, Alexandre Paranhos da
Silva Velloso, Roberto Guedes de
Carvalho e Francisco Xavier da
Costa: meuico do corpo do alu
mnos cirurgião áe 5* classe 2* te-
nente dr. Francisco de Barros Pi-
mentel.»

« Os srs. commandantes da di-
visão naval do Sul, áos navios
soltos e dos corpos de marinha,
não doem licença ás praças para
baixarem a terra até o dia 7 do
corrente á tarde.» I

•Os srs. commandantes da di* I

Desfere j a Mia
Continuou h.-ir.em na 4" pie'o-

ria o suinmano oe cuipa do tiro-
cesso a que res>i ride Mano H-r
mes oa Fonseca, pela tentativa ie
morte praticada nã pessoa ao dr.
Alfreoo Varela.

Presente o aceusado, acompa-
.ihaiio de seus advogados, íoi in-
quiriiia a testemunha reíeriria.nr.
Pa.ssos Miranda, ièputa.io federa?,
que aeclarou nada S3ber de scien
cn própria ; c que sabe foi Ilie
referido por pas-. jeirúã do bona
ein que viajava.

Ess . testemunha nao foi contes-
taria, sèhdo encerrado o summa-
rio, interrogado u aceusado o de-
signado o dia 5 -i) corrente pára
serem tomadis ns declarações do
oHeniidi.., em sui residência.

Nào preeisa grande aslucia
Para esta conclusão:
Depois de tantos revezes
Do grande império da Rusia

Os japonezes
Triumplurãn.

João Sampaio.

O inspector Nunes, da 3* delega-
ci-aurb.na, prendeu hontem, no
Trapiche Fluminense, á rua da
Saude, Antonio Trajano, como um
aos autores dos. íenmeiiios feitos
a faca e a navalha em Theodoro
Gabriel da Cruz na estação do Eu-
cantado, no dia 26 do corrente.

O aceusado seiá hoje enviado
para o delegado da 20* urbana
onde se deu o íacto.

ue
divorcio.

Estavam as cousas neste pé.
ou.niao resolveu o sr. Serr3sus-
penaer o gerente do hete!,sr. Can-
dido Augu-t» Feriem.

Precisamente ante-hontem 1
noite,soube u sr.Ssrr- que su3_es-'
posi e o gerente haviam subir*-
nido gr.inae quanuoaoe de cbjec-
tos do hotel e os unham guarda-
aos em maUs, nãu sõ no estabe-
lecimento como fôra delle.

A' meia noite o advogado dr-
Joào Marque-, requeria na 11* (
busca e apprehensão, e pela a»
nlià reanzíva-se ella oõ u. 133 da
rua das I.ir njeiras e no dep«»<il»
on hotel, -nc.iniran-.io naquoüi
cisa uuas maus e ueste seis»eom

Eiet 
imei.te cneiis de loc :*.roup»

tanca e uten.-ilios do botei.
Estis seis ultimas tinham todai

nas tampas nomes de algnmai
hospedes .ia casa.

Toiu-d-s as aeci-rações. fez *
aelegado eniret; uoí objecto» at
sr. Serra, q ae eotá processando e
seu ex gerecte.

O prrpiie-ario da confeitarie da
rua Dr. Maliúei Víeitinrió n. 88%
estação atx pú.iade.Joaé Casemiro
Lopes, queiitou-se .»> lelegaáo -ia
20* circuniscnpção urbana, de
que Nascimento oe tal, emprega-

de uma casa rie coaimercio a
iux Mu ci pi, ILe dera eai W
gamem urr.a nota tilsa dc 16?
ii. 141.49a.

GaTUNA&íNs
Ao delegado o i lo* i-ircimscrt

peãõ òoeixou-sc honvem Ângelo
Veiiánci, inor.id.r á iua no Areai
n. 1, d^ qne encontrou a porta da
sua reswehcia aberta, dando por
falta de varias peç is ue roupa de
-.eu uso.

— Jo;ó Ferreira Marcellino, em-
pri-gaao o, fübuc.i D-.ibos.i Alves
i C.,á r'iaa. Rosário n. 55,quei-
xou-se .i I" aelegaciã - urbana de
que Ihr h ivi.m furtado de uma
escrivaninha um relógio de ouro,
um i cúnente oo mesmo metal o"iKUoO. 

i-sonlian.i . do seu col-
g7. Silvino da Nitividi.ie, qu»

se havia ausenuo j uo serviço.
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Paraizo dos Desconhecia
Facadas por engano — Cace-

tadas por distração —
Soccos por brincadeira.

Ouir'ora, quando o jardim da
Praça Tiradentes, era íechado,
aueíxava-se a policia do embara-
eo que isso lhe causava, porque
qualquer delinqüente escapava á
sua acção p^ia facilidade que ti-
nham elles em galgar o granil e
desapparccerem por entre os ma*
cissos aos arbustos.

Hoje já não existe esse inconve*
niente e o velho jardim cedeu o lo-
gar ao formoso parque em que a
Prefeitura o transformou, deixan-
do.portanto.de ter razão de ser tal
ãllegaçãdilníelizniéhte é hoje mais
pengo*so o transitar pela Praça
Tiradentes, que se tornou o pa-
raiso dos desconhecidos que vão
dando Íac3d.is por engano, cace-
tadas por distração e soccos por
brincadeira, em quem se aven-
tura a passar por ali a certas ho*
ras da noite, sem que alguém
soecorra as victimas, que da po-
licia só recebem auxílios depois
de estar estiradas no chão, bas-
tante feridas e sem forças para se
erguer.

Suggere-nos estes reparos a
freqüência com qua nestes ulti-
mos dias tèm siao atacadas oi-
versas pessoas, sempre por des-
conhecidos e sem a menor justili-
cação para tão brutaes aggressões.

Ã victima de hontem foi o
guarda da Alfândega Eustaquio
Caetano da Silva que, ás 3 horas
da manhã, íoi encontrado pela
patrulha de ronda, desacordado
com um grande ferimento na ca*
beca, sem saber explicar o motivo
por que um desconhecido lhe dera
tremenda cacetada.

A victima foi medicada na
Pharmacia Marques, da mesma
praça, e depois recolheu-se á sua
residência, á rua Luiz Soares
n. 1, estação do Sampaio, oepois
de ser consolada pela policia da
15' delegacia urbana, que lhe pro-
metteu instaurar inquérito.
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AGGRESSAO COVARDE
A's 11 Ij2 noras oa noite, passa-

vam pela iu • Maxwell, Ernesto da
Silva Uiachi, m.íniaor á rua Vis-
conoe >:e Abaeté ri. 4, e Bellarmino
AURUsto. a ru Ribeiro Guimarães
n. 0, quando fonm covardemente
agijreoidos e feridos por um
grupo de indivíduos.

Beilarmino recebeu ferimentos
na perna esquema, na tab.-çi a na-
dega esquerda e Ernesto no hom-
bro direito e nas costas.

O primeiro foi recolhido ao
Hospital oa Misericórdia e El»
nesto á sua residência.

Do facto tomou conhecimento
a policia da 13* delegacia, que u
limitou a registral-o no livro df
parles em máo pórtuguez.

Antonio Martins hontem, na
rua do Senado, armado ae nava*
lha, teve uma discussão com
Adolpho Francisco, terminando
por lutarem e recebendo Martins
varias escoriações peio rosto,
mesmo armaao, como estava.

Foram ambos presos em fla*
(jrante e recoihiics ao xadrez da
3' delegacia urban-, sendo lavra-
ao contra elles o respectivo auto

Caligraphia é ensinada em.turse pia-.- ° !. _ji-_ _-. iMii*mi<i tia fAM., ...„e íiíílioiilco na Academia de Com- lE^T«,.,
visão naval do Sul, dos navios Imeicio. que (uncciona ao í^ojtj^*IJ~J"» h
soltos, dos corpos d« mwinfca«,çoUPoijiecto»ea.ltetto atadas ai «¦»!««»•

Captada
Por ordem do ur. Bulhões Po»

dreir.i, juiz da Camara Criminal,
foi preso na rua Barão de São
Felix n.' S6 e recolhido á Casa de
Detenção Manuel Antônio Tei-
xeira," aceusado do crime dt
íurt0- j„

Teixeira íoi em tempo aceusado
por seus ex-patrões, Guicnanl
& C, de haver recebido varias
quantias e não ter prestado conu
dellas, tendo o inquérito corno'
pela 1* delegacia auxiliar.

m, i '^m^mmmm^ma

Na 11* enfermaria do Hosptal dn
Misericoidia falleceu hontem, ás
11 horas, da manhã, Francisco
Lourenço, solteiro, de 19 animo.
pórtuguez, açougueiro, morador i
praia Furmosa n. 14 G.

Lourenço, no dia 29 do mez pa»
sado, quando ia atravessara mm-
cella da rua D. Feliciana, lotap*-
.nhado por uma machmj, «•«£
bendo gravíssimos iaimmam^m
determinaram a sua morte. 

O infeliz foi recolhido ao boaft*
tal com g^«»JLfíSBfiL,^
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TELEGRAMMAS
A GUEIXA

ftussia e Japão
BUSSIA

D EXERCITO
PE KÜROPATJÍINE

8. Petersburgo, 3. — O
Tíar Nicoláo II recebeu nm
despacho do general Kuropa-
tkine, communicando que, ao
Bvacuar a praça de Liao
Yang evitou que o seu exer-
cito fosse coitado, é ficasse
nma parte aquém e outra além
do rio Tai-tse-ho.

Actualmente, acerescenta
o.referido general, as tropas
russas formam uma massa
compacta, disposta a conti-
nuar a luta.

A opinião publica manifes-
i ta-se muito iutianquilia com

as noticias desfavoráveis que
chegam do theatro da guerra.

JAPÃO
REUNIÃO DE FORÇAS
Tokio, .3. — O estado-

maior do exercito recebeu um
despacho do general Nodzu,
communic indo que as tropas
de seu commando oecuparam
a linha férrea entre Ski-kin-
ken e Liao Yang, conseguin-
do reunir-se â ala esquerda
lo exercito do general Oku.

ALLEMANHA
i GUERRA E

AS POTÊNCIAS
Berlim, 3. — Oá jornaes

desta manhã, oecupando-se
da noya derrota suffrida pelos
russos ein Liao Yang. trazem
novamente a lume a questão
da intervenção das potências
afim de fazer cessar a guem.

Noticiam essas folhas que
nos círculos officiaes trata-se
dessa intervenção, esperando-
Se a iniciativa da Inglaterra
e dos Estados Unidos, que
Será apoiado pela Allemanha.

INGLATERRA
PASSAGEM DO

TAI-TSE-HO
Londres, 3.—Novas infor-

inações recebidas do theatro
da guerra informam de que
duas divisões do exercito
commandado pelo general
Kuroki yadearam o rio Tai-
Tse-Ho cortando as cominiini-
caçOes ferro-via ias entre
Liao Yang e M.ukden.

Os japonez**» empregaram
os canhões tomados aos rus-
sos para bombardear as es-
tações e impedir a entrada
de tropas.

Em eirculos militares, onde
èB acompanha com grande
attenção e interesses a mar-
cha das operações, attribue-
se muita importância a esse
facto, que ainda vêm aggra-
var a critica situação do ex-
ercito russo.

OPINIÕES MILITARES
Londres, 3. — As ultimas

operações de guerra effeetua-
das em torno de Liao Yang,
tem provocado importantes
discussões entre os críticos
militares, a respeito das con-
seqüências da retirada do ge-
neral Kuropatkiue daquella
praça.

Entre os referidos críticos
nota-se profunda divergência
na apreciação da ocçupação
de Liao Yang pelos japoiie-
zes, attribuindo-lhe uns im-
portancia decisiva e outros se-
cundaria.
EMBARCAÇÕES A PIQUE

Londres, 3. — O «Daily!
Mail* publica telegramma
dizendo que as baterias russas
de Port Artliiirçaulionhearàm
uns barcos que s^aiijpríximá-
vam da terra, com forças ja-
ponezas, naturalmente com
o intuito de atacai' as íorúfi-
cações do lado do mar.

('•onsta que essas embarca-
ções foram postas a pique pe-
los tiros dasbaterias de terra.
ALDEIAS INCENDIADAS

Londres, 3. — üs jornaes
publicam telegrammas em
que se diz que os russos ao
abandonarem Liao Yang vão
incendiando as aldeias por
onde passam.

TUNGUZICS E PAINS
Londres,3. -Telegrapham

de Liao Yang que os china
tem se reunido ás quadrilhas
de bandidos tunguzeshostili-
zando as forças russas do Sul
ao Norte de Mukden.

*tnr^ flanco-direito *do «x«t*
c|to russo havia |iio fraatra
oo,sendo»inimigo repetlide
com grandes perdas.
ABAÍÍDONÕ FINAL¦yX-yr DE MAO YANG

S. Petersburgo, 3. — As
tropas russas evacuaram Liao
Yang, retirando-se para o
norte.

Antes de abandonarem a
praça, os russos atearam fogo
a todos os depósitos de mate-
rial e munições de guerra alli
existentes, para impedir que
cahissem em poder do ini-
migo.

PARTE OFFICIAL
. S. Petersburgo, 3. — E'

official a noticia da ocçupação
de Liao-Yang pelos japone-
zes.

Consta mais que o inimigo
conseguiu cortar a retirada
do 1° corpo de atiradores de
Sibéria ( general Stackel-
berg ), a oeste da praça.

A concentração das forças
russas estava se operando era
Ten-tai, localidade situada a
cerca "de 20. kilometros de
Liao Yang, ao norte.
PARTE DE

KUROPATKINE
S. Petersburgo, 3.—O ge-

neral Kuropatkine telegra-
pha em data de hoje, commu-
nicando que os japonezes
conseguiram apoderar-se da
posição de Si-koan-tnn, cuja
tomada importa para os rus*
sos na perda de outras posi-
ções próximas. Os russos es*
tavam se preparando para
reconquistar essas posições.

Kuropatkine refere mais
que o inimigo tentou tomar
de assalto o forte de Liao
Yang, mas foi recliassado
com perdas consideráveis.
TELEGRAM *lA OjFI IAL

S. Petersburgo, 3.—No te-
legrarama do general Saklia-
r-if, chegado esta noite ao
ministério da guerra, as per-
das russas, na acção do dia 2,
em Liao-Yang, sao calculadas
em mais de 3.000 homens, en-
tre mortos e feridos.

Na lista dos feridos estão o
geueral Orloff e nm coronel
ds estado-maior.

Nos combates anteriores de
31 de agosto e 1 de setembro,
o general Sakharoff computa
em 7.000 o total das baixas
sofridas pelos russos.

As perdas do inimigo, a jul-
gar pelo relatório de Sakha*
ròff, devem ter sido duas ou
tres vezes mais consideráveis.

...síoéJKSi,
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JAPÃO
FALTA DE NOTICIAS
Tokio, 3. — Faltam noti-

cias oíficiaes sobre os movi-
mentos operados pelas forças
japouezas que se acham em

| Liao Yang.
Acredita-se que o grosso

das tropas commandadas pelo
general em chefe Oyama pas-
sou para a margem direita do
rio Tai-tse-ho.

O primeiro corpo de exer-
cito, commandado pelo gene-
ral Kuroki, apoderou-se de
varias colunas em JUeigintai.

Parece que as forças russas
estão se concentrando em
Yau-tai.
EM FRENTE

A LIAO YANG
Tolcio, 3. — Os telegram-

mas recebidos hoje do theatro
da guerra, dizem que o ma-
rechal Oyama, com o centro
e a esquerda das força*; japo-
nezas. estava dando combate
aos russos defronte de Liao
Yang.
ALI Mil A FÉRREA

DE MUKDEN
Tokio, 3. — Pelas noticias

chegadas no correr do dia, o
Combate ao norte de Liao
Yang, continuava encarai-
çatlo, mas com vantagem para
as tropas japouezas, que já
tinham alcançado e occiii>*ido
a ultima cadeia de colunas,
que ainda separava os nossos
da linha da estrada de ferro.

[Agencia Havas)

COMPRA DE NAVIOS
. Buenos-A ires, 3.--- A chau-

cellariarussa apresentou u< va
proposta ao governo para a
compra dos couraçados «Del-
grano*» e «Puyi redon».

Afim de não obrigara Ar-
gentina a quebrar a sua neu-
tralidade, a Rússia promette
conservar esses navios no por-
to de Toulon, até a termina-
ção da guei" a.

Sabe-se aqui que a Rússia
fez idêntica proposta ao Chi-
le, relativamente aos cruza-
dores «Esmeralda» e «Oliaca-
buco».

Jornal do lirasil.
RÚSSIA

COMMUNICAÇÕÉS
REGULARES

S. Pclersb"i'go, 3.— Está
funecionando regularmente o
telegrapho entre Liao-Yang
e o quartel-general em Mu-
kden, sendo recebidos con-
stantemeiite telegrammas tia-
¦pella praça.

O RIO TAI-TSE'
S. Petersburgo, 3. —Te-

legrammas recebidos dei quar-
tel-general das forças russas
na Mandchuria informam que
o grosso das forças comman-
dadas pelo general Kuropa-
tkine vadeou o rio Tai-Tsé.
.. OFFENSIVA RUSSA

S. Petersburgo, 3. — O
despacho official enviado ho-
je pelo general Kuropatkine
ao Tzar communica que as
tropa3 russas marcharam hon-
tem ao encontro do generalKnroki, que actualmente seacha nas proximidades de Hei-
ynng-tai.

D ataque dos japoneses 009»

ALLEMANHA
REVISTA MILITAR

Ueiliin, 3. — Festejando-
se o anniversario da grande
batalha de Sedan, o Impe-
rador Guilherme passou em
revista, em Postdam, 300.000
homens dejropa.

Sua Magestade dirigiu vi-
bran te arenga aos soldados.

FltÀNÇA
CONVITE

Paris, '.',. — O presidente
da Rèpublica.sr. Loubet,con-
vidoii o ReiVíctor Manuel a
assistir ás grandes manobras
militares.

Sua Mageslade far-se-á re-
presentár por um Príncipe.

A GREVE
Marselha, 3. — Eeina com-

pleta calma nesta capital,
conservando-se os grevistas
em attitude pacifica.

A parede tornou-se gerai.
Os negociantes de {'ruelas

foram os primeiros, a fechar
as suas casas.

O general André, ministro
da guerra, airtorisou o forne-
cimento de farinhas; para o
consumo da população; dos
depósitos do Estácío.

No porto de Cetle tambem
cessou completamente o tra-
balho.

•lortw
iereacias. ;•**.-.
iPRÔJEeTO DE A-COOEDO:

Marselha, 3. — Sio aí se^
guintes as principaes bases
formuladas para um accordo
entre as companhias de nave
gação e os marinheiros in
scriptos:

1) Constituir-se-á um con*
selho de administração com*
posto de 11 armadores, cineo
fretadores, cinco contra-mes-
tres e ciuco operários, queresolverá todas as questõesrelativas ao serviço marítimo
dos navios mercantes, pro-enrará melhorar a condição
dos trabalhadores, evitando
futuros litígios relativamente
a questão de soldos.

2) Os organizadores adhe-
rirão e reconhecerão os syn-
dicatos dos inscriptos.

3) Fundar-se-á um monte-
pio com o fim de soecorrer os
inscriptos com assistência
medica e remédios gratuitos,
e em caso de morte prema-
tura auxiliar com pensões as
viuvas. •

O projecto de accordo con-
tém 28 artigos.

O sr. Lemee tem sido muito
felicitado pelos interessados
na terminação da greve.
AS PRINCEZAS

ITALIANAS
Paris, 3. —J». líainha He-

leua enviou á mme. Loubet
os retratos de suas filhas, as
Princezas Yolanda e Mafalda.

MANOBRAS NAVAES
Paris, 3.— O ministro da

marinha, sr. Pelletan, assis-
tira, a bordo do cruzador
«Massena», ás manobras da
esquadra «lo norte, que effe-
ctuar se-ão nos dias 18 e 26,
uos portos de Brest e Cher-
burgo,

Por oceasião dos exercícios
navaes, realizar-se-ão expe-
riencias do submersivel «Ai-
grette» e do submarino «Z».

PRESENTE REGIO
Paris, 3.—O sr. Berard,

introduetor de embaixadores,
recebeu uma delegação ita-
liana, incumbida pelo Rei Vi-
ctor Manuel, de entregarão
presidente Loubet nm rico
vaso artístico.

O REI DA HESPANHA
Paris, 3.—Em rodas diplo-

matjcas assegura-se que o
Rei Affonso XIII virá a esta
capital antes de começar o
anno de 1905.

O BISPO DE LAVAL
Paris, 3. — Jâ chegou ás

mãos do governo a renuncia
que do cargo de Bispo de
Lavai apresentou monsenhor
Geay.

PORTUGAL
OBRAS PUBLIC AS

Lisboa, 3. — Afim de dar
emprego a trabalhadores fa-
mintos, por falta de trabalho
o governo ordenou que se ini-
ciasse a construcçáo de es-
tradas de rodagem no distri-
cto de Beja.

ASCENÇÃO PROIIIBIDA
Li-boa, 3.— As auíorida-

des desta cidade prohibiram
a ascenção que os aeroiiautas
Ferramenta e Magalliiie.-pro-
jectavam realizar em balão.
OCCUPAÇÃ* > MI DITAR DA

ZÀMBKZIA
Lisboa. 3.—O Conselho de

Ministros tem actualmente
em estudos um projecto esta-
belecendo as medidas a ado-
ptar para a ocçupação mili-
tar da região situada ao Nor-
ta da ZaiiibeziãjOnde a.s povo-
ações andam insubordinadas.
MANO BR AS M1 DITA R ÉS

NO BUSS.ACÒ
Coisiíhin, 3. —As grandes

manobras militares do 0..I0110
que se realizam este anno no
Bnssaç.o com a assistência do
Rei, attraliein diariamente
aquella cidade um sen; numero
de forasteiros.

Os hotéis de Luso estão re-
pJetos de visilantes

rjoses." v ...¦* Essa medida seri m_
nhada de numerosas mercês e
graças, «om qae Suas Mages-
tades querem que fique, assi-
gnalado tão auspicioso acon-
tecimento. ¦'.'¦'¦-
GREVE DE eÓCHEÍRÒS

Roma, 3; — Apezar da
greve, acham-se em circnla-
ção numerosos carros de co-
cheiros dissidentes.

Quinze associações,em com-
pensação, declararam á sua
solidariedade com os paredis-
tas.

Estes se conservam cal-
mos.

AUTOMOBILISMO
Roma, 3. — Em Bresçtà,

a chuva que cahiu durante
todo o dia perturbou as cor-
ridas de-automóveis que se
deviam realizar e nas quaes
tomava parte a Princeza Loec-
ticia.
FESTAS A PROFESSORES

Roma, 3. — Continuam,
em Florença, as festas de
bom acolhimento aos professo-
res francezes,

Hoje, foram elles obsequia-
dos com um grandioso ban-
quete, que lhes offereceu a
Municipalidade.

MANOBRAS NAVAES
Roma, 3. — Durante as

manobras navaes, em Napo-
les, tres caça torpedeiras pro-
curaram sorprehender a es-
quadra de defesa do porto,
prev.alecendo-se da escuridão
da noite, mas, descobertas, se
refugiaram para o cabo Mis-
seno, sendo perseguidas pelo
cruzador «Agordat», que lhes
deu batalha, pondo uma fora
de combate e conseguindo as
duas outras fugir.

AFOGADO
Roma, 3. —O caporal Va-

rese, do exercito italiano,car
hiu hoje ao lago Valorabrosa,
perecendo afogado.

PANAMÁ'
ESTUDOS *

H YDRO GR K PHICOS
: Colou, 3. — O ministro

norte-americano, sr. Barret,
partiu a bordo do cruzador
«New-Port», afim de fazer
estudos hydrographicos na
bahia de Cliiriquienos outros
portos do norte.

rAIÍAGlAY
A REVOLUÇÃO

Ãssuaipção, 3. — O com-
mandante Bordou, c *m 300
soldados de cavallaria, par-
tiu para Villeta, afim de dar
combate aos revolucionários.

Nas proximidades de Santo
Antônio foram avistados,pelo
cruzador «Libertad», que
disparou contra elles alguns
tiros de canhão, causando-
lhes 80 baixas.

«ft coweqaeuria èm ísrf.
¦entoa ncebilj» aa* ultime
combate. • * v*p*:'.- •

O resto do exercito revolu?-
cionario,. que é composto de
4.000 homens commandado
pelo coronel João Mnfioz,con-

URUGUAY
GRANDE COMBATE

Montevidéo. 3. — Chegam
noticias de Quarahy, de ter-
se travado no passo da Se-
pultura sangiiinolento com-
bate entre o exercito de Ap-
paricio Saraiva e as forças
do general Vasquez. ministro
da guerra.

Ignoram-se os detalhes des-
ta acção.

Sabe-se que emigraram parao Brasil dous ou tres mil re-
volucionarios.

Consta que Apparicio Sa-
raiva foi ferido por uma baia.
pa cabeça.

Partiram ambulâncias parao log.-ir do combate.
DERROTA DOS

REVOLUCIONÁRIOS
Mpnte.yid.ep, 3.—Está con-

firmada a victor,a do governo
oriental sobre os revoluciona-
rios em passo da Sepultura.

O exercito lega!, .ç"-inman!
d «vi o pêlo ministro da gneira,
general Vasquez, deirotou o
revolucionário, cominandado
pelo chefe blanco Apjmritrp
Saraiva.

Estão feridos o caudilho

AINDA À GREVE
DOS MARÍTIMOS

Marrellia,3.—Osr.Leir,ee,
presidente da Gamara do
Commercio, pròníoveu uma
conferência entre os anua-
dores c fretadores de navios,
clíegando-se a um accordo,em
que o.s marinheiros inscriptos
acceitamas resoluçõesdos ar-
madores.

Parece estar firmado o
accordo, sem detalhes.

Os estivadores darão porterminada a greve, si forem
acceitas: a liberdade de en-
gajar trabalhadores, a sup-
pressão do livrodo Index e seforem.egnalmente.concedidas
garantias financeiras^xP: PtM^Ji&^ÁMy

Os jornaes, occupaiulo-se
dos preparativos para as ma-
nobras militares, classificam-
nas de verdadeiro aconteci-
mento.

HESPANHA
OS MARTYRIOS

DE ALCALA'
Madrid, 3. — Commuuicam

de Cadiz, que, perante o juiz
instructor do processò.;instaü-
rado em virtude das denuncias
formuladas sobre inaríyri, s
infligidos aos detentos de Al-
cala do Valle, compareceram
dous operários, que estiveram
presos nessa cadeia, conlir-
mando as denuncias e aíTir-
mando terem elles mesmo
sido victirnas dos máos tratos
com que são geralmente casti-
gados o.s detentos.

Os referidos presos mostra-
rani o.s seus corpos aos medi-
cos legistas, reconhecendo

signaes de espanca-

rao sum-
Tribunal

estes
mento

O joiz Pozzi envi
oia rio ao Supremo
de Justiça.

No julgamento intervirão
juizes civis e militares, afim
de definir todas as responsa-
bilidades.

A imprensa, occ una ndo-se
desse assumpto,exige castigo
exemplar.

ITÁLIA
MILAGRE

Roma, 3. — Commiinicam
de Cosèhza que na cathedral
dessa cidade manifes tou se
incêndio, ficando completa-
mente destruído o altar mór.

Uma imagem de Nossa Se-
nhora, que se achava nesse
altar, ficeu intacta.

FURACÃO
Roma, 3. — Sobre a coli-

na Calmadoli desencadeou-se
furioso vendava!, que attiri
gin Cerignole e Vignet, que
foram extraordinariamente
damnificados pelo furacão.

AMNISTIA
Roma, 3. —. A amnistia

que-se vae conceder por «eça-
sião de bomsuçcwBeda Rainha
HeleM terá uma amplitude.

Apparicio e seus irmãos Pan-
clio e idariano e ò dr. Berro,
presidente do «comitê» revo-
lucionario, os quaes se refu-
giaram ein território brasi-
leiro.
VICTORIA DAS TROPAS

GOVERNISTAS
Montevidéo, 3. — Sobre a

victoria das tropas governis-
tas ha mais os seguintes por-menores:

O combate feriu-se em
Cuchilha Negra, no logar de-
Dominado Masoler, pr.nlòn-
gando-se, segu. do diz o ge-neral Vasquez, em sim parte
official, das 2 horas da tarde
do dia 1 até as G 1[2 horas.

Os revolucionários, em de-
bandada, foram perseguidos
pelas forças legais até grandedistancia, fugindo mais de tres
mil home is para o Brasil e
internando-se o resto das for-
ças pelo interior da Repu-
blica.

Apparicio Saraiva foi gra-

tínna em fuga, perseguido
pelas tropas do general Sa
lazar. . ** *

Entre os mortos nesse san
guinolento combate acha-se
o sr. Daniel Munoz, filho do
ministro oriental em Buenos
Aires. " í '

Correm muitos boatos que,
até agora carecem de con-
firmação.

Em alguns bairros desta
capital festeja-se a victoria
das forças governistas.

ARGENTINA
TROPAS PARA .

A FRONTEIRA
Buenos Aires, 3. — Com-

municam .de Formosa que o
12° regimento de jnfanteria
acha-se prompto para marchar
para o norte, ficando de guar-
nição na fronteira cóm o Pa-
raguáy.

CARIDADE
Bnenos Aires, 3. — O pa-

dreRezzonico encontrou, na
ilha de Guabine, prestes a
perecerem de fome, 14 emi-
grados paraguayos, aos quaes
prestou caridosos auxiiios,
alojando-os em sua residen-
cia.

DERROTA
Buenos Aires, 3. — Os

jornaes desta manhã noticiam
que os revolucionários uru-
guayos foram derrotados perto
de Rivera, sendo obrigados a
fugir em grande confusão pela
frouteira brasileira.

Os caudilhos Apparicio e
Mariano Saraiva ficaram fe-
ridos nessa acção.

MONUMENTO
Buenos-Aires,3. — Foi es-

colhida apraç.a de Colon para
a collocação do monumento
que, se projecta erigir à Rai-
nha Isabel, a Catholica.
COMMISSÃO DE LIMITES

Buenos-Aires,3.— A com-
missão brasileira de demarca-
ção dos limites do território
das Missões,regressará ao Rio
de Janeiro no mez de outubro
próximo.

FALLECIMENTÒ
Bnenos Aires, 3. — Falle-

ceu o conhecido homem publi-
co dr. Manuel Basavilvaso.

NO SENADO
Buenos Aires, 3. — No

Senado discute-se o projecto
de creação de uma colônia
agrícola e industrial para me-
noves.

Tambem se oecupa em es*
tildar o pedido, de autorisa-
ção da Municipalidade para
emittir 5.000.000 em bônus,
quantia essa que será empre-
gada na pavimentação da ca-
pitai.
A CANHONEIRA

«CARIOCA»
SITUAÇÃO GR AVI* SIMA

Buenos Aires, 3.— O jor-
nal «El Diário» insere um
telegramma de Formosa, em
que se dá noticia da situação
gravíssima a que os revolu-
cionários do Paraguay que-
rem levar o seu paiz.

Corre alli que de um mo-
mento para outro pôde se pro-
duzir um sério conflicto, ata-
cando as fcrças revoluciona-
rias a canhoneira brasileira
«Carioca», que partiu para
o norte, em busca do ministro
da guerra do Paraguay.

Os revolucionários dizem-
se decididos a embargar-lhe
a viagem, não recuando nem
mesmo diante do ultimo ex-
tremo de abrir fogo sobre a
«Carioca», encarregando-se
dessa audaz tentativa o vapor
«ViiIá Rica»,armado em guer-
ra, e sob o commando do ex-
marinheiro argentino Ayala.

Os revolucionários,não me-
dindo a gravidade das conse-
quènciãs de semelhnte at-

DÉGfiNÍBOS
IfBlte, t»— Entraram no

melado 5.064 kilos dê Imr-
racha .cotada de 3$900 ¦»'
6$7O0i- è135 de cacáo.cotado
de 840 a 870.

O * váp<)r Patagônia trouxe
de Manáos, em transito pára
Europa, 20 toneladas de bor-
racha e 72 de cação.

Espera-se o vapor Jerone,
procedente tambem de Ma-
Uíosy com um carregamento
de 135toneladas de borracha,
destinada a Liverpooi.
COMPANHIA'! 

LUCINDA SIMÕES
Belém, 3.—Chegou hoje a

Manáos a companhia drama-
tica de Lucinda Simões, de-
vendo estrear hoje, no
theatro Polytheama, com a
peça «Mme. Sans Genes ».

AQUABTELLAMENTO
Belém, 3. —Virão aquar-

tellar nesta capital os 17* e
21- batalhões de infanteria.
RENDIMENTO DA

ALFÂNDEGA
Belém, 3. — A Alfândega

desta capital, rendeu no mez
ultimo 193.083§897.
PÁRAHYBA BO NORTE
RECONHECIMENTO

Párahyba, 3.— A assem-
blea legislativa elegeu a com-
missão para reconhecimenro
do presidente do Estado, dr.
AlyaroJ Machado, e do vice-
presidente, Simeão Seraphico.

São membros dá commissão
os s^s.Baltar Apollonio, Lin-
dolpho Campello e Asceudino.

Reina enthusiasmo na ci-
dade.

ALAGOAS
CHEGADA |

DO "MARANHÃO"!
Maceió, 3.—A colônia per-

nambucana, amigos e admi-
radores do fallecido dr. Mar-
tins Juuior, cujo corpo é con-
durado pelo vapor "Mara-
nhão", aqui chegado hoje,
foram a bordo prestar home-
nagem da sua admiração
pelo finado.
REFORMA DA

INSTRUCÇÃO
Maceió,3.— O governo re-

formou a instrucção publica
com o manifesto intuito de
pereguir os adversários po-
liticos, supprimindo cadeiras
e removendo professores.

NOVOS IMPOSTOS
Maceió, 3.— O jornal offi-

ciai publica o decreto crean
do uovos impostos edetermi-
nando que as avaliações para
o calculo dos impostos se-
jam feitas pelas safras.

As propriedades agricolas
na fronteira de Pernambuco
pagarão o imposto em tres
prestações, sendo a primeira
uo começo da safra, a seguu-
da no meio e a terceira uo
fim.

Estes impostos referem-se
ás safras de algodão e as-
sucar.

PERNAMBUCO
O CADÁVER DE

MARTINS JUNIOR
Recife, 3. — A congrega-

ção da Faculdade de Direito,
autoridades e muitas commis-
soes foram a bordo do vapor
«Maranhão», para desembar-
car o cadáver de Martins Ju-
nior, que veio em uma lancha,
acompanhada de muitos esca-
leres e bandas de musica to-
cando marchas fúnebres.

Assistiu a sòlemnidadegrah-
de massa popular.

toridades
O.commercio fechou.
Amanhã, á tarde,realiza-se

o enterro.
Na-- ruas do trajecto os

iampeõés estarão accesos eco-
iberfcos de crepe.

O GENERAL
CARLOS EUGÊNIO

Recife, li.—O general Car-
los Eugênio desembarcou,sen-
do hospedado pelo general
Serra Martins.

*m±mÊÊÊÉSsmm
tar nma parte das cóndiçí«si
qae lhe foram propostas pela
missão ingleza.

INDEMNISAÇÃO
Londres, 3.~- Telegram-

ma de Washington, enviado
ao «Daily Mail», communica
que" a commissão - designada
pára arbitrar a indemnisação
a pagar pela .-Venezuela fi-
xou-a em 38.500 francos.

ÁUSTRIA HLNGBIA
O «BENJAMIN CONSTANT»

Tiennà, 3.— Chegou hoje
a Pola o cruzador -brasileiro
«Benjamin Constant».

Ao lançar ferro, esse vaso
de guerra salvou a terra.

Entre . as autoridades do
porto e a officialidade do
«Benjamin Constant» foram
trocadas as visitas da pra-
gmatica.

FRANÇA
INTERVIEW

Paris. 3.—O « Matin » pu-
blicou hoje a integra de um
«interview » que com o sr.
Combes teve um dos sens re-
dactores.

O presidente do conselho
de ministros da França pre-
conisou nessa entrevista, a
separação da egreja do Es-
tado, que será provavelmente
calcada em uma base gene-
rosa

INSPECÇÃO
Paris, 3.—Noticia o «Echo

de Paris» que a sub-cominis-
são de marinha partirá desta
cidade a 10 do corrente, em
visita aos portos militares.

MANIFESTAÇÃO
Cette, 3.— Os estivadores

promoveram uma grande ma-
nifestação de desagrado dian-
te do edificio em que funecio-
na a Companhia de Navega-
ção do Rhone, obrigando-a a
fechar os seus escriptorios
e fazer cessar completamente
o trabalho.

OS GREVISTAS
Marselha, 3. — Os inseri-

ptos marítimos do porto mos-
tram-se favoravelmente dis-
postos a acceitar as condições
preliminares contidas na pro-
posta dos patrões das embar-
cações.

Os estivadores resistem,
entretanto, tenazmente, re-
jeitando todas as condições
que lhes foram submettidas
pelos empreiteiros.
GREVE DE MARSELHA

Paris, 3. — Continuam a
preoecupar o espirito publico
os suecessos de Marselha e
dos outros portos onde o mo-
vimento paredista dos estiva-
dores cada vez mais se pro*
paga.

Em Cette os paredistas já
estão em numero de 2.600.Na-
quelle porto os carvoeiros
deixaram hoje de trabalhar
e, ao que consta, as casas de
negocio ameaçam fechar as
portas.

A' noite, telegrammas de
Port-Vendr.es diziam que alli
os estivadores haviam resol-
vido adherirá parede de Mar-
sei lia.
PAREDE DE PADEIROS

Nantes, 3.—Declarou-se
lioje nesta cidade a parede
dos operários padeiros.

INTEiíVIEW
Paris, 3.—No «ititervíew»

publicado hoje pelo «Matin»,
a que se refere o nosso tele-
gramma anterior, o sr. Emi-
lio Combes defende o pro-
gramma politico do seu mi-
nistério, no que respeita âs

tro da gaerra, assistiu ao?
«xereicio». •" - " "

O dia de amanhã é desti-
nado ao descanso das tropas
que tomam parte nas mano-
íras.
ELECTRICISTÀ

MONTENEGRO
Roma, 3. — Corre qne a

prisão do electricista Monte-
negro, operário da arsenal de
Tarento, se relaciona inti-
mameute com as questões
Ercolessi. Parece qne o pri-
meiro desses individuos era
quem fornecia a Ercolessi e
á mulher os documentos qne
em seguida eram offerecidos á
venda a ontras potências.
RECEPÇÃO DE

PEREGRINOS
Roma, 3. — Os peregrinos

francezes foram hoje rece-
bidos no Vaticano em audi-
encia especial de Sua Santi-
dade.

A recepção de hoje não
teve o ceremonial do costu-
me. O Papa não arengou aos
peregrinos, limitando-se- a
conversar affavelmente com
alguns dos fieis.
O PRÍNCIPE

JORGE DA GRÉCIA
Milão, 3. — Realizou-se*

hoje na villa Erba a annun-
ciada conferência entre o
Príncipe Jorge da Grécia e o
ministro das relações exte

'-5-H5Ó, oesignoa om dos mos! COMPRIMENTOS
¦ubu
jiani
eoliagaa'panr immadiatamente
arovidraciar sobra a eotrega do
funeral á ramfli«,o qne loi feito uai
nanbâ de hontem, e mandando

Hastear o pavilhão social em fu
oeral, por oito dias.—Ao-que parece, a vaga exísten
te de bagageiro de 1» classe dará*
logar á promoção do bagageiro
ie 2* classe Canos Sampaio, do

rie* 3» PnnmiMin Vs-ciai* na finnxa P

nores,sr. Tittoni.
Consta que o Príncipe en-

tregon ao sr. Tittoni nm «me-
morandum», relativo á situa-
ção actual da ilha de Creta.

O Príncipe e o sen ajudante
de ordens, acompanhados do
sr. Tittoni, foram em auto-
movei até Desin, onde se rea-
lizou um almoço intimo, offe-
recido pelo ministro.

O Príncipe seguiu á noite
para Paris.

FALLENCIA
Roma, 3.—Os jornaes, em

telegrammas de Asti, noti-
ciam a fallencia dos banquei-
ros Colombo e Jona, estabe-
lecidos naquella cidade com
importante estabelecimento
de credito.

ãe 3* Francisco Xavier ae Sonsa e
-io auxiliar Joào Willon Morgado,
sendo de presumir qne a vaga
•íeizada peU promoção deste ulti-
mo será preenchida peio cindida-
to classificado em ls logar.

Estão servindo provisória-
mente na sala dos apparelhos da
estação Central os praticantes
Arantes Ramos e Heitor Posada.

Hoje será installado um ap-
oarelho telegraphico na parada
D?rl»y-Club. afim de funecionar,
caso haj 1 necessidade.A's 12 e 45 da urde, correrá,
entre. Central e aparada Derby-
Club, um trem especial, para os
passageiros que alli vão hoje as-
sistir ás corridas.Ma assembléa* realizada bon-
tem, na Caixa de Soecorros Im-
mediatos, do pessoal da contado-
tiu, foram eleitos: presidente,major Carlos Frederico. de Oli-
veira ; vice-presidente, Domingos
de Paula Cardoso; secretario,
Lázaro Ramos: thesoureiro, Al-
varo Torres de Oliveira e pro-curador, . Carlos Rodrigues - de
Moura. *

O conselho está assim consti-
toldo:

Capitão Francisco Muniz Frei-
re, losé Maria dos Anjos Brasil,
Luiz Euge-iio Ayres dos Sintos,
Jmquiin O.yinpio do Nascimento
c Luiz Xavier Monteiro.Amanhã serão submettidos
a exame pratico ae telegrapliia os
conferentes Rnul Ennej da Cruz e
julio de Mello Mattos.

Acha-se «nfermti o telegra-
phista Raul Diniz Víüas Boas.Falleceu homem o zeloso
conferente. de 3* classe Henrique
Marlins Teixeira, licenciado por
um anno e que servia na estação
Marítima da Gamboa.

Na administração do marechal
reformado Jeronymo Rodrigues de
Moraes Jardim, serviu o finado
como 4° escripiuTArio da inten-
dencia, em cuja repaitição caplou
muitas *¦>-mpiitlii is.

O enterro, que se realizou hon
tem mesmo, no cemitério de São
Francisco Xivier, íoi muito con-
corrido.Foi transferido, a seu pedido,da estação Marítima para S. Diogo
o despachante João Fernandes Mo-
reira Guimarães.Em vagão especial.oartiu hon-
tem para S. Paulo o Fluminense
Kooc-Ball-Club.

A' gare oa estação Central afflui-
rim muitos amigos dos sócios
dessa conhecida sociedade.

Fitem sano» hoje a* exalas. Sas.:
g- Adelaide Csmiida do Valle A!»;»,.
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OS ESTADOS
RIO 1)E JAMüiSO

omiuireceram todas as au- relações da Egreja com o Es-

cabeça e
cunhado

irmão de
um feri?

veinente ferido na
recolhido por seu
•João Francisco.

Mariano Saraiva,
Apparicio-, recebeu
mérito gravo tia perna.

Ficaram lambem feridos o.s
coronéis revolucionários tíar-
cia, Moreira, Gonzalez e ou-
tros,

Foi morto em combate o
coronel Conceição.

O numero de baixas foi de
300 homens uas forças gover-
nisías è 600 entre os revolu-
cionários.

O co.mmandíuíte da g-uarni-
ção de Qitaràliy desarmou
4.000 revolucionários eespera
ordens do governo para saber
como proceder diante de tão
graude numero de emigrados.

Chegam riunie.rjso.s tele-
grammas de Rivera.
MORTE DE

APPARICIO SARAIVA
Montevidéo, 3. —O dire-

«ítor do Banco Francez rece-
beu um telegram ma de Bagé,
QOBMimiuàBdo -a BWrte -áe'
AppatlcW eMaríano Saraiva,j

tentado, ainda blasonam de
ucliar perfeitamente possivel
ser a «Carioca» batida e apri-
sionada por elles.

CHILE
GUARNIÇÃO MILITAR
Santiago, 3. -- O governo

resolveu enviar uma guarni.
ção militar á ilha da Pas-
choa.

CENSURAS
Santiago, 3. — A impren-

sa censura a eas.i Grase, por
ter vendido ao Peru diversos
c .nhões comprados ao Chile.

VULCÃO EM ERUPÇÃO
Santiago, 3. --- Nos povoa-

dos próximos ao vulcão Liai-
ma reina grande pânico, em
vista da violenta erupção ma-
n fes tada no referido vulcão.

Algumas aldeias ficaram
quasi abandonadas,tendo emi-
grado muitas familias ame-
drontadas.

SYNDICATO
Santiago, ?,. — Organiza-

se nm syndicato chileno-ar-
geu tino; •para exploraçíio da
industria pastoril.

Essa empreza disporá de
um capital de 4.000.000 de
pesos.

PARÁ
A RECEBEDORIA

Belém.! 3.—A Recebedoria
do Estado rendeu, de 29 a, 31
de agosto, 202>203$34S.

A secretária de fazenda, re-
colheu hoje 115:0008 ao Lon-
don Buuk, nos'formos do con-
trato do empréstimo externo
do Estado.

DESASTRE
Belém, «.—Firmino Anto-

nio Moraes, a 30 do mez pas-
sado, na Vigia, quando pre-
parava uma armadilha para
caça, voltou pelo mesmo ca-
minho, sendo ferido na perna.

. * MISSA
Belém, >%.-*- Esteve omito

concorrida uoje, a, raiaea *e-lebrada por atam de general

BAHIA
O GOVERNÀDuR DO

ESTADO
S. Salvador, 3. — Seguiu

hoje para Nazareth o gover-
nador do Estado, que alli se
demorará quinze dias.
O INCÊNDIO DE HONTEM

S. Salvador, 3.— O iuceu-
dio de hontem foi extineto. O
predio ficou inteiramente des-
truido.

O bombeiro que se julgara
ter morrido foi apenas ac-
commettido de uma syncope.

FALLECIMENTÒ
S, Sa I vador, 3. — Fa II ece u

o sr. Paulino Feliciano de
Castíítvo, escripturario apo-
sentado da Alfândega."' 

A PESTE
S. Nal vador, 3.— Hontem

não houve entrada no isola-
mento.

Falleceu um pestoso e ti-
veram alta dous, ficando em

o 34.
i terão alta mais

íGACIA FISCAL
iiloi*. 3.— A Dele-

Nonato Seixate

tratamen
Anianh

dous.
A T") (i)Ü
S. 8;i5v

gacia Fiscal remetteu ao The-
souro Keileval cambiaes e le-
trasequiviilentes a 224:^3$,
saldo existente da arrecada-
ção da Alfândega no mez ul-
timo.

[Jornal do Brasil)
SERVip ou mm um

làtèhATÉÍÍlÍ'Ã
RECLAMAÇÃO

Lpndresj 3. — 0" «Times»
publica; telegramma de seu
correspondente em Pekin,
communicand.o que o embai-

| xador da França junto á corte
do Celeste Império, como re-
parar.ão áo bárbaro massacre
dos missionários belgas em
Cliinanfii, oceorrido a 1.9 de
julho, exigiu que 

* a China
castigue severamente os cul-
pados e maiide construir de
novo o hospital chinez, des-
trnido pelos, malfeitores que;
assaltarài» a iHissãoi :. 

' 
.

tado, contra as accusações de
que tem sido alvo por parte
da opposição e dos clericaes.

O governo quer apenas a
separação pura e simples, de-
clara o presidente do Conse*
Un; não se trata da proscri-
pçaoi ui pia cavala que ali lidem
os adversários do ministério;
o divorcio é absolutamente
racional.

Parece que o projecto do
governo, segundo se depre-
nende das declarações do sr.
Combes, abandonaá Egreja o
nsofruçto temporal dos edifi-
cios que possue actualmente
no paiz e cuja remhCIlie per-
inittirá c.reàr-se uma vida au-
tnnoma e independente da
ajuda directa do Estado.

TURQUIA
INVASÃO

Constantinopla, 3.—Os in-
surrectos armênios invadiram
hoje a cidade de Van, no Kur-
distan, travando combate com
a guarnição, de que resultou
22 mortes.

A população,tomada de pa-
nico, abandonou a cidade.

HESPANHA
SERVIÇO MILITAR

OBRIGATÓRIO
Madrid, 3. — Passou hoje

no Senado, em ultima discus-
são, o projecto referente ao
serviço obrigatório no exer-
cito.

— O g^inete já tem prom-
pto o programma dos traba-
lhos que serão iniciados no
Parlamento por oceasião da
discussão do orçamento, das
reformas administrativas cda
lei eleitoral.

ITÁLIA
VARIAS NOTICIAS

Roma, 3. — O congresso
dos alpinistas vae inaugurar
com toda a solemnidade um
novo refugio em Brotciaus-
sene.

O general Allanson, juiz
do campo de manobras, pnr-
tiu para Pozzuõli; onde pare-
ce que se realizará a tentati-
va de desembarque por parte
das forcas em exercicio:

MANOBRAS NAVAES
Roma, 3.—Os jornaes pu-

blicivin numerosa resenha das
manobras* navaes qne se es-
tão realizando, ao que pare-
ce, com êxito brilhante.
Ho*je, as tropas etectnaram
desembarque na costa proxi-
mo a PozziloIí .Àesqnadra que
eomboiaya os transportes db-
jperson a llotilha de tçrpedei-

Escrevem-nos:
«O Jornal do Brasil, qae tanto in-

terêsse lem tomado pelo nosso
Estado, lia de emprestar as suasfiolumnas para a rectiflcwlo de
uma noticia daria por um dós jor-naes desta capital acerca do re-
sultado das economias realizidas
peio sr. dr. Nilo Peçanha, no
exercício das autorisãcõjs quellie foram outorgadas nela Assem-
liléi.

Não 6 exicto que, apez u* dessas
economias existe um déficit deCOO:0Ü5g no exercicio corrente.
Tem lida a realidane o iqiiili-
brio orçamentário proclamado
pelo presidente do Estado. Prova
disso é o íacto rie estarem sen 10
pontualmente Mtos todos os pa*gamemos. Já nüo ha funccionario
no Estado que tenha vencimentos
em atrazo. Tolos tGm sido pag-osem nii

Tão pouco é verdade que, o
projecto da lei sobre extincção de
eomm treas e termos tenha ôbarie-
cido ao intuito de cobrir, déficit
no futuro exercicio.

A proposta do orçamento, en-
viada pelo presidente do Estado â
Assembléa, aecusa um sildo de
40:0003000. Èntretínto, nella não
se computaram as economias re
syltintes dos projectos em dis-
cu-sãi ou ultimamente votados;
não se fez calculo de chegar; or-
çou se em menos da medi» arre-
cariada nos últimos ires annos,
a renda dos principaes impostos;
Cfilculou-se o imposto sobre o
Cifó em quantia inferior á ren ia
que lhe tem sido attribuida em
tidos os orçamentos, de trinta
annos a esia parte.

A assembléa está disposta, não
ha duvida, a supprimir todas as
despezas superiluis ou dispensa-
veis. Musa" isso não é levada
p-.'la necessidade de cubnr dc/ieits
ou eqiiiübrír o orçamento, senão
pela ponderação ae que se fiz
mister Inbiinãr o lüstimo ao res-
gate de sua divida fundada e pre-vinir a oventuíliriaae de gastos
extraordinários ou de uma"dimi-
núiçãd nüo prevista da receita.

Accrescé que se a orientação
actual é t de fomentar à proâu-cçã í do listado libertando a dos
ônus que a tornam menos remuue
radura, comprehenue-se que o
meio adequado uara a consecução
de tal dèsiderátúm srj-i a reducção
iie despiiz..-, pois quinto menu-
res forem estas, mnio maiores
poderão ser as reducções dos im-
postos de exportação.'

Resolvidos como estáo os pode-res legislativo e executivo a não
augmentir nem crear impostos,
outra cousa dão podem fazer se-
não reduzir despezas onde pos.sivel s *ja a reducção, porque nin
guem ti irá ser ue bua politicamanter apenas o equilíbrio orça-
mentario, sem pensar no resgate
de uma divida fundada, cujos ju-ros absorvem boa parte oa re-
ceita -»

mmim im™
Conforme noticiou o Jornal do

lirasil hontem, foi nesta data im
ciano o inquérito para averiguar
a culpabilidade oe E mardo Vens
Ramos, aceusado oe ler recebido
aa Kectbedoria ria Capital Federal
as quantias de 3:7G;sS07e3:19.'S'J04.
d*os espólios de Anastácio José ue
Azjreoo e Jo-é Martins D; is.

Do inquérito micia.io já se póie
concluir que Ramos, na qualid de
ae procurador de J.,sé M irtins e
Anastácia, requereu ao juiz da 3*
pretorio que llie fosse passaao
precitorio para rec-üer as quin-tias referidas, não inuicanao a pe-tiçáo qu il a pretoria íncumiuoa
da arrecidação dos esoolios eque
era a 4' e nâo a 3', «Srdeuando o
juiz desta que a petição viesse
nos autos.

Rimos replicou não existirem
autos emjtnzo e que o seu pedidotinha por lim aajuuicar as quan-tias a receber.

D:ante tiesta explicação, foi de-
f.-Tida a pretensão de Ramos e ex
pedida a precatória.

Por su.i vez os herdeiros do fi-
nado, alguns dias depois, reque-
reram tunbem ao juizo íeaeral
entrega das importâncias referi-
das, obtendo um precatório^Senão este presente á Recebe*
doria. esta repartição não o pôdecumprir, sendo til duplicidade
comraunicad» ao ministério da
fazenda; que levou o facto ao co-
ilhecimentb do seu collega da jus-tiça, o que deu origem ao inque-
rito aflerto na 2* delegacia au-
xiiiar. .

A Exposição Geral de Bellas-
Artes, que foi hontem muii > con
corrida, continúi aberta iodos os
dias, das 10 horas aa manhã ás 4
da tarde.

Fui hontem adquirido o quadroti. IS o Fonte da Saudade », que é
original de João li.ptista, peioamaaor Arthur Vieira da Costa.

mm wiifliL
Cina queixosa intempestiva—

Não me perturbe as di-
ligencias...

Acabavam ae soar roufenha
mente no velho relógio «a 2» uei*
gacia -auxiliar oito inn.s al
noile.

O oeleg-ado riava n ultimi .*.-
mão á brilhante toilette oe ngi r
para ir assistir ao MclUtotcle.

V. S. tia licença í perguníoi
um agente.

Entre, disse o delegaao.Eíiá alli uma pessua que üt>
seja fallar a v. s.Irra ! que massada ! disse <
delegado.

E' uma senhora... continuo*
o agente.

Man -e entrar.
Corrido ó reposteiro, uma dam:

elegantemente vesiid., , visível
mente nei vosa, um laulo pãliiou,
parou a meio a.a sala; connd -. i
a sentar-se, ein tom breve «
sacuiido referiu que havia sidi
roubidi om joias, no valor su
perior a 1:0305000.

S. £., contu hjflõs os seu1? c-i!-
lega-t fjzem, pr,n:ietteu immejia-
tis eeneigicas providencias.

Partiu li dama e s. s. tambem
partiu par. o Ly.-icu.

A's 11 1 - da noite, viu um .-os
reporters <:o Jornal do BrasU, na
rua do Passeio, catnii.li tnao
apre-sados, ai.us agentes, que
gozun fama ae argutos e sahiu
lhes nus cilcanh rs. Entrano»
ciies na p tlicia central, pararam a
porta ua il* auxiliar. S. s. am :a
não havia chegauo.

Alli lambem se achava um cava-
lheiro, qu.*, pelos modos, ia saber
se a policia já havia oe-c-.beriu
alguma cousa sobreo íuriu.

Chega s. s. e foi o repórter a
su i presença peuir-lhe algumas
noiinhas íobre o caso.

IS*ã i hotive rogos nem st>pr,!i-
cjs, que abrauqassè o coração oe
s. s. ; nenhuma informação quizdar, porque ia penurbardiligeii-cias que ainda rão existiam...

PALCOSESALÕES

LUTA NAS TREVAS
Ainda continú» em tratamento

no Hospital da Misericórdia e em
estado melindroso. José Joaquim
>:e FrèitiS, que na noite oe 30 do
mez pisstdo foi atacido e fe tido
a punhal por João Silva, facto este
ri.: que se occupuu detiuatneme o
Jornal do brasil.

INj ie a poiicia ria S' delegacia
suburbana averiguar que João
Süva tambem foi f*-ndõ ua lula,
por ter encontriao rastro de san
gue desde a Estrada Grande, ome
se oeu o crime,iiô o porto ae Ita
oilomy, onde embarcou ptra des
tino ignorado.

Fruciuoso Esteves, empregado
rie João Silva,em seu depoimento,
declarou á autoridade que seu
patrão, na noite do crimi*. ás 10
umas, esteve em sua casa e re-
comineudou lhe aue olhasse pelos
seus negócios, pois era obrigado
a ausentar-se, notando elle nessa
oceasiã) que Jaâo estava ferido
na cabeça.

Procura a policia encontrar o
italiano Matazana de tal, que, ao
que dizem, momentos antes do
crime emprestou a João uma fouce
e assistiu á luta entre os oous.

Havendo sido unanimemente
absolvido pelo jury.em Santo An-
tonio de Padua, o dr. Paulo de
Faria, ajudante do engenheiro
chefe da Avenida Central, resol-
veram os seus companheiros de
trabilho fazer lhe uma recepção

indo, para esse fim,
nhados do ir. Manuel da

ein, recbel-o em Santo
Antônio de Maruhy. Ahi já aguar-
davam a sua vinda, entre outras
pessoa--*, os srs. dr. Alberto
Maia, capilão Carlos Moura, Ans-
tides Brasil, Euphrasio Torres,
Manuel B. Madureira o Jo-é Mar
quçs Vianna, tendo sido repre-
sentadas todas as turmas de tra
balhadores por um da seus mem-
bros.

O rir. Paulo de Faria mostrou-
se reconhecido a essa prova ue
estima dos seus amigos e compa-
nheiros de trabalho.

mpB^Alíw é>n**^
MMRç-yf-s. —OLhamadofei** fronteiras.

Thibet declarnu anenas aceai* ' O xeneral Fètettt, alais-

1I.CIIIUIMMIBS
Realiziu-su hontem, no c. .i.tta-

rio de Maruhy, em Kictheroy, oenterramento do inditoso conau-
ctor de 1* classe Jorge Sealira de
Azamor, que, como noticiámos,
snicidou-se ante-hontem em via-
gem para aquella emane.

Uesde cedo aflluiram á residen-
cia de seu pae, o sr. Alfredo Azi-
mqr.,d"«0 Fluminense», innumeras
pessoas de amizade o de collegas
do linado.

A'= 4 horas, principiaram a che-
gar representantes de todas as
classes sociújs da visinha cidade
centre elles notámos o.s srs. des-
embargador D. Luiz da Silveira,
te ente Sotero Itajahy e nnjor
Ro irigues, ajudante ue ordens esecretario do sr. prefeito; dr. Li-borio Seabra, Lourival Souto, Silva Rego, Joaquim Leitáo, Ilunri-
que Soares Freitas, Bernardino
Knria, Arthur Bnggs, dr. Eiiuar-do MOntebello, capitão Carlos
Marinho. Antônio Games, Joa- j cum qué elie cahisseãó
quim Alves, Monteiro Guimarães, O aggressor lambeu
Julio Seabra, Séraphim Burges, '
Florindo Cerqueira, Luiz Azeredo
ri'»0 Fluminense»; 1° tenente Ri-
cardo IJarraiias, Carlos Halfeld,
ur. Sá Barreto, Jeroiiymó Lopes
Morena. Julio eKurico de Mutues,
Campos, gerente da Companhia
Cántareira,".os collçgas do finado
Tácito Esincriz, Waldemar ue Oli-
veir.i, José Rodrigues Alves, Ju-
venciò R imos dá Silva e Joaquim
Furréirá Rimos, que representa-
vam a Caixa Auxiliar dos Empre-
gados tio Movimento, dessa "es
traria, representantes da Alliança
Operaria tio Nictheroy o muitiç
outras pessoas.O caixão, que era õe l» classe,estava coberto rie flores ; entrea.s grinaldãs, notámos as segum-
tes: nSaudaaes de sua esposa e íi-lho», «Saudades rie seus pães e ir
mãos»; «Homenagem aa Caixa
Auxiliar rios Kmmvyqdos tio Mo-
vimento da E. I*'. Central do Bra-
sü», «De seu tio», «Lembrança da
familia Piniiud », » Da família J.
Braga», « Saudades de iisrnosa »,
«Seu tio Liborio e familia», «Fa
milia Schort», «A meu padrinhosaudades. »

Gràftde numero de carros c di»versos bônus especiaes acompa-nharam o feretro, sendo o corposepultado uo carneiron. 671.'"A»

ÃGGBESSÃO BRUTAL
Hontem, á noite, na estalagem

da rua da SaúJe n. 155, Joáo Pe-
reira Pinto, apiis uma contenda
que teve com Benedicto Xavier'1'enorio, morador á rua Senador
Pompéu n. 32, atirou-lhe um pa-
raüelipipedo na cabeçs, u qual fez

mar.
m se atirou

a agua com o intuito de fugir á
policia, mas foi preso e levado
á 3* delegacia urbana, sendo
contra elle lavrado tlagriiiite e re
c.jlhirio ao xadrez.

O ferida foi retirado o'agua e le-
vaao a uma pharmacia, onde foi
medicado e uepois enviado para a
sua residência.

, o ür.4*Ifessm*aifc*rtor d.Luar da Silveira, qu* salientou
«uaüdades ^ueaija.úiraaiat*i.*a

Tendo a Associação dos Func-cionários Públicos, telegraplnoo
ao inspector ua Alfaiiuèga do Re-c;fe peuiniio que elle nomeasse
nma commissão tie funecionarios
para representara Associação nos
tuneraes oo ar. Marlins Junior,
aquelle funccionario respondeu
áo convite; com o seguinte tele-
gramma:«Agradecendo honroso "pedido
apresenta-se totalidade emprega-
dos snlemtiidades fúnebres Mar-'.inis Junior.—(Assignado), inspe-
ctor Aranha.*

Foi mandado dar balsa, inde-fiiuisando a Fazenda Nacional, ao"2" sargento da brigada policial,M-urio Martins de Oliveira.

Odr. Ernesto Garcez, delegadoda **,* urban», mandou hontem sob-metter j* «nm de saatdaoe, o -..-..pombeiro Manuel Jnsé da-Silva, aamtestabéteoida «am quiUnda é ra»de S. Pedro n. 127r por ter aldoo «nado. { «ecoamettite (to «m accesso deMovi- li -*"-

i.vriro — Em ¦mãunét!» ieja
camaiia hoj?, emuilimi represei;-
tação. a or.era de Ilizet, -Carinea-,
caj'-s billietes seião venaido» a
preços popul .res.

Ilccrci» Urauatico—A primo-rosirevisii ae .,coiiteciine:*.it>s,
ueBindeira ae Gouvci e Tito
M.ulins, «Cã e Lã », será levaoa
hij: em «matinée» e á noite.

Mais duas enchentes que vae
apanhar o Recreio.

Apollo-D aus magsiücos espe-
ctacums tstão annuncijdos parahoje, á tarde e á noite.

•O M.mucaiu do Averno», a es-
plenuida e espectacuiosn mágica,
que t into suecesso assigíial„u,
se.á levada á scena em ambos <-s
espectàculos, celicianrio mais c.-ia
vez, a ultima, os seus apreciado-
res, que tão iunuineros.

S. Jusé — «Coraiy .t C.«, o nes-
opilante «vauaeville», que ors
marca ums ópuca «ie extraorâiua*
rí> i-uc ;i*ss i n i platéa de.-ti cie-
ganto theatro. sibe hoj ã scena
ein uuis rc: resentações, ptlsmanhã e á noite.

Isto que- uiz-r que sèrã > ou33
colussaes encuentes, pois o pui>ll-
co.-apreciador c mo é ue cousas
boas, correia p.ressuroso ao Sã*.
José.

Ca.síiiu \at*Iiin:ii.—Matinée ft
mili.ar, â 1 1::.' da tarde, com
grande satisfação oa criançada,
funeção popular ã noite, paia a
rapaziada.

Em ambas, muitas novidades e
muit s surpresas, cada qual maie
admirável.

Circ» tll:an * Pereira.—Hoje
haverá neste Circo vanaoissuua
funeção, n, qual a applauai.ia
troups exhibirâ :r tbilhos" novos ,
toiios interessantíssimos.

Terminará a funeção com uma
espirituosa paiituiiiiina.

¦aison Siodcrae.—Daus magni-
ficus espectàculos hoje: um ã 1(2
oa tarde, familiar; outro ã noite.

O suecesso uos appiauuians
duettistis os Sportelly s. rá re-
gistr .do em ambis as funeções,
além ua exi.ibiçào ae outras" ao-
viuades palpitintes.

Os oous 
"especticulos 

termina-
rão com magníficas pantomímas.

Panjii- Popular.— Hoje ctmli-
nu iiii as diversÕe-s neste pirgue,ao qual d-, certo :-Hlu:iá graridiconcurrencia.

<*ora;y Jt C
Vae para quatro annos que Lu-

cinda e Lucilia nos oeram ua
Apollo ists vaudcvlie. ãas mais
hilariantes e nã-« ••*!$ menos - a »i i -
meotados, que iô:n produzido a
fecimuis-mii tei vc franc-zi.

Realmente a peça è engraçuir.,
de extraordinário moviment ,
cheia de surpresas, de bizarrices,
mesmo qe uovioa«ies- Junte-se :»
isto umi tiniucção de Garrido em
que os trbcabilhos í-ervilfargn aos
milheiros, não o forçaatf t, 7,» às
lho in=upportaveI, tnás o catem-
bourg espontâneo, justifica.io, quíé agradável de ouvir.

A peça agora no S. le.íè, eo:
tada pela Companhia Eoucrdo Vi-
ctprino, teia um qesempenho ra-
zoa vel, que !:ã » ó h-iiu, veiaadeí-
rataente iir-m, poroue se resente
da pr<'CÍpi: tção c >;n qui* foi mia-
tada, em muito p 'i:cos dias, «=ai
um vcrdadeirolour-t/e-foicí.darnK,
assim iogsr a vaciil .ções e in1
ueriezis.

Ila a louvar a eorrecção oe sem
pre de K-nacio Peixoto, p.rí
quem Duf :t,ret é su-.is utn iriüiu-
pho brilhante ; Carlos Leal. que
cpmpòz e disse muito bsmo Pri*
mo Ernesto; Pato Muniz, um bom
Glapissart ; Grijti, que iir*->u bom
p irtido tm Versaquette, e Henri-
que iVixoi', que ho Agapito ííz
rir müiux. Ajudaram bastante o
conjunto Sarmento, Silva, Pinte
ile Aítll'1'i a e José Pedro.

Angela Plaío fez uma adorava
CurpJy. diz ndo com grande in
tenção, especialmente aqaell:
phrase, a melhor da peça : « Di
gam lá o qui" uísserem", mas nâ:
se encontra facilmente um ho-
mem que falle lão bem... cepoís
que morreu Victor Hugo!...»
• *M**U*Ía Falcão foi uma Lucippa
eucantadora.de graça e cofiucttene
ttiofTeusiva, jogando be.liine<:íe
todas as scenas do seu papel.

A tia Svette é um p.oel uiagui-
SSO de que Carolina Falco liroa
grande partido edo qual maia
tiraria seestiresse bem certa neUa

KMatfsae da falta *

BaailU de Oliveira den uma (3*-amito chie a insinoante.

XZt^&XirZ.z í
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• ^5=u_r_ã Maria fizeramcomi

tt""-, cocotte, a preta e a criada.
«raça3 .i, úm» referencia ás' Pic_í ._»_S_f de Maria Fal-''.,_„íca* »«!!«-« de
_i»enz-Aiigebiriuto. .
cl°e .wiro riu a b.ndeiras des*

O Pl',r. ..npplaudiu espo_t_nea*
frtó_. a tortos, especialmente a
:,icnt . que fazia » sua festa ar-

1 
},'ie teve o seu camarim

V-mi'r|1s, admiradores,
rcí!n_ _c_ recebeu llores sem con-
lios.qu»^ innumeros, todos

;|1_
stica
ileto

ti ° Prtes „ yaibr
iie g°s_" pSOiendida, cheia e chie.

^lnfiim-A>sta 
digna de Ignacio

Peixoto-
- _r_rme noticiámos, realiza-
c Vnhí no Casino, o festival

se "Snefleío fi" sr- Augusto Ve-
em "estimado secretario da em-

í". z,___.._ 
pela popularidade de

roza ''"tre os habitues do
<''lí* iS». thótttro-cohcértcij o dedi-
apS_Tn _ili»r da Empréz!» Seguin
'.'"¦ 

n'"io será de estranhar que o
* .;,'.,' .oi.i pequeno para accom-

v o cfande numero cie ami-
^°_. admiradores do Vegua, na

S te designada para a sua festa,

2,._naoémais,.doque a justa re-
'Sensa do publica que alli fre-

„._.¦_ significativa homena-

flm A 
'llànevi do seu trato sem-

f. ..ir,v.l edelie.do.
.p0inteligente maestro Luiz Mo.

Si.nae.endo dar uma prova do
,'ir- _' áo beneficiado, preparou:'_m 

i sua orchestra para essa

„»» _l"U_ias musicas novas.alótn

de outr°s .surpresas que provável-
_,nnt. teremos.iyy 

fieappnrcoeu hontem no
. .-...(, tt sympathica discüsè mlie.

,". ,.tv' tio Trazny, uma das ar-

fistas ml!'3 apreciadas pelo publi-

cojlumms 
arnanhã que se realiza,

teatro LUCinda-, p _ festival
-.tiitico da distineta actriz Cinira

i._lonio, com a representação rio
1 

udeville Quasi..., interpretado,
,.,,,„. ci primitiva, por exeellen-

Ie.om. 
letnrá o espectaculo um

.nnpprtn composto e_ciusivamen-
?? ie trechos da lavra de Cinira

Polônio prestando o seu concurso

,n festival a prima-dona Serena

Hnnõoni, oue oantirá duas roman-' 
o corpo de b imbeiros, que

uma marcha heróica e o
;•(!'<. . e S. Paulo», que a

ira Polônio cintava na

ivista «Cá e Lá' 
__ o Grupo das Magnolias

realiza uma festa intima depois

Je amanhã, no Club Riachue-

''"'_____ 
E-tréou, no dia 21 do mez

na.sado em Cantágallo, a compa

Shia eqüestre do sr. Ilerculani

v

atas,
!,:J_r.-i
tango «i

cir:/. Cinr

mo
dia
Cor-Porto que durante n^uns

trabalhara ultimamente em

ce o 
barieflcio do corpo de

bombeiros, ante-hontem realizado

110Circo Albano Pereira,foi extra-

ordinariamente concorrido, como
hom merecia a sympathica corpo-

r.„i„, para cujos cofres reverteu

o resultado do espectaculo.
No proRvamma, cuidadosamente

o-"'anizado, figuraram os melho-
rt.s números da companhia, sendo

to'dos os artistas muito applaudi-
"_.  

Dá hoje mais um attra-
hente espectaculo, no largo do Ca-
r;rn em Nictheroy. o Circo Novo

.luiído, dirigido pelo estimado ar-

lista Antônio Gonçalves.
. julgar pelo suecesso obtido na

noite ne sua esir.a epelos applau-
sos que aos seus artistas estavam

reservados para a noite de hontem,

deve t«r hoje uma casa cheia

anuelle elegante Circo. .
Arethusa, a prodigiosa artista

míononne, que desde logo empol-
1. „i a platéa, Richard, Arthur, Jo-

vetti e quantos mais formam o

elenco da companhia fazem parte
do programma, que hoje, á noite,
deliciará os monaores de Niclho

Ra rua Martins Ferreira,
nm Botafogo, continua a traba-
I!'_r com extraordinário suecesso

o apreciado Circo François.
Como bello conjunto de quo.

dispõe não podia ser de outra
forma. . ,

Os irmãos Pery, nos seus bel-
los números eqüestres e de aer >-
b-cia; a familia François, com a
_ua extraordinária variedade de

trabàlhoc; a familia Pomos, com

as suas interessantes meninas, ja
consagradas coino artistas por
mais de uma platéa, bastam para
garantir o suecesso de uma tem-
n irada. .,

 Bello circo.sem duvida, e
cheio aas mais variadas attra-
ni.. o Circo Spinelli, que ha
dias estreou na rua Mariz e

J_arr0-, em frente ;i rua do Mat-

Osseus esnectnculos contam?so
por enchentes reaes.como bem oi-

zem os srs. Nunes e Affonso c a

sra. d. Mnriqainlias, que ás vezes

nüo t-.m mãos a medir no recebi-
m_m rio entradas, :i porta <?o

pavil lão. .
Tambem com uma comi' nota

ciieía ue números dc sensação e tao
esmerada em suas pantomimas,
=.-ri. uma injustiça se nos seus
í_pect_culos o Circo Spinelli ti-

vosso um só logar vasio.
 O Circo Albano Pereira

eslá em preparativos pira a exli:*
bi.-ão di apparatosa pantomima
cZndrillon, ou a G.ta Borralheira.

Vae ser um grande suecesso _.
rua liarão de S. Feiix,onde actual-
mente trabalha.

—— D Cuco Pinho continua a
trabalharem S. Francisco Xavier,
com o extraordinário aramista
Nascimento,- espirituoso «clown»
Saraiva, e o utony-mascotte» mti-
iulado o «Corcundá».

1'cstlval no Parque Fluminense

Melhor exito do que teve a festa
cm favor do Recolhimento de
Nossa Senhora Auxiliadora, no
Parque Fluminense, não se podia
ce.5i.-j ir.

A commissao de exmas. senho-
r s que a organizou deve estar
satisfeita ae assim ver coroados
os seus esforços.

A commissao era composta das
'•;mas. sras. dd. Adeiirv.; de Aze-
vedo M icedo, Heloísa rie Aguina-
¦•ii, K-iith. Paulina Soares de Sou-
za, Maria Arina Soares Brandão,
Maria da Pureza du Araujo Lima,
ISogracia 13 .rròso Fernandes, Ger-
mana Barbosa, Virgínia rie Nie-
meyer, Joanna cie Souza Amaran-
te, Luzia Bandeira, Bernardina
Azeredo, Elisa Guillnbel, Carlota
Vieira Souto, Heloisa de Figuei-
.-ado e ftita Carneiro da Rooha
Üií veira.

Logo ás primeiras horas ria
noite de ante-hontem, começou a
¦ ílluir desusada concurrencia aó
Pirque, onde fnnccionavam va-
rios dos seus divertimentos.

A's !) horas, quando teve inicio
o festival, no theatro não havia
rnais um logar desoecupado, ven-
rio-se alli o cremor da sociedade
Uuminense.

Depois da orchestra, sob ri re-
gencia do maestro Costa Junior, o
ur. Serpa recitou correctimenté a
fábula ie Orlando Teixeira—O ¦•¦apo
c a estrella, seguindo-se a chistosa
cançoneta rouca sorte, pelosr. Car-
los Freitas: Cirlbiríbi, cantaria com
muita graça pela senhorita Mar-
I-arida Chaves; dous monólogos,
peli nr. Armando de Andrade;
uma cfcroívicVi rie João Pbõca, pu-
ilíc.óá no Jornal do Brasil e inti-

lulada Que noite! repetida com
arte pelosr. Barros liirreto Filho:
i, monólogo francez—Le Monde,
cito coro toria .a correcção pela
uonhoriia Vera Rox .; a primeira
e_trophe dos Luziadas, recitada de
vários modos pelo sr. Antônio
Bastos e o fino cios /'_F-_<>iía.?, pelo
sr. Burros liirreto Filho e senho-
rita M irgarida Chaves.

IntercalladOs nestes números,
que foram muito applaudidos, ex-
liibiram-so os seguintes grupos
plásticos, organizados com muito
g jsto. sobretudo u ultimo:

A musica _ a dansa, senhoritas
¦uce Porto D-VO e linchei rie

Alirti-iii; *A religião consolam!* a
jii-r.ua, senhoritas Mana Soares
iir.uidáo o Cleonlce Pòito D,ve; A
invce, Jualth Murtinho, Cleonlce
Portu Have e d. Josephina Soares

nriâo; As Artes cercadas pela
fama c úieultjailas pelo 1-Zco, se-

iioritas NJana Soares Brandão,
leonice Porto Dave, Rachel de

vimoid.i.l.aura I.iebermeister.Bea-
iz rie Oliveira, Judith Murtinho,

Maria e Olga Pinto Lima ed.JJo.
sephiaa Brandão.

Assim foi constituída a primeira
i-?_rte no bello festiv.il, entrecor-

*iM por calorosos applausos.
As familias então passaram

Pita o jaroim, onde se travou
«ogante batalha de llores, rapi-oamanto animaria.
_ As llores eram vendidas em
uma barraca, a cargo ae mme.
wananna Carvalho c mlles. M. L.fcourrage, Maria Josó o -ilutilde
*¦ Clemente u outras, rendendoa quantia de -lOOSOOO.

, A .«(juuda parta com_sou pela

repMsenUc&o da interetMBte eo-
media de costumes, em um «eto,
original do dr. Affonso Celso Ju*
nior e ensaiada por mine. Rosa
Meryss, Or. Coilinho.

Os personagens íoram assim
distribuídos:

D. Alda, mme. Barros Barreto;
d. Laura, mme. Oliveira; d. Ignez,
mlle. Stella Wilson; Alzira, mlle.
Rachel P. de Almeida; Sylvia,
mllc. M. L. Courreges.

Todas as cinco interpretes do
mimoso acto conduziram-se mui-
to bem, merecendo especial men-
çào mme. Barros Barreto e mlle.
Rachel P. de Almeida, a quem já
temos apreciado em outros pa-
peis, revelando mais uma vez
excellentes qualidades artisticas.

Seguiram-se lindos fados por-
tuguezes, acompanhados por vio-
lões e guitarras, por um grupo de
amadores, vestidos a caracter e
ensaiados pelo sr. Santos Coelho
Margarida, vae à fonte, Don Soli-
don, liey Colam e Bate, bate lava
deira.

Solos—Mlles. Margarida Chaves,
Virgínia Brandão e Eugenia Mora-
les da los Rios e o sr. Barros
Barreto Filho.

Coro — Mlles. Bellinha Ramos,
Chiquita Jacobina, Rachel P. de
Almeida, Marina Negreiros, Alice
Lisboa, Lucinda Ferreira, Olga
Barroso e Léa Azeredo e os srs.
Cai los R. Lisboa, Julio de Mo-
raes, Luiz de Lima e Silva, Sa-
muel dos Santos Jacintho, Ornar
Machado Silv_, Heitor Pereira
Pinto Galvão, Armond Regis Bit-
tencourt, Antônio R. Teixeira o
Antonio Barroso Junior.

Alguns fadinhos foram bisados
e muito applsudidos.

Terminou a festa, improvisan-
do-so dansas, cm que torraram
parte muitos pares, indo ató pela
madrugaria.

 Haverá hoje festas nas
seguintes sociedades e clubs:

Sociedade Dramática Furtado
Coelho, recita de anniversario;
Club Dramático Amélia Vieira,
reunião intima; Club Novo Con-
gresso Nacional,7)!„Í!_c_ dansante;
S. D. Progresso do Cattete, reu-
niào intima; Cassino Commercial,
reunião intima; S. P. M. União
dos Artistas, mafince; Catumby
Club, reTmião intima; S. P. M.
Recreio dos Artistas, reunião inti-
ma; Esuuiantina Arcas Commer-
cia), reunião intima; Club dos
Pródigos, reunião intima.

Está aos cuidado-» de mme.
Jesusa, a hábil esotumicre dos
nossos theatros, o guarda-roupa
na revista Avança! em ensaios no
Recreio Dramático.

Os fatos estão sendo oonfeccio-
nados de accordo com figurinos
rie Arthur Lucas, Calixti-, Chiis-
pim do Amaral e' Izaltino Bar-
bosa.

IMIIACÜLADA CONCEIÇÃO
G-t_MD-_ PEREGRINAÇÃO' À _J>PA-

RECIDA

A. commissao organizadora da
peregrinação ao Santuário de
Nossa Senhora da Conceição, em
Apparecida, S. Paulo, resolveu
prorogar até terça-feira, 6 do cor-
rente, o prazo para a inscripção
dos que desejarem tomar parte
nessa romaria.

Para eas_ grandiosa peregrina*
ção não tem faltado o concurso
dos fieis desta capital sendo ele*
vado o numero dos que hontem se
inscreveram.

DIVERSAS

Em Jácarêpaguá realiza-se sab-
bado próximo a festa de Nossa
Senhora da Penna, havendo missa
cantada, ás 8 horas, sermão, e á
tarde leitão de prendas.

A' noit- será queimado vistoso
fogo de artificio.

A reunião mensal da Confra-
ria das Mães Christàs realiza-se
no dia G do corrente, sendo a mis-
sa ás 8 1/2 horas, e a pratica com
a Bençam do Santíssimo Sacra-
mento, a 1 hora.

Hoje, ás 51/2 horas da tarde,
começa na matriz de SanfAnna
o retiro espiritual para as Filhas
de Maria.

No dia 8 serão encerrados os
exercícios com missa.Communhão
geral e pratica, havendo á tarde
sermão, ladainha e bençam.

A procissão de moücês ao Glo-
rioso M irtyr S. Sebastião, advo-
gado da peste, sahirá hoje, ás 10
horas ca manhã, da egreja do
Santíssimo Sacramento, percor-
rendo o seguinte itinerário :

Rua cio Sacramento, praça da
Constituição, rua do Theatro, lar-
go rlé S. Francisco, ao redor, ruas
dos Anriradas e Alfândega e Ave-
nidn Passos.

Na egrej. de Nossa Seuhora
do Livramento, á ladeira do Bar-
roso. haverá missa ás 9 horas
com acompanhamento de org.am e
cantícof?. por distinetas cantoras,
conservando-se a egreja aberta
durante o dia, para receber os
fieis devotos da Excelsa Pa-
droeira.

ASSOCIAÇÕES

LOTERIAS
MCIONtl.

I.ista geral dos prêmios da n. 106—21*
loteria du Capital Federal, plano n. 1.0,
extrahida liontem :

Prêmios ile 50:90.S _ _0.S--_

lieunoiii-se Uuje as bègüiutes:
Sncieil-üel!. U. do. Foguislas da lí. F.

Central ilr> llr:isil, assembléa ordinária,
ã-. f> horas tl.i larde;

S. I'. M Recreio doa Artistns, assem-
bica gerj-1 exlnofiinarin, a 1 liora;

A. uos l_mp.cg.do_ Barbeiros e Cabcl-
leireiros, se.-i-.io do conselho, ãs 2
lioras.

— A I.ojj Amar .ao Trabalho reune-sc
amanliã cm sessão magna*

Ramon — Mau*.
A. Villalba — Madôa.
J. Eduardo— Jahyra.

liM. Torterolli — Taquaiy e Fata
sta.

E. Gonçalves — Argélia.
J. de Pino — Caporal.
G. Fernandez — Seccion.

Joelcey-Clab

Para a corrida do dia 11, em
que serão dispntados o Grande
Premio Jocliey-Club e- os pareôs
clássicos Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil e Primavera, íoi
hontem encerrada a inscripção,
com esplendido resultado.

O programma ficou assim con-
stituido:

1° pareô — Sete de Setembro —
1.200 metros — 1:000S e 1508000 —
Coelho 52 kilos, Thétis 52, Jucá
Tigre 48, King-Ted 53, Cezar 50,
Tenor 53, Harmonia 53, Sidonia
53 e Dinorah 53.

2° pareô — Quatro de Outubro —
1.609 metros — l:000g e 150S000 —
Vulcatius 54 kitos. Independente
54, Oran 50, Volga 54, Argélia «3,
Mauá 52, Espaduha 51, Kirdinal
5í e Taquary 51.

3° pareô •- Quinie de Novembro
1.700 metros — 1:200S e 1S0S000
Barba Azul 56 kilos, Dumont

55, Sentinella 53, Propheta 52, Fa-
talist» 53, Abogado 50 e Bismark
52 kilos.

i° pareô — Clássico Primavera
1.700 metros — 1:600$ e 240S0.O
Galathéa 51 kilos, Caprichoso

51, OderSt, Osmonde 51, Obélis-
que 52, Orion 56, Vulcatius 51,
Sidonia 51, Tagarela 51 e King-
Ted 51.

5» pareô — Clássico Estrada
de Ferho Central do Brasil —
2.000 metros — 1:8003 e 270JJOOO —
Ouviuor 5S kilos; Cambyse 57,
Iracema 54, Medéa 54, Gravatahy
52, Urano 51 e Atír 50.

6° pareô — GRANDE PREMIO
JOC.KEY-CLUl. — 3.200 metros —
10:000$, 1.-500S e 400,.(KIO—De .cren-
te 53 lcilns, Lord 54, Moltke 50,
Severo 52, Seccion 52, Canroberi,
4S, Omega 57, Orion 5. e O-inon-
de 51.

7° pareô — Treze de Maio — 1.609
metros — 1:000S e 150$000 — Sem-
previva 53 kilos; Vuida 53, Ne-
buiosa 52, Generosa 52, Ituana 51,
Jahyra 52, Lola 51 e Pimento
52 kilos.

Rowiug
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS SOCIE

DADES DO REMO

b-jeidoa •!..
H**'

*_-.-.- ?..*_v*?-- :•-.__r-ZS^ff^%rr:.—A-

DE 19D4 z

SPORT

11)239. 5O:nCI)S0í)0 ACRS. 200SÍ1C0
l::S7-2... 5:0005000 4S1... 200S000

900... l:C00.00O 8:ir>7.. 2005000
10172... i:O0OS0OO -«._.. soosoo;)•.'.!•_.., SUOJiJOO Í>ãl4.. 200S0OO
trir,o:s .- Fioosoo. uoi>... aoosooo
18513... ÜOHS-Oil | I »-'i2. 2O3SO00
SK15I.C,... 500SU00 • 1451)8;. 2UOS00O

IS75... SOOSOOOl 19-Gl.'. 2Í»S0_0
27Ó0. -00S0-J0 | -21013.. l 2003-00

Prêmios de inosooo
3737 1 1072 1 703_| 7177 | 10381 | 1159.

11839 | 1-2.72 I IS019 1 1397. | 17751 | 18210
18304 | ISCií | 2Q3Í8 | 21V» I 21707 1 22703

24308 1 -'.313

Approximações
10233 P 10210  250... 0
13S71 e 13373 75S'J0>

Dezenas
10231 a 10210 100SÓ0Ò
13371 a 13:3J 5-SOOO

Centenas
10201a ina-»  SOSÒoa
13801 a 13-OU 1GSO-0

Toir.s os números terminados em 9
Ifim SSJOO.

LL. Mfídeslo /..d/, pre. .dente.-J. 3.
de GantiiarUt escrivão.

ESPi-ÚiáiÇA

llesumo do.-
plano ü. 133

pVcmios da33=| loteria do
775' cxlí_c<;ãòi reilizada

em Aracaju, liontem:
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SECÇÃO BELIBIOSA
EXPEDIENTE DO Al.CI_I.I3

PADO

Houve hontem os seguintes des-

pachos :
Avelino Dias ria Silva — Como

perie.
Al.rciio Felippe — Idem.
Jo-6 Ignacio de Souza — Sim.
Antomo Manuel de Mattos Vieira

— Como peae.
Julio Soares rie Oliveira —

Idem.
Albino Rodrigues Vital — Inem.
Dávoctao de S. Benedicto de

Inhaúma —Concedo a licença pc-
dida, sendo presidida pelo rev.
parocho.

.losé Ribeiro — Procedente.
N'u:i)ia Raspa — Justil.que.
ISo-ina C.ííii — loem.
Emilio <;a Fonseca Bastos —

Como peüe.
Aiiesio de Faria Durão — Como

peoe.
CNIÃO CATHOLICA DK SANTO

AGOSTINHO

_,' , vasto silin rio Gymnasib de
S. Remo, em S. Paulo, obséquio-
samenlc cedido pelo respectivo
Prior, realizou-se no dia ii? rto mez
passado, ii. 8 horas ria noite, urna
importante conferência em home-
nagem ao patrono na mesma As-
sociação.

Foi orador o revmo. Monsenhor
A. de Macedo Costa, que, acon-
vite oo h'.xmo. Sr. Arcebispo rio
Rio de Janeiro, foi t\u Petropolis
aquella capital, especialmente
para esse fim.

— Em homenagem tambem ao
seu Padroeiro, realizou-se, no dia
2á ao mesmo mez. ás 8 horas da
noite, na .crio ria sociedade, á rua
Marechal Deodoro n. 1, sobrado,
i:m S. Paulo, um magnífico con-
certn vocal e instrumental, em
aue tomaram parte exímios pro-
íéssores e distinetos amadores.

A concurrencia foi extraordina-
ria, sen-io enthusiasticamentèàp'
piau udos todos os números oo
programma, que foi o seguinte:

Primeira parte — Ilymno de
Santo Agostinho, cantado pelos
sócios ; I—Dancia — Sympitonia a
dous violino..,'pelos srs. maestro

j Jacintlío Sorriso e Giacomo di' 
Franco, acompanhados ao piano
pelo professor Egydio Lucçhesi;
II (a)—Rubinstoin— fiomaiiza, (.)—
ltey Colaça—Um fado, executados
ao piano", pela senhorita Rosa
Forst.r ; lll— Flégior — Stançes,
,-tria para t'_n'>r, cantaria pelo (lis-
tincto amador sr. Machado de'Oliveira, 

acompanhado ao piano
pelo provecto maestro-sr. Paulo
Tàgliaferro; IV — Gottschail.
Scherzo, executado ao piano pelo
rii-tincio sr. Paulo Tagliaferro
.iunior ; V (n)—Sorriso— Úcrceuse,
solo para violino, executado pelo
autor, com acompanhamento ile
piano e (&)—Hauser—llápsodic iton-
yroise, pelo maestro sr. Sorris

Segutlda parte—1— Moszkowski
—PolOlliiise, para piano, pola
nhorita Rosa Forster; II — Dnrce
—Scrcnáde, para canto, nela se-
nhorita Maria Carlota Barroso,
acompanhada ao piano pela se
nhorita I.ilia Forster; III (a) -

Schumann—Des Abénds, (b)-Cho-
pin— Valse ul diesis, mhieur, pelo
pianista sr. Paulo Tagliaferro
Junior: IV— Puccini — Bo'iéme,
ária para tenor, pelo applauniao
sr. Machado de Oliveira, acompa-
nhado ao piano pelo maestro sr.
Paulo Tagliaferro, e V — Vieux-
temps—lMllade et Polonaise, paro
violino, polo apreciado maestrosr. Jacintito Sorriso.

Derby -Club

O Derby-Club dispõe de um
bom programma para a sua cor-
rida oe hoje, sendo nossa pre
visão que os sele pareôs se deci-
uiião pt?la forma seguinte:

l»,pafeo — Seis de Março—1.200
metros—Tagarela, Trinta qã Maio,
Melton, Aymoré, Cárigussú,King.
Te_ e Jurema.

A turma 6 por demais fraqui-
nha, nâo senão, portanto.de admi-
rar que o cavallo inglez King;
Ten, alias um medíocre parelneiro
consig . a sua primeira viclona.

Mellon parece ser o competidor
mais Si rio rio pensionista na Cou-
delaria Uuana e o mais apto, por-
tanto, para com elle formar a
dupla.

Entre os bons azares figura o
tacadiitii Aymoié, que, sem nos
causar surpresa, pó ie renovar a
sua fácil victoria de ha quinze
dias.

2° p.iroo — Extra—_ .000 metros.
—Théti., Coelho, Satélite e Cez .r.

Embora tenhamos boas mfor
mações sobre o poldro Cezar e a
distancia seja favorável ao veloz
Satélite, quer nos parecer que
este pu:tose reduzirá a uin inutcti
entre Ttiétís.e Coelho, tnumphan-
do nov mente a pensionista ao
Stud Giobo, que, afinal, tem se
revelado, até agora, o crak d i
acluai i irm.a do dous annos.

Os azaristas devem voltar suas
vistas para o Cezar.

." paren—Dous dc Agosto—1.500
metros—Tenor, Mauá, Volga, Ta-
quary e liuana.

Ao quo sa riiz, não correrá o
cavallo A tir, que era o nosso fa
vorito, ficando, por conseguinte,
dominando o pareô a égua Itauriáj
cujas conníções, segun :o nos
consta, são muito animadoras.

Entre Voiga e Mauá deve de-
uuür-si? 1 iiupti), pieferuirío nó-^ a
pension _ta do Stud Mourãii, que
no-, parece mais á voutaoe na ois-
tancia do quea filhu de The Mo
ii<-y.

Pela sensível vantagem de peso,
que rec be aos adversários, im
pot; üe cpuio excelleníe azar o ci-
vallo Tenor.

4" \>:\x,.c.-Excelsior—1G09 metros
—Jahyi ., Oder, Pimento; tianbai-
di e Vu Mliu-.

Se é exacto que sào sensíveis
as meu. oa • experime tidas pelo
Oder, iâo deve ser liifficil ao ex-
Mont Salvai triüiiipliar nesie pa-
rer), eni que os seus .a-iver.-arios
mais 1 -fies s:io Garibaldi •_¦ Je-
hyr?.

O p -ri ,'innista do Stu. Pabolãno
deve sei- o preferido para a aupla,
fic.Hii-o como o melh >r azar a ve-
lha fiih . de Cidlüngton:

5° parco—Derby-Club—1.700 ine
tros—Zoráe, (Jríiiio, Me .éa, Gra-
vatahye Caporal.

Nas c ;nou;ões, caiia voz melho-
res, ein que se acha o cavallo Gr a
vatshy, talvez não possa a égua
Medéa vencer com faciliriade.mas,
un laassim, se nos afigura muito
provável a victoria da fiiha de
13end'0r, cujo peso dc 5. kilos nã •
a deve prejudicar muito em 1.700
metros.

A du; la eslá naturalmente in-
riicad.a ü o azar que proferimos é
o i.'sibt_nte Urano.

G° p it ao—nio tle Janeiro — 1.750
metrôs—Caprichoso , Ji irbn Azui,
Fatalisl i, Seccion e Rismark,

E' ine Jntestavèlmente o melhor
pareô co dia, quer pela qualidade
dos animaes inscriptos, quer p.?lo
equiliürio de forcas que se esta-
beli-ce.

Em todo o caso, rios cinco con-
cunenl is é o Seccion n que me-
lho-es Mirreirns tem feito ultims-
ment'', parecendo-nns mesmo que
tem al gama superioridade sobre
os quatro'adversários.

CarregandoT>_ kilos, que não d
um peso cxageiéilo, e conseguiu-
do acompanhar rie perto o veloz
Fatalista, que tem tortas as proba-
li :artes oe decupar a ponta no co-
meço d -. cirreira, é de ciér que n
fllhô de Guerriliero possa bater
no finai do pe:curso o pensionío-
nista do Stud Indepeudiente e
vencer o páreo.

Fatalista, se não lntar muito
com o Caprichoso ou o P.ism ri.,
está perfeitamente habilitado a
secundar o representante da Cou-
delaria Ituana.

F.xcelli nte aznr parece-nos ser
o Barba Azul, especialmente para
o caso d o grande luta durante a
carreira.

7° oareo — Supplcmenlar — t.ãOO
metros—Antonina, Oran, Aymoré, j o. rinaiiiã conta em seu _e«_i
Argélia e Jurandyr.

Argélia e Jurandyr (íecirlirão
provavilmente a victoria, em luta
na chegsna, triumphanrio afinal a
irmã ri?- Zoráe, mais forte qne
a comp 'tioora.

Antonina, que pó ie vencer de
ponta á ponta,merece não ser des-
prezada pelos Azaristas.

Como se vê, são nossos favo-
ritos :

King-Ted e Melton.
Thétis e Coelho.
Ituana e Voiga.
r.iier e Garibaldi.
Medéa e Gravatahy.
Seccion o Fatalista.
Argélia e Jurandyr.

, Cezar, Te-
Barba Azul e

Azares — A y mori
nor, Jahyra, Urano,
Antonii.a.

Dupla:- para os Azaristas: m,
lí, 16, 12. 23, V, e 14.

— O V' pareô será realizado a.
12 e 50 minutos.

Monli-rias e concurrentes pro-
vaveis :

I_. Hess—Thétis, Tenor e Oran.
George—Trinta de Mario, Pi

mento e Antonina.
J. Moraes— Melton, Urano e

Barba Azul.
J. Gaiiardo— Tagarela o Gari-

baldi.
A. Olioos—Aymoré.
Lourenço Junior — Cangussú.
A. Feroandoz —King Ted, Itua-

na, Zor-e, Satélite e Caprichoso.
l_.Ro.irif.. es-. Jurema. ,
MarceUino— Coelho, Vulcatius,

Gravataiiy-e Jurandyr. - -
A. Zalizar — Cezar, Volga, Oder'

e BiSmarU.

O Con elho da Feueração Brasi-
leira das Sociedades rio Remo,
reunido, ante hontem, em sessão
extraordinária, para deliberar »u-
bre o desacato de que,na oceasião
em que se retirava ria sessão an-
terior. foi victima um dos repre-
sentantes do Club de Regatas d .
Icarahy, resolveu aguaidar até á
próxima sexta-feira, 9 do corren-
te, o resultado do inquérito a que,
sobre o mesmo facto, está proce-
denrio a directoria do Club de
Na*taçãó o Regatas, de onde, se-
gundo consta, são associados os
autores do desacato.

Ao que parece, provada a cul-
pabiliaade uos intiigit _dos cum-
plices, a directoria da Federação
requererá para elles enérgicas
medidas.

CLUB DE IlEGATAS BOQUEIRÃO UO
PÁS EIO

Para eleger um dos seus directo-
ro_, reunn-se-à . amanhã, em as-
semhlé geral, os sócios do Club
du R. gat,s 1! iqueirão do Passeio.

KOWING-CLUB

Effcctna.se hoje, ao meio-dia, a
assembléa geral extraordinária de
sócios de-te centro riecanotag. m,
afim de serem discutiuos assum-
ptos de int iressé social.

«jclismo

SPOUTCLUB

Campeonato de tiro ao alvo inter-
clubs

A prova final ao campeonato rie
tiro ao alvo inter clubs, na dis-
tancia rie 15 metros, será dispu
tada h 'je. na carreira deste llores-
cente centro velocipéaico.

Sá" somente tres os clubs que
se vão medir ne.-t" importante
torneio: o Spòit. o Touring, e 6
Internacional de Rega las.

Pelo Soort atirará - os srs. Fio-
rsriòio Dn.s de Carvalho, Manuel
Dias de Carva!hi) c Arhalrip T. rie
Araujo; pelo Touring, os srs. Ma-
:io de Queirjz Menezes - Doimii-
gos Parente e pao Iiitèrnacioiial

¦ H 'gatas, o -sr. Auelino Pinto
Soares.

i piov.i é feila em cartò-s, com
qu tro balas cana um e na uis-
l.riciá rie 15 rar'tro.s.

Todos os concurrentes acima
áchani-se bem ensaiados; uiüic.s
conjecturas fazem se sobre o club
que .ahirá yencedor.cò qui-taiido
issim o titulo de campeão e a
(juLMe_.ua menalh.L de ouro.

O grano.-certunen, que o Sport
Club instituiu e cujas tres pri-
m -iras provas foram disputadas
Prilhantemente eútre as cinco so
oieuade< inscnptas, nomiugu pa-*-
sido, termin.uá hoje, ainda corn
maior animação, couquist-.ndo o
ciub prom ítor mais um sue-
CHSSO.

P(*clí.stroa:iis!iio

CLUB ATIILETICO MAJOR DIAS
JACARÉ

Obeiiecemiri a um programma
bastante animador e concorrido,
este centro sportivo i.fTèréce hoje,
a 1 hor. da taioe, aos seus nume-
ros habitues, mais uma reunião
sportiva.

Vão ser oisputarl s naaa menos
de ciiícò pareôs pedestres e quatro
d. hicycleltesy com a mesma ani
mação qu '¦ sempre ?e lem notado
entre os estimados sócios; entre-
tanto, se não fo-sem o.s muitos de-
f-il >_ que a pista da rua Goriz ga
13,st is encerra e aus qmes. por ili
versas vezes, já o Jornal do lirasil
se íefenu.o resultâdoo s c irréiras
seria sempre outro: nos páreos oe
bcvcl-tte, as qué ias sã s.-mpre
freqüentes, orincipalmente nas
nirages, o que tira muno, ou

sempre, a iinpóítáiicia da
-irreira, qnando nella estão empe-
nhado- bmas corredores.

A corrida oe hi je attr.ahirá a
coiicurreVieia selecta ne distintis-
simas familias, que não regatearão
applausos aos ui_tmcios jovens de

que se compôs
a ide sportiva.

Sáor.
ritos :

Audaz — Poly.
EsfolaflO — Togo
Crystal — Albi >n,
Junot — CoVlho.
Cecropiá — Tannolina.
Siivares — Veriette
Vivi — Silvares.
Clyrie — Aibion.
Rawe — Tioy.inna

AZARES
Fuzil — Júpiter — Moleque —

Jucá — Zag — Rawe — Zurc —
Dollar — Oiram.

Fooi-Bíil-
s. PAUÍ.õ vr.nsus nio de janeiro

O team do Fluminense Fout-Ball-
Club, que embarcou hontem, no
nociurno para S. P uio. jogará

I hoje o Dn meiro match com o
Sport-Club Germania.uina das im-
portanlés socie nades filiadas á
l.iga Paulista ue Foot-Bili.

\'âo se encontrar dous temíveis
[adversários; pois o Sçort-Ciub

CO-
nheciuds e importantes jogano-
res : ús do Fluminense seguiram,
como tivemos occisião ae dizer,
minto bom trenados.

O ene.'litro oar-se-á no Velo-
dro Paulistano.

A luta, prevê-se desde já, será
encarniçaria.

FOOÍ-BAL-, & A. C. VER-US

C"I.I.EGIo MILITAR

ReKÜza-se hoje, ás 4 horas ria
tar ie, no qround do Foot II ili and
AthleticCiub, á rua Campos Sal-
et, nn Engenho Velho, o annun-

ciano encontro oe nm segundo
team dessa sociedade com um
outro, organizado por alumnos rio
Collegio Militar, e que por motivo

j ao máo tempo, deixou de se dar
domingo ultimo;

Os spoi-lsmen que constituem o
ícauí do Fnot-Ball and A. C, como
os drt Collegio empeuhar-se-ão
valentemente na lueta;

Eis a organização do partido
daquella sociedade .

fíoal kceper : Américo Couto.
/¦'«/. Iiacl.s: Luiz Sterle e Arthur

Luiz M "ia-
Half baclís : Octavio Jardim, Nas-

cimento Silva e Irineu de Souza.
1'orwards : Raul Moniz, Mario

Kock. ae Vasconcellos, Francisco
Cunha, Àll>._ to de Alvarenga e J.
Pereira.

FLUMINENSE F. II. C. VERSUS C. II.
DO FLAMENGO

A's 4 horas da tarde, será tam-
bem jogado, no campo do Flumi-
nense Foot-Uali Club um match en-
tre um team desse Club e um do
Glub de Retratas do Flamengo;

O jogo, segundo ae deprehende,
pela consUiu-fi&o do» «MM paru-

dos, em que figuram oonbi
disciplinados foot-ballcrs, manter-
se-á animado e renhido. .

Os teams estão assim organi*
zados:

Fluminense — Goal-Kceper: Vir*
gilio.

Futl-baclíS: L. King e A. R* Ma*
cedo.

Half-bàcks: J. Souzi Ribeiro, H.
Siinonseo e A. Murtiaho.

Formari-s: J. Mesquita, -O. St-
monsen, E. Cox, E. Coggine e P.
Estrada.

Flamengo—GoalKeeper: Napo-
leão. - '

Full baclís: L. Veras e J. Rocha.
Hatf-baclis: A. Amares, A. Bor-

gerth e Edmundo Furtado.
Foricards: V. Amares, A.Gomes

M. Morand, O. Gomes e J.Fur-
tado.

FOOT-BALÍ, AND ATHLETIC-CLUB
H.verá hoje, no grroimtl desta

sociedade, ás 2 Ii2 da tarde, match
training entre teams constituídos
por diversos jogadores.

_*_iii_us Corre'-os
6" CONCURSO COLCMB'lPHII.0

O nobre a delicado sport da co-
lomhophilia cada di_ toma maior
incremento em S.. Paulo.

Hojp,realiza-se o sexto concurso,
que comprehenderá uma corrida
ae pombos correios, da cidade de
Campinas á capital paulista.

Ao creador do pro'lucto vence-
dor do torneio conferirá a Vicia
Sportiva um artístico premio.

Pelota
Cl.UB INTERNACIONAL DA PELOTA
Em reunião intima os amadores

deste importante centro pelotari
disputarão hojp.na canc/ia de Villa
Isabel, quiníélas e partidos.

Será mais uma esplendida fun-
ceão, a que não íaltirá a animação
costumada.

_EL.TARI-CLUB

Haveiá tambem hoje, na cancha
da Ponta do Caju, funeção intima,
onde os amadores se entregarão
ao salutar jogo biscaino.-

O jogo -ias qmnielas e partidos
promette ser animado, como eem-
pre acontece.

Frontão .Victlieroy
Resultado ua íuiicção realizada bua-

/• log. !' log.
.. 9JG00 4SB00

4S8'J0
,. GS400 4J-ÜU

4S8DO
., 9J680 4s_0il

4S8ÜU
.. 8S000 4JS00

-1.300
.. HSÍOO 4SSC0

4S81) -
.. 11S-00 4S-TO

4S800
iSsSeO

,. 12S800 4S.Ü0
4.8.10

32-f'OU
.. 14S100 4SS0Ü

4S-CD
17S600

—Acham-se n*
_rentr_l da Re-

dos Telegraphos
tídos na
partição Ge:
os seguintes:

De Itajahy: para Arno Honder,
rua da Quitanda n. 108: Maranhão.
Costa Lyra; Sabará, White;Reciíe,
(aviso) Morae3.

Na da Cascadura: Penedo, Fábio
Barreiros.

Na de Maracanã: Tres Corações,
Coininete Domingos.

.Na de S. Christovam: S. Paulo,
Contli. -

Na da Lapa: Rio, Joào Campos.
Na do largo do Machado:d.Geor-

gina.

v .. ... _„.._.„-, ._.-.- --_..;..¦>-.-. ¦.. .-'--¦-;?_¦•'-. •->r•-?".-r-v- • ymtzy-- - n--'-.¦ •>.-'. '¦'¦ "¦ , :zZTrZ ZZz-,...{{:.. z.yzz... ...: "'. :"»^;
^_-________^__s________i___________a___-____-_____B___aH^

-mm — I atfaatmam ^.mimm

!cm:
Q.

1» Elorza
Sanches

2' Angol
Lorcnzn

3* S. Mai tia.....
AllJíi-1

ft* Lorunzo
.s.inlies

5' Lorenzo
liloiza

_• Elòraa
S:uic_íl»5

bupla..
7" Elorz.i

Augei:
Dupla..

8' S. llarlio... .
Loi.iizo

Dupla:-.'

Hoje, grande íiinccãu, ao meio-dia cm
ponlo. Sensacional páilido.

Parque Uio Uranco

TlllO AO ALTO
.Niclberoy

Hoje e Iodas as noites
Resultado da fuucçãó de ante-hontem:

-ÍÍIÍCÍO
ICsOüO
itíscuo
17SIW0
17SIÍU0

17. OOO
lü$ 00
ÍUSIO.'
lO.tíÜO
25__)0
UiiAiO
19S-)!)
ÍHÍO-O
r.)j_'jo
1GS-UÜ
-_¦_. i'..0
2_SÍO0
_lS'ii:o

. ._,. io
14 :0íJ
ICSOüü
lliíO .!)
IGSOUO
I7SU00
16 lillO
11. _»
I7S600
2-SliJO
17S20O
17SÜ-Ü

_S6 0
ÍIS-OO
lilSía)
ÍUSÍOJ
16.000
I7SG0C
10S001)

os dias-

1WEDIT0RIAES
Morle cin vida

Esta é a existência que têm muitos mi*
lhares dc inlelizes, liom ns e mulheres,
jovens e moças, por causa da m_i__t__
liertinaz i|ue sc chama Anemia. F..z pena
ver o grniidt. n moro de 'pessoas fine
nrrastnm cnm um. existência infeliz,
iucapacitidas par i as lutas da vida. as-
sim como para seus gnsos e prazeres. 0
clima torrido dn lirasil, liem como a pre-
valõncia de febres, pesam sensivelmente
sobre a vitalidade dc uma nação inteira,
dt_3.ipt>avec<*ní!o o curador de mbustez
da maior parte do* seus hahit-intes.

Para comli.ter .s_a [emienr-i.. .ineinic.,
as Pilulas lliisadas do llr. Williams v>ara
Pessoas fallidas estão prestando S-iVi-
Cos notáveis por suas qualidades cura ti-
vási*pürificadoràs c reconstituiiues; dàti-
do ao sàu gue ai força que requer para
manter o corijo inteiro em irnnüiçõòs
inilispeusiiveis ue robustez. Onandn se
chama a altenção do publico paia as
afjimadas Ciluias Rosadas do ar. Wil-
liams para Pessoas Pallidas; dão-se ao
mesmo tempo provas dc veracidade in*
disputaveis.

Copiamos uma carta ..ss-gnada por d.
Anua Luiza de Araujo, moradora ã rua
Kloieucio de Abreu u. 10i, na cidade de
S. Paulo:

• por espaço dc seis annos sofTri de
uma anemia peitinaz qiie me oceasio-
niivá um estado dc desMlccimcnto, com
diin-s de cbeça, sui dez, etc., e estava
s.mpre palima.

Durante esse tempo consultei va»ios
meaicos e tomei muitos remédios,porem;
náo obtive melhora alguma dura-
doura.

por noticias publicadas na imprensa,
decidi-me a seguir o tratamento que
acompanha a noticia sobre as Pilulas
lti>sa___ di) Dr. Williams para Pessoas
palli.ias e I030 cm seguida principiaram
as minhas melhoras, pois dentro de
quinze dias senti ailivio e com doze fras-
cos desae celebre remédio iiquei com-
plctãmcntc boa.

Comprei as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams pura Pessoas Palliilas ua Dro*
garia Americana, na rua do Comniercio;

{'.orna testemunhas desta cura cito os
nõriiei.d.-ssrãs- d. Amélia B_ e Luiza A.
dc Almeida. Atleuta cObiigada,

(As-ignada) Assa Llua i>k Araujo*
As Pilulas dosadas do Dr. Williams

paia Pessoas Eiiüiias (iir. William's 1'ink
^iils for Paie Pcupic) vendem-se ea) to*-
das as püarmacias e drogarias do Bra-
sil. Op?ram directãml-rite sobre o san-
gue e os nervos, curiin ni assim as enfer-
inld:ides as mais rebeldes. Nãii., são
purgativas. Se não fúrêin euciinlradas
no lufrai onde são prõcurãdJÍs! oscrevs--e
ádr. Williams Medicine Company, Sclic-
neflady, N. Y., E. U. da A., que man-
dará logo o endereço mãls próximo onno
iMÍíit-üi aer procuradas.. A me-ma '_om-
panhia uispõe de um depãrlamenti) me-
ilico. que dá consultas absolutamente
grátis a ijii-Iqiíèr pessoa que lhe i-nmnni-
nicar os seu-- syn*ptoinasoü snffiimeu-
tos.

0. Duplas Nomes
1> li Remédio- e Jo-ephina.
a» l'.i (i-armeo e ..(.médios...
3» 35 Carmen e paqúita
4! 15 Paquitae Remédios....
hi t:t líemedios e (.arnien...

15 líeuiedios _ Paquita....
7" 35 Carmen e Paquila
8' 3õ Paquita c Carmen
a» i.i Càrui-hre Remédios...

i0« 34 Cãimené Josepuiiiii.t..
11» 15 Paquila e Remédios...
12a Üi Jul.ia e Josept.iua
13* tí Jt._.'(......a *: tieiii-idios.
14a 31 José >htua e Carmen...
15» 13 I.Í1H1U.-I1 e li.Miiedios...
IB" 25 Juiiui e paquita
17> 25 .Julita e paquila
18» lõ Paquila e ..(.n.eiiio-....
lit1 -•'_ Josephina c I&tiicdins.
20» 14 lt -mciiios e Joáéphihai
il» ú:, l.olila e Julit.
2_» 12 Ileãicdios e Julita
23; 14 J.isepliinae Rcinedios.
24* 16 Luiita e Remédios
•2b* 2.1 Cãimen i' Julita
í;.;» 12 Julita e Uemc-iiós
.¦7a Rêmcíiios o ij.rmen...
-.8» 2i Julilá e Jiisfpuina
2Ua 24 Josfp.liihii e Julita
:.üa IV Remetíios e Ji.si.pl_._iia.
;:i» ii; I.Diila c Josepliina
;-:2a £3 (.'aViiieii e Julita........
:vj» iú Julita e l.olila
:;_a 46 Joseptiiha c Lolita
:;õa 2U Lolita e Julita
SB» 13 Csrmcn e Keme-iios..;
37» _i Julita e Josephina

Fuiicçãò hoje e lo.l.n

4 BICHARADA
Joanninha.—Nfio se ponerá ir

lloje.át. D-rby-Club. pur causa aa
miimãe, que e-tá ie oama com
forte iievralgia faciii 1:

Váo estes yersinhos :

<c Iim suecuiento j mtir,
Em aluioçi) aprimorado,
E' u<ii prâio íipreciHiío
De excellente p.iladar. >•

O resultido de hontem íoi o se-
guinte:
Aiii.. i(r. 10 Coelho. .. cent.
Mod.. gr. 10 Uocihò  -i
Kio... gr. 9 _ol>.;_  »
_...lt.. ^r. li'lii.lo  —

17 beijos e 25 abraços da tua
Marocas

«39
Í3S
03ã

¦K-tCAM» H0.XÍETAUO
Hontem tivemos o mercado ao

pareniemente inactivo, mas conti
nuava a haver trabalhos para a
compra de cobertura; em quantoisso, as tendências eram paraalta, pelo que oa tomadores de
papel directo permaneceram re-
tr.-hidos, abandonando o terreno,

Houve semnre papeis com de-
manda de colloc. çâo procedente
de Santos e de outras praças, mas
a preços que os bancos, que antes
recusavam, iam cedendo, assim
nrmando-se o mercado.

Foram dadas as tabellas de
12 1/16 e 123/32 d., sendo esta pelo
Republica, Deutsch e River Plate
e aquella no British e no London,
sem qne houvesse alteração.

Os saques foram iniciados a
12 3/32 d., com operações reser-
vaaas, iogo depois a 12 7/6Í, con-
trás letras a 12'l/3 e 12 5/32, d.
assim se demorando o mercado
sem trabalhos conhecidos.

Continuando sem procura, os
papeis particulares cederam a
12 3/16 d-, quando alguns b.ticos,
o Republica e o Deutsch notada-
mente, passaram a fornecer cam-
biaes a 12 1/8 d.

A esse preço, o mercado trans-
poz a tarue sem embaraços, tendo
constado o movimento do dia de
letras bancarias de 12 3/32 a
12 1/8 u., contra particulares de
12 1/8 a 12 3/16 d.

taxas divbdsas
Londres n um a 13 3i32
Paris -1— ---
Hamburgo

Itália
Portugal
New-York
Londres
Paris
Hamburgo
Turquia, por franco..
Por libra
Hespanha. Madrid...

Itio da Prata:
Buenos Aires
Uouieridéo

Praças:
Londres
Paris
Hamburgo

Operações realizadas:
Bancários  II
Particulares  li

Bm 1903:
Cambio ofllcial

Limi es das cambiaes:
Bancário  12
1'articulaies.  li

íletaès:
Soberanos
Vales em ouro....

»7'J. a S789
J.78 a S974

3d[V.
«SOS a 5797
tm a __B_

4SI. 3 a 4S131
117|. all3i|3_

$_•_, a S797
S'_'_4 a $9.1

.KIO a S.05
11 1.|1G a 113H3.

SOíO a S61_

4S07Í
4S36S

90dlV

lí 3T--
»780
S9<-

3132 C 1- 113
113 a 1- illG

li

e IJ 1i>3.
Il3i e li IllG

. 90S-50
_$_M

CAMAIW SYNIUC..L

_o_.oo
_S-ii

yp^ —i
f- **nlve I a—A— ÜM»-. 9

1 Completa hoje in;< B
uma primavera a gen ¦

senhorit". m
Jon«;_iiiii dn *ü*va Piiranh- ¦

Filho ¦
Por c-te motivo, abrac-tn-n- ¦

suas ami_uini)as: de.sej.-¦ mi¦';- ei
limitas reücidad.s. 3

8

A Câmara âynriical dos corretores de
fundos públicos ueu as seguintes co-
tações:

90 d/ v ã vista
12 3j3i a

S7.9 a
S97J a

11 GSpii
s^l
$l'S_
ssoa
S38I

ISIS

3|3S
l|lii

a 13
a l-

Cotamos: set. 36 i|t e março 37 líl.
LONDRES, 3:
C-fé.— Hontem o mercado fecliou es*

;avcl, com baixa de 3 d.
Vendas na Bolsa. 15.000 saccas.

. Opções: sct. -613, d-.-z.37| e marco 37|9
por 11- libras, contra 36|6, 37|3 e 38|
no dia anterior.

Abriu hoje calmo, com baixa de 3 d.
Cotamos: set. _C{ e março 37(6.
SANTOS, 3:
Mercado estável.
Goodaverage, 5S8X).
Entra das, 50.-21.
Stock, 1.474.7.0.

ESTATÍSTICA SEMANAL
Embarques para os Estados Unidos,

120.000.
Ditas, para a Europa, 103.000.
Sabidas para os Estados Unidos,

11S.O00.
Ditas nara a Iiuropa, f.2.000.

MOVIMENTO UO UKKCAD0
Stock em 1- e _* mãos

Bxis.encia anterior.-.. —
EuCraüaâ houteiu • —

Total
Últimos embarques.. —

Stock acuai..
ENTRADAS DIVERSAS

Sarro*
497.703

13.23S

-10 931
5 331

4.5.C07

Dia 2:
I!. dei'. Central
Cabotagem
Barra uo turo «

Total kiiogs
saccas. _.....•

Desde o dia l
Bstraun de Ferro Central..
Cabot-.i-m
liaria uentro

Total kilos
saccas

Uédia diária, saccas

303.9M
79.630

413.610

797.230
13.233

914.910
461.760
815.010

2.191.740
36.5:9
18.264

küoe.
948.318

-UUAL FEI1IODO DE 1903

tistrad:, deFerro Central..
Cabol-ítcm —
llaira dentro  105.872

Tolal
» saccas

Termo médio
ÚLTIMOS EMBARQUES

1.054 190
17.570

Oi:-,
6. Uni ios.
Europa....
Diversos...

Totaes...

l>.-.1e
2.843

1 Idmn em 1903
16.137 4.88S 4.8SS
2.53S 14.606 14.606
2.5_4 —

5.381

Typos
'1. ¦ . -

20.175
2SM7

i-ssociay.)
Coniíiter

it tl í«* S.itipa'*-ç.tdi. ii
io >io Itio <ic.-_i_eiro

AVISOS

IJU.l

estíi novel socie

'uintes us nossos favo-

%,!•%}¦ rmuiis & C.ltUü üu Ouvi-
dor ii. 109, sobrado, ci.murudor.'s
de diamante em bruto e lapidado.

é M inuél
^pcomiiiunic

ri tese.-imigi
a .ui lilh. _

reai.z.-iU-u---.
5 hor
y. Ji.

O
I\i.ir

Pereira 15;irb 'Sa
nos seus p-iren

3 fnlleciriientti ne
innocente B.H.,
enterro hoje. ú-

i na tarde, nò cemitério de
Baniista.

ipu -aiiirii da easa da rui
Américo n. lll.

k. do ir.-isil de í.'re-

1as hontem

Umico t
liito Bcnli

Kiümii; ninortísa
óbriifáções i-i pnri.nor ne ns. 4,0:
Hu . ii Hospício n. 50, Io iiim.-ir.

t. t':-udes JVslejus nn Lugon Ro-
driiío '•¦? . nu,- ií im punio tei-
minai 'ia G vôn em regosijo rj.i
inauguniçào uos c .rros electricos
nn priiximo domingo.

Haverá beil. iliiiminação èlectri-
c , _.rriament;.ção esplenaidu, co-
reto, mu-iiei,l"íí')3 .io ar u rie ar-
tifleio de m iravilhoso effeito,
bniiiis em qu intí d >ii«.

Pagador i:i ilo 'Ilicsouro |-"i.
deral. — Pa.jfíHu'-se amanhã as se-

(guiiites fnlli-s:
Montepio e '.uvertüis pensões de

guei'... Casas rio Ci-rrecQãi. e De-
teiii;;'i', Museu Nacional e Instituto
dbsSnrdos-Murius.

Correio. — Esta repartição ex-
pe ie linje malas p-.-ios seguintes
paquetes:

«Crain Pará», pnra Pernambuco,
Ceará e Pnrá, recebendo inipres-
sos até á.s 7 liuras ua manhã, car-
tas para o interior da Ftepublich
até Ci< 7 1]2 e cum porte uuplo até
ás 8.

_Gi_?isc.», para .-..mos. Para-
hnguá o Antonina, recebendo im-
pressos até :is !) horas ua manhã,
cartas p-.rni interior cl. Repu-
blici .é á- '.) 1)2.0 com porte uu-
pln nn. ás 10.

«Céiitr" America», para Las
Palmas, B.rn.tona e Gênova, re-
cebelidii impressos alé 1 hora da
tirue, cit - par-, o exterior da
R publica .-ité ás 2 c. objectos pira
rígistr.ir.até ni mein-nia.

oTueuinan». par--. Santos, rece-
bennn i'npr-'ssos nte ás 9 horns oa
manhã, canas par-, o interiur da
Repüblic i até ás 9 í\'Z e com porte
duplo até ás 10.

Amanhã:
riltaúna», para Bahia o Perriam-

inico, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o
interior da Republica até ás 11 1|2,
com porte duplo e para o exterior
aié a.. 12 e objectos para registrar
até as 10.

«Brasil», para Victoria até Ma
náosjpbr Santarém, íeccbennn im-
pressos até as 5 hovas da manhã,
cartas para o interior ria Repu-
blica até á.s 5 1|2, com porte uuplo
aié ás 0 e objectos para registrar
alé as 6 da tarde de lioje.

«Campos», para S. João da Bar-
ra, recebenijo"impressos até ás 12
horas da manhã, c-ircas pnra o in-
terior da Republica até ásl21|2
da tarde, com porte duplo íité 1
e objectos para registrar até in
11 da manhã.

«Rei-er», para Santos, Desterro,
Antonina, Rio Grande do Sul e
Buenos Aires, recebendo impres-
sos ató ás 9 horas da manhã,cartas
para o interior da Republica até
as 91(2, com porte duplo e par*
o exterior at_ ás 10 e objectos
pára 'registrar até as 6 da tarde
útbPi*

SERVIÇO CLINICO
Aléni das pensüus, bo.íieíli__iici..s_ auxi-

lio- ne viagem; ••ti?..qii» os nossos lista-
tutos garaiíL iu. miulein a A_3b_is_ãü,
ilas 7 In.ras da nl inliã á? ã da tarde, um
completo scrviçõ'cl.n.cò. II. nelle as se-
eções de nlioj>àtln;i, ci:i:rgi.. elcctrri-
therapía. H__n.a_.jpathia e iii versai, esp'-
c alidades. peilé •• syiiliilisi i.llios, na a.,
ífuCganta e ouvidos, eit;., e ainüa üa»
bem moiitaaii gabinete dc Bàctcrinlõgia;.
o.s medicamentos receitado'', pelos sr*
iai-iiltativiis internos li externos, são
aviaíio- na püarniacia ipie a Associara.,
ii-intem no i-roprio edilicio. sòrtida com
as órogís cios meltiorês fãbricautcs cu-
nlíéciiic • o r;u • funeciona das 7 da manhã
ás ã ca tarne.

íioitAiuc do irouro clíkicõ
CU. 1C_ MEüIC-

ür. Miguel Pereira, das _ ás 31/2 horas
d; tarde.

;«•. Keniandes Figueira, das 111/3 a 1
U -ra da tarde*

llr. Ov.ir Rodrigues Alves, ria 1 1/2 ás
- !•/_ horas da tarue.

CLINICA CIRÚRGICA E VIAS URI-
NAR1..S

br. Lima Castro, das 3 l/_ ás 4 1/2 bo-
r;i^ da Urde.

rir. Annibal Pereira", das e ãs 3 horas
da tarue.

i)r. Virgilin Franklin, das 7 1/2 as 9
horas ria manhã.

CLINICA OPUTAt.MOL fUCA. CAR-
GANTAyNARIZ F. OUVIDOS

hr. ioiei... da ..unha, das 10 1/2 ás
11 1/2 lioras da manhã.

ia . Leai Junior. uas II i/4 ás 12 l/i bo-
ras tia manhã;

Ur. tiego Lopes, das 12 1/í á 1 1/í bo*
ras da tarue

CLINICA OERMATÒLiiGICÃ, SYPHII.I-
GRAPIIICÃ ELCCTll THERAPÍA

Df. W.'I'I •-_ Ma hailo di.s 11 ás 12
hoii-ã üa -iiaut-ã

CLINICA IIOMDEOPATIÜCA
Dr. l.iciuio Carilii-o, das 3 as 4 horas

d_ larde.
BACTElilOLOGIA

Dr. Filiam 1'iulo. ias '. ás - horas da
tarde.

VACCINAÇÃO
Drs. Annibal Pereiráe Oscar Rodrigues

Alves, uas 2 ás 1 lioras ria tirrle.
SERVIÇO EXTERNO
MÉDICOS. VISITADORÉS

Dr. ÀnnhidÒ dt.* I.iuia: d
. . J .-ii e -anta Rila
(iu ;inibira n. 33.

oi. riabucu de Freitas:
Sani'Amia, Sanlo Antòni
Santo : ti;-ide:ici.i,
Fe ijeti- it-.

tu. Heil ique Autran
Alittaraliy. Tjjiica

Praças
Londres
Paris
Hamburgo
Itália 
Portugal
New York
lixlieiuos s/Londres
Bancário
Caixa matriz
Particular

Metaes:
Libra sterlina, em monda
'¦irn nacional nor ts

UCIUA-M) IIF CAFÉ

De véspera, porque os vendedo-
res cederam,fecharam-se algumas

nr tidas que elevaram as vendas
") 000 saccas, mas ao preço de

9S?00.
ijiiando dissemos que um co-

itiecido intermediário, muito
niles declararn vender á sua von
tade a esse preço, vimos que a
inssa indiscrição foi largamente

' iminèntada: 
"entretanto, 

agora,
que temos os fidos consumma.
dos a jusiificar o nosso asserto,
deciur.mos que esse intermedia-
no, o sr. Schuatz, estava bani em
dia cnm o mercado, aue cnliiu
hontem a -$(_W, faculiando-lhe,
pois, exceileuies liquidações á
baixi', quecontinui vigõrante.

Não foi, portanto, sein outras
r.zões que dissemos não pooer-
mos abrir lutn com os centros
consumidores, jüngiVios como nos
ach'imos a esses, grandes empa-
lios, não bastando querer a alta
ou a b lixa em nosso mercado,
onde não é possivel determinal-as
de outro modo, sendo por conse-
quencia inútil os reclamos e boa-
to-» iiorède lanèaiios para esse fim
que mais augnientam essas oscil-
iriçõesi

Hontem cederam tambe.ri os
c onmissarios, que trunsisirNjn de
0S800 a 9$709 para collocar o çe-nero,vistocoíno acima desses ÜlV-
les os ensaccadores não coinur •-
riam êni razão do estado do mer-
cario export idor.

Cmn effeito; pretenderam sus-
tentar para a exportação os preços
ne yjsod a 9S7D0, uns com compra-
riores ii OgfiOO .r que se fizeram pe-
quenos negócios, ore i 'os pur
4.000 saccas, por não iiaver von*
tade de comprar acima desse ul-
timo preço.

MOVIMENTO OERAL
Vendas hontem

n delaria;
residência, rna

Sacramento,
i e Espirito

rua Catão dc íâo

Prováveis hontem . . .
Apuradas anteriormente

Entradas hontem:
Cabotagem . 
Barra uentro.... . . • .

Saccas
4.0011
7.000

267
6.106

6.373

Refinaria ....*•
Doai de Santos......
B. C. yuissamà.
Corcovado ••••• 

—

Veafas 4a Balsa

, Apólices :

Antigas, 1, J. 2, . 10. tl, U.
• 43, 25..... ••

Emp. 1805, port.,4
a a 2..*..***** •*

¦ nora.» 15, 15
¦ • • 6,20.37.....

1897. nom.. 1, 2. 5, 10.
» 190_, 5*/., 50

Inscripçoes, port., 20:0005...
i:ÜÜ0f>*aa

. nom.. MU
Kst. do Rio, 20. toa 100, 200.

. . 200. 590

. . de 500», 
. de Minas, port., 10

Municipaes, port., 50.........

Ban-os:
Republica, 100 •
Comniercio* 10.......••-•••••
Commercial. 10, 23

Companhias :

Seg. .lerciirio, 20 •
Sale Navegação, _00
Te,-.. Progiesso, :t
& Christovam, 30 mim

Debentures :

J. Botânico, 40,47, CO.......
- 60, 50, 10-

43*000
accfooo

9901000
9801000
98-100)
9.0»-»
9881000

1:0151000
973W00
9-X»0(_l
918(00.1
9I0S000
átisrrt»
r.7tooi
385S000

1S9S50>

33S00O
173S0OO
1IGJ0-0

351009
8ÍO0O

253Í00O
150ÍJ0J

2I5S000
29ÔÍO-0

BeniUdodUl...
Renda do dia 3:
Km papel..* 167:_58tH3
B-Fonro..** _9:0t»?7-8

588:1

5»7:»_t_«Bm egual periodo de UB.
Estado de Sinta:

Arrecadação do dia 
Desde o dia _.....•-•••ri-
Ba egual penodo de 1903.

¦ecehedaria d7lT_l«*i ttellaü

Houve as seRnintes allencoes na pan*
ta da semana qua hoje finda:

Álcool, S580 por kilogr-amma,- a-pea*
doimcom casca. S»>; dito descascadaw
|3ã0 : arroz pilado, S.CO ; assucar g. osso.
|30O; dito reün-do, 1150: café em grio.
fS80; farinha de mandioca, |__0; dita
de milho, *300 -. f_!>á de arroz, SI59: dito
de milho. fino. Siw: dito de milho,
grosso, f 150; fumo cm rolo. ttioo: toa*
cinho, ST0O; onro. 2f_0_ por gramma.

K. <le V. Ceatral ** Orasil
Mercadorias euir.tu.ts nu uia 2

de setembro:
Kiloes.

Carvão veijetal  37.6B
Couros seccos e salga*
dos  J'-*J

Fumo  1%'ua
Madeiras  S.S
Milho  £9*»Toucinho. ....•••• ^x"S?
Diversas  3ss.90i

BANCOS E COMPANHIAS
Baaco 4» Republica •_• Brasil

B/-LA.NÇO EM 31 DB AGOSTO DE 1904

C0S*kA ANTIGA

Activo .

Transito
Paseadas por Juinii-hy

Hontem  39.200
Anteriormente  50.014

Desde 1 de julho:
Entíaiias  57::.892
l_mb arques  563.23.

Cotações :
Commissãrios.... 9$S00 a 9$70ü
Ensnccadores.... 98700 a 9S-00

Fecliamento do hoje:
II t Vltl-:, a de setembro.

Sct:, frs. 44,011 por _0 dilos.

_l.-'.i; 19.491 19.19!
COTA .ÕH> POR 15 KIL05

:'on.ni-s_;. ^ nsar^Adi-.
lOSieo a ínsOTO 9S900 a ÜS-OO'.WjOO a D^ÍSOO '. _7'0 a 9S(->0

9__00 a -S500 '.'.ÍLO a ílftOÜ
 9S309 a 9S-09 9(100 a 93000

E. dc F. Central do lirasil
Stock de café nas estações do

remessa, cm 1 de setembro :
Saccas

Mendes 2.
Barra -io Piraby 500
Dese!;£ino 350
M. Biubosa. . 695
Retiro 97
Juiz de Kóra • ... 700
Pindriinonhangaba 106
Taubiié 190
Caçap tva 260
S. Josò 541
Chiador 150
Sapucaia 9S
Benjaniin Constant. . ... -13
Porto Novo 58
Norte 604
Apparecida 22
Linha ..u.-iiiar 329

4.772
Stock ms estações de chegada :

Saccas
Marítima  15.435
Noite 260

15.695
Kilogrammas

Recebidos no dia  303.957
» desde o dia 1°. 917.435

Em eçual periodo de
1903  1.935.7S6
Jistd n«"scoiitadc o peso das sae-

eas.

StftCrí VÍHÍVi'1 uo iniiiult. eat tl
dc sei. „e -J.04; «_-..__»;,il-nl«> dos
iiielhoei-s dados. i-f.-_SO.SO»
saccas; on lillli.lüllt 3|(!4 toiin
ladas. Prèçô*íyp-i "S, K«|*Jeenls.
:t lilir:*. cm sicrliíio :i siVcca £:
*i O I ». a t-i :_|."í-J jieiiee
Its 4K$?S5.

Opi' .-> al«* mar^o ile íí>OiS;
IC. li ;i-I» , <».W3 coiits n lihrt.
Lon i-es. :[¦_ sh. 11 ii. 1 ia lib.
Havre, 4S.UO fr: ..O kilos.
Ui-iubtirg-o 37,_5 {,(. l\'i kilo.

(For lhe World'íí visihlc ?*«i>-
jiiy. húrciai meiitiniiie.^ wi. ml.']
níloi-ir, from itvzviil Ut 1..ivhiik
and kmericnl.

IJornal dn ii as i).
TSTUtO. r. Arçõi. .

As a;olice£ gèraês tiveram nova
nu , ubindp as de 5 •/• a Wü'i,
eom operações^ alia', de pr uca nn
òoriancia. Timbem coniihuaram
firme- as de 1S97 e mantiaas r,s
munie:|)aes ; mas estas pouco ne
uociaiiis, parecenno-nos que se
vão localisando como titulos de
renda.

Em ,'-?ral, os trab-lhos da Bolsa
foram règul-rés.iudo como consta
das òfFeriáá e vendas que damos
dstãlh lüamonte.

tto.suiuu «ias o tio rias
Prcv.il«;ciani no encerramento da Bolsa

.)_. seguinles lances:
Ã,_ilii'e..: Vend. Comp.

Ccraes in . 5 ¦/ 999S000 91 _M0
• 189. port. 5 ./¦ 933(100 985(0 0
. aoiu.. 5*/,. 99110H0 --S-OOO

limp. 1-97 pon. <;•/•... 1:0__S l:OI5s
Kmp d*1 lEa7 nom* G */. i :yi8__ l:ülGS
Kllip: de 1993, 5 *',... 971SO0O 970SOÜO
Inscripi ões, ;iort. 3 •/„ 9lSse_u

num.,:: •/.. 9 5_000 —
Muuicii :.e5 pon. G •/.. 189J500 !S9Sfi00

.' hom — —
Estaçtiaes ¦-

l!=l;ido no Itio, pops
K. au Rio, nort

A|ioltrp_ em garantia do
fundo dc reserva

Titules do ílanco •
Lelras descontadas
Lelras caucionadas
Letras a receber.
Tiliilus ein liquidação...
Contas correntes garan-
tidas

Empréstimos ãs inam-
Irias

Agentes
loi inoveis •••
Edilicio e mobilia do
lianoo

Valores depositados
Resgate de iiiscripi'"-- de

3 "/..durante o me» de
agosto •

Diversas contas •
Liuuidavões de accordo

com a lei u. C89, de SO
de setembro de 1900
(inscripçoes aculrcgar)

Caixa..-. •¦'•

-Jl-.000(000
Gl.OlG.BiSjSO

538:3!«Si»'i
3*7:;«7S790
3i0:6í7__00

1_.5_6:UG_»915

49.331:550$23S

9.395:481í630
81:n-l$-73

9.107:70S»063

t.4_0:00OJO0O
191.7*4:0ü8Sl_iS

-.1B6:600$000
18.9_5:58i5B61

1.007.100Í000
10.3l0:9WSIi9

368.6IO:7aaü--

Passivo

Capilal
Fundo de reserva
Lucros e perdas
Credoreschirograpliarios

dc accoido com a lei
n. 039, de 20 de selem-
bro de V.W0 (Saldo de
liquidações cm inseri-
pções e dinheiro)-....

Credores privilegiados..
Companhia Lloyd Brasi-

leiro , cm hquidaçã _
forcada

Depósitos de valores
constantes do activo..

Thesouro Federal: conta
especial de cambiaes..

F.mis.fto de inscripçoes
doJV

luros de ins-ripções dc

Diversas contas

ioo.oooíOooíooo
_91:000SOO0

20.109: Í00S712

1.0t_:SG7íC80
1.001:9551131

78:-75f.l-

19l.74S:0_8í_08

1.8.3:9775500

47.594:7005000

9SC:038£090
3.r__:i6.S-_«

3S8.m0:7Hi.«?.-_

CONTA NOVA
Activo

Contas correntes garanti-
das

Lelras descontadas
Letras a receber
Valores caucionados
Valores depositados
Agentes no Brasil e ua
Europa

Titulos do Banco
Contas correntes com ju-

ros, devedores com ga-
mnlia -

Titulos em liquidação....
Caixa

8.(-.i:9Mf_«
6.9_-:68lf-ll

-6:_7_S-8S
31.175:11?»»»
_7.7U:15_fM>

41.813:19i|0 ti
17.805:18ÍÍ0OC

T.*51:579«63«
. i.a__:sn»9-l

5O.819:013tX3l

2-3.802:19CIÜ»

Passivo
correntes sem

correntes com

Conlas
juros.

Conlas
juros

Coutas correntes do exte-
rior

Agentes no Brasil e na
Europa 

I»-po5ilosjudiciaes
Letras a premio
b_posit_ntes de titulos c
valores

Thesouro Federal: conta
corrente

Thesouro Federal: conta
a prazo firo

Thesouro Federal: conta
dc cambiaes

Intendencia Municipal-
conta de juios de apo-
liccs

Diversas contas

Lucros e perdas

18.919:02iíâB

30.t.50:G__IOU

278:970KC»

43.352:6911 !7*
910:11 IS»*

I.__J.:»4í9õ8

l'_-6S9:_S-tH.

13.-19:-KttE-«

10.000:0»*»»

S.S33:8S3fS90

4I-.I31S550
35S:G95SI__
83_:_f,9(.0S

-3J.60i-.lS.i--l

Hio de Janeiro, »>.«tembro dè t90t.-Os tocçto^*^{^ío^^«.-
_. Diit.ueÈ^ll ^ao^naraL-rüesõüita. Ceie di contabilidade.

I.oinlon And River LUate Bani*

Limited
ÉSTAB-LKCIDO HS! 13Gi

Capital 
Capilal realizado
Fundo de reserva

£
£

1.500.000
909.0.9

1.000.0»)

IIÁLAKC-TE 11- CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
r.U 31 Ut ACOSTO «_ 1904

Activo
Letras descontadas
Letras a receber
Empréstimos, comas cau-

cionadas, elr
Caixa matriz, íiliaes e
agencias

Diversas coutas
Peidiores de empréstimos.

de contas caucionadas

Valores depositados
Caixa, em moeda corrente

no cofre do llinco

Us.
Passivo

•japital declarado da cai-
xa liliiil

Depósitos a prazo fixo c
com aviso

Conls.cor.roin o sein juros
Diversas conlas
Titules etn caução c dc-
posito

Loiras a pagar
Caixa matriz, Íiliaes e
agencias

2.051:S23fn-0
G.'24:i:3tH$-90

2.0-7:9-55180

G-305-.052S44 ¦
1.017:90-5-50

C.0_8:-2:'_07O
32.707:'3.SI-0

8.CtiG:r.X!_970

G5..'-_:2G__-00

l._00:O90S0O0

1.970:2G_S550
10.072:». i__S0
7.192:99^910

3..7í5:972SI9ü
103:07_S710

G.OI3:70:S3G0

LW.\»0\ S. 1!R._7.II.I*X BW-t,
LIHllf-U

Capital
Capital pago Fundo de reserva.

£ 1.509.0X)
£ 750.039
£ 600.00»

BALAXÇO EM 31 DE AGOSTO I>E 190Í
ACTIVO

I_.
-Itio de

G5.r.93:£G-S«W
Janeiro, 3 de

_ (oo

.. Chrisloram,
Villa Isabel; resi-

dencia, ruá Malvino P.eis n. 115".
I);-. Barbu-» Rezende: Oloria Lagoa o

Cav.-n: rc.irieiici:i,iu:i Tavares 11 stns n.9.
j)r. Hamirò Miigalhãcs: «nljurblos,

entre -;. Francisco X.iVier ale Maiturcira;
niütdmiciá. rua 'o=ò dos Heis n, 15*

Dr. üapil-ia Pereira: Niclheroy ; rua
liará,) do Amazonas n 127.

llio de Janeiro, í oe setembm de 190i.
A_To_to JioxrEino

secre liilio
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l>4*___Miihrn, frs. 4 1,75 iilcm. y2
*'.tnr, -

!_ar<?°. frs. 45,51» idem. |_
Sliiio. frs. -l«,OI», idem'.
1!-Ylitntl.n, :t de setembro
S»ét.; ploiniiiiiís iill.l.i, pur

f/a i-ii». lo-
DcziMiil_ro, í{(i,7r> idem.

_ IM».-
Sl.-irço, :fí,r.(>, idllll.
liai». .'IS,»», iilem.

(tornai do Brasi]). i

(Da Commercial Telegram Burèaiü .
NEW-YORK :— 3 dc setembro iüOi.

Café.—Hoiitom o mercado fechou es-
tavcl, cnm baixa de 15 a 20 pontos.

Vendas na Bolsa, 80 000 saccas.
0 disponível 1)8 mais baixo, n. 7, 8 \\t

e n. 8. 3 1|4 cents. por libra.
Opções: set* tí.65, dez. G.SCc março 7.10

cents. por libra, contra G.75, 7.00 e 7.S5
no dia anlerior.

Hoje é feriado.
IIAVlSli, 3:
Café.—Hontem o mercado fechou es-

tavel, com baixa de l\i a Z\\.
Vendas na Bolsa, Í0.P00 saccas.
Opções: set. 14 3[4, dez. 45 \\\ e março

4G francos por 50 kilos, coutra 45 1|1,
46 c 16 3|t no dia anlerior.

Abriu hoje cslavcl, com baixa de l[2
a 3J4.

Cotimos: set: 41 e março 40 112.
HAMBUllGO, 3 :
Café.—Hoiilein o mercado lecliou apa-

Ihico, com baixa de 3[1.
Vendas na Bolsa, 80.000 saccas.
Opções: set. 36 li-!, drz. 'tf e março

37 3|4 pfcniilngs por 1|2 kilo, contra ,T7
lj-4, ;>7 3|4 e 38 1)2 no dia anlerior.

Abriu lioje estável, com baixa de t\\
a li'.
l*__E_lt-_ULW__B___flÇ_f. UJUiLB! l_XJ-l---!L*-UJNIEn-_ei-_M_n!lJ
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Minas, port.• nom
Espirito .Santo
Est: dr bahia", 31»..

Kaucris :
Cominn "•.:iai itTSQOO
Comniercio 17ÕS0OO
llypiiti.-.-a.io 2ÚSU00
llliciad l- —
Lavou ie commcrcio.. lOOSOOO
itepnbl n . 3ÍS0Õ0
Metrop 'litano —
{]. do -.'.i-nimercio...... 3c"S0OO

Te.-i l-.s :
Alliança 2-iO.WoO
lirasil Industrial 2_5_0_:U
CÕrCúvádo ííjjSlhjhj
Confian i^i —
arioca —

Manuf.' çtora 2505000
progrfri.O —
&l'edro de Alcântara.. —-?. Felix 8'-S'J00

^eíiitros:
Indemnisadora —
Garanti.) —
rj.'ral... S-SO-O
Ihlcgiirtaile —
Lloyd Americano 32$0V*
Mm-curio 3ti_-I\
Minerva iosooo
U. dos proprietários. 40S9ÓO

Estra-ias-lc ferro:
M. S. Jeronymo —
Sapiicnhy —

ttonits:
Jardim llntanico 204S003
Si Cin i.-t ivam 151S-IC-
ii. Urlinos —

Diver.ias:
Cimento e Perro —
['.enlro.; Pastoris —
Docas rie Santos 3_iSO()0
Docas da Bahia GS250
Uxt. Mineral —
Loteria. —
Melh. S. Paulo —
Melh. no Brasil r-õjiOO
Melh. ni Maranhão... IOSOOO
Mciropolilana 3DS0OO
N. Heeãiijca ó.ilOO
Saneamento BS003
cal e Navesaçíio 8S50-.)

I)ebe_i:urês:
sorocabana 95S0OO
Sorocabana; a*/s 59S50Ò
Jardim llol.inico.port. 2I7S(*W
«Jornai-liCoininercio" lSi_?Mi>
Manuf-ii-l ira 21 IjOiHl
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Pelo London and lüvcr Plate liank I.i
mited. ( Assignado ) A. ffittvuer. aclg
manager. — (Assi^niido) J. Utll, p. ac-
couulaiit.

Capilal a realizar
Letras descontadas
Letras a receber
Caixa matriz e íiliaes,

saldos de conlas
límpreslimosi contas cor-

reates c outras
Garantias t>or tontas cor-

rentes c diversos valores
biver.>as coutas
Caixa cin moeda corrente.

ns

PASSIVO

Capital
Depósitos:

Bm conla correnle sem ju-
ros

I_iu conta corrente com
juros e com prévio avi-

A prazo lixo
Caixa matriz e íiliaes
Garantias por conlas cor-

rentes c diversos valo-
res  2.73..:G55S0!6

Diversas coutas  8„56;;_fc_3r09_
beiras a pagar lOS:523ia9t

Ks  Í3.919:8_-S:ll

S. E. ou O. — Uio de Janeiro, 3 de
sel.tnhro dc rjO'..

Pelo London 4: llrazilian liank, I.imi-
ted, (Assigiia.o) /¦'. Broatt; manager,—

J (Assignado) A. G. C. Clake, accounlant

G.GG6-jGGS_7II
l._M:I.-iOJ tO
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P.8G3:5SSSia>

3.174:33.-S M

2.733:05 S0 O
80 ::l"01«:7l!.
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IS.SiSi-lBS-TC

13.-33-.3-3S3M

11!.S73:5.?Í33'

0.7:7l5íí_í
l._30;__3í-W
3.143:17.'._Í9Í

ll-viiiienlo do porlo

ENTRADAS NO DIA 3

Himburgo e escs., 2i ds (3 l|2 ds.
,i_ I>,?rnambucr))—Paq. ali. «Per-
àámbuco», comm. Ii. Kohier,

passag-.: M ithilde Htindt, liu-

genio DOWC família, o austria-
co Gustav Schüfer, a allemão
Paulo Nebe, 2õ em 3« classe c
20 «m transito, c.vários gêneros
a li. Joiui-1. n.

Porto Aleprro o oscs., 8 ds. (3 ds.
do Rin Grande)—P-q. «Itibira«,
co!nm.Clia..e,c.vários gêneros a
L'i_.e Irmãos.

Pernambuco, G 1]2 ds.—Paq «Itam-
by», comm. Dumbir, c. vários

gêneros a Lige Irmãos.
Porto Aleitre e escs., õ ris. (3 ds.

dn Rio Grande)—Paq. óltapacy»,
comm. Miller, passags. : Anto
mo G. Rosai dr. Gistão Gomes
e família, coronel José Evaristo
Teixeira, major dr. Aaaiberto
Augusto R. Hetrosi, J. U-idri
gues Ferreira Grilo, Miguel
Vieira,Annunciação C. Alegre e
um filho, aiferes Manuel A.
Paes Leme, A. Vieira, o francez
S. llrondeis, os allemães Gui-
nhos Hohonstein, Hugo Ho.
honstein e Carlos ScliulIer;o ita-
liano Francisco de Paschoale e
um em 3* classe; c. vários gene-
ros a Lage Irmãos.

Havre a escs., 20 ds., (3 ds. da
Bahia).—Paq. irancez «Conoor-
dia», comm. Gans, passags: 27
em 3" classe e 15 em transito,
c. vários gêneros a Coatalem.

Victoria e escs., 2 ds., (30 lis. de
Itanemirim. — Paq. «Murupy»,
coinm. José A.Bi.rrox, passags:
Antéro A. Fioripe, João Leite
F. Lobo, o americano T. W.
Spier, o portuguez Jo_é Silva
Teixeira e 0 ei_T3« classe, c. va-
rios gêneros á Empreza Nave-
gação Rio de Janeiro.

Santos e escs., 3 ds., Ifi hs. de
Angra).—Paq. «Garcia», comm.
J. j. A. Henrique*, passags:
Antonio Lemos, Julio Santos
Dias, João Chaves c familia,
d. Rita Souza, d. Maria l.íta,
R. Limo, Luiz J. Ferreira. Joa-

quim A. Teixeira Nunes, Ant -nio
G. Rorges,Antonio José Ribeiro,
João Freit.s.Frederico A.líarra.
José Carvalho, d. Denedicta M.
Conceição, Felix M. Ferreira,
d. Joaquina Coelho Santos cos
portuguezes José Joaquim da
Silva e Manuel Lourenço Conêt
c. vários gêneros a Joaquim
Garcia.

SAHIDAS NO DIA 3

Hamburgo e escalas— Paq. alio-
mão « Prin- Ettel Friedrich »,

comm. Hansen: passags.; Mna-
senhor Domingos M_ltez. Vi-
cente José das Neves, d. José-
obina det Olivejya, o aXeniãn
Frcifran van Gerrimingen,43 en.
3* ciasse e 22 .-m transito.

Ruenos Aires—Vap. inglez «Ma-
jestic», 1.919 tons., comm. C
R. Peech, equip. 10, carg^, las
tro.

Glaveston — V^p. inglez «E«sby
Abbey», 1.SOO tons., comm. 11.»
Priues, equip. V, c. lisiro.

Paraty a nscaias — V-p. «Sant-
Cruz», 9í t -ns., comm. J»sé
Soares Mesq-.iita,eq«lip. 13,C-rga
vários gÃneros.

Cibo Frio — P.eb. «Rrasil., 85
tons., m. Vicente J. de Almeida
equiD. 7. carga, lastro.

S. Francisco e esc las — Paq.
oRudi», comm. J,'sé Viegas:
pas-ags.: 2 em 3* classe.

Porto Alegre e e.calis—Paq.«It_i-
pava», comm. Th. Kewin; pas-
sags.-. Pedro líormion e saa
mulher, Guilherme llorm.nn,
PomDilm Di^s, liromesiau Zae
e familia. Ilyppolito Cabed?i,Ma-
ria Campos 

"d;. 
Costa, M?tria

Margarida Montenegro, Louren-
co Dias, João M .vetho, João
Silva, Luiz G. Aiaujô, o hespa*
n*i?>l padre Pablo llernana?:?., o
ailemãn Alberto Kussmer a ?
em 3* classe.

v.iroui.s KSPlüt.lDOS
lüo ila Prat-i, .CentrivAmcrira*....- . *
llordêns e .'<.-_il:is, .ll-gellan 1
Sinlns. «Tilinn*. *
I'oitos <lo Norte, .Esperança........ 5
lüo da Prata. «Les Alpes* 5
Fiume e escs-, «Borã Fegerrary».."-- 5
l.ivfírpoolc escalas. «Tltcspis- 6
lüo ila Piau. iAina__!__ *• 6
Portos i!o Paci -co. «Victoria S
Poi tos dd Sul -Victoria •
Oenova, «Gillã di fiennva 7
l.iverpool t» e»ca!as, "Orub^-..;..«.. i
Montevidéo e e.«las, .Desterro t

V.4PUHESA SA.II-.R

Gênova e Nápoles .Centro-Amcrica» *
p.irã e escila-, «(.ram-Parã*  . i
Ponta da Área c esc.., Mui|iiy»,8lis. *
Antonina e escalas, -Gua*ca. *
Uahia c Pernambuco, «llauna» *
Santos, «Tucuii-in *
Tampos e escalas. «Campos*, lí hs.. 5
Itio üa Prata. "Migellaa- 5
l'o-li>s. do Norte, «lirasil* 5
Rariãnca e Igdapc. «Annic-,4 5
iVrnaiubuci. e Uahia, «llauna* 5
llucnos Aires e esc «Ileidcr»... . .. 5
liordeose escalas, .Amazone*. 8ns. G
Pernambuco. «Caipodiu» ---.- G
Slossorõ e es?s.. ««uüeml-Tg», I b.. 6
Marselha o. escalas. «-I.es Alpes» G
Nora Vork, «Tilian 6
Liverpool e escalas. «Victoria...... 7
Sanlos. «Garcia», i. lis _
Kio da Irala, «Ciltã ri! Gênova...... B
Portosdo Paciíici,. «Orubr- 8
llrcmcn e esc.las .Witlombcrfi...... «

¦ l-

if

Allierlo l.oprs t*
SALVE, 4— 9— 901!

;_zio

A Salve !

_ —9'—1K0Í

Transpõe boje mais
um liegi-io na escada de sna pre-
cii-sii c-lslencia o sr HANUEI.bli
Al.51_.lb.. 1,01'lí.S, distineto nego-
ciante nesta praga e exemplar
chefe üe familia.

I'or essa feliz dala, comprimen-
ta»o re-peitusnmctile o seu compa?
üre c amigo

J. F. dã Rocha.

Salve4 -» — -»o4
Ao romper da aurora de hoje, os anjos

iodos reunidos cantam o lijinuo de
r.legria, para saudar o grande dia em
Ijúe lar annos a minha madrinha Fio-
ftífmil:* Proenca G.; por .'é*la__!ix data,
eo-terimenU-a sua alilhad» Eowbanía

A ludo sc pôde atrever.
Quem tudo sabe soíTrcr.

Oli! intrépidoe arrojado marinheiro!
Tu qucnaívíías lia longo tempo em um
oceano dc incertezas sem jamais chegar
ao porlo do destino, ameaçado a lodo
instante dc ser Irsgadò pelas ondas pio-
ccllosás, segues ainda assim nie.-mo im-
pavjdõ e impe rcepiveluienle atravez de
Iodas as inleniueí ies.

Admirando thiios esses predicados dc
den uo e v.ilenii.: couiprlniènta-lc alie-
ctiiosanicnlc c Mitita-te pelo teu anui-
versario nalalicio.

Oloa iia Naiiviiiaiu: M.igaliiãks.

Coopel-nliva rimrmuceutic» dc
_t_-_di(_.ta g Cirurgia

Sídi?: RUA blAS CtlUZ 40, Meyer
AVISO

A 
"cisa 

lllir.l (p'ie eu linha instnlladn á
rua Marechal Itángcl n. 70, cm Casca-
dura,esí-i mudada õara a rua do Cam-
pinho n. 50; .iinc.iiiii.-.mlu -iii Indo o
serviço cm a regularidade habitual: 0_
srs. associados devem para qualquer dos
seus in . esses, inclusive o piig.unenio
dos recibos, ahi se dirigirem ou então
üo Mever.

A. Silva.m. 

OS íilKICAssociarão dos f-:uipre{;:id_s no
Contiiicr.-io do Itio «lc Janeiro

CHI .a O COMMCnACTAi-

r.ommiinico aos srs. associados que
esta directoria icsòlveu acerescentar ás
aulas supplemcntares do scu curso com-
mercial uma aula de portuguez, qiie | c d. jjita de Fiaueiredo, pupila de
funçciuna-á sob _ direcção do_ tdstiiicm | j„s,) Fr.iiicisco da ilocha; (oram teste-" 

münhas .íulio Antonio Torres ed. Laura
da Uocba Torres e José Francisco da
Huiiia.

Ram-Bolk
No d;i ti de julho foram substituídos

os páos impares por outros pares.Hc.ndo
por crm.-ípiencia excluídos de prêmiosimpares.

.Baloeira.

Casameulo

RCiYÍ'Wam-sc liouteuieiu uiatrimiiuio
na FP ji?e:oria, Arce'ino Alves de Oliveira

profçssor illmo. sr. dr. Silva liamos, ás
terças e sextas-feiras, das 9 ás IC lioras
da uuite.

A matricula será encerrada amanhã, &
do corrente.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1904.
mareai* Uotttaaa,

Assiuiai-rio dos > mpresados uo
Comniercio do Bio de -Janeiro

AOS sn». ASSOCIADOS
Esforça-se esta directoria por elevar a

muitos milli iros mais o numero dc or-
dem da niatrirüla de seus sodos, como
sc empüiih.i por attender a todo o in-
teres. ! social, zelando os direitos dos
associados e melhorando quanto possi.
vel os diversos ramos de serviço da as-
sociação ; entretanto, por mero descuido
na cobrança ou por simples inud_nç:i de
residência, podem os associados incidir
cm eliminarão involuntária, alienando
muitas vezes .Kcitbs adquiridos por um
longo periodo dc illeclividadc.

para obviar esse inconveniente, acha-
sc na tliesouraria um regi-tro para os
srs. associados que preferem vir uagar
ahi as suas mensalidades, evitando as-
sim o incònimodd de -.erem procurados
cm horas de trabalho c tambem a un-
pontualidade do pagamento ;

Com esse procedimento muito concor-
rcrlo os nossos co.isocios para rc gula-
risar a cobiança dc suas mensalidades.

AVjuellcs, poiém; que náo quizerem
aceeitar esse alvitre, roga a administra*
ção a linez* de avisarem a mudança de I _YL*T_^_?,„?.
residência e a bor.i em que s4-i encon-1 MJP,ííJl,J2LIJÍÍ,
trados e a todos solicita apresentarem 1 » _™ 

'^"""

J| ryjlfnAr-Re-ommeitiUdo
MLLAfltlUflm. pelo,medico,.--.*

^tS**^***mtl.~~ "**** ""f*^**

_,!$;-• Medico Cirargiea

ANTIGA COOPEIUTIVA DA LAPA
-7 C -3 RUA DA CAIU '-CA 27 e 4

Movimento nos consultórios, durante
o mez ue agosto, a car za dos srs. drs.
Cunha Cruz, Hduirdo Meirelles. _i"«b_-9
dc Freitas. Álvaro Machado. Alfredo de
Azevedo, Ga<par llezende, Galvão bueno
c sra. dra. Ginfira de Barros:

Consultas.:!.:_.; àpplicaça_sdolhermo
cauterio, lú!>: appbcaçOcs da elclria-
daiie.CS: curativos. C0_: vaccinaçõeí, 74;
apparelhos. 37: partos, 9: operações ci-
rurgicas, 2*: visitas a domicilio, 139.

Gabm te dentário, a cargo dos si*.
cirurgiões dèüll-tâs Ângelo Alves, Leonel
Queridoe Jacinltao Hillliazir:

KKtracrões de d-n:es '-'*¥.*; curativos.
80-; obtürações, 23- e pequenas ope-
rações, Ot».

A Liga Medico Cirurçica. antiga Coope-
rativa da Lana. continua ã rui da Ca-
rioca ns. 27 e 29. tem quatro annos d*
existência, pharmacia própria, caa
grande sortimento de medicam*»!-»
allopathas, bomie palha, e dosúM*
tricô,.

0* tens consultórios oceapaa tod* •
a da Carioca n. tl.
mento continua a wet o»

.- -

r-claniãiúes por escripto sobie i Pli*?JÍS_,,?S?í_í-_
qualquer irregularidade, uOiu de setem
nada, providencias.

Rio de Janeiro, 4 de-(tembro de «84.
-JHól

Contribuintes matriculados ei
690.

taaUast *ft*aa*a**F^

,a*tm*
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Teco a v. «ara olianur a.- altenção
de quem competir para as obras da rua
U. Ann.i (Tijui*»), que, devido ã péssima
ronstiucção, podiam ter feito ..igum.is
viclimas, pois hoje cahiu toda a ulalt-
tanda o ciiiinllia de u:u dos prédios e
Roiclutçirara-sc algumas pessoas. Dessas
ihras sioconslructorcs os .srs. Pinheiro
t Irmão.

tu, i-oiiho encarregado, compete oie
tomar .1 attenção dn engenheiro oa de
mem estiver ao alcance.

João DfAtiTE.

/
Salvei

4 DE SETKMB1IO OE 1904 .
. Collic hojo mais nm

m iwmj anui versar i« natalicio
a exma. sra. d.

Karia Augusta Corrêa Pinta
professora publica

i
muilo digna
daCloiia*

Por esla Uo preciosa data, ac.-
ccite os parabéns da

Famiua Diu.M-.ioxn.

M-ixamliniiilia
Colhe hoje mais uma ilor no jardim

de sua preciosa existência a iniuíccnlu
menina "Siiioca. N.iuiy Vieira de Sá.

Milha do respeitável negociante dcsla
.idade, sr. Joaquim Vieiia ae Moura Sá,
e por esso lão feliz dia i-omprlirictlta a
aailios um seu silieerò amigo.

F.

EDITÂES
f-KEFRlTUllA 1)0 DISTRICTO Fi DERAL

bniEcròiiiA ocnit. DKomiÃs r víaoSo

De ordem dõ caríssimo irmào provedor
convido os irmãos a se reunirem do.
mingo, i dó corrente, ás 11 horas
alim dc darem posse a administração
do excrciclo dc 1304 a 1905.

Secretaria da Devoção, 2 de setembro
de idji.—O l • sccrèlario, Antônio Alves
tís Oliveira.

Jaeapépagué
Bàndide k í- 8. da PeoD*

rROTECTOP.A DAS ARTES E SCIEMCIAS
Cantinuam cm sua capella as novenas

em louvor a N. S. da Penna, até o dia 7
Üo corrente, rcalizand -se a fesla no
dia 6 com missa cantada e sermão.
V tarde, leiiáo dc prendas, terminando
Com vistoso fogo de a tilicio.—0 escri-
Vão, F. L. Ouve ra.

Tendo a direciona e o conselho fl-ea!
eleitos em assembléa geral Se* il do mez
próximo passado resignado os cargo?,
convido novamen e o; srs. sócios a reu-
nirem-seem assembléa geral exlraordi-
nana.lioje, 4 do torrente,» 1 hora da lar-
de, Eflm.de proceder-sí a nova eleição.

A noile reunião intima.
Ingressa 35 exmas famílias com os car-

toes permeuent*-s eaos .rs. com o recibo
do cor-ente mez.

Societária, 4 dc setembro de 1304.

A. PERESTRELLCT .
Secretario .

DECLARAÇÕES
I.oj.*. Cap. *. Silencio

Terça-teirã, G de setembro, sessX dc
íinani;as e mag.-. de inic.•.— Almeida,
sceretr-.

15«'ii.'. Loj. *.

egünda-feini,
di;i lí, sõssfto i>a
proposta ue fúsí

Amor no Trabalho
5, sessílo' magna: No•a resolver; sabre nma

o — C. JJervey, secr.*.

De ordem do sr. prefeito f«;o publico
jiic fica pro rogado, ale õ dia !ã de se-
lembro próximo futuro, o prazo para o i lal, «le¦recebimento dc pfojéi-tos destinados üo
iv)iR'iii*;o para a con s trucção du Thcátio
Municipal.

Em 17 de agosto de lOOí. •- 0 director
interino, (": A. iVascimeiltó SUva. (¦

Urdem do Carmo

No dia fi do corrente, do meio-dia ás
2 horas da tr.rue, paga-se aos irmãos
soixorridos. as suas pensões.—líio ue
Janí-ifo; 2~de «(.'lembro oe ltfüi.—JoSc
Soâo Jorres, Ihéíoureiro;

12» PIlETOBIA
üe praçu com o prazo dc vinte dias para

veniU •! aireiliataçii.i do immovel íilo
á rua Anna Báobosa ri. ', 

(icrtcnccnlc
ao CSiioho da lina.ia Donana 1'anuula
Uai bosa ne ipieni 6 inventai iante Jo-é
Eloy Barbosa, na fofní.i abaixo :

0 domo;- José Ovidio Maicoiidcs tloméicò
iíiiz da 12* pretôlia da cidade do Kio dc
jani'in>. etc
Faz-SuiíOr ao- que o prí-sonte rdital de

prara vtur.u que iro dia ü.í do irorrente
mez, a* il lioras ila manhã .e.lògo de.
pois ui* linda a iiiiliencia neste ju:zo o

• (lidai ae justiça (pie serve de porteiro
•ias auditórios trará a publico (liegão de
praça para venda e arr-eniataçaò do im-
.novel sito á rua Anua II -ilrnsa n. 7,per-
luucèntoao espolio Oa rinadi Donavia
C-iudiiia li.iibisa de qíiCriiè invenlarian-
te José Eloy Barbosa e eni» inuiiovçl í'-,1¦,
a forma seguinte : Prédio térreo -idílica-
¦io em tCiTÓnò ipie mede de largura
H m X, c. x :'" Je compi ido ao findo do
•ligo ao fundo lendo ò prediò iá in 20 C.
•te largo poi; 7 m IS de fumío çorn i""
uiixadn oe :* in de largo por I m S') c.
..c fundo, li' este-prédio» dividulo cm -!
salas. 2*íiiiartiiSiUma uozínli i ioda assoa-
lhada c forrada lendo no qui tal um te-
meiro, cóm caixa para agua lavanderia,
nanheiro \vatcr closct. u leneiio c mu-

ado nos lados o no fundo, eom jar-
.uni na frente, giadil, e porlão de ferro.
Avaliamos em 3:0OOj.E iiiicni os inesiiios
firètondfcr deverá comparecer no dia hora
«* logar acima designado afim jic efTee*
ctüar-iç a praça e ser o mcsmfl wudid-o
.1 quem mais oer c maioo lance otTerecer
-.obre a avaliação, íhMndo o arrenialan-
ie obrigado n<> aclo ua aircmnlação a

xlubir o |irei.*o da me.raa ou dar finior
ídonco que garanta o juizo. E para con-
star livrou-se o presente c outro de
i-giial teor que serão publicados eaflixa-
jos na forma abaixo. Dado e passado na
.4" pretoria aos li dc sele obro de 1901.
Eli, Antônio f.onealves Uo l.ima Torres,
Jose Ooiiho Marcondes fíowiiro.

Heiialus Buqnuirão tio
Passeio

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOllDlNAllIA
De ordem do sr. prcsiáentveonvido

ns srs. sócios quites a sc reunirem cm
assemb.én geral exli-aordinaria para
cidfçfiò de cargo VÀ-g> n:i directoria e
interesses sociaes - no dia 5 do conêiite
ãs 7 horas da noite.

Rio.:; no setembro de ifl)4.—Karlos
\ teh-a Réclistciriei:, 1* secio-.ario.

CLUB GYMASTIUÔ PORliGíEZ
REU.MÃ0 INTIMA:

Hoje. 4 de setembro de 1904, hoje.
Abrilhantada com o concurso das Es-

colas Dramática e de Musica; qne ap-re-
sentarão um variado intermeaio.

Secretaria. 4 de setembro de lC0i.—
AiMtero M iguita: 1- secretario.

Cr Cr 
^

Catnmbj-fflttb
Reuniüo inlima, hoje, as horas do ces-

tume. Ingresso com o ree;bo do nira*
Secretaria, 4 dcsel-HIlbiô de -DOí.—O

1" secretario, Firmliio tie Sá.'''"

S. P. ffl.
União dos Autistas
fede: P.ua Senador Pompsu n. 12.3.
Hoje. domingo, grande malinoe.
Entrada franca, ás 7 horas.
AsFCiíílilé.i para cíír-gõs vagos, ú itoite

reunião intima.— 0 1- secretario, Diogo
A. Vizen:

C, £5. A- V.
Club Dramático Amel.a Vieira

Hoje, reunião inlima. á-: 8 Horas da
noite. — ü sjcretóri", J. Duarte ter-
reirã*

S.D.F.
Progresso do Cattete

iilojè, dommro, 4 do corrente, haverá
rchniãó intima.—0 l* secrelarío: G.
CarviiXUo.

Socicilíiile Ürãmatfcá V.Vn la«!o
Coelho

IIUA ÒSnE HE SAPCC.MIY N- 103

AVISOS RELIGIOSOS
Veneravel Ordem Terceira da

Penitencia

No dia G do c-iriente. das 11 bor.is da
naiibã á I da tarde, serão pagas aos ir-
aiàos soecorridos suas pensões vencidas.

Hio dc Janeiro. 4 de setembro de i90i.
— O irmão sindico, ./oie Pereira Ue
Souia.

Ovv»vân Particular «le S. -lai-fe-c

RUA FRIií CANECA 13
Tendo a administração desta dcvo.ilo

ocsolvido mandai' celebrar dominso; '.
tio correnle, ás 9 lioras, na matriz de
íanlo Antônio, uma missa cm acção de
graças pelo restabelecimento da preciosa
saude da nossa cuj-na provedora a exma.
sra. d. Maria de carvalho, lem a su-
bida honra do convidar os nossos cari-;-
simos irmãos e mais pessoas do amizade
da mesma, para assistirem a .esse acto,
pelo qiiè desde já se confessam súmma-
incute grata'.

Sccrelaria da Devoção, 3 dc setembro
dc 1991.—0 I ¦ secretario, Antomo tloes
tie Oliveira.

Hoje, domingo, í de setembro, recita
do antiivcctapio cbni a inaüffuraçfto do
retraio do pairo no desta sociedade.

DS^ingrcssò aos srs sócios os convites
éxpcáinose a vista do recibo do corrente
eu'?..—D !• ECtSrèlãrSí. ioú i Tcxeiru^

Club Novo Congrcso Nacional
ilUA VISCONDE DK SAPUCAIIV N. 121
Ili-je grande e pomposa «matinée* dan-

sante. de 1 bom ás 5 da tarde, com
assignatura no livro dc ouro.

Paia dar maior brilho i fesla a dire-
ctoria pede o compatecirnento de todos
os srs. àsscfciatiosi

riio, i de setembro de 1904.— L. ila-
galltaes Meira, secretario.

l/CToção Particular dc S. João
Baptista do Engenho Novo

Socrctaria- RUA ALVÃRÒ N* "

Dc ordem do irmão provedor c de con*
lormidadc com o § .!• do artigo *u. eon-
vido lodosos irmãos ein geral a se icii-
nirein na;;» mesa conjunta ordiiiarta, na
secretaria acima, em -r) do corrente, as 7
horas da iv>i'e, afim de dar posse a nova
administração.

Sccrelaria, 2 de setembro de 1904.—0
Irmão i* secretario, Luiz José Alarmo*

v. o. a de ,\. S. da Concei

c lioa Morte

Domingo, -í do corrente, áa 0 i/H hora?,
celebram-se os Santos Kicrcicios acompa
nhados ttb cânticos .tsligiósoç e em se-
Kuida a missa conrenlual, como oi dc
costume em lod.ij os primeiros dnmin-
(ios do ciida me/..

Ilio, a dc setembro de I90t.—0 secreta-
no, Dotuingos Carneiro íte Abreu Sn.

Venda dos bens d.i Companhia
Iii<iit-.lo ial dc Slcarina, em
liquidação.
Os tinuidsntes desta Companhia aceci-

lam pi-opostiis para a venda, em ura só
loto, dos seguintes bens:

Terreno com -2!S™,"d dc frenle para a
nia General Ouijáo, ponta do Cajii, linba
ca Companhia S. Otirlstovam.

Esse terreno é atravessado pela linha
da E. F. Hio do Ouro c termina no mar,
niiíie cxisle ponte para atracação com
guindaste;

l.inliade trilhos desde o mar ate a
fabrica;

Um lolc dc trilhos Decaunlle;
Tres wagonetes;
Quatro grandes prédios, dividido? cm

Irezê saiões onde funecionou a fabrica;
Um duo para serraria e almoxarilado;
IVms ditos á entrada da fabrica;
Dous ditos feitio de chalet;
Um dilo com frente para a E. E. Rio

ilo Ouro;
Um duo de sobrado, pos fundos,
Tres casinhas ao lado;
Uma machina a vapor de CO cavallos,

i-oni burrinho c Iransmissão central;
Tres caldeiras de Léon Droux, de Ta-

ris;
Tres bomba; de alimentação;
Uni dynaufo Hreguete a installação

c-íectrica e sooresalentes;
Õiíatro tariqUes dc ferro com enean.v
mentos.

As pròposlas devem ser apresentadas
alé o dia D de outubro próximo futii.o,
no Banco da Republica do brasil, ao ahai-
xo assignado, que dará as informações
necessárias.

Os bens podem ;er examinados com
permissão do inquilino, aos domingos,
tio mcio-di t ãs 2 horas üa Urde.

llio de Janeiro, 31 dc agosto de 1904.—
Ctirtsltano tí. da Cunha /'/«/o.

O*
Club dos Pródigos

COMPANHIA INDUSTRIAL

AMllfCMA
be accordo com oi tt<mn« estatutos.e

nos termosüo árticot> do decreton.177 a
de 15 oe setem oro afe í-SS-.-íJwa Cotan-i-
nbia resgata o debenture da i' serie n.

5.-230
O r-HESI DENTE,

J. UA \(íltRi7GA.

Loteria Esperança

AMANHA

Hoje. reunião inlima
Ingresso ãs exhiãs

cartfics peimaiiL-uiei.-
Alves.

familias com os
0 secretario, M

Cassino Cotnmepeial
25 P.UA D03 ANDRADAS 2ó

BomiiiíTí», 4 tíe setembiò de üüOi, re^
união íntima.

0 ingresso será para os convidados
com us cãrlúcã peniianentes e para os
socie- com o recibo do correnle mez.—
0 secretario, Lueinão VàésoS:

E. A. C.
ESTÜDArNTINA ARCAS

COMMERCIAL
RUA THEOPMÜ.O OTTONI N. 109

itO.IE
4 DE SETEMBPP DE 1904

Reunião intima
con o concurso do corpo sceoico

Ingre-soaos srs. sócios eom o recibo
do con ente mez e as exnias. famílias
com os convites permanentes e os expe-
didos paia esse lim.

Sabbado, ló dc setembro, festival or-
gamsado pelo corpo scémcn, cm home-
n a gem ao cnsaiador desta sociedade, sr.
José Ferreira Jnnior.

O secretario', DAVID C01U.I1O.

Club Atliletico Popular

resultado do torneio da tíia 3 dc
setembro de 1904:

VENCEDORES
Io logar J. Sophia  170
2a . J. do Amaral  lGü
3- . J. r. Monleiro.... 152

pontos

linjc torneio oflicial
tarde.

âs 2 horas da

Integraes por I$4Q0
O endereço para as remessas deve ser

irmiu exiilii-auo.alini de não haver entra*
vio. li* preciso diar o logar, Eslado,
esin.di de ferro, etc.

Tona a con cspondciicia simples, regis-
tr.ída com on sem valor; aeve ser «ia*
girta á COMPANHIA NACIONAL LOTEM AS
DOS ESTADOS, lua Juiio César ll* 32,
antiga do Cãrmó; Kio oe Janeiro. Caixa
postal l;052.

L

BaiJjõfS-SiliffliTiMiisÉe fcn-
ífstMííí%felesêlieliaft>
Sahidas para a Europa

TUi:U*IAN...7??r^.X 16 de setembro--
l-EK-VAllbUCO .. 23' • » ¦ ....

O ]>aqnetc allemão

ASUNGlOli
Capitão METEI!

Especado de Sanlos no dia!), sahi-a
no dia to do correnle, ás 10 bor^s da
manliâ, para
Bahia,

Lisboa e
Hamburgo

A companhia fornece conducçáo fira-
luita para bordo aos srs. passageiros
com suas bagagens.

Todos os paquetes
desta Companhia são il-
luniinauos a luz clectri-
ca, providos com os
mais modernos nielho-
rnmcnlos e offcrcceni,
portanto, o i:sai*»r con-
fosto aos passageiros
lanto cie I! como de 3a-
classes. A bordo de to-
dos os paqnctes ha me-
dico e criada, assim co
iwo cozinheiro porta-
üttcz e as passagens dc
todas as classes incluem
vinho de mesa.

Passagem em 3» classe para Lisboa
1S0S00O.

I-iira cargas, Irata-sc com o corretor
da companhia, W. R. "ilac Niven, rua
Primeiro dc Jlarço n. (B, 1» andar.

f-aj-a passagens e oulras informações,
com os agemes

E. Johnston &• C.
19 Sua Conselheiro Saraiva 19

liüius
NA E<TAÇÃO DA

Companhia Ferro Carril do
Jardim Botânico

PRAIA Dt B0TAF0S0 270

IE,::

9

ASSIS CARNEIRO
(Escriptorio, rua do Hospicio n

Devidamente autorisado pela
digníssima directoria

Venderá em leilão
SEXTA-FEIRA
do corrente

A's 11 boras em ponta
15^ su.periores ani ma-
es, havendo entre ei-
les magníficas pare-
líias próprias para
cai ros, os quaes serão
vendidos em conse-
queneia da mudança
para trácção electrica
das linhas da Gávea e
Jardim, que serão
inauguradas hoje, 4
do corrente.

dos Foanislas
do Brasil

Socicd.-ide ». V.
da L. r. C.

De ordem do sr. presidente convido o;
sis. sócios ase reunirem cm asseiiiblcà
eeral ordinária domingo i de sclcmbro;
as :> lioras, afim de ouvir a leilura do
nelatorioc balanço geral do Ihesourciro
c eieger a commissáo de poderes'. na
.-•ido provisória n rua João Caetano Ii7.

Rio; 3 dc setembro de 19047—.0 i-secie-
tario, lento Francisco da Silva.

4 «Io*» I^mitrr^aiioM narbeiiGs e
Culiciicircirttflt

RUA DK i. PEDRO S. IS2
Sessão iío conselho lioje is 2 lioras da

larde- Ao meio-dia reunião da classe para
interesses BeraesiPorpAirio Gonçalves
secretario.

Veneravel Ordem Ter-1 ceira da Penitencia
Domingo, -i do corrente, feslcj.i est)

Veneravel Oi dem 'lerc-ira ,1^ Penitencia
. prolcclora do seu NoWciadu,Santa Ko&a
jc Viteriio, coin ponliOcal as ll lioras.
iendo bliicíantc o nosso prelado Maior c
provincial dos franciscanos, Monscnhoi
lirolonot.irio aposlotico e Custodio de
lerusalém l>. 1'ioi Joao do,Amor Divino
i:nsta.

Ao Kvangcllio oecupará a tribuna sa-
ciada o revmo. si*. Co nego Figucíicdo dc
An di ade.

A orchestra, confiada ao maestro lliim-
Itcrlo MÜar.o, executara um «-prelúdio»
de Francisco Braga, segumdo-se a missa
rm Pá tiienur. de Kossi. send" a «Ave-
Uaria» i!o mac-ttro P. liraga, o «Credo-»
ce Theodoro ia ilache e o -rater NoslerV;
ao ÒlTertorio; dc F. Braga. 0 «Sanctüs»
e o .Benedicliis. serão os dc Ir. linche.

A'sO horas, haverá profissão dos irmãos
preparados e que tenham completado o
seu noviciado-

lie ordem do caríssimo irmão ministro,
convido Iodos os nossos irmã.is c mais
Ilci3 para assistirem a- solcmnidadcs.

Secretaria da Ordem, 1 dc setembro de
ilíüí.— O secretario, Manuel Pedro da
Cunha Yasconcellos.

Associnçiko Proleclora
d<»s I-'.ui;»rega<los no
Comnicreío.

171 HUA DO HOSPICIO 171

Assciiibréa serei
U' convoeaçio)

De ordem do sr. presidente convido os
srs- associados quites a reunirem-se em
assembléa gerai extraordinária, d o min-
í;o, -i de setembro de rJüi.à i hora da
larde.

Ordem do dia: ttefarmà ,lot esta-
liitos.

llio, :tú de agosto oe 190,.— O l- sc-
crelario, Aw/uslc üarinho da Cunha.

AVISOS MÂSITIMOS

^-i
L*â^^ãiLí=c*»S!ís:>irÍ:"*ÍÍÍT'

IRMANDADE

H0S3A SEíjüühI 00 LiViUMcliTB
Continuam as missas ás 0 horas, aos

Ilomingps c dia.-, santificados, com acom.
[tanhainento dc orgam e caotteessacros
por Oistinctas cantoras, estando a egtoja
aberta ate íiS b lioras da tarde.

Um, ide setembro de lÕUi.—Ò 1" se-
cretario, A ¦ fíodiigues.

Sociclá Ifalímia iii Bciiülicen/.»
o Mtilti:* r-or.cnrso

Sono pregati i Mg. soei di intervenir-*?
alia iiiinionc dellassemlilea geueialc• tranrdiuaria che avrá luogo domcnici
¦í scltembre alie ore S. p. m. per dis-
i ulere il seguente

Ordtne dol írior no:
Autorízzãziohe ni consiglio diimttivo

i er Ia vendil.i delle poltee ed azioiií.ue-
cessatie per la compra dei lei reno e íab-
bricazioni deli'edilicio socí;ilc.—ll presi-
dente, /•'runczsco 3annuzzi.—ll tegre-
tario, Domenico Cardone.

Kio de Janeiro, roa do Senado n. Ii3.

Serviço rápido c regu-
lar enlre Kio de Jsi-

neiro, Santos e Para-

O EXPRESS-I?A QUETE

GÜASCA
Çoniraanilante ÁLVARO GRAÇA

Siihirá domingo, 4 do
correnle, ao meio-dia,
para
Sanlos,

Paranaguá
e Antonina

/ Chegada em Santos, a
5do corrente,ás 8 noras
da manhã.

Chegada em Paraná-
gnã, a 6 do corrente.
ás 7 horas da manhã.
PRliÇOS DE i'ASS.VGEXS
Snnlos *-" cJasseSõíOOO

Cofflpgoie és Mcssíis
Msrít

i<MripiI:*iil<* Atiin:iidnrn il:i lor-
Itar;içãi> rftts Onri\*cs

P.UA DA CONCEIÇÃO N. !1
' Loiivocii..-ao
geral extraordinária para

inter cises da classe, se-
l do correnle, ás 8 l|i bo-

mibliiAssi
tratar
gunda-fetra,
ias da noite

sendo cm 2- convocação, funecionar*
i om qualquer numero ne sócios presentes:—ü i; secretario, SV.cotáo Lãíorraca.

Iruiüiiiliiile ile l. S. da Penha
ilo llorro ilo Livramciito

A administração de-ta irmandade le.-:-
leja a sua Excelsa Padroeira, domingo,
1 do corrente, uo SCgniniC modo:

A's ll lioras. missa cantada, prefiando
;:u Evangelho n rcvino. padte Luiz Pinto
de Almeida, muito diu-uo proconunissa-
rio da Immaculada Conceiçüò.

A n irlc inu-.icai está confinda ao exímio
maestro Tbeodorò Maitins Mondriío/pic
¦iceiiis bc executar a ouvertúra nc Ifel-
in.ni, Coiipp de Clianlc, seguir-sc-á a
:nissa do maeslro Caueoun, sendo os
eoIoi de oDomine Deus., do maeslro
tantos I ini'); ooetlo para soprano e
baixo, "Ave-Maria» ao pregador, do
maestro II. Milaid, -0' Salutaris!» de
panopon, sendo os solos executados
por distinetos professores.

FESTEJOS EXTEHN0S
Das 3 ãs 10 horas Ci noile. to ará om

mn coreto no adro ds expelia, ;i banda jdo üii biuihão dc infanteria dò exercito, i
fl verá leilão dc ricas e mimosas pren*. j
das, apregoadas pelo conhecido Ile^iu*
oiiva. Kogos, balões, grande iílumina*
r.lo a g;iz carbônico, a álcool c vene-
iiai:a. Sobc-sc para a linda capella pelas
ladeira- do Faria,3arroso, Madicdc Deus,
f,ivr.*imcnto e ruas da America c Santo
Lliristo.

llio, i de setembro dc lOfri- 0 secreta*
lio da commissão, iiu//ulm Teixeira da
Cunha Bastos.

Congregação dos Filhos do Tra-
b.-iliio; ü. Carlos I, Kei dc
iorlti-al.

SECRETARIA :

JRÜA SENADOB EUZEBl.ON. 12S
) De o-dem do s . prefidenle, convido os
I srs. sócios a se reunirem em i- sessão

rie assemliléa L-eral ordinária, i.nc leri
I logãr no dia i ilo corrente mez, a i liora
, i'.;í tarde, nesta secretaria, alim tíeouví-
Irem a leitura do parecer da con.missão
| dc coutas, discutir e volar e elegerem o
! novo conselho administrativo, drvendo
| ser observado o artigo tf c scu5 para
i graplios.
! P.io de Janeiro. 2 de sclcmbro de 1904.

- 0 1* secretario; Manuel ila .l/ouia
CdnipeUo.

S. Benedicto dos Pilares
A tradicional lesta de S. Benedicto dos

Pilares seiá realizada cm sua capella nos
«lias 'o, 7,H e ll do correnlc com missa
ãs o e S lioras; pelos rcvmos. missiona-
rios, os quaes lario Iodas as noites, ato
o dia ll, prodicas, ladainhas c beneaiii
uo Sanlisslniu.

Domingo, i, sabirá a procissão ás 3 lia
tioias da larde, percorrendo o itinerário
seguinte:

Eslrada de Santa Cruz, Trc/.e de ilaio
euneiil., Piauby, cslraua de Santa Cruz
t capella. Ao recolher, haverá leilão de
prendas, kernieiise. logoj e musica poruma bioMa da brigada policial.Oia V. hotterii missas, ladainhas, ser-B*é> e (uMtos uxteruo-l,

Ma ¦-.¦tua áa « haras e solemne âs n.o-.i*»»«4} • tm. •»ii»rto>. aeohr
i r«v«t. ginèotiurio.-oKcrcl

Coiigi*CíÇí*i-p3>0 tios FJJhos do Tra
Itallin l>. Carlos I, Mel «lo-
Poi'tttgaI.

Secretaria :
128 RUA SENADOR HL-ZE10

Tendo a administração actual
indo dar uous prciiiiuí
Ribas dc sócios íallecidos, convido as
mães ou tutoras a habilitarem-se com do-
tyimcnto oe identidade; ato ú dia 12 do
corrente, pára serem sorteadas, e cujos
prc/nio.s serão entregues, cm sessão so-
lemne de assembléa geral, no dia iS do
corrente.

Hio dc Janeiro, 2 de setembro de 1904.- 0 l- secretario,-Manuel da Al.mla
Oampctlo.

m
delibe-

duas orpliãs,

Club
c.
dos

P
Políticos

Ci RUA 00 PASSEIO &'»
Tcrcaícira, ii de setembro, grande <

iiimptuoso baile, para commemorar i
i9-anniversariò da fundação do Club

NAO HA CONVITES
Pf. B.— Os srs. sócios podem pioctirar

os canócs dc ingresso, na secretaria do
Club, das s limas da noite cm diante.—*
liarão .V/ra, secretario.

Clül) (ie Regatas Vasco
da Gama

Domingo, i ds setembro, ao meio-dia,
_ -. .-«•*» Í«ra1 ofdl«art-i para leitora do«Rado J;-t«alorlo. interesse sociaes o posto da
*faiãB-,t«gj»;y<g*Ü|»'tJ* ^oni-el »« Fer-

Paranasuú 3*
•ii5$:>oo
25*000

Este vapor é illuminado a luz clectrica
e tem cxreilciiít:.-. aèíorómódaç&es para
passageiros de 1* classe ireccbe lambem
passageiros de convfiz) ; esplendido ser*
viço ae mesa

Mieccbe carga nara os portos acima no
traplcbc Coiiimércio, à rua da -Saúde
II. 12.

0rden= de cnib.iirjóe, conliecimentos,
valores, encomincndas; bilhetes de pas.
saj-ern e mais informações, nò escri
ptorio ã

29 Rua da Alfândega 29
O paquete recebe car-

H-a cm tracisito directo
para S. Paulo.

sESHiAÈi
1^==- r^iítíioSiSiSSfSftrSP*---*

LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER
PLATE STEAMERS

LliVISA LASII-OKT a- HOLT

Serviço <l<: passageiros
p a ra iV o *i a- Yo r k

THESP1S
I1VI1ON
TBflENCK-..
TEoN.NlSOX.

. 20 do correnlc
. 1 úíí outubro
. —de
. 1 de novembro

O PAQUETE

(ILUMIIIUDOA LUZ ELECTIUCA.
SaliirA no ilia 7 do correnle para

ISAH1.V lí iYOVV-YOÜK
Recebe pafsagdiros de 1- e 3" classes

jiara us poi tos .cima e para

BARBADOS
\ viagem é unais rapi-

ila que viu Inglaterra
e sem os iiieonveiiie»-
tes de líiiMca*,*.-*!o.

Os paijuetcs Byron c Tenmjsòn têm
lambem camalotes superiores de 1"
ciasse.

1'assag-ens directas de
í)1' classe para toda.*- as
cidades principaes dos
listados Unidos e do Ca-
nadai.

Para carga com o corretor
sr. W. R. MAC. NIVEN, 68 rua
Primeiro de Março 68,1* andar.Para passagens e mais infor-«¦ações, com os agentes
mtxm, mígaw&cumitid
SIMMMIIIKlMKIMÍ|«wl

enes
IBICS

Paqnebots -- Poste Fraaçais
AG!*:.\C1A

79 Paia Primeiro de Marco 79
SAHIDAS PAiiA A EUROPA

Amaz.-ne—Direcio—a tí de setembro.
Magellan—Indirecto—20 de setembro.
Cordillère—Direcio—a 4 do outubro.

O RAQUETE

ANflüDiCIOS
T> AXjS»3 2T3S

Sem precisar drf soccorro
Do pai-olte do Sodré,
JogaTei no jararé
Seat desprezar o cachorro.

O Et-iizariln.

574
Para hoje :
Foi visto ua Bahia.
S. Domingos—1804.

CSN7ROmn mmm
De accordo com o art. S* dos nossos

Estatutos lica remido o sócio

N- 05S
O PRESIDENTE

SiHVICO OQtôESTICO

Al.UiíA-S"* 
uma criada para lodo ser-

viço cm casa oe pequena familiii.
Ievaimn um menino comsigo-, quem pre-
cisar dirija-se ii rua do Kspiruo Santo
n. 40, sobrado, isolina.

iro-Marinbo
Pontas e entremeios Unos,
bon)ados..

Rçndã-s valencianas, pecacõm IO metros
rnlrcnieios deappli-arao.m.
Vldiillio preto de se/ts, m.
Ricas carteirinhas *et s.niro

«Ia Cussia
Ilicas gollas de ríuplicacão a
Rendados de a.rplicaç*io m.
Ricos cintos ce gorgoiao a
Ricos leques bordados a

lante. oulas.. -.'.;.
Ricas blusas de nanzouk de
cores

Colchas brancas, bordadas.
Saias brancas, ricamente

bordadas, 
Ricas bonecas írancezas-vos-
tidas

I.igas para colletcs 
Mitaines de seda a.»

EEÀL S»l•ü

|.:oo
ífiOO
SSI.11
|M0

-ÜROO
l»50l)
ir>0D
11300

1Í0OO

3SS0O
41300

5J00O

1S500
3800)
2JO0O

'-* ¦*_. Fazçorfas --*_

Cassa da.India, curte com
iOmet os... v...-.-

Chita çrctynnc, cores Iii*-'ftes. meu*: .-.
Riscado íói-te. paurões mo-

deinns. metro
Chita Iranceza. larga e Ur-

me,. inotro.
Zephir francez. metro.
Cassas brancas, moder-

a:tü. metro
Flanella franceia, melro....
Cbitãa para colcha, metro..
Organuv, fazenda chie, mo.
Cassas fraucezas, bordadas

a seda
Pongti, imitação a seda, m.
Voile religioso, todas as co-

res. mecro
Fustão branco de cordao.m.
Aloalhado de linho, metro
Filo inglez, com 4 l/i Iarg.

•SUMO

Í500

«500

«700
U800

S/CO
SSIWwo
«.soo

IÍ300
líOOO

1Í500
11500
3(800
4JÜU0

¦*' ¦•rins e crctoiM-ís

llnrins franeezes. pecas cora
30 metros, a rs. 12>, I3j,
145, íss. i«s, írs e..... ;.

Crctonnes franeezes com
l&. dc largura lí#M. com
180, 38 e com 3 metros

2.1J0OO

SS200

Capas para scuharas

Capas ricamente bordadas a
7$, 10J. 12J, 141  15S000

Ricas confccçôüs bordadas e
forradas de seda, a 30$,
3di e âií, vaiem  90JC00

EiMiae* nimilrtw para
¦a>va

A 70$, 90$, llò>$- 120$
e 2ã0$00O

Céllefes' para ceafeara

Legilimos e modernos col-
letes curtos Cotia, - ' £SX0

Collelcs Alice, forrados de
linho  13I0ÚO

Modelo Luiz XV, com ligas
de setla a 158 c.  208000

Sedas c scUas

Setins suneriores, todas as
cores, a 3», 3»30o,3SC.... 35300

Damüsic de seda, metro... ísi-X)
rangi: óe seda, todas as

córes. metro  3{õ00

Lates

Levan.inc preta S80O
Baptiste picla.. _.... S70)
Voíle de IS. ««"OO
Merinõs c crepons a 38 e-— 38300

mmmm
m

mm
Offerecemcs a todos os freguezes um sabonete da Costa perfumado

14LO Rulo do JE5o«i>ioio i **8 |

19 B-; a chave esta na casa iiiim»,^.",*
. 19 A. «WBUIJ,

ALC'1A-|na nia do Catlete a
E duas casinhas d.- r.s <• a -

ALUGA-SE 
ou vende-se un» f^,_

ua rua S. Gabriel n. -.-, Ma:.; ...":
bnuíís dí» OtchamLy, Meyer

-. ponto dos

ALUGAM-SE 
em casa aefamiiia u-,us:.la por 00$, boniia visia... o*,-,-,,,:«i» «s n-, r.oj «ir* Corrêa Dn-ra i ,--'de iõs; na roa Dr

ALW.A-SE 
am com-BAdo = moco «ai

leí.-o: na rua do Senhor dos Passos
ii. *, i* andar

ALCiíASl-SK 
uma grande sa> e

de treme e mais comi.-iod...,,
do Lavrítíio n. 139.

na rei

ALDCA-SE.n. 13í. s..|i»do,mn b.,m dormi;
a maço oio comoiercio.

ALCGA-SE 
»¦ qaario e-n casa ae f5.m:tia. a nata -senhora ^*i*> trabalha

fõ-a; ua rua 4*0 Do=ptc;io n. J36, loja. 
*

A LL'fl1«-SK
^.cova de frente,
milia ou alfaiates; na rua dd

100.

uma gi«n.i-- sali c a_.
para --oci.-íiaae, fa-

imperatriz

PRBCISA-SB 
dc uma criada para cozi-

ulur e fazer mais aiguus serviços
em casa de pequena familia;
Alfândega n. 359.

na rua oa

J P.F.Cl.-ia-se dc uma arrumadeira de
casa; nã rim do Rezende n. 13.

Í3RECISA-SF. 
dc uma ai ni maneira

para quartos, dc conducla 1 tiançada
c qne durma uo aluguei:
dor Dantas n. I.

ua rua Sena.

para arrumadeira, que leve alguma
roupa e olhe por uma criança de 2 annos;
na rua Tayl-ii* u- 9, Lapa.

PIZinhar e lavar; ria rua Floresta n.:
^iinmi y, prefere-sc de côr.

1_>KEClSA-SKd*- 
uma criada que saiba

lavar e cozinhar, para servir um ca-
sal; na rua da Alfan :ega n. 318.

It)RECISA-SE de nma mocinha para
iTcopcira. fine ctítenda dc engomtnar

roupa dc criança; tiaia-se na rua oas
Laranjeiras n. 137.

PRECISA-SE 
ue

madeira
uma copeira e arru.

na rua do Itiacbuelo n.-48.

PRECISA-SE 
dc nina criada para cn-

pcira c mais serviços de familia: -ia
iua Passos Manuel ri. 7, Larangei.as.
IJUECISA-SE de uma criada para cozi*
I nhar em.iis algum' BOfvifò: na rua

Barão dc ftapagipe n.tíO.'"

F>TlEr.lSA*SE 
de. uma criada

zinhar e lavar, na Iravessa
dim n. Si.

para co*
Bonijar*.

Ij^MBClU-SK^para 
um casal dc uma

cozinheira que soja asssoi-ida uo ser-
viço . na rua Itadd'jck Lobo n. 133.

Í)REr.lSASE 
dc uma cozinheira;

iua deS. Chrislovam n. SIS.

13r.ECJSA.SE 
dc uma criada para cozi-

nhar e lavar; na roa Benjamin Csns-
tant 11. 1 li.

1}ÍíIiCl$À-SK 
de uni menino paraviços domésticos; çns dotncsticos. di_

que lenha bons costumes:
xena il. 3, lioialogo.

10 a 13 anno.;,
na rua.D.Poh*

}">RECISA-SF. 
de orna o.Tiada paia easail

sem Ülhos, qne coztnhe e faça mais
serviços, seja limpa e durma cm casa
dos pntiões, dá-se bom tratamento;
na rua da Imperatriz 11. 37, sobrado.

PftBCISA-Sl? 
de uma criada para cozi

nbaniio o trivial e lavar; na rna Vis-
cende de lamaraty n. 17.

PRECISA-SE 
dCTima criada nara todo

serviço, para pequena família,paga-se
-SOS: »a rua do Riachuelo n. 33i.

PRECISA-SE 
de um menino ale 15 an

nos, para servi*
Haddocti Lobon. 109.

um
PRECISA-SB 

de
Tiador de soa conducla;

nador Euzebio n. 116.

copeiro que ue
na rua Se*

PKEC1SA-SR 
de uma boi cozinheira,

na tu:i dn Mattoso n. SC.

PRECISA-SE 
dc orna iicquena, de lo a

13 annos. dá-s'e roupa, comida c o

ALUGA-SE 
uma moça para casa de

familia para arruinai-, lavar e pas-
sar roupa a leno; ua rua do Hospício
n. 81, wibrado.

LUGA-SE uma perfeita cozinhèiea
condição ue dormir uo alu-

£iieh na rua Cííüuirinp ri. 4G.

* I.UGA*
jfà com a

I.JDÓA-SÈuma çènhora para cozinharA
America 11

mais necessário;
l.ucatiy n. 1-1.

na rua Visconoc de Sa*

Í)RECISA-SE 
dc uma amimadeini de

>|iiarlos com pratica de hotel, que d-'
boas informações; trata-se na praça Qni-
nze de Novembro n. 40, ii B.

I^JlBCIíA^SE 
de uma boa cuzinhe;r.i e

de uma copeira, na Praia Formosa
n.'S05, junto-á ponte dos liaiinlieiios.

1 RECI-A-SE de uma menina para ser*
,'" \'ii;os leves em casa de nni casal ; riã
rua do .Málloso n- Uti; de 12 a li annnsV

187.

commandante Dupuy Fromy
Esperado da Europa no cia 4 do correu-

te, sahirá para Santos, -Montevidéo e
Liienos Aires, depois da indispensável
demora.

0 PAQUETE

AHAZONE
coinmaiidaule Barrillon

Esperado do Hio da Prata, sahirã paraDakar, Lisboa. Vige e Bordéos; no aia ti
do correnle, as 8 lioras da noile.

Ksíe phqiicic lem -nag*
nifícas uccunimodaçõê.s
[>;ua passageiros de ii*.
classe, cujo embarque
assim eomo de suas ba-
g:i_i-eiis será feilo gra-
lisitamciife, uo cáes dos
Mineiros ao meio-dia.

I*re«;os das passagens
dc :t:' classe para Lisboa
itic.iirndo imposto, 145$
eparaVigo, ITOfOO *•

Os paquetes dcsla com-
panhia lètn camaroles
de luxo c vculiladores
elcclricos nos salões e
nos camarotes.

Os serviços médicos,
medicamentos c o vinho
detnesa são gratuitos.

Recebe-se cargas oirecUimcute para
Lisboa e Vi^o.

Esta Coionanliia, de accordo cnm a
üoyal Mail Steam f-acket C. e a Pacillc
Slcam Navigation C, einiitira bilhetes
de passagem de 1? ciasse (I* cateçona),
com direito a interrompera viagem em
qualquer j)orto e podenuó os srs. passa-
geiros voltar em obaiquer oos naqueles
das tres companhias.

Para cargas, passagens e outras in-
formações, com o agente ll. CARlil-
QUE.

ALlJ-iA-SE 
uma lavadeira, engommã*

deira de conriula afiançada para fa.
inilw oe iraUmento; na ru* de S. Cie-
mente n. 110. Botafogo.

LUGA-SE niua menina da 10 annos
do edade ;

n. iiU, casinha n. 8
f\ne do edade ; na rua do Rezende

ar roupa ,
n. 71.

E uma viuva para um casal
lavar, cozinhar e pas*

erro; na rua de SanfAnna
ALUGApor 2uS, nara lavar, cozinhar e pa

íeita I .vadeira e
engoiiimaileira;'para tratar na ma

bous dc- Dezembro n. 02.

* LUOA-SE uma perf

LUGA-SE uraa pequena sala por 50$;
aòraes e Valle n. 0, Lapa.ALUGA-SE 

I
na rua Mo

A 
LIGA-SE am casal com um lilho de
quatro annos, para lodo serviço qne

lòr preci-so, r.â-i í;.z questão que seja na
cidade ou fora; quem precisar procure
ria rua do lliacliuelo u. i3i, poriao
largo.

A LUGA-SE uma boa
rua do Riachuelo n.

cozinheira;
7ft, venda.

na

ALUGA-SE 
um boa ama de leite, ei*

lrant.-ci.-a, muito fértil; sacia c nao
faz questão de ir para fóra, mas com
ramilia ue tratamento; quem precisar
diiija-sc a rua da Paz n. IS, Rio Com-
prulò.

ALUGA-SEVisconde de Sapucaiiv n. itfi
ozinheira; na rua

dor-
miúdo loia.

ÍJHEC1SA-SF. 
de uma

peira e mais urro
de S. Chrislovam n.

criada para cc-

t quarto qne t»;niia geito para criai)-;.!,
trata-se na rua do Bispo li. 43,al£ 1 hora
da tarde.
rjIlECISA-SP.de uma perfeita 0112,

madeira para ronpas de fiomeus;
rua do Passeio n. 02.

PliliCISA-lzinhar e
¦-K de uma criada para i

e muis serviços domésticos
para um casal sem lilhos ; 11.1 rua Se
nador Euzebio n. 25;.

P
jeiras 11

RECISA-SE de
para um casal;

131 A.

uma boa çoxinheirnJ
na rua das Larim

RE ISA Si: de úma
cozinheira, para

casal sem lilhos, que
daema no aluguei ; nn
rua Sauta. Carolina n. '£,

\ ijiica.

PRECISA-SE 
de uma criada para ar

riimadeira e copeira; na praça Si-te
de Março n. 6, cm Villa Isabel, que dur-
ma no aluguel.

PliEÇISA-SE 
de uma menina para co-

peira de casa de familia: na travesa
das Mangueiras n. 14, sobrado.

PKECISA-SE 
dc unia

gommadeira;
avea n. 30.

Lavadeira e en*
na rua Viscunde da

PKECISA-SE 
dc uma mocinha de còr

para casa de um casal; na rua dos
Ourives n. 30. -2* auuar.

PUECISA-SE 
d; uma boa livadena c

engoinmndüH.i. sc não fôr boa nân
vale a pi-íiia se apreâentar; na rua Conde
de Bom lim 11 ¦ lisi B.

PUECISA-SE 
íie uma boa cozinheira do

trivial para casa de familia, uormin-
do no aluguel; trala-se na rua de Santa
Anna n. 'SI. sobrado, das 7 boras da
manhã em diante.

IJUI.CISA-um casal;
, 2* andar.

dc uma cozinheira para
ua rua da Constituição

dc uma perfeita lava-
__ deira e engoiièitiadeiia. que durma

110 aluguel: n.i praia 00 Russeü n. 4.
PRECISA-SEd

13RECIÍA-SE 
de ama criada para o

seiv-iço doméstico de pequena fami
lia; na rua I). l-elicíana 11. !»:!.

lava-
ngommaoeira, dormindo no

alugnel; narua do rii-ehueioii. 31.
IjRlXlSA-íE de u-ma pei rena
\ aeiracenci

PISECISA-SKcle 
uma

tín Rim-hm-io n. li
vaxih criada; ua rua

r.EasA-SE «e
peira. par;P

Frei Caneca

vtm copeiro ou co-
casa de famiiia; na rua

11.

PSl;BCISA-SE de um o.,qnen-i de 10 a
annns para Hm|>eza c recaaos,

cn; caw oe \tm casal *ein fiÜKís; na
praça Sktheroy n. 2, S. Francisco Xa-
vier.

JjKIíCl^A-Slí 
de uma

d.i Harmonia n. !¦•
Criada; na nu

PREr*4SA-SE 
oe uma criada, a-ira co

zinhar e la var roupa miúda, para
pouca fafnilia qncr-se que durma ii" a!n-
goçUs paga-íC bem.é esensadn apresenl^r-
se quem não -eStí ver nas eon-abyõeí, rua
das Harrc-as n. 2).

ÍJliECISA-SEde 
uma cozinheira,

scia ligeira, para ajudar oulra,
nia dri Bos-pici-i n I3I-.

que

1»ll*. - 
 ,

nhcira^jue dé fiíiyiça <ic Sua conducla;
na rua Frei (jáncca :i. »'¦*

ÍiT*7crsÀ-SE de írma menina, para
anu secca ; na rua Silva 'Iaiun-I

n. 01.

IjjltECISA-S-Ede 
«ma lavMtena e en-

gouim deira, cm cas» oe pequena
família, qne dê liislre «as roup .s dc
homem, ua rua Visconde de Sapncaby
n. 105.

fe?loiro,*flara oD-a nova; «a iua 00
Caltele n. IM, itào-Kfu 11-ao tias condi.íis

0; ex-iis-oa.i s|iiescrilJ«r"C.

A LUGAM-SB nma sala de frente e ai-
J\ cova, a um casal sem lilhos. infor-
ma-se ua rua da Ajuda n. 7.

ALUGA-SE 
um quarto c s la üe írenb

em casa de faniiüa. a casal sem li
lhos. tendo serventia na
rua Padrj Sli!_:ielino n.
Florcsia, Catuipby.

casa toda : na
12, antiga da

a LCGA-SE nm bom
^SLConimoilo, com ou

\ uu a casal sem lllhos; na fua Bculo
Lisboa n. 0.

ALUGA-SE 
um bom commodo cm casa

de famiiia a casal sem fiibns ou pes*
soas decentes, com seiventia em toda a
casa e chácara; na rua oc S. Christo-
vam n. 52.

i familia ; na rua Ei ei Caneca n. lSõ.

» LUGA-SE por 130$ um magnifico
picdio novo. com quatro qaartos,

duas saias, etc; na rua Bahia n. A 2,
jinilo ã rua Chaves, S. Cristovani; as
chaves estao na venda da esquina.

___\ chacarciro, dnali.- reíercíicias de sua
cnnmicla; na rua das Laranjeiras n. 11.
chácara das Flores.

ALUGA-SE 
a um casil um ráagniflto

commodo, com serventia, coin on
sem pensas ;
n. C.

na ladeira da Conceição

ALUGA-SE 
uma excellente casa no

jardim das Larangciras com optl-
mas accoiumod.tções nara familia de tra*
tamenlo: informa-se no n. 161 B,

ADIU
Sova Marca dc cigarros

aum-rpaoi»», cortenuo lin-
dissmia cnllei-ção laminava,
verdadeira maravilha, a ven-
Aa cm todas as^rarataTÍas"^
•o «IcpONÍto dc Boreli C, á

1 ua da OuiUnrta ll. 62.

B*m
A!nç»«c 

-pwr çtwetrnt» a casa do
largo «e Culaüiliy a. Si, própria

para ciiss de pasto, por estar dc «ccorjo
om as rosiaras munící|i.rcs, cozmha
coni parcle-, UHr:Tliii«.*:-. morada, ele,
ele. li-ala-se no l.ng*, <!e Calomt.v r.. 09.

\ Í/ÚftKHt:&& h<iHà coTnnrodü> a írtOCO?
J\ soHchos a 2 t c S£iS, na rua ao Re-

» i.l.GAJI-SF. bo>»s c«.nii--t-.':os e„m pe.i*
i__\ são a pessoas «e Irala-nrnlo. em!

casii oe T-Minilia se. i.i; oa rua dn latft
u. io7, sobrado.

ALUiJA-SiE 
om b«m <;onunoii.> para

um sesirar -4»*Mimm*.Tcio. decente*
mente w-bfHJhio, em casa de íainiíia, ua
rui Tiivíor ri. i, IAM-

AI.IKAM 
SE n»-a sala e aJcova c um

qosn.S Htdepen.-cnte e um armazém
pacT* ctefK»siV*t ou ofüctia-, no beteo üos
Perreireç n. 0.

/\pe
LtJCA-flí uar.a «Ia c aicova inde-

1j1;ECISA-SF. 
dc um lavador

tos; na-rua da 
'Prainha n. !i

lavador d'1 pra-

iidenKrs a casal sen» flíb«s c qae
r.;>* cozin-b.-. ou a cavaíttcim de probi-

i d:ià.\ em ca-^a de |tcqueua famiiia; aa- rijaoo Rezende n. i-í.

rde pasto,
..ú.íe n. -23õ.

com pratica ; n:i iua oa

(-JI.EC1SA-SK de uma boa cnvírtliõrã d
, uma criada que lavt* c engommc

alguma rou na. que durma no aluguel, na
.•na u.i Relação n. 25.

P RECISA-SE tíe uma cozinheira ; ua
rua Cohdc.de B-iej ciiiiy n* :-*3. 

Êü-i-tf.t-.WK de uma peqocna
_ ipttrii servi,;os leves; ua roa Salgado

Zenha n. 1É 0*

17 casa de í.-rraina de tratamento;
se na ma do lliacnnelo n. 2oí.

tr nhar o trivial c mais serviços leves,
dormindo em casa dos pat:»Vs; ua rua
Silveira Martini n. 20, Catteie.

t_. RECiSA-SE de uma cozinheira oo
triVNií e de uma ama secca ; ua rua

Luiz barbosa n. 22, ViUa Isabel-
• ~, RECISA-SE d.i uma criada nara todo¦""serviço de u:n casal sem lillios, na

Iravessa óas JL-ingiieira-; n. 47

ALTOrn-ft
A-SE o sobrado da rua do< Ou*

ri^es n. i?.i. próprio para cscnplo-
lllgwl. 2.'rtiS*-.i).

ás senhoritas
Preparado por uhafcles Dü-.í/í^ib-

Paris.
Cr-Éarc Favor*» lc

frvrnrrflsor. <> ro-to .tdTíii-
.:wra qn-vhpjc-r n^tesreza.

.-.idas e orm-as tai-

Snayisa e
raTe-irnenie,
•J.-. peilo, ci avós.
puiezas dn ro.-io.

0 uso de um so vidro bastara paira
contjcoer ea-jinaiar as «aus proprie*
dades éxccTIenlcs e delicadas;

Vcnde-H* em tocas as lojas úc per-
fnmarias. Para enconiroencas certa?
no eícrrptrd-jo do 3o».x*íl no ífttxSTL
rom íis iniciaes 2. D.

PS 
ÜFi;l*;A-?K de nma criada parair.var
e cozinhar para um casal, pag.::se

215: na rua BarâO de S. Francisco Fii
it. 12 B, Villa Isabel.

A-SE ama boa sala a casal sem
ja\ Ultsps ou rapazes scltciros^iwi raa
Senador Pompéu n. 125.

1JJREC1SA-SE 
de uma arrum.ideir

c.sa; na iua do Regente u. 12.
a ds

r-*r.Eci?A*sF. d.
r" rua Senador Pf.mprai n

uroa coziiiiieira ;
1i-,à

Í_)REClSA-sS 
de uma cozinheira; na

praça da Republica n. 93.

P REC4SA-SE de uma cozinheira;
rna da Lapa n. 5í, Li-bo,

PUECISA-SE 
dc uma cozinheira, p

casa de pequena familia: na rua
neial Pedra n. 180.

! 
)RECISA-SE de'.ama criada para ser-

viços domcslicos. füefere-se de. cor,
r.a rua Gonçalves bias n 60. 2* andar.

3 «ma ama dc Iciie, bna,
«-anca-, na rua Baráo de Mesquita

.•21, morro;
J\ bi-an

A LUG.VSE uma moça para lavar c en*
gomaiar; na rua Miguel dc Frias

LUGA-SE uma perfeita cozinheira,
lamento

>, avenida.
^ iíara casa dè tralameiilo; na rua Dr.
Corrêa Dutra n.

I LUCA-SE uma ama de leite, com
\ qualro mezes; na rua da imperatriz
I3U.

E uma moça de cor, de lü
para serviços leves; na rua

do Rezende n. 89.

4 LLGA-SE
J^ anno?* p

ALUGA-SEmadeira;
loja.

nma cozinheira on ami;
na rua do Uczenuc ti. 2!),

ALUGA-SE 
uma lavadeira c engom-

^_ madeira; ha rua do niachucio 2ai.

AM-SE uma menina de 13 annos
edade, para lidar com crianças c

mais scryiçõs leves ; na rua SapuçahJ
n. 177, casinba n. 41*.
ALUGAde ed

ALUGA-SE 
uma viuva pai a cozinheira,

para casa de familia seria ; quem
precisar dirija-se ã rua Figueira u. 16,

ilação do Hocha.

ALUGA-SE 
unia criada para copeira c

airnniadcira; na rua Marquez dc
Olinda n. II, casa li. 4.

¦"s^íS"--'-'-**---^

Norddeutscher Lloyd Bremen
ÍAÜ1DAS PARA A UIJItpl-A

Eoxx  23 do corrente
Cm:vixd  7 dc outubro
liaL.-.M)  21 dc »
llniiiPLiin.o  4 de novembro

O D:&(|iicltiailein;to

1111
ilitiiuinãuò a iiiz electrica

Salina no dia 9 do corrente, às 2 ho*
ras da tarde paia

Lislioa,
Kotlerdani,

ofiilucrpia
C Ilremcn

tocando na Bahia
Este paquete lemas mnls mo-

dernas aceoinmodaeõei. para
pasv.-iíielros dc 3* ciasse 6 me*
dico, cr(-,àa <_ cozinheiro por-
JUtfiiexa tiorüo.

Recebem-se passageiros para a ilha da
Madeira.

l-*reço (lapnssnçem de'.il classe |iara Madeira
e Lisboa 120j,incluiudo
vinho de mesa.

A comnaniiia fornece conducçáo era-
luita para bordo aos srs. passageiros
com suas bagagens.

0 embarque dos srs. passageiros se
realizará no ráes dos Mineiros, no dia 9
do corrente, ao meio-dia.

Para cargas irau-w com o corretor da
Compannia, o sr. W. Paal, ã nu «3»
neral Camara n. 15, 1* andar.

rarapusacw* euiu i»farmac*«»,<oi»

PREGISA-SE 
de uma boa cozinheira

para casa de pequena famiiia de
tratamento e que durma em casa dos
patrões; ua rua Bambiua n. 35, Bota-
logo.

!__. RECISÀ-SE de uma boa copeira; na
L rua Dr. Corrêa Dutra ll. OT-

8 íàva c eníiomme bem, para casa dc
pequena familia, ni-.o i*
rua Medina n. 10, Meyer

JRECiSA-SE do uma cozinheira, que

doriue iuia

5í)KEÜSA-SE de uma criada para cozi*
, nluir e iavar em casa ae pequena

familia e que durma nn aluguel; na
villa HümaicV, casa n. d, Botafogo.

1 

*),RECISA-SE ae uma criada para cozi-
nhar e lavar para um cisai, prefere-

sc pessoa dc edade ; na rua da Quitanda
n. 02, loja.

J3I-I-CISA-SE 
de uma criada limpa c

séria, que saiba lavar, eugouim.tr c
cozinhar para um casal sem hinos, orde*
nado 305 ; na rua Torres Homem ii. C,
Villa Isabel,

PKFC1Salgum
n. 117, sobrado.

A-SK de uma.cozinheira e mais

1J 
RECISA-SE de uma criada para enzi*
nhar c mais serviços

na rua do Rezende n. 3'i
dc um casai:

PRECISA-SE. 
para o serviço de um

casal sem lilhos, dc uma menina de
12 a 16 annos, de condueta afiançada;
trata-se na rua da Assembléa n. :9.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira;

Iravessa da Barreira n. 37.

PRECISA-SE 
de uma criada para lodo

o serviço ; ua travessa da Barreira

1}REC1SA-5E 
de uma criada: na rua

Visconde oe Maranguape n. 18,
loja.

PRECISA-SK 
de uma perfeila lavadei-

ra o engoinmadeira; na rua Senador
Vergueiro n. 37.

Í-)Ri*CISA-SE 
(ie uma

o serviço de casa de um 
"casal; 

na
criada para iodo

je um cas '
rua da Alfândega n. SM, sobrado.

PRECISA-SErua
brado.

Dr.
dc uma cozinhcirs; na

Joaquim Silva :i. 5, so-

T^RItClf a-se de uma empregada psra
Xcozinarr. lavar, dormindo no alu-
finei; na rua Sampaio Vianna K 2, Kio
Comprido.

T^.nRClSA-SE de uma ciiada para casa¦ de pequena família; na rua ,*)r. Lar-
bosa da Silra n. 2', C, Riachuelo:

PUECISA-SE 
de uma cozinheira do tri-

vial. perfeita e limpa; na rua Barão
dc Itapagipe n i5.
1 )*"EÇISA-SE de uma criada
?' viços leve:

dusttiil n. s.

para ser-

PRECISA-SE 
dc um menino para casa

de tamilia, para serviços leves: na
rua do Riachuelo n. 20i;.

13RECISA-SE 
de uma

serviços domésticos,
fandega n. 139; sobrado.

pequena para
na rua da Al-

PRECISA-SE 
de uma menina branca,

, de 12 a 14 annos. para serviços le-
ves, não sae á rua só; na rua li Anna
Nery n. 121. s. Francisco Xavier.

1 ¦_RECISA-SEde uma .Tiança para .-riar
I leite íie 12 dias, uão tem criança

quem p.ocisar dirija-se a rua João Cac
lano n. 175, avenida, casa n. 2.

¦ forno
Í\RECISA-SEde 

um cozinheiro di- e fogão, de IE a 23 annos. prefere-se
de cur; na ladeira do Senado n. 2.í A.

5ÍREC1SA-SE 
de nma menina," IS annos. para uma secca ;pa

Malvino lieis n. 310.

de 12 a
na rua

Í)Er.CISA-SE 
de uma criada i' 

da Alfândega n. 1SJ, loja.

Pi
n. C,

nECISA-SE de um menino. de 10 a
Carioca

sobrado.

PRECISA-SE 
de uma eozmtieiia c ao

mesmo tempo arr nmadeira ii? quar-
lo, prefere-se cslrangeira c paga-se bem ;
na rua Voluntários ca pátria u. 203 A,
iravessa Doux n. 5.

PRECISA-SE 
d

rumar quarlos c que saiba coser, no
uma criada paia ar-

coser, nc
Sylvestre ; Irata-se na" rua Itamliy n. 3.

r__ RECISA-SE de nina
L rua de Cutiimtiy n.

COZilltiCiri»
37.

PRECISA-SB 
dc uma perfeita engom-

madeira, branca ou parca-, na tua
de S. clemente n. 74.

Í-). 
s»i;«:i**k-!«i*: ds uma rapariga, dc
lia 14 annos. para serviços leves,

em casa dc familia de traumemo, que
durma no aluguel; na lua Senador Ver-
gueiro n. 32, sobrado.

Viim-iS t*si; de
Salgado .'culia nPHi'.t'l>na rua

uma cozinheira;
IS li.

IJUECISA-SE 
de -nua ,-riada para con-

nhare mais pequenos serviços, paia
casa de pequena Íamilia, úònhuido cm
casa, aluguel 3US: na rua Victor Manuel
n. 1Ç C, eslação do Riachuelo.

IjRECISAiSE 
de uma cozinheira

rua íenaúor Furtado
A. Cabral.

na
21*, parque

!)RECISA-SE 
de nma criada para torto

serviço e qne durma no aluguel; na
Iravessa Visla Alegre n. C 1, Catumby*

ÍJRECISA-SE 
dc uma

nheira, para casa de
lamento: na rua do Ri po n

perfeita cozi-
família de ira-

PRECISA-SEboas referencias,
de um copeiro, que dê

na rua Paysandii

en.a*mucila, rm casa de familia. a mo-
ços d., comniiíicio ou senhora qae lia-
baThe fora; ria rua Erci Caneca n. :>:, 2*
andar.

4 I.OCA-SE o prédio de
______ íiientni. p-.ntauo e loi ra
na rna Ctrrvamo fle S« n. lí:
eslão no n. it> E, armazen;,
largo do Machado.

uous
io de

pav-i-
novo;

e uí cliares
próximo ao

A LOCA-SE boa casa
i\ties qnailos;

cm tre
rua do

píovd Ui li. Sampaio, a cíiave
rua Vinte c ijuairo <!c Maio n*
se truta.

na
Sampaio;

i silas e
Srrgcnbo
eslá ua
63, onde

sem pcn-vfio:
S. Cicin-cnlc
sobrado,

na
ii.

rna «le
97 A,

ALCGA-SE 
unia saia ta

So-naa<ir Oelavir-n-. n
nüa.

ALUGA-SE 
a loja aa rua General

Caldtvell n. Iii, iadrilliidaa vao-
saico, própria -para negocio.

ALUGA-SB 
por 2uts o .

reformado da iua fcomlini
redio lodo

n. i»;.
S. Cbristovam, eom <iuas salas, sele
quartos, jardim e prande qnist-d: as
chaves esif,o na venda da esquin o da
praia c traia-se na rua Frei Caneca
11. 14U

ALUGA 
SE um couimodo de frente,

in(«íperi«eri!c. para- nioi;os^oileiros;
na travessa 4«» Siia n. 14. ^^^^^

ALL:SA-SE 
um arn-iZea:,*-ri>j'rio para

qualquer n*-goc:o oa dCj«jsiic; na
roa oo Cclivelli» n. :ò.

A-VE iiínliora ctíTnmndo a mnço

Csllt-tc.
ALUsolteiro ou pessoa sena; na ma .r.
Conêa Dutra n. 4

c*and*; ca«a, «*orn
/^lod..sas coaiiiio-üdaaes para familia
de Irati-aeiit*); para ver e Catar ra
mcíjüa.

ALUGAM 
SE Ítalos commodos a pes-

soas docentes: na travessa Cruz Lima
n. 2, bond-: Senajor Veigueiio.

15a da
limpají\ rua Pre-ideníe Bairoso n. 4:^.

c eslão 
*saliíicius 

todas às exigência s
da saude pnbftca: as chaves estao na
rua Senador Euzebio 11. 14a, onde se
traia.

Ac™ janellas
pr^ça Onze ce.
Euzebio n. 12.

boa sala de frente,
para o jardim aa

LCGA-SE tima
la- .
Junbo; na rua Senador

A p-edi-i da roa «3o
l- andar do

Riachuelo 11. «7 B
LUGA-SE a família.*>

a psviiiieiit» terna do n. ;it. com
todas as ce-nmodi-Jades i»Ta famiKá- as
chaves c tio n-i n. t*" A. 2* andar.trata-se
n.i lar-ço --. Frjncisco de Pauli a. tt,
coirferrárla.

ALUiíA-SE 
uai grande prédio na es-tsção dn jl-y-jr. proninn a rua l-n-

penal. .*om so-is grandi-s qiiürios, daa?
s=las. ciiiirti i, despensa. bonheíro.aiia
d* raa*? Ire- grandes tasnroe-i ,*rtni um
g-aíidc t-oTcno lodo cercad:.; trata-se na
rua 5Iauá n. s, armazém, com o -r. ai-
ranaela.

4 I U-:a-SE uma mifnrfici *.-,!» ac
A freale, -nnitc, !, -m anbHiada. e

brtns e areja-jos e-jiiin» »>:o- - .1 ou 5-ero
mnbiiia, ém oasa completáinente refor-
ma-n de n*,vii, s<i a c-sal sem filhai 0c
p?s=o^s íê.ias; aa rua do Rezende
n. lí»

A.LG6A-^E. 
om BetaTo^o. uaidialet

coin tie. qtiaitns. tn-^-si-.s cozinha
e qninUi. u i avenica
Ass-finiiirão ri. 2; a cha
n. !-. ê trala-se na
n. 2.1.

a3>* ra i da
i no rlialol
P.iachueij

A LUGA-SE am oju-rto a ma -vmiora
=õ; »i roa }nk>> C-tvUna n. ,?A,

\ 
LUGA-SK nm coa'ii->a ¦ n-i pon
lc, -iíiía <j,ja':o. c-íZtnha *¦<]-;

na :na Álvaro n. ü E**i?ení:*. .\'ov.*

i LüCA-S-6 um boin* ti
J\ s^ni Üihi> õn a nvii*;
rua Sen idot l'oui(>cu u. i

5s s-neiros; ni

» I.LGA.-K
^íXbanlKMr-'.

r-ii um u ju "*om*::'»jo, lem
w;a scAtctrn frtf htiu

níi-Ta y-Ò. ê em easa «•; ii-n -rassl; ns
Tli-éoüÃiio OUdni n. t*W Hnt»aQo.ua

a. U7GA-SK a tetna v4;.
Xt*- uliGr.-t. q;t« íe-:>!):s-
Hie fóra, uns bom ijiiarfo
«íoiíi janella e -r::z. nrt:.-
lem iiiotHíia r na rna tte
S. Clemente íi WS A, so-
brado.

4 LUGAil-SE uma saL
J\ frente, a <-Esai <itTn
aas Marrecas a. 31.

. *» slcova tí»

AL¦B'*! ."jo -fle Gnaraíiba
par- [•¦¦ipirna fafBüia
trata-se m .ír^sina.

casa da rua
29, catlete,
t-lamenlo;

4- LUSA-SE uai com commodo, com
/"l pensão, cm casa dc familia; na rua

Taylor ll. :: A, Lap i.

ALUâ.Vescriptorio
n. Cl.

E nau boa aala, propris para
no largo do Cupim

ALUO 
\-SE uma sala de f ente, com

pats.-to.-autn casal sem li Mios ou a
moços solteiros'; na rua S Pedro n. ;Ci,
í- andar;

ALUCA-SE 
uma saia de frente, a ra-

pazes do .-crr.an-rcio, próximo dos
bauiios dt; mar í ru rua dos Arcos

LCOA.MSE s.las dc
Lde Catielí r.. Wã.

frente, na roa

I.Uü.vM-SE commodos, liara casa
i na rua 5. C:enienli* B.1ÇS-

a HJ/iA«-SE lernos
^^- €l-p casi ea.ua casa-
caria Hibeiro, seui rival:
r»ta Sele «le Sclenibro
iu 2*23, sobrado.

áLUflA-SE 
u

commercio;
II. 5

A

um commodo a moços ido
tu iuj Corroa Dutra

Ltlf
it'S,

AM-St ba-çre CÕWHHOG05 a 35S*e
na rua das Laranjeira* n. í~.

4 í-LTGA-**K maia baa saia para
A casal sirrti riiiio- cu mocos silte:

Ir.-.ta s<- na rua da QnilMida n 2í,

ACUGA-SE 
utn Qtua-to a ama senhora

sõ. qúa. IrabÜbc fAra; na tuz 0r.
loaqfffzn r?Üva r». úi, Lat*a.

* LOfiA-SE par .v*s.a cifai decente
J\ a moços iío conmxçrc

oa

aposento t;om pnlii-j-e*/* p quarto, nc so-
brado d.i rua aos luváS-dos n. 1*;*.. pro-
ximo :. do í;i;«*lí»:f*-;a. prédio conforta-
víá c ;vj poucos m."»n£i2orc5.

-sspor-2.--; mnbdm anario ne
ca-.-, cc familia; na rua

Harmonia ti. ü't.

« L57C ;*SE
23 frente cru

A A.M-^E bens ouiisi^d-js;
;. i:ííri-lova;n n. ltKi.

ALUGA-SE 
utas !<>ia no oen'ro au ri-

dado- ou a quem 
"-.ueirs 

flew .om os
ai m-izens, pelo preço do ci-ifl; dirigu-se
á rua ar. (Juiianôa n. 2s, sobrado.

J\ c»; Sai>i«"hv n. Ir.l: a« chaves e=!ã»
no ii. i5i, oadeVe uata. alagui-l mensal
Ô5SÍX10.

4 LUOA-SE nma saia tro--i.!lüda. para
_^_i:-u ou deus mo$OS. ou casii ioj, em
c^sar-d-S fami)--a estrançnra; na rua £il-
vaca Martins n. 2*.

4 LUGA-SE, em Santa Tfcer*-2a, uma
j5^ h»a rtioraaa para n n capai d&eeate,
or>m t**das a*, comniojiii-iif- liverenicas;
para ver e tratar na rua Aquedocto
n. li-

A 
LUC. A-
jado, com bom bsTineíro. na roa da

Kezesd-- n. US.

AiusA-seca=a dí fa
esp.i>;oso
ain a, por
Cliriàlovpm

conimodct em

LOUE' un petit chalet
uvellen "

niodcmo; itií G*>yaz n

ii. .
í\ finifil", nmiveHemcnt resiaarè. pnj

ALU';A-íE 
nm bom comnirtd", a mu

Cí»* S!*ni üIIkk ou nma «-ínhoia,
casa de família; na raa da Aifandega

* LU-lA-^E tnn cotnmotl> a um cisai
J\ sem filhos sala e gearto, a outro

• asai ms mesmas cond!..-.i;s. n^ rua Sí-
nbor dos Passos n. •ihú.
.*"-' 

' 

ALUG.\a-?E 
uraa bf»a ?ala o qnarto

a moços; na rua da Caltele n. Ti
trala-sc oa loja.

LTJGaa-SE ícrnos oe casac
i.as Ct)ocoi*;ão u. í?, cíQtiííi

casa de f.:n,üi3 res-
rto independente z

unia*ícr:hoi-i st-riã; na roa oa La;-;
n. 2S, sobrado.

\LUGA-SE«niMãisT-ri um Qua

ÁLU«5A-M: 
um i" ãiiinr,

gaz, i '.ni-a e eoziníu; üj
ce S. Josquim a. 113.

.*'iii agua,
£uj. Lãig£

t LUBa-SE—Bao-se «arti!
A gart-lrtidas. casa sí-ria :

Cragaoarsiia n. tíi, l* andar,
dor é ííwsaiTO.:

de íianri.
v.z nia ila
entre Ouvi-

< i.UCA-ílí um
^..M.-sr.uel n.57.

qur.rlc; n. rua Silra

A LUSAH-SE bons caromo-ws a ml-
jTi ços soi'.'--iros; ná tua F:ei Cane:a
n.

_ços íoilíL-iros ;
346.

s-sl 5J*:u fíSins uni
serventia r.« saia oe

j-rnur, em casa oe familia: na rua Sc-
Dfiordos f*as*«s n. »>!. í* s«3«r.

ALCÜA-SE 
a '

quarto rom

A
^\q:;*v:n d*1 fien:
cas^l sem iílb*»?;. n.
n 3t.

cxcesilenlc >s!a e

iua Tavares ::astos

LUGA-SE ura commodo cm casa de
Ah

qne trabalhem Tora
mara n. 23ÍI.

na i ja General «

ALUGA-SE 
um bom conraiodo a mo-

ços sollciros ou a caül sem tiihos ;
na rua do l"Síeio j. 15.

Loteria Esperança
AMANHÃ

25:000!>
iBlruracH p»r IS4O0

as casss er.Ul}í*t»is Ü v«uda em Iodas
kiosqncs desta capital o na

RÜA DO CARMO N. 32

ALUGA-SE 
o sobrado n. 307 da rua

uc S. Pedio: Irata-sc uo mesmo.

ALUGA-SE 
o sobrado n

Ki-chni-lo; trala-se
sCganátf-féira, da* *4 «> !

02 da rua do
mesmo, na

boras da tarde

ALUGA-SE 
um chalet rom dua-, salas,

dous q.iaitos, aespensa, cozinha,
quintal, jardim ua frenle o agua com
iibiuidancia: na rua Maria Angclica n. 3.
Jardim Botânico, as chaves es.ào co ar-
niazom da esquina-

LUGAJI-SE salas co.-n alrovas e com-
modos independentes a moços o.-

asaes: na iua Senador Nabuco n. 26,
palacete, Villa Isabel.

A:'

A LUGA-SE o sobrado da rua do Be-
zende n. 10; trata-se nn mc-ano.

AnLLUGA-SE uma boasala.no 1-aiiCar;
ua das Laranjeiras n. 27.

Á 
I.UGAM-SE commodos a casaes c a
mocos, de 25S a 10: S; na rua General

Camara ti. 150, 1* andar.

|_)UECISA--SE de uma copeira
I na rua dc S. Carlos n. 26, Eslacio

trala-se

dc Sá.

PIIECISA--5E 
de uma criada para Ia-

var c cozinhar, para casa de nm
casal; na rua da Gamboa n 17, sobrado,
•picr-si.' pessoa séria.

IlECISA-SE
serviços li

di- uma copeira c m;iis
vos, para casa dc pouca

PRECISA-SE 
dc uma

o trivial
cozinheira para

na rua Sara n. 2.

">UECISa-SE 
de uma cozinheira; na

rua do Livramento n. 8=, prcfcre-se
dc cor branca.

PHECISA-SE 
dc uma boa ama secca,

de condueta afiançada; na rua fay.
sandü n. 30

familia, que durma ho aluguel; na rua
Haddock Lobo n. 179.

!_)El:CISA-Si; 
do um pequeno para ser-

viços leves; na iua do Cunha n. 24,
Catumby.

—_> It Ji .ISA-SE de um bom copeiro,
. afiançado; na praça Jusé dc Alencar

fíJlHEClSA-SE 
de uma arrumadeira para

casa dc familia dc tratamento; ua
ma Bambiua n. 23 D.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira de

[orno e fogão ; na rua Senador Dan*
Ias n. 44 C.

PRKCISA-SB 
dc uma

Visconde de ilaranguape
brado.

copeira; na rua
n. 18, so*

PRRCISA-SE 
dc uma criada para ama

secca c mais serviços leves; na rua
de S. Pedro n. I4S, 2* andar.

PREGISA-SE 
de uma criada para co.

zinhar c mais serviços, que durma
no aluguel; ne largo da Egrejinha u. 4,
sobrado, S. Chrislovam.

PBBC4SA-SB 
de

perfeita eounlieirft do
daas aladas, uma
ir» do trivial, qae

as-MMd* • outra para lavar, «••
e anumar tga. para taaMta

68 Rua feiterri Camara 68 I^Jf^w^^taftJ

! ;l:l!CISA-SE de uma moça, dc li a IC
> annos. fiara ajudar nos serviços de

casa, Irata-se bem; na rua Municipal n.C.

PUECISA-SE 
de uma criada para crian-

ças, que dê boas referencias, na tra-
vessa Carlos de Sã n. I, Cattete.

i r.ECISA.SE de uin pequeno para casa
de familia, prcfeic-sc portuguez; na

rua Bella de S. João u.oo.

I3REC1SA-SE 
dc uma criada pata pc-

qiiena familia; na rua Costa n. 79. j
o RfcCíSA-SE dc nma menina dc eflr,' de 10 a 12 annos. para serviços l«-

ves, èm casa de familia; Ra ma do Livra-mento n. »8, pliarmacia.

QHECISA-SK dc uma criada, que
lavar c engommar,

i Meyer.

iba
na rua'Imperial

PRECISA-SE 
de um rapaz dc cor para

serviços leves, paga-se 30J; na Es
Irada Nova da Tijuca n
ponlo dos bonds

7, próximo ao

PHECISA-SE 
de uma criada branca,

para o serviço dc uma senhora; na
rua Marquez dc Abrantes n. lio.

I)UEClSA-s-E dc uma ama secca, com
boas referencias

dà Pátria n. 50.
na rua Voluntários

DIVERSOS
A 

LUGAM-SB
rua do Livram m* ¦

sala • alcova; sa
M, sobrado.r>R«CISX-8B ttc «5* inMgt pata

ALUGA-SE 
o prédio dá rua Paulino

Fernandes n. 30, Eolafo-ro, co.;-
sal* d» visita=, .-.Irova, qnalio quartos,
despenca, cozinha e bom quintal: as cha-
ves estão na rua do Cattete n. 175, loja.
onde se trata.

TAXAIS
OFFICINA DE COSTURAS

12S
40S

Saias de ai-
paca de seda.
pretas e de
cores. Ditas
dc linho, to-
das pregúia*
das, de 12; a
Ifif ; remet-
tem-se pelo
Correio, cn-
viando-nos

altura.cintu-
ra c 2S500
para u porte

Setembro

i LUGA-SE a boi ca*-a da rua AUüia
XX n 10j morro õo í*ir.ío, londn doas
salaa »; :re= quartos, ponto habita vel i
cnllinheiro fechado, quintal e baslanlc
ãgaa: .*!f ctiareseElfio no n. Sc trati-sc
po'campo dc ?. Cbristorani n SHf.

j LUGA-SE-UlBa sala -.alcova eni casa
Xi dc fiiniiia a senuo-E o-j casaj : na

• ns rua Figueira tíe iltíliü u.!-;, S. Chris-
j tovatn, para vci cas 7 bor«s o» manta
i ás j o.*i tarde.

ALUGA-SE 
barata uma b^ia chácara

piopn.-: loara fio.-cs; na nia Figueira
dc Mello; <-sqü;na aa ue Pedro ivo, oine
se ini rn«a.

4 LUGA-íE a casa assobradada di raa
X t do Ciintpfnho :i. 179, ccmpletaraer::e

rcformad.1. serve ;»:;:-! dnaí f.ihüíi ;s, t*^n
agua cm nbundanoia, latrina c gr^il ni
frente, i onãs de '¦>' reis: as chaves ao
armazém próximo, onde sc trata.

ALUGA-SE 
uma Ikk-

S. Cbrisír-vara
no armazem u- &X

casa; na raa de
. E27, a cb-ive c*'.ã
do sr. Aísumpi.ào.

LUG\H-SE, na rua da Assembléa
íb, nn;a sala c um quarlo para

escriptorio, com entrada independente.
m
ALUGAll-SE 

commodos a mocos do
çoiumcrtío cu a casaes sem filhos,

iogar bonilo e saudável, 1-ouds de 10C
r*-is; na rua Dr. Aristides Lobo n f*3.

ALUCA-SE 
uma sala de frenle. molii

liada, com pensão, cm casa dc íann-
lia: na rua do Rezende n. 17.

ALUGAH-SE 
bons commodos de fren-

te. mobiliados, a mofo-; solteiros,
cc ws a *Ti$. na rua do Rezende n. CS.

ALUGA-SE 
um b-iin quarlo para moço

tío ccnimerdo oa casai seiu Olhos;
na ma Silva Maitüel n. 51.

ALUGAM-SE 
es:::or!did.i>

moí-Üiadns. com ou sem ];eusan. na¦ua diícsjoa Itiacbuelo ii- 18

omniodcs

diariú, de 0$ aVc

ALUGA-SE 
uni bom quaite com oo

sem lüobtii.i, a um senhor sõ ou a
moços do commercio; na nia Visconde
do llio í:r;,n.:o n. 4, sobrado, náo Uai
escripto na porta.

(* LUGA-SE uma baa sala e alçava in-
r\ ncpcndciite. cm casa <k- familiar

nia Santo Amaro n. 61; iníonna-se
lua Druguãjasa u. S3 F.

A LUGA-SE nma saia c qua: (o C; frei-
O te iiidcpcndcht*, a um casal sem li

lhos. familia decente, poacnda serrir-sí
do quintal, t..nquc, banheiro c com oi-
reilo á côzjnba; u« travessa Visconde ue
Sapucahy u. 7.

A!.L'GA*SE 
o sobrado do prédio novo

oa rua Conselheiro Saraiva n. í,

Ai.ug;le en

235 Rua Sete de
a LUGA-SE um commodo; na rua do

, Lavradio n. C7.

,4 LCGA-SE uma esplendida sala para
i-\ sociedade dc beneficência ; na tua

dos Inválidos n. 116.

ALUGA-SE 
um quarto, para casal, em

casa de famiiia; oa rua dos Invali-
dos n. 116.

J 
LUGA-SB una boa caaa assobrada*

,di. na raa Ceoc-al Brwaa. 3b. ave esti na Campo dc S. Ckrtstovaao. at.

LUGA-SE uma espaçosa saia dc fren-
in casa oe familia de respeita a

mocos do commercio, bèssoas farias e
decentes, aluguel£*$; narua go Rezende
n. SS.

ALUGA-SE 
mcLide dc uma boa casa :

na rua D. Sophia n. U, estarão üo
Rocha

A'loja*

LUGA-SE o 1* andar ao prédio da
da Caiioca n. 51. trata-se na

ALUGA-SE 
por 10DJ o chalet da rua

Orertes ll. li, com quatro quartos,
duas salas, ccziuha e quintal: as chaves
estão na rua Senador Porapeu n. 77 A,
oiiiie se trata-

ALUGA-SE 
um Imnito quarto em casa

de familia -, na rua Senador Dantas
ll. SD, 2 andar.

A 
LUGA-SK um commodo a um
sem tiihos; ua rua Frei

casal
Caneca 354.

ALUGA-SE 
a casa da rua Emilia Gui-

marães n. 37, Catumby. para peque-
na familia
quina

a chave está na venda oa es*

A LUGAH-SE uma sala c um quarto
com entrada independente para a

rua, serve para cfflcina de costura, bar-
Iieiro, gabinete dc dentista, sala de au-
ias, ele; mensalidades adiantadas dc 351.
na rua Goyaz n. 88, deironls a estação
do Encantado.

familia unia
«aU p<« cat. quarto» a «•. dc fre*-

teu: aa rua Or. Cin«a Pgtta a-C
par 55 «m ESSE»

ALUGAM-SE 
cia casai*

i«3t.cpM«tMi«t>.•aliaa, a «abara s6e««ar a*1"*!

s LUGaM-SE -uma sfla c quarlo dc
J\ fn-nu-. dá-se pensão; na rua Eva-

risto d.-. VeiF' n ¦ li.
ÍX'GA-SE r^or 4õS um chalel com
duassaJss. ires quartos c cozinha,

c -tn agna, em um pequeno terreno ar-
bòrisauo; na tua de Santo Antônio n. 1%
est *ção i)r. Fr'.nim.

YfZ:DE-SEnara caixa 3e íeiramenías
na rua da
Oi, venda.

p.m d*? carpinteiro
Ajnda. .;t,icara da Floresta n

VET.T-E-SE 
v.ma chacr.ni na [••¦'¦ca do

Satli cn-m 120 metms oc treme por
92 dc fuados, taz-se quai-^jer negocio ;
::iU-:c na rua ca Alíaaücgs n. 6,com
o propriclariD.

V ESíiE-SE umcavalio novo. oslanho
c mai.fft : na roa Cesario ^iachaao
estação d.o Piedade.

EMtKM-SE trilhos e
dovtnpntos nsa-tos.

assim eonioharrirnsva*
lias dc cimento: .-iii-i-fir*
se no «tlntoxartlo dn
Coi.n-psn.hin Ferro Carri!
d.-i VHIa Isnbel, nt> liou-
levard de 5. Cbristòvsini
í*. »>

VF.TíHr.-SE 
um Inm teTeno com tt

L-ieti.s de frente e í-.i de fundes-
temo en: b»3i barrari:.- -..ropi-io para fa.
niiiia; para ver Eo iiH-smo-, ã rua Al
meida Bastos n. i Engenho de Dentro o
pai:; seir.-.Lar nariii ÀUce Eigceireao S,
Rocba.

VENDE-SE 
uin bonim toileil- e uma

^rj3, muito e-ui conta : xia rua lí::*
Cno t!o /.Imci-ia n. â K V.tta Is.bíi.

\T 
EVIiESE um p-edio cem duas sali?' 
dous íiuarl05,Võ2Ínhí:, *-w»^^e e e*5-

got-i, 6..ns minutos distante- is oslaçãc
do Eaçehhô de Doa£rb, tmia-50 iía niz
do ::2g..i!h ide Dentro n. :4.

\T L>as*SEnma cadeila c laç... Cha?:
V nova, fira i<le e boa vigia ; na iüí

Ecnlo Lisboa n. ii
vigia;

sobrado.
-^ITESDE-SE 

por P.i&e-s um prcaioo.u
\ -nuas salas, dous quartos, cozinha e

grande quinlal; trala-se na rua roân
Cii-Juso n. 13, loja, bonds da praia For-
mosa.

\7 
-LSDE-SE uma machina i-icubadora.
novo syslema, para lirir hii pintos

me.tsaes ; na Aveuiua Frcilas n- P, il**
duieira.
~\T EKDE-I.SK IO mrlrus de leneno por-r 9\ na nu lia.nu ; informações na
do Visconde dc HaOn-, o. g7.
TT ESDE11-SB qualro r.u seis casas rc
V quenaç, <j»r icndeus iSfcí- na rua do

S.cr-,tneuto u- ai. enm o Zj. Carvalho.
\7 KXDK-SI! o dbiol e terrano da rua

% br* Dias da Croa n. :(B. Engenho
dc Fentro; trata-se uo mesmo-

KNDE-SE uma m<^a de ralwceir-,
islyio m<iderno, uin guarda-o-umida

1: úm lavalo>rto do- ferio; na rua Isoliiia
n. 11, Estação do Meyer*

Y

V^NDE-SB 
um brin bireuo. pndenda

ser era frentas*!-. com ns pielres
de freule por 9!> «fundos, um- Pf*
qoiiiia casa e anua de níscentr, peto az
esuçâo dc Bomsuccesso ; Irata-se na cs*
trada da Proba 11- ».

yEKDEN-SK 
duas venezianas compto

lamente novas; na rua da Alf-nae-
ea n. «K.

VBIIOB-BE 
um bom plane m-áo»*»

rio por 3HK «a rua do Riachue*
o* I».

v ¦"¦»-«¦— aaaaggg tstW «,-blM. ^"iiTo.-.i-*?
«.51,
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— He* uôo ha

r ::6'X'S om bom predio
do En-
rua dos

ninguém qoe nuo-ase *¦» -r__rgtra***^v>i**yrf*r>r*«»_ «sp«i_lfl«i> __e§_oei_
pelas, frielras, ctc^ ete. OEKMOL» é « remédio das famiUasl! N&djL
— Drogaria Popular, Bragança, Sá & (L, rua «Jo Hospício n.OO.->

«JB- '¦MC'
-»*¦-"¦ SpEVv't*SS-J*" r ji

d_ pelle. Ualco paradarthros, e-'.«•jair-que se prese que. o * nho tei
e herpes. Unlee pára golpes» esco

S Prece 3$, nas boas pharmacias as c uo dcpesHo ger*

V'7'Ji,^iyi«.^'^*x'"iõ~ 
*í^"ertnciJ.cí dó tln-

trata-se ua
..brado.

•rT-HNiiiiu-íE «ma meia mobília, uma
V riiirt dc cisai f um piano Dcbaín,• * . .'-. 7<tailn, próprio para esludoina

t n. tu"-

VBNtiB-SI! 
uni bom piano para

[íidns: ttt rua Mana Joscn. 17,
l.a.-w oe ¦-..•

¦*-t UNDEM-SB:
V i-'f-

Um pfctil
Vinli- f

boa/ua

um bom picdio no Cat-

i, conslrucção moderna, na
(iuatio de Jlaio.
casa e lerreno em Todos osUni

Sanlos.
porSiOüuS. um

,.„L,,,n|il. dc Bcnlro.
in 1-.WS- tlt':'5 casas cm Cascadura,

rendendo ItflS 1'f"- *•">**•
¦jlòr (f.oais. uma espaçosa casa em

por l&iOMií. tini prctüo na rua Senador
tinmiicUiiiiftitnwcOes cum o sr.Gonzaga,
n rua d'. Ouvidor "• «,

chalet e terreno no

I - andar.

v:
nicir
Irrlt

CMil [.Sii o terreno das casas 11.28a
«jo, ila praia de Uitafogo. com 33
dü freule, cm um ou mais loles;
ii.i rua õf Sorocaba n. 18.

-«Su
inli.V ¦ÃE tuti grande e liom lerreno:

ua-sc ua rua Uacliado Coelho

QRECIíA-SB de um pequeno para cai*
c^xciro dc easa de pasto; na rua Eva-

risto da Veiga n. 35.

an KECISA-SE de per-* feitas saleiros ; na
raa do Theairo n. I, ira-
oies Eiesranles.

PUP.CISA-SE 
de um armazém, dentro

ou fõri da cidade, para oflicina lim-
paj não é preciso ter frente para a rua.
Também pôde servir porão com bastante
luz e arejado. OITeitas por este jornala L. II.

PIlECISA-SB 
de um emnregado quetenha pratica de botequim, para co-

zinha; ua rua de Catumby 11. 10, bole*
quim.

TRASPASSA-SB 
nm botequim, tem li-

cença de comidas frias, faz bom ne-

Sócio, 
paga pequeno aluguel c fica pertoo novo mercado; para infurniaçõcs.com

o sr. rercira, na rua da t or.ccição n-37,
loja.

TRASPASSA-SE 
um botequim, fazendobom negocio no centro da cidadelogar de muito movimento: informa-se

na rua dos Inválidos n. 31, hotel.

TRASPASSA-SE 
um grande armazena

com ll annos de contrato, pagando
pouco aluguel, em' rua centrais infor-
ma*se no largo de S. Francisco de Paula
n. 4.

ÍJKECISA-SB 
de nm pequeno para lim

par talheres; na rua da Conceição
n. 4i, bolei.

PliECISA-SE 
de cigarreiras c encartei-

radeiras; na rua Theophilo Ottoni
n. 113.

.sii um lindo cavallo. tordi-
ila 7 annos de criado, muito

minclianor ide lei; na praia de
-a .111 11. SO li.

T7 íNUhSii junto ao largo de Ca-*1 luinliv urii excollonlc lerreno com
ti meliosjif! freulcipor iir. de fundos,
i.rniiriii para K ande fabrica du avenida,
Jllviuc-se ein lolcs ít vontade tio com-
nrndon Uaia se no largo de Catuuiby
n. OD.
ttt oNDE-SE baralo um lerreno com
V 3) uielros pela rua Theodoro da

Siiva c «i pela dn llr. I.uiz Barbosa;
irai..te na ruo Bvaristò da Veiga n. 40.

^T 
KMili SU tuna Citsa, lem tres salas,.
Ires quartos, hora terreno; um mi-

mito da eslaçíio do Sampaio; ira ta-se
ua rua vitil'.' i- fiuatro de Maio n. CJ, lio-
tlia.
-rriiMti;-.!--

do Est

i: mncliinas

t:c i-á n. lí.

d« costura Sin-
ãs e iOS; na í ua

VVT KXbEM-SH plantas de todas as qua-
lida fios, iariinjelras lie enxerto, car-

,.„-i(la.« (Ir fitil-is, cumbucas, sapotis,
i Eiüralia e ; liius, pira pomar, j.trtlim
, fia. lambem remette-sc para os Esta-
(jos» tir* ru i Senador Dantas n. 51.

TTEKDB.SÊ uma boa casa e chácara;
\ tiat.i RCtíOlU o sr. ErllOSto po ll; 132.

Boulevard \ iulo c Oilo de Setembro, Villa
babel.
T7I M>1-sv: um tiiim clialel com duas
\ salas f dous iquartos, água com

nbundancia» iim lerreno còm plantação
de capim, rendendo por nicz fios ; na rua
tliiiitpiip.iry ii. lt)tC, pór^áSO/ij vende-se
na ...'-nu rua n. â3, uni Lerreno com um
barracão, semíoo mesmo arlíunisado; por
í:i OS, ti ni tlivn da venda é o proprie-
tario'tur de retirar-se por força maior;
traía-se na mesma rua u. 6, Encantado-

;)i _:n torno muilo barato,
a pé f ttn perfeito eslado:

ata-iü n:.i i ua Uoi Aiítlr.idiis a. 35, ouri-

'\J ENDE
V 1 nca tl

•TTBNDI
> piano

oli por iiioflieii preço um
i em bom estudo; na rua Ilad-

ilo< _ Loiio it. í»i, uu- fiá 2 horas.

V7 
ÜKUU-SÜ por Ires contos e fpiinlien-
tos d uas.cas s, uma com duas sa-

ii. duus quartos, cozinha, quintal c
gua, outra com uma sala. dous quarlos.
titulai, agiia ocrizinlin; na rua «itniCAl-
orne n. Üa, trata-se na mesma rua
. 17.

I' muito cm conta uma ca-
cttin terreno, na ladeira Bar*

rojo n. (1J e trala-se na íua D. Alice
n- ít'-, estncáo do Rocha.

VBNDB-l"sinha

VriiNDBJI-SE 
Ire:

douá tiuadros;
n. UT.

res iuei;is inòbÜiás e
na rua Fiei Caneca

TTENDEH-SB o chalet ò tuna pequena
T casa d,i rua isiltcncoui t da Silva

n. 13, por !';C0 s. podem ser vistas; Ira-
ta-íe na iu:; lOoiicalyes Uias u. IO.

\"r"E*(DB.SE 
mn barracão cõm lerreno

aiborJsado, n.i Piedade; irutu-se uarua nova- n. ü7. lincantado, porToos. I

P11GC1SA-SP. 
saber de Dorothéa. filha

de !'rnestina naria da Conceição.que
estava empregada na Casa da familia
Pinto dc Mattos, que residia na rua do
II»s|ij;ion. 62, que desappareceu ha um
anno seguramente; quem souber noticias
dalla. queira participar na rua Nova
de Guanabara n. 23, que seus paes
procuram-ua com desespero, nas Lavan-
] eiras.

PRECISA-SB de um carregador com
pratica de padaria; na rua Uru-

gu.iy.ma n. 25.
rgp.BClSAiSE de um homem dc idade

para Jazer limpeza e mais serviços
em unia casa de commodos; na rua do
Mattoso n. 1.

Pl:P.CISA-SE 
de um caixeiro de casa

de pasto, com pratica ; na rua da
Saude n. 233.

lavador de pra-
pasto;na

rua livarisio da Veiga n. 35,prefere-se de
côr.

PRECISA-SE 
de um

tos. com pratica de casa de

I ir» annos, para carregar marmitas;
no Infiro do Iíocio n- 53. sobrado, casa
de familia.

PREÇISArSE 
de uma criada para lidar

rrnt crianças e passar roupa a ferro:
na rua de SanfAnna n. 35. sobrado.

PUECI>A-SE 
de uma criada para todo

o sciviço de um casal
Invalido»
lação.

nn rua dos
79, entrada pela rua da Ile-

PRECISAtnvinl ¦REQiSA-SE de uma cozinheira do
na rua Uruguayana n. 10,

paga-se bem.

PllEflSA-SE 
de uma criada qu» saiba

cozinhar bem e lavar ; na rua do
Rezende n. 167.

Pl;l"ClSA-SE 
de um pequeno caixeiro

para serros e molhados; na rua do
Engenho.de Dentro n. 5S.

costureiras para ce-
muito perfeitas, para traba-

lit-tr ua oíli. iua; na ma da Alfândega
n. 22.

PRECISA-SE 
fie

mulas

TRASPASSA-SE 
o contrato de um

predio, contrato de grande vanla-
gem, no centro do commercio, pagandodiminuto aluguel; trata-se na rua da
Uruguayana n. 112. das 12 ás 2 horas da
tarde

TRASPASSA-SE 
um bom hnlel, situado

em bnm logar. ou admitte-se um
sócio: informações á rua do Carmo n. 40.

TRASPASSA-SE 
um botequim ebilha-

resna praia de Bolafogo n.DS.fazendo
muito bnm negocio» iivre e desembara-
çado, o niótiTÒ sè dirá ao comprador;
trata-se nn mesmo a qualquer hora.

TRASPASSA-SE 
uma boa

be
 loja de bar-

 iro. bem afreguezadá. Irala-se na
mesma, ri rua Visconde da- Gávea n. 39,
antiga S. Lourenço, próximo a fabrica
S. Lourenço.

TRASPASSA-SE 
uma boa casa paranegocio, no centro do commercio:

quem precisar deixe carta neste escripto-
rio a y. Z. V.

THASPASSa-SB 
um armazém de sec*

ros c molhados em Csmun Grande,
ponto magnilico, pcrlo da estação, mui-
to bem nfreguezado. o motivo da venda
sc dirá ao pretendente; informa-se na
rua da Quitanda n. 61, papelaria Luiz
Macedo.
rpi'.ASI'A>SA-SE um botequim cm es-
J_ quina de rua.com gninoes dimensões

c uma casa de pasto, aluguei-, a. pri-meira 7t'$, a segunda 30S. vende-se livre
e desembaraçado; o motivo é não se po-der estar a (esta de duas casas; na rua
da Conceição ns- 45 c 50, Nictheroy.

TRilSPASSA-SE 
uma boa casa de ne-

gncio dc seccos c molhados em uma
estação dos subúrbios, e um torrador
de café com ou sem contrato, a von-
tade do pretendente, está livre e desem-
baraçada. o motivo se dirá ao compra-
dor, depende de pouco capitai, para in-
formações na cervejaria Commercio n. 25;
na rua do Sacramento com o sr. Parga.

TRASÍASSA-SE 
um botequim, fazendo

bom negocio, o motivo da venda se
dirá ao pretendente-, trata-se no mesmo,
á rua do Riachuelo n. 99.

TI;aSI'ASSA-SH 
um grande armazém

dc maitlinientos, situado cm ponto
magnilico e com contrato por sete annos:
para informações na rua Uruguayana
n. 90. charularia, á rua do Mercado
n. lã.

CARIOCA 
— Grande Colclioaria Chou

nana — Camas de ferro 5$500, com
colchão 8$ã'J0, colchões dc qualquer lar-
gura .?.»;icõ o palmo , camas d'.' vihba-.
iteo á Carioca para solteiros é casadl
nhos 23$ e 321; ditas a Ristori pés toi*.
neados a 38S. 42| alé G5f; toilettes de SOS
a 12üs ; cadeiras de 4$ até GJ; mesas para
Íiuarto 

c cozinha CJ e 8J ; lavatorios dc
erro com louça e com espelho 81 e 9$;

commodas, guarda-louças, guarda-co-mida. cadeiras dc balanço, de collegio e
de mesa, mobílias, etc.; reformam-se
colchões, tudo a preços baratissimos na
Grande Colclioaria Clioupana ao Carioca
na pnnlissima, o amigo do povo eco-
nontico e mais baratcíro sem rival na
capital; 68 ma Senador Euzebio n. 88.

(li.UB 
dc roupas da cisa llaximino &

./Pereira, 21< semana, foi contemplado
o n 44 do sr. Alfredo Veiga.

JL«t' JtL' J_J" nao.

CIGARROS 
Souvenir. Ficam permnla.aos os dizeres das carteiras pela in-

demnisação dc |20 por cada carteira.

UM« 
pardinha séria, com ai annos de

edade, deseja ser protegida oceul-
tamente por um senhor de respeito, de
mtia edade e posição ; quem estiver nas
condicçóes, deixe carta no escriptorio
desla folha com as iniciaes R S V-
e annuncie.

SmniiHaaabiila» 
espirita.prediz com cia

i esa todos os acontecimentos da vida
Iraballia pelo sy-tema dos fakirs, con-
sul tas todos os dias das 10 da manhã ás
6 da tarae , rua do Rezende n. 17.

PARASITAS 
das m.Iüores espécies,

fibiéni-se cm porção; na rua da Con-
ceição n. ll. .

ÜMA 
casa de pequena familia precisadc uma senhora, dando-lhe casa,

comida c um pequeno ordenado; na rua
Ipyranga n 4, casa n. 14, Laranjeiras.

MME. 
Emilia Garcia, modisla costu-

reira; faz vestidos pelo ullimo ligu-
nno a preços razoáveis; na rua General
Câmara n. 81 S, esquina da rua dos Ou-
rives

IJERDEU-SE 
um paletot de senhora,

Ue luto, pede-se a quem o encontrou
r> obséquio de entregar á rua da Consti-
tuição n. 20, loja^

CbllMOUO, 
aluga-se um bom, com

p.ensTio, com ou sem mobilia em casa
de família de respeito, cam toda com-
modiuade, com gaz e banheiro, preçorazoável; na rua do Rezende n. 22.

SAIEIRAS, 
precisa-se de perfeitas; na

rua Chile n. 3ã.

Ai

TllASPASSA-SEunta 
porta com licença

de bilhetes, no becco dns Cancellas;
trata-se na rua do Rosário n. 34.

PllECISA-íE 
de um rapaz úe 1C a 20

annos. com pratL-a de seccos c mo-
lliados; ua rua Goyaz n. 100. Encan-
lati o.

PP.EClíA-SF. 
dc ajudantes cie saleirás e

cõrptnheiras.; na rua do Ouvidor
n. 149 A, sobrado.

PRECISA-SE 
de um oflicial alfaiate de

palctots de loja : na rua Senhor dos
Passos n. 145, sobrado.

P RECISA-SE de um rapaz de 20 nnnos;
na íua liarão dc Itapagipe n. 103.

P';!*Cl?A-SEde 
um lavador de pratose que carregue compras ; ua rua do

Lavradio n. 58.

PRECISA-SE 
de um pequeno d.; 12 a

15 aimos com pratica de liazjir, quesojn activo c bem comportado, que úè
(iadttr de sua eondueta; quem uão esdver
nas condições não se apresente, rua do
I.ivramt-iiLo n. 86.

1**)r._ISA-SEind.-pendente,
de um quarto ou sala
..com gaz e sem moui-

lia, para uma mora costureira, és Iran-
gcira, cm casa de família que não tenha
outros inquilinos, no centro d.; cidade ou
até o iargo da Lapa ; cartas, com preço,no escriptorio _csta folha, com as ini-
ri.ics S; i".

TRASPASSA-SE 
um negocio de alfaia-

taria no centro da ciiade. por mo-
dicn preço; dirija-se á caixa com a ini-
ciai 1.

TRASPASSA-SE 
uma casa de quitanda,

esla nas condições da lei, eslá livre
c desembaraçada;
peu n

na rua Senador pom-

THASPASSA-SB 
um botequim, por

pouco dinheira e cm bom ponlo para
o futuro, o motivo do trasuasse é por
falta üe saude o seu dono não poder cs-
tar ;'t lesU do negocio; ua rua Santo
Christo h. 155.

TRASPASSA-SE 
o contraio de uma

casa com avenida, tendo commo.io
oecupado por negocio, com boa renda,
ihfõrma-se ua rua de S. Curistovam
n. 18.:.

G..UI.VETE 
dentário— 0 proprietário

di' um vende barãtissimo; servindo
para dua> pessoas, dentista e medico,
ou dous dentislas;eslã situ.ido no coração
da cidade, próximo ã grani!» Aveniaa
Centrai- nada falia,tem ale material para
execular trabalho, ouro, etc., metiica-
menlo.-. ludo ; carta a William da Ame-
rua do Norte, no escriptorio da rua Sete
de Setembro n. 81, sobrado.

PERDEU-SE 
uma argola com cerra de

doze chaves; pede-se encarecida-
mente á pessoa que a achou o obséquio
de entregar neste escriptorio.

senliora estrangeira ensina a tirar
saídas, manchas c espinhas, com bom
resullado, cm pouco lempo, também cn-
sina a massagem manual. Mme. Alina,
ma Dr. Joaquim Silva n. 53, Lapa.

DINHEIRO Empréstimo a 10 "/•
ao anno; sobre hy-

polheca de prédios. Jorge-Sayé, na rua
do l.osario n. 43, sobrado, fundos.

20:000$ Adianta-se esta quantia em
alugueis dc prédios ou hy-

pothfcas, a juros módicos c com prom-
ptiuâo; condições; trata-se na rua do Uo-
sario n. 1(39, sobrado, Sanlos-

RUA 
do Regente n. G7, piecisa-se

cangiqueiro, para vender cangica.
dc

Osr. 
J S. A. lem carta 110 escriptorio

desla folha.
Samuel Hoffnínnn i C. travessa

do Rosário u. 15 A. Perdeu-se a
cautela d. 91.190 desla casa.
E
25 garrafas Çr.nde.Vqual'--
llSOÍU. Vendem-se ã rua Fresca n. G.

IAIIMI!lllrt3das crianças e
adultos, curam-se radicalmente
com o intallívei medicamento

A SAPATEIRA
tevjosilo—Ilua Sete de Selem-

bro 47, e nas'principaes pharmacias.

D
COLLETES

Mme. Francillon, da rua Senador
Dantas, tem filial; onde se acha ã testa
da casa de leques c luvas dos srs. Ca-
vanellas ií C, rua do Ouvidor n. 143.

CABELLOS
Oleo e loção para não cahir, nascer e

dar brilho ao cabello, no valor dc -4S aííoOO, na casa Cavancllas. rua do Ou-vidor n. 143, isques e luvas á preços e
quantidade sem competência, tanto ata-
cado como a varejo.

IjÉSAPPÁREGEü
No dia 1 de Julho prosimo passado.da

fazenda da Cachoeira, cm Mendes, uma
besta preta, de 6 annos de edade, altura
regular, eom amaria J. F. na espadua
direita e uma ferida (cicatriz) no quartoesquerdo do lado interior, maretradeira
legitima; quem tiver noticia delia, pôde
escrever a Antonio Balassini, em Mendes,
qne será gratificado convenientemente..

Meades, 2 de setembro de 1904.

ffogão econômico
Venàe-se um próprio para reStaurant;

na ru} General Câmara n. 34.

Hydrometros
Vendem-se systema Frager.garantidos;

na rna do llospicio n. 150, casa Lebre.

-il 
,T X"»! T de abelhas, puríssimo.

i>JLJliJ_J engarrafado, por 1S00O a
garrafa e cm latas de a7 kilos por preço
teduzido. Vende-se narua Fresca n. 6.

especial — Vende-se por2$C00 o kilo ou em c;ii-
xas, por preço muito re-

duzido. ã rua Fresca ii. C, uo d.posito do
vinho do Rio Grande.

Lingüiça

(laaSINHA 
— Precisa-se de uma, com

^asua, do Meyer para baixo; até G"S
ou Copacabana^ Cartas uo escriptorio
deíta folha a \V.

C0MM0D0lavei, só a moço solteiro- na rua do
Aluga-se um muito confor-

l rua d
Riachuelo n. il5; trala-se no 1- andar.

LEITE NESTLE
MARCA PASSARINHO

O de maiof venda eco todo o müodo
O mais fieo em ei. eme

FdBIE__D01.ES Dl MAffl-UMDE BO BIO DS JiSEIRO
Ã renda em todas as casas de cHfl e CEf^a

\'E„DAS A VAREJO
Adolpho Freire, (Moinho de Ouro), rua Luiz de Camões.
Adriano Araujo, rua do Cattete n. 48. .-
Antônio de Lacerda, rua do Cattete n. 319.
Almeida Pereira k C, Estacio de Sá n. 58, Cattete n. 115 A c Visconde de Sa/ni-

cahyn. 307. ;-¦•;>
Antonio Comes Gonçalves, rua Larga de S. Joaquim n. 93.
Antonio Pereira de Souza A Crua Larga de S. Joaquim n. 106,
Alves Sanlos 4 C, rua Senador ponipeu n. 80.
Almeida Tavares & C, rua Visconde do Rio Branco n. 30.
Alfredo Magalhães, rua Dr. Manuel Victorino n. C3.
A. Bhering (Fabricado Chocolate) rua Sete dc Setembro.
A. Castro lt Cr, rua da Passagem n. "D.
Baptista & Moreira, rua dos Andradas u. 3. -'
Casaes & Suuza, rua Visconde do Rio Branca n. <0A.
C. Pessanha & Crua Larga de S. Joaquim n. tu.
Castro & C, rua Vinle e Quatro de M no n. 90 C.
Café Sete de Setembro, rua dos Andradcs n. 2 C.
Cardoso & Monteiro, rua Senador Pompéu n. 9.
Frederico Kutizle, & C, ruado Rosário n. 110.
Francisco Lopes Rodrigues, rua Frei Caneca n. 38?.
Gaspar da Silva Teixeira, rua Vinte c Quatro dc Maio n. 87.
Guimarães & Oliveira, rua do llospicio n. 143.
Henrique de Almeida A C, rua tio Cattete n. il5.
J. A. Teixeira Leite, rua do Cattete n. 109.
João Silva, rua do Caltete n. 271 A.
Joaquim dc Azevedo Domingues, travessa de S. Francisco de raultí.f).
J. ae Amorim. travessa de s. Francisco de Paula n. ti.
José Júlio Chaves, rua Haddock Lobo n. 21.
José Tavares de Souza, rua Haddock Lobo n. Sf
Joaquim Francisco Dias, rua II adotk Lobo n. ,.' ,
J. Monteiro Júnior, rua Vidal de Negrciros n. fe.
José Manuel da Motta, estação de Sapopemba.
João Alves Machado, rua Luiz de Camões n. 31»
Lima Júnior & Irmão, rua D. Anna Nery n. 130.
W. Ramos de Oliveira, rua Luiz dc Camões n. ll».
Machado Monteiro & Filhos, rua do Rosário n. 106.
Manuel de Sampaio Guimarães, rua D. Anna Nery n. lif B.-
Marinho íc Cf, rua dos Andradas li. ll. ' •
Manuel José da Motta, rua Uriigiiayana n. C3.
Marques Campos í; C, rua Treze de Slaio n. 7.
Manuel Ferreira Bastos, rua Bella de S. João n. G9 A.
Manuel Bastos, estacando Encantado.
Macedo Coutinho k C, rua D. Manuel n. 24.
Monteiro & Paz, Nictheroy.Narciso Joaquim Canário, estação do Engenho Novo.
Nogueira & Caldas, Avenida nuinze de Novembro, Petropolis,.
Oliveira, S;i & c., rua Senador Euzebio n. 212.
Paiva & Silva, rua Dr. Manuel Victorino n 50 D.
Pinheiro Alvares, largo dc E. Francisco n. 4.
Soares de Azevedo, rua Uaudnrk l.eljo n. 119.
Soares de Lima k C rua Haddock Lobo n. 257 CSouza & c. rua de.S. Chrisiovam n. -291.
Simões _ Souza, Casa 3;ipão, estação do Meyer.
Santo et C rua Voluntários da 1'atria n. 123.
Teixeira Nunes & C, rua Urutui ,yana ns. 37 e 39.
Victor Cal. Paes «0 Irmão. Caltclc n. 3.
Xavier Alhadas & C, Boulevard Vinte c Oilo de Secmbro n. 108.

ATTENÇÃO
Este ala ni atl o leite é o unico que nao se alie-

ra. Cada lata de leite acompanha uma latinha
da acreditada i

FARINHA LÁCTEA NtSTLE
AGENTES GERAES

BOSTTCHER A C.
Rua da Candelária 26

Telephone n. 142

ÜMA ESMOLA
JOSE' BARCELLOS MB UMA

Achando-se entrevado em cima de nmacaíra, com as doa* perna cartadas, vivendo em extrema pobreza c sem re-
curso algum, soffrenao todos os revezas
ria sorte, pede, em nome de Deus e da
Virgem Santíssima, a todos os espíritos
caridosos e bemfazejos, o obulo da cari-
dade, para allivio das seus sofTrimentos,
beijando desde jã as mãos dos seus bem-
feitores e que serão do céo abençoados
todos os. que com suas esmolas soecor-
rerem um pobre entrevado, chefe ile nu-
merosa. familia. Residência: rua Fran-
cisco Eugênio n. ll. - -

Para cinco infelizes orphãos
A viuva Maria implora a caridade pubatia e a uos bons leitores do Jonm! tio

Erasit para criar e educar os cinco infe-
lizcs orphãos. o mais velho de sete annos
e o mais moco. de um, sem parentes e
sem recurso, filhos de um antigo nego-
ciante, que por desgraça llcaram sem
nada, pede a todas as boas almas que se
prestem a ajudal-a nessa obra de cari
dade que Deus a todos dará o pago.Nesta caridosa redacção se recebe qual-
quer obulo para esse Om.

Beatriz Soares de Albuquerque
Dessja ter noticias dc seus irmãos Ma-

nuel c João Soares de Albuquerque, 0-
lhos do fallecido José Joaquim Soares
de Albuquerque, ambos natural do logar
denominado Barreiro no listado de Per-
nambuco, para interesse de familia.
Beatriz Soares de Albuquerque; travessa
Marquez de Paraná n. 9.

c
26 A

PÍLULAS 1>K JA1.APA XAKDPK ( Vinlio ííeeoiífstituinte \ Xarope de *(Especialidades
i>r. Pliari.iaeeutic.is

ABREU SOBRINHO
|Lar<;o tia l.apa ei. t * v rua

dO IÍO*»*lÍa*Í<» II. Si»

JS1LVA C0S1HÍ t C, mu «o. I*«'i!n> xtA e
ein Lodai. as irnau |iü tnnr.cias

Kinulsão Abreu Sobrinho
'para criaiuas paiIidaü e rachiticas.-^aa________________—_

X4isoi*i;
do lirucíi Coaipo-lu.de Abreu Soliri-
nb». cura as lo*>ses rebeldes c bi ou-
cbites.

(as su ca rs das), rie Abreu Sobrinho, ite Irncü composio, de Alu-cn Sobrl-
para prisão de vt-nlru. niolcsüas di»,nlio. para (osses c brnnchilos.
t;p:i(r.o is baço.

Lniulsão Abreu Sobrinho
para broiichites. <ji»ica c tuíK-rctiIo-

Injpcção cie Gíycerina
«!c Abreu Sobrinho, cura blenorrba-
gtas <{;Or;Grrti(>as).

dc Abreu Sobrinho, jmra' «auemia,
debilidade e convalescenças.

PÍLULAS DE CAI EIÍANA
fie Alircn Sobrinho, para sezões ou
utaleitas.

.nmbaliyba
de 4hrcu Sobrinho, para leucorrüéa
e flores brancas,

PÍLULAS de caferan a
de Abren Sobrinho, para febres pa-
lustres e intermi(tentes.

XT-ENDli-SE a
V Calnwell n.

6] al Fino Heis ri.G7

da rua General
trata-se ua rua

VI 
ENUE-flí tuna armação própria para
gualcfu»' nfgocio, está cullucUda n

rasa; Lrala*Sc uu ruu úui SüuUc ii. iss.

N' 
J NDE-SE ou sluga-se uma bem mon-

latia íundlçâx». hil;i :i rua Santo
tiristou. uo. podendo ser-examinada
elos pretendentesi para informações _
ia du Hoípíclo n. iíjG, Casa LÉbre.

^r 
i NDEJI-SE os negócios da rua Bella
ü.» S Joãu ns. 41 B c 'Cl, sendo o de

a. 41 li. botequim e billiare.- e o tle n. '.7
botequim, por motivo dn dono ter de
retirar-se para a Europa coin a familia.

\f BKDEM-SB pupeis pintados estran-
t geiroa, con» grandes tedncçües nos

srree^; ua íua da Carioca n. ü7.
KM-S- papeis pintados a :i!J0

peça, para salas e quartos,
iscou, peea com í> metros; na

tua da Carioca n. 37.
VUMllMréis a
ralõc

\J 
E.Nlilt-.•¦!'. tecido ue arame a !
o mvtii.;

r,ou reis
ainl.1» de Iodos ds bystètnas

eiras para'todos os cercas, ratoeiras
de loua, u-, rjualidades elellia» de zinco;
na grande Caütíca a vapor da rua Sete
ce .-eleuilirii n. 17'J.

i/* ENiil'... K o solulo t bem construído
V ptetiiu d.i íua paraliyua n. 15,1,
into ã de Maris e Harros; pó.le ser
isto áqitaliluerlioraitrata-íeno mesmo i
j na rua 11 l.attt.i de Araujo u. 1.

Í)RECISA-SB 
de boas ajudantes dc

costureiras; na rua do Calleie u.2;3
sobj.ido. ,

Í)UEClSA-oE 
de uma boa costureira e' de urna ajudante; ua rua CoJrêa

Dutra u. co, subrado.
bYüsivTÍ
t.-titi. pau-

b.mliiii u. su.

tl_ um oflicial de sapa-
sc Jjeiu; ua raa Conde

CONDUCTORESDEB0NDS-APa_r,
tio Jardim boiauico paga pela seguinte
lauella:

rathegoria.. fsr.Oil diários
csouü •

Aos f|ue irnballinrem o mez lodo sem
nota, irs dc gratiUcaç-O addicíonãl esi?-
mestralmcnte um prêmio dü i:0o0s, um
de r.oos, dous dc aios e um ae iuds au-
ae tnclbo! es notas.

i.iut-m livei boas relerencias dirija-se au
esciipiorío üa Companhia no Largo dõ
Uacliadò

PMI-: 
ISA-SE de uni olliciál do car-

pmícirn (pie entenda dc serviços dc
loja, pagaitiio-se o seu lüéreèiiiieuto ;'uo
largo üt. Madt.ido n. 8-

r ItEClSA-SB de um aprendiz lanir.u
í (juriro. rom .ilguma pratica; na rua

Uacliado coellio n. bs.

\7"ENDE-SE 
umlioin piano novo 0.

Qliandi, Rsrlilll, com ra:*.;i > e t
'/..

do-
cumenlos tia fabrica, por pie.;., módico;
na tua Úr, r.iacltticlü II. i49, cisa ÜO Ou:-
it.ararí». ^

V7 
í-: u-3: .<-*»«B iiiacluiias tle cuslura,
tio I bricaiitc «singt-r* ;¦ ptestações

¦ ;nafiaes dc :>s ê í.f, tio Club Mecânico;
i . rua dos (Juiives n 119.

V eutre citai tem uma ingleia com
cria de tim uiez. dando bastante b-itc. c
própria para r-lalmlo ; Irala-se cuiu o
tenente liaralá, eni Cauipo Grande, perio
da eslaçào.

\ri.Mll.M 
SE pur 

'i:'MOs dou» cllalcts' 
junto-, pc to da esla io de Ünmsuc-

' -su, coin tious quarlos. uma sala e ro-
nua fora, lellieiro, gallinUeiro, lerreno

I in plantado; Horta e arvores fie ftueta,
i ara ver c tratai' com o sr. Manuel de
Oliveira, estrada da Penha ri. •"¦'•; a razão
ipie sc rendo barato te dtra ao com-
praúoi

V 
RN II li
nlio,

Ui-áll uma licença ile atínari-
roupas feitas e perfumarias;

i do Itosario n. Jí, 2- andar; corn
uelpíiim, por fjiialuuer preço possivel e
um fog&o oiíiucj, (jij-j-íi ti'j\o, noniesmo

! JIIKCIÈ
I lica tl

b-nador li

T")l'.Kf.iS
i itia-lit
ma Uo Nn

A--1! deum caiteiro rr,m pra-¦ botequim e bilhares; na íua
uzebio ti« oü.

. de um liom olliciál pr.ra
.• apparclliai madeira; na

. ti 37.

! dc tr s márinlielros ; na
ndelarla tt. '.".. sobrado.

ttk-i.

tie liomens c inullierc!
casas de [ratamenlo; ui
fia n. 45, sobrado*

p1 if um jardincíro e de
ua rua da Candelária

; dc um oltlclal s;
nova e cunccrlos;
nm n. 249.

pateiro,na rua

IvtíCISA-SIi de um caixeiro rom pra-. lica Ue b itequtra de to a 20 auuos
na rua cia í-.-iitde n. i'Xi.

IJltP.ílSA-SE 
de um ajudante óc cozi-

nli.i, com pratica de cisa dc paslo;na rua ri- i.uiz Gonzaga u. r.O.

PÍ!IÍClí;A-Slí 
tw um pequeno, tíclüa

i'. anun-, para um botequim; na rua
Visconde de Ittltaúma n. CC.

I j!;Kr;iSA-Sh de um commodo cm casa
1 oe umá familia, com alcova c uma

pequena .satã, para um casal cou; uma
lilhiiilia de um anno, mas que seja em
sobrado, de '&% a 40j; quem tiver faça..
fuvur de ir i rua General Câmara n. 159,
luj.i, onde se trata.

Iji-.uciSA-sii 
deum

ua íua „arão de S.
fazedor dc balas-
Felix n. 8'J, loja;

Í)I!ECISA-SE 
de bons olliciacs para fo-

t0'.*s e caixas para água ; na rua Ge.
neral Câmara n. 104.

Í)IÜ"CISA-SE 
de uni caixeiro com pra-

lica de c.tsa de pasto: na rua ("eue-
ral Pulvdoro n. 100, Botafogo.

de um pequeno com
restaurante e que dê

(lança de sun eondueta; narua Visconde
[latina n. 134.

] )P.ECISA-SEr pratica de

¦pliECISA-SE fl.
1 rua Vubi ts li

de unia boacosturcira;na
rreto n. 'M.

)IíBCI$A-S- de boas costureiras pararoupa branca; na rua Gonçalves
is ii. i;0, 1- andar.

PUlíCtSA-SR 
de oQlciaes sapateiros

para obra de liomem, senhora e
criança: na rua Leopoldo u. ^, Anda-
iauy.

ii h f íÀ-SE de urn"i liori
r.ia tle Calumby n.

co. 'pinheira;
sobrado.

PRIÍCI3A-SE 
deum bom olliciál bar

. beiro; na rua Uruguayana n. "i,
loja.

)P>HCISA-SE .Ie uni oflicial bom sapa-
leiro , na travessa do üuviJur

l;í..cliueli
Je um toi!

i). 191.
eiro; nu rua

P;! SE Ue um empregado para
ia travessa do Maia

p.

Ie um rapaz dc cor para
ia pequenina horta, pa-
i senador _u2ebío n.i8f,
.lar.

SÃO—"i\'a iiiii de
H.f iciíicní'» n.írf A,
n'o, foriictíe-se pen-
íll','! fíSS-íl, IICI» |)J','ÍÇO
iv«f, «;*íii',i(!:i Jllts-

! v:.i-j;iísii, éodO-s OS

'.-íl-: di! um seircnle de plur-i. (pio saiba lavar vidros c casa. ul.-os serviços; fio boulevard'i.u du Setembro a. li, pliar-

A-PK ilo um pcnuéno parat iBllliircs e mais serviços le-
tua tio Hospício n. 81, so-

DBBCII
I. anno:
ue lií li;

A-SI
. pai
ItC'"- i

oc um moço de lo a 16
t uma fabrica dc café,
e sua eondueta. prefere-legados; para tratar na

i li. 156.

f*CI"*A-SE de ofllcíaès sapateiros,
ia calçado dc bnm. m: na rua Vis-
ilo Kio branco n. 2GÜ, Niclberoy.

:;-A-SI' de um
annòs, coru oi

arniartni

menino,
sem pr

de 10 a
.lica tle

de ura 1 • andar om rua
io e estabeleci-

menlo oe modas alé 'iOõs mensaes: car-,
las a A. li, rua de Santo Amaro n. 03.

ISA-SE de umofllcial marceneiro
rua Visconde dc Itaúna n* i. of-

¦QÜI-.C1-A-:
i Ci'ü ft1! para babil

D?!

PIIECI para
de sola:
•pilEU*--'
IT. teiro

bra de senhor?
ua rua da Mtzert

dal sapateiro,
virada, sallo

ordi a n. 96.

SR de um aprendiz de s.
na íua do Estacio de *^ã n.

DItECÍSIT obt a t
de S. Jo.it

li de úm ofíicial para obra
a e concertos; narua bella
5C.

uni caixciio para bo-
13 annos, que uê infor-

rnaçôcs dr- sua eondueta; ua Praia de
_. Cbríslpvam n. 57.

F~l;l'..I.A-SEde
luiti.m.

DRr>t7 .. . _.
1 .-.li.it.çaiifi; iin rua liaibosa da Siiv

ISA SE de um vendi dor de doces
o ; nn rua liai bos
ão do Iíi.*tchuelo.

TriAÇPASSA-SE 
um bolcfiuim livre e

desembaraçado, no melbor ponto
para as obras do porlo; o motivo do
Iras passe ê o dono ler que se retirar
p.tra a Europa; Irala-se na rua do La-
vradíõ ir. xnj, cervejaria.

C1LUB 
Permanente de

)n horas
chapéos de se^

132 A, rua de S. Pedro
tt. 132 A. prestações semaiiacs de 11
Hontem foi contemplado o ti. 14. per-
leticenle ao sr Júlio de Abreu.— Ilodri
gues t& C.

D1N1IUIK0-teça garantia, juros de apólices

FOIiNECF.-SE 
pensão com asseio c

p.-o.bptidíio, por preços baratissimos;
no Larjío do Rocio 11. 53. subrado, ca._
de família.

Dá-se sobre luü.i que oíTe-
com

cm cláusula, alugueis, 
"prédios, 

in-
venl.irios, heranças, etc. Piomõvem-sé
quaciquer questões judiciães, encarre-
ga-se ile cobranças amigáveis ou nao,
compram-sc contratos dc arrendamento,
trata-se de qualquer negocio depen-
dente dos diversos ministérios, bem
como úoü relativos ã Prefeitura adianta-
se; dinheiro para as despezas mediante
ajuste piívio; ns rua do Kosaric u lü'0,
sobrado, tias 11 ás 3, com 1'inlo.

Casamentos
edade cm 24 boras
Uos para os nub.MilC:
cos bem assim na tu
tes, íoliiss corridas.

O solicitador Santa
Anna trata no civil
c religioso de Iodos
os papeis, tendo ou
nãn certidão de

sem mais mcommo-
por preços modi-

lisações. passiipbr
levantamentos de

dtnliciros de orph-òs na Caixa Ecü'
nonaíca ou rio Tliesouro Federal; pcnbo-
ras executivas, despejos e inventários,
adiánlaudo uiuliciro para as custas; nas
rua? do Lavradio u. 10_ c 'Janoca u. ií,
das 7 horas Ua manha ãs 3 da noite, tu-
dos os dias.

im.:,.!»-» «ia As-
sisiiipção--- Precisa-

sc tle inacaqueiros.
1=*!
m t» UTH, cosliircira —-
-¦—T%» Itcsifticiiui», rua
Francisco 17 u ire nio n. IO.

Ru.™; 
co.

çonfccçõ
sturcira — Especialidade em

di os; chamados* áruâ Francisco'Êug
n. lü, S. Chhstovam.

Ü.M 
moço honesto, do boa eondueta,

deseja uma sociedade cra uma bar-
bearia;
rua br.

quem pretenderJoaquim Silva
escreva para a
89. casa n. 2.

c1051 PltAM-SE moveis; na rua Frei Ca-
neca n. 141, bazar do Povo.

ÜMA, 
senhora precisando da quantia

de -iO-s |iara tratar ne um negocio,
ou dá interesse ou pana 250$ em presta-iões resposta neste jornal com as im-
ciacs V. F.

Ü»! 
casal pre^

ria para co
ecisa dc urra senhora sé-

companhia e aj'udar nos
serviços domésticos, sendo tratada como
pessoa da familia, mediante um pequeno
ordenado; quem estiver nãs condições
dirija-se ã íua br. Garnicr n. o7, estação
de S. Francisco Xavier.

MPIUSTl.OS- So-
bi^e Jttros tia apoli-

ces, n.stiffiiclo, alugueis
tle casas e Iiypòlhecas ;
iiilornn ções com o sr.
Gótizaga, ima «lo Ouvi-
dor ti. .32, 1- anüar.

UM 
menino, de 15 annos, chegado do

Eslado do S. Paulo, deseja enipie-
liar-sc couto a-irchtiiz em qualquer dQí-
cínãr:c porlugucz c.sabe lei ; i:a praça
da Republica n. 29, a- a dar.

B0SI 
f.-ommodo— Em casa de pequena

familia alugamrse nma boa c espa-
cosa sala e alcova de ficnte, pintadas c
fonadas a capricho, próprias para pes-
soa do cimmcrcio que se trate -. infor
itia-se. por favor, na Vilia Ruy Uarbosa,
rua uo Senado í* 7.

ÜMA 
família, sem crianças, deseja

tomar duas ou tres meninas, en
c.iire{!.,iido-se completamente dellas
educando-as e instruindo-as com des-
velo e proíirienci <, a casa iem enacára o
é cm logar sáluberrimo , informa-se na
rua da Constituição n. -íí.

ESCItlPTAS— 
Um fuiiccoinario pu-

blko, dispondo dc lempo, acceita
escriptas de casas conilaêrciaes, bem
como se encarreprà da correspondência:
tirarcontas ou facturas, mcaiantc mo
dica rémuneraçüo mensal ; tem b a cal-
ligrapbia e escriptura pelo systema de
partidtis dobradas ; i|iicai precisar deixe
caria no escriptorio uesla folha com as
iniciaes C. T. C,

ESTAÇÃO 
da Piedade— Vende-se o

cbali:! da rua Amorim n. ü, com
lerreno de 10 metros de frente por '.5
de fundos, com água encanada e de
poço.

TERRENOS—Vendem-se 
muito baralo

maf*nillcos terrenos nas tuas Fran-
cisco Uuratoii c travessa Muratori ;
trata-se na rua do liosario n. 48,
loja.

Ü5! 
moço sollciro precisa dc um com-

modo em casa de lanulia, até 3CS.
sem mobilia, da ruado iliacbucluá Cio
ria; rartas nu escriptorio desta folna a
G. I)

COLLAlilMIOS 
para sjnbora a 300 reis,

punliinhos paia senhora a 500 réis ;
na rua de S. Pedro n. 157. esquina da
da Conceição, por mudança.

COLl.AIUNUO.-* 
brancos e de côr para

liomem, tres 2S. punhos brancos par.t
bomem, par IS; nr. rua de S. Pedro
n. 157, esquina da da Conceição, por
mudança.

CAMISAS 
de zcplivr ünissimas a 3$ ;

na rua de S. Pedro n. 157, esquina
da da Conceição. muda-se brevemente,
por isso è aprovei lar.

òstiira, cruas c ile cores,
na rua

Pedro n. 
"157, 

esquina da da Con-
ceição, por mudança.
MEIAS 

sem .
tres pares por 2S e duzia 7S:

CEllÜULai 
de zeplivr superiores a 2S ;

na rua de S. Pedro n. 157. esquina
EllüULai de zepliyr

_ na rua de S. Pedro
dada Conceição; por mudança.
/"¦"lAMliAS peilo de gorilma o (|ue ba d
_ mais

dro u. í
fluo a -ÍS5ÜÕ;

esquina'.
ua rua ue Pe

rantíe saído de calças e colletes
para homem! por motivo de mu-

dança; na rua dc S. Pedro n. 1J7,esquina
da da Conceição.

ÍT U gr.
U pata

ITIÜRNECE2 Bis; na
SF. comida para fora

rua Nova do Alcântara
por

CASAMENTOS 
— Apromptam-se breve

e miiltfi baralo os papeis ; ua rua da
Conceição n 4í.

ii.
ÍAI.AS 

— Precisa-se de aprendizes
com pratica ; na rua da Carioca•:'J.

CAbHIIlA 
dentaria --- Vende-se unia,

üe Wliite, com mesa, escarradeira;
etc, ludo em perfeito estado o muito
barato ; na rua Senador Euzebio u. 353.

CASA 
especial de frutas barata», na-

cionaes e estrangeiras—Uvas de l.is-
boa a 1J.2UU o kilo prcta.e branca a l$a00;
é £6 na travessa do Rosário u. 15, c ver
para crer.

IJUETEMiEempiesar-se 
em armarinho

ou armazém um moço de 15 annos,
com pratica e dando liança de eondueta;
na rua lltacliuelo n. 250.

ÜM 
senhor viuvo, cum dous lllhos.

precisa de urna senhora solteira ou
viuv i. sem compromissos, para sua com-
panhia. que seja de familia pobre c que
saiba f.-.zer todos t.sserviços domésticos;
a senhora que acceitar esta proposta
queira deixar carta no escriptorio desta
folha, com as iniciaesJ. S. A., para ser
procurada.

P
rua f

lANISTA — ílaiianna Fernandes Co-
mes lecciona c toca cm «soirées*; na

Minei vina n. -ili.

LCO.NTIIIER 
.'; C, HCriry; Atmando

. & C, suecessores — Perdeu-se a
cautela n. Ui*083 desla casa.

Í>EnDERAH-SE 
ns cautelas ns. Oí.fi%,' Ui.535 c 9I.3S6 da casa E. Samuel

ÍIr,fi'mann t C.

tr 
JI senhor serio,

I co-se para lodo
trata-se na
n. *.';.

estrangeiro, píTere*
e qualquer sei viço ;

Dezenove de Fcveieiro

I!QÜIDA5I;SE 
Iodas .15 roupas I

j-•. de cores; para senhora, por
3 brancas

por menos
custo; ria ruà dos Ourives n. 13.

CZ:-
milia;

OJIMÓpO—Aluga se um bom, com ou

rua I). Luiza n. 50.

PROFESSORA 
estrangeira ensina, em

casa c fora, inglez, francez. cie., por
módico preço; na rua Ceará n. 19, Sao
Francisco Xavier.
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VICTORIRS!!.».
Sempre victorias !!

Ao Mostpie n. 16*—Largo _j Santa Eitá
10.239. Meio bilhete 50:000$OOQ

Grande escândalo no Lavgo de Santa Rita hon-
tem, ás3 1|2 horas da tarde; corria o boato de que
o general ICouropallinc, apezar de suas tropas em
numero inferior conseguiu conservar—Liao-Yang
—pura fantasia; era o «Kiosque General das Ar-
mas» que tinha aprisionado os 50.000 homens,
(pacotes) no grande combate travado nos campos
lotericos.

E' a pura realidade.
Venham, amáveis freguezes, habilitem-se aos

200 pacotes, que a victoria é certa.

N. B. Não se enganem, o Kiosque General das
Armas é no Largo de Santa Eita n. 16, ao lado
da casa Leitão.

Eio, 3 de setembro de 1904.

LOPES & VALLADARES

ESCRIPTORIOS
Alnf-am-se dous escriptorios muito

claros e arejados, cm uni predio recen.
temente construído; na rua dos Ourives
n. mo, trala-sc na loja.

Seccos e molhados
Traspassam-sc duas casas deste gonero,bem iocili.-adas, fazendo bom negocio ecom contrato ; o motivo é o dono não

poder estar á testa; para informações narua Primeiro de Março n. 30. por especialfavor dos srs. Carlos Taveira te C.

Contrata-se on vende-se
por preço razoável, um terreno, com K
metros de frente nor so ae fundos, com
um barracão nem construído, na Pie-
dade, Eslrada dc Santa Cruz, na rna do
Espinhei™, sitio, no morro de João
Paulo; informa-se ua rua de Santa Luzia
n. 40, Capitai.

Subúrbios
Aluga-se uma casa rom bans commo-

dos, chácara, jardim, gaz e abundância
dc água ; na íua de João Vicente n. 33,
trata-se no n. íl.

Attenção
Uadamc Dolorcs. qoe tem tido varias

casas de commodos. participa aos seus
amigos e amigas que tem uma das me-
mores casas, muito hygienica c com lo-
das as commodidados ; na rua do 'íia-
chuelo ii. 157, antigo Palacete General
Osório.

CAPIM
Precisa se de um caplnciro, para for-

necer sete talhas diárias, com obrigação
de fazer a limpeza da coclieira; Irata-se
na rua de S. Francisco Xavier n. 31.

LEiLAO DE PENHORES
DIAS & MOYSÉS

2 RUA LEOPOLDINA 2
10 DE SETEMBRO

Podendo os srs. mutuários reformar
ou resgatar as suas cautelas até á hora
d; principiar o leilão.

AVEKXOâCLUS
Alfaiataria Sul Amerfca

Casa especial cm roupas sob medida,
em |>. estações semanaes dc 5f, cm 30
sorteios.

1- club, ll» semana, sahiu sorteado o
n. 17.

2- club, 5« semana, sahiu sorteado o
n. 3.

José Bl.inco Martins, rua da Carioca
n. 90 Acccilarii-sc sócios para o 3- ciub.
Acccitam-sc sócios para o 1- club de
calças, a prêslações semanaes de 2S cm
2S sorteios.

CASA DÉ. G3MM0D0S
Tra«pnss;i-se uma, na praia do Fia-

mengo.com 25 commodos e tres quartos
para banhos de mar. prcstr.ndo-se tam-
bem para pensão de i» ordem, dando
aclunlmcntc cerca de 50JS mensaes oe
lucro, com contraio de cinco annos; in-
furma-sc na travessa Cruz Lima n. 2,
bonds Senador Vergueiro.

DESAFIO
0 sr. Josó I.niz de Carvalho não

acccila.por particularidade familiar.

CABOCLO
Procure endereço meu, casa própria

nesta capital.
Cabocla Sas.

I
Sao dous gratdai sábios*. Bu*

pail advinhou que iodas as nossas
moléstias graves provinham de
germens infinitamente pequenos.
Pasteur descobria esses germens:
são os micróbios.

Sâo elles qae cansam a febre
typhoide, a dysenteria, a infla-
enza, a moléstia de peito. Elles se
acham na água que bebemos.
Aconselhamos sempre, em tempo
d'epidemia e quando faz muito
calor, qüe purifiquem a água pormeio ao Alcatrào de Guyot. "Na
verdade, basta só o Alcatrãode
Guyot para matar os micróbios
maus que tem a água e que sáo a
causa de todas as moléstias epi-
demicas. Tornn, pois, sadia e boa
água que bebemos e assim nos
garante contra todas as moléstias
epidêmicas. Basta deitar uma co-
lher, de chã, de Alcatrào de Guyot
em cada copo do liquido que se
beber ás refeições. A' venda em
todas as pharmacias.

P. S.—Se quizerem vender«lhes
qualquer outro produeto em logar
do Alcattao de Guyot,descoaiBci*»-
é por interesse; recusem franca-
mente; exijam o verdadeiro Alça*
trâo de Guyot, e para evitar todo
engano, vejim o letrelro.O do ver-
dadeiro Alcrtrâo de Guyot deve
ter «o nome de Guyot em grandes
lettras e, atravessada, a assigna-
tura impressa com tres cores,
roxa, verde, vermelha, e o endê
reco do Laboratório : Maison L.
FRERE, 10 rue Jacob, Paris, 87
rua da Alíaudega," Itio de Ia
neiro.

Nota.—Pode-se substituir o Al-
cairão de Guyot pelas cápsulas
Guyot de Alcatrào da Noruega
puro — tendo a mesma virtude
p tra curar—2 ou 3 cápsulas a cada
refeição.—As verdadeiras cápsulas
Guyot suo brancas e a assignaturà
de Guyot está impressa com tinta
preta em cada cápsula.

O tratamento vem a custar só
lOO réis por dia — e cura. O Al-
cairão de Guyot é fabricado no La-
boratorio da casa L. Frère (A.
Champigny & C, suecessores) no
Rio de Janeiro pelo pharmaceutico
da mesma casa em Paris, forma-
do na Escola Superior ae Phar-
macia de Paris.

JVíalieiosa

-«PB.-

BOTÕES DE OURO
PAKA NlfinS

(Ouro 18Mate»).
sorteios realizados ea 3 de selaobro
l* Club n. it.
2* Club o. 19.
3- Club a. SO
4* Clnbn. C.
5- Club o. lí
6 Club n. 17.
7- Ciub n. S.
8* Club a. 14.
9* Club fl. I0L
10* Ciub n. 4.
11* Club n. s.
li- Club n. 16.

Rua dns Andradas n. 8 c.
Preslsfoss semanaes dc 1<500, 21 sor-teios; acceitam-se sócios..

CLÜB DE CHATELANES
.PARA SENHORA

(Ouro !8 kila(es).
Prestações semanaes de 3J, SO sorteios;acceitam-se sócios.

Ullima composição do
conhecido pianista Anre-
lio Cavalcante, executa-
da com grande süccesso
por Iodas as bandas e
orchestras desta ca-
pilai.
imole cm «rn-retlo

Sclioltiscli tíe choro, inspirada compo»
sição do pianista < arloa'1-*. de Car-
vnibÓ.

Vende-se na casa dc musicas do sr.
Vieira Machado «V C.

147 Rua do Ouvidor 147
CABELLOS BRANCOS

Ileslãur.-tdnr aclua - direclamenle nas
raízes do cabello. reslilue a cor prtmi-
tiva c o brilho, impede a queda c o faz
crescer, c limpa a caspa.

Depositários: ruas do Theatro n. 93,
Ouvidor loi A. Catmo u c praça Onze de
Junho n. 15. Preço, áíOOO.

OMEGA-CLUB
Foi sorleatlo o n. 23, de Antônio Lou-

reiiço, rua de S. José n. 2.
Acceit:tm-se sócios pira a 4* serie de

relógios »0meg:i» folheados, correntes
de ouro de Ie», relógios de ouro para sc-
nhora. etc. Alffeilo C. tia Silveira, re-
tojoeho e ourives: rua de S. Jusé 117.

Leque de marfim
Pendeu-se um do theatm S. Jose árna

do Rosário n. lü. gratifica-se bem a
qiiiyii tiver a fineza «le entr.gar na rua
do Rosário tr: ts.

Mr^mmmmmm^^^m^^

1li III
EM 12 DE OUTUBRO

e extraordinária loteria
Em commenior.açí.0 ú descoberta da America

OURO
U> FISA-COS¦:s !»«>ií

SM

IfVTLGU íl

Este ímporlaníc plano compõe-se sõmenle de
em íiilt-iios a í» franco»», ijioíd» n 5 friiüci»»

.to.«o o billieles dividido
e tlccíiuns a 1 franco.

O endereço para as !omes?ns deve ser muilo explicado, afim de nãoextravio. E' preciso citar o logar, listado, Estíã-Ja Ue Forro, ele.
havei

Toda a correspondência simples, rcgislfada
dirigida

cem ou sem valor, deve se

Companhia Nacional de Loterias dos Estados
32 n

300:000$ í^-tlblê
liypothçcas üi; preüíos, dcscoitlos de alu
{zui-i»., juros de apólices próprias ou cm
usòfriictó; com A F. Hlaitins, ua íua do
('urnij n. 53, sobrado.

aa *ju
ANTIGA

io GesQP 32
DO CAEMO

COMIDA muito bem feita e variada
V_íioccasa de familia, fdjncce-sb almoço'IOS. janiar '.í.S: na íua do Vianna n. 20 A

S. (ítiríãlbvam; »:

rSiiniÃ-•_Jlur..._ f|
Dá-se uma para c;ie;i de ros-

niiü se comprõnielta a en-sinar-
lhe 6 officio; na ruu dt- D. .'lincivina

í:í.

CÂRTOUANTBegypcifisi na rua tl
lc pelo systema dos

Caltclc n. I.

CASA 
de comu

traspassê dc uu
limados — AcccKa-so o
um.i regular; annuncio

está ii-llja com as iniciaes J. L. M.

Bua

CO-sIUIIEIRA

M1IE: COSTA
Economia

Ferreira» e Ulegancl*»
Senador Dantas n. 35. sab

Caixa tío Cofíreio a. 1.052 {«{iode Janeiro

IV" _''&/'¦ í:r.'íZÚit,CtpíJj!|('ÍJfS r|.i--£%ís^4\-«i!
gil- lr-'J»•-->.•¦ -i J-.V-"---

COÍlüElüGllE J& i.ly-

¦/ ;~.z -

ZZy 1

Bronchites

-aMmas

.INFLUENZA

CURA RÁPIDA È EFFICAZ
COM O

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
O mais poderoso medicamento pnra combater

Iodas as moléstias do peilo. \Prepara-se na pharmacia Braganlina á rna
Lruguayana n. IOS.

Vende-se em todas as pliarmacias e drogarias.

Vinho do Bio Grande
Itecebido directamente da ilha dos

Marinheiros garrafa, $ã03; no ann.izcm
Beira Alta, a rua dos liiv.aiidos n 71.

CLÜB StlHHÍ
.li I1ÜA SEiNAtlOIt EUSEBIO 3*

Foi sorlcado o n. 34 do l* club, Der-
tetteente ao sr. Alfredo Pvlvio, residente
á rua ilo Porto n. 111 e uõ 2- club o n. 9,
pertencente ao sr. Joaquim M. Souza
Fontes, residente ri rua Senador Eusebio
n. 1.

Acceitrtni-sc assignantes para n 3- club
nas scgninles coiiiliçõe": machinas de
cusluiatm prestações semanaes ue 4S,
com direito ••« um sorteio todos os s.ib-
liados; o „í:ri.t que nãn for sorteado uu-
ranle :'.i semanas receberá uma machina
Singer òü oulra do iiicsuio valor: o ultimo
sorteado receberá ti dita machina e 1C0S
em moeda corrente.

Maison
,m\\ vergxeíere

Cabellos para senhoras, cabelleiras e
meias cabelleiras para homens e senho-
ras ; uinicb a 5|. trancas a 10{ e cre-
pom*A casa compra e trabalha em cabellos
cabidos.

Chamados para penteados de noivas
a lui, penteados para fora a Df e em
casa a 2SU00.
Rua Visconde de llnutia n. f 31

AO mm 1 0DE9
Protector dos povres

Brinde aos freguezes
Camas de seis palmos dc vinhatico a

fy e V'S. ditas superiores, :> Ristoit, a 48S
c 50Si .litas para solteiro a 20S e iSS. col-
chiti de ctina para casado a SõS e 35$,
dilos pára solteiro*IU, loSc-2ls de fa-
zehda superior, colchão de capim :íS» íS.
:,$, üs c ios. camas de"criança completas
a ias e l!S. berço completo a "s e os. al-
inof-idas .12:000 o par, lóiletfes a 120$,
guaidii-cimiiii.t :> MS, é sô no Carneiro
uc O.irn o p.otccliir dos pobres, grande
shrlimèhto dc cádeirasi tapeies, colchas
e cobertoresV cahtdcs nacionaes e es-
Iraiigeirt.s, dormlttiríós iohíplctòsi sala
de j..nlar o ricos griipos para sala ue
visita.

IMiimos aos srs. Ireguczes parn v:si-
tarem n nosso esláliclêcimíritò para ver
a barateia, c na rua do Lavradio ns 85.

N. P,—Todos os freguezes que com-
prãrcrri. tüm dlrcito.án premio.de nm ca-
bidu de canella dpiil-ada fnai gravura.

Kcnclor & Lavioza.

0^Õ&,
A .«ikiiii Cliiinililllc para r.í ollios

rccommendãda nelf*s grandes oculisias
cnmn o meio mais clllciiznarii conservar.
forliüiTirc riirfir a vista.

EVsólíèran.i cônttii íi conjmjUvUè
«i>;itntn*li> e i;lfj,!?uii(|. (-nllRiniiiii
h:i ilas |)iifj»òí»raf*) u o seu use fia,
bittiat prevlnee dissipa tis vcrmcllíldões
inllaiuinafjões, giaiuii.at.iães, mãuChas,
nevoas, vista confusa e etc.

DEP051T.M1I05:

BRAGAríÇA CID & C.
I74 flua do Hospício I74

PRÓXIMO A' DOS ANDHADAS

Litpiãação final
Loucas, porrefratias e crystaes.

¦S nua Selo Oe'SeVea.hr* S8

JÜ3VSIS
•eatUm-se barato na olBcina e deposito

LEÃO DE OURO
Camas de 6 palmos de fronlao.. 60f06o
Ditas á Ristori. superiores  50(000
pitas dc maçanetas  3">|'X10
lüias para solteiro, Ue 28*  20| Do
Lavatorios com pedra, de 50f a 60SU0O
Jfoilcit-s meia commoda, 100S a 12usooo
Commodas de vinhatico, 60f a C5((JflO
Guarda-vestidos de COS, 120» e.. 130S0O0
Guarda-prata. dc I30í  1K(000
Jiiarda-ioucas  G5S000
Mesas de abas, 305  36(000
Ditas elásticas  70(000
Colchões de capim, dc 4f a.... 10!O>0
Dilos de crina, dc ISS ¦ 10(000

Almofadas de todos ns preços, tapetes
cm quantidade, mobílias para salas de
visitas e dormitório completo, com
grand** abatimento.

Toda a nos*a fazenda i dc lei e nio s«
venuc uma cousa por outra, é ludo novo
e de Ia qualidade. Ver para crer. O amigo
do povo.
85 A RUA OA CARIOCA 85 A

Em frcDle ao largo í? Rocio

_ERlDlâNO-CLUB
127, Rua Genera! Câmara 127

Figueiredo _ C.
Únicos eoiMH*soioaarins dos ¦¦

periores relógios snissos «TlieMcrdian», de 4. LívíbcsIob.O Primeiro reloj-ta recislrad*
no Itr .sil, palrnie a. S.45«,
« «iario Official» de 15 de «alo
de «899.

Foram contemplados no sor-
leio dc honlem,3|dcs tembro de
Í904, os seguintes srs.:
Club 14, n. 53— J. H. da Silva San-

tos, rua da Assem-
bléa.

15, n. Si— urr,z Latorrc, rua dos
Invaiidos,

16, n. 27— Arnianjo Dantas, no
Tribunal Civil e Cri-
minai.

» 17, n. 174— Francisco Eugênio No-

§neira, 
rua Primeiro

c Março.
18, n. 176— Pedro Guimarães de

Abreu, rua ao Rezende
» 19, n. 1*6— Dr. Evaristo Paulo

Moniz, tua dn Ouvidor
—, n. 134—Canttido Nunes de Pai-

va. rua dc Sanla Luzia
» SI. n. Cg— Sabino J N de Olivei-

ra, rna Haddock LoboSi, n. 87— Antonio Corrêa Alves.
rua Sele de Setembro.

A cceilam-sc ainda luseripeões
para o I lub 83 cujo primeirosorteio será no dia IO da cor-
rente.

IMPRESSOR
Precisa-se dc um bom imnressor Minervista; na rna da Quitanaa n. 38.

Maria Paula Bslart

+ 

Luiz Emilio Belarl e família convi-dam S'us parentes e amigos paraacompanharem os restos mortaesde sua prezada esposa liaria
. «raula Ueart hoje. domingo. 4do correnie. ás 4 horas da Urde. sa-Unido o feretro da rua tinte e Quatro deMaio n. tl para o cemitério de S. Fran-cisco Xavier c por esse acto dc reliciaose confessam agradecidos

Jeronymo da Costa Soares

t 

Maria Vicencia do Espirito santoSoares c lilüos. Sebastião Vicenteda Cosia íuares, sua mulher c 11-lhos; Allredo da Co>ta r-oares. suamulher e lilüos: Antonio Franciscoda Costa, sua mulher e Olhos: JuvenalAlves Moreira, soa mulher e filhos; Ma-ximo Augusto Martins Penha e sua mn-lher. rsarciso chaves Pinheiro e AugustaLins soplita conviuam o» demais pãren-tes e amigos para assistirem â missa dolanmversr.iiode seu muilo pranteadoesposo, pae, comiiade. cunlud.» e pri-mo Joranymo da i'o«.a Monri-a». quésera celebraua na matriz d., tíanlissiinnSacramento, amanhã, segunoa-feira, 5 docorrente, as lt horas, pelo nue desde jáse confessam agradecidos.

1. G. Da GUc-iíRa

t 

A mamja desta Intendencia man-da celebrar uma miss-, de trigesj-mo dia do passamento de seu an-ligo companheiro 2- pálrãn tn-tnaiOatod.Uuco da Mtva. quecçiebrar-se-a na fgicjinlia.matiij: uc saouirtstov.-im, amanhã, segunda-feira, 5do corrcnle. âs 9 horas, e pala esleac(o convida os parentes c amigos dohtiatio.

JÍSE' CASEBS9 HÜBEF

tlless 
& l!iiber,iiroraa-

dawienlepenaMsiidos
pelo infausto Tnlleci-«ente de sch desditos*

sócio JOSE* CASEUIR iII UBER, convidam aa
pessoas de sna amisade
a acompanharem osseus restos morl;ies,lioie
4 do corrente, ás 3 ho-ras da tarde, sahindo oferetro da rua do Rez a*«te n. 168 para o cerni*terio de S. .loão Bapiis-tit, e dc-if-te já se contes-sani etcrnnmente ajri*a-decidos.

\âo ha convites porcaria.

iíraz Aligttel

tOs 

foguislas do couraçado a-Aqai*daban» convidam os seus compa*nlícitos - amigos do finado ImMlgai-1 para assistirem ã mis-ade trigesimo dia. que será celebra-da amanha. »eguuaa-feir.i. 5 do c.irren-te, as 8 horas, na matriz da Candelária,eque desde já se confessam elernamentu
gratos.

CAPITÃO
Hililarbfclnfirilfflmri

Fallecido no Kio Do::i(o

tA 

viuva r Olhos do capitão JsSa¦•liai*» «ie _eae.-e- ur.mmanai manuam rezar uma mis»
por sna alma. amanha, segtmd.i-

_ feira. 5 do corri-me, na egreja etJtossa Senhora Mac dos Homens, trigesimo dia de seu passamento, e pira e-teaclo dc religião convidam seus patente»e amigos c desde já antecipam sua gra-lidio. r

Deim.iua Augusta da Cunha

t 

Augusto Coi-rêa A* Carvalh-i, Loi-zi Ferreira. Ele.vina Cunhtelia-
lina Cunha, fliuos da finaaa -Bri.
•uintla Augusta dá Cuchit. con-vidam os ícns parentes e amigos

para a-sislirem a missa de setim.¦ cia.
que mandam celebrar pelo desr. nsr»eterno ce sua idolatrada mãe.: manha,segunda-feira, 5 do rorrcnle. na t grrjatle -. Francisco dc Panla. ás 9 hora-.

Üafoiiiia AiOseira oantos

tJosc 

Augnslo ?imõ -s. cem o cr.raeão piofun iiiniinic alanccaõo p lcauro golpe que solfreu com a
perda irreparável de Carwliaà•Moreira Hnnlas, ;nnviaa tom>«

os seus amigos cpaie tts.a-simeome
os da finada, para assistiicm ã missa desétimo uia. que por sua alma manda re-zar. amanhã, segunda-feira. 5 do c,.--• ente, ás 6 iji horas, na e*?rcjj de Sanla
Rita, e pelo que oesoe já se confessa
grato.

Carolina inçelica da Costa
Dias

t 

Cândido Fei reira convida «rm
parentes e amigos paia assistirem
a missa de sc~imo uia, scgun.l..-
leira, ãs 8 ij: horas, na egn-ja de
Nossa Senhora do Rosário _ s_>j

lieiiedicto. ficando grato ás pessoas queassistirem a este aclo ac religião.

General Manuel Nojutc Neves
de Seixas

+ 

0 conselho administrativo da Assoriirão uo* Veteranos oa Guerra
do Paraguay. a qne uertencia o
illnslre general: Mauuel -Maio
leve» de «aeiMit, fallcrjco no

Pará a 28 do passado; convida t- dos
os veteranos «io exercito e oa arma ;a eos parentes.e aruipos d» i*aud':«.of. mp-t-
nheir», pra as-isiiicm á mi-sa quemanda celebrar por sua alma aman.a.
segunda-Ieira, 5 d" roriente, as 6 !*ítioraá, na Cruz dos M Iitar«-s.

Maria ímm úe Sustas

t 

Mannel Leite dos santos e d. i: ;n
dida Maria dos r-snlosagr dr.-em dt
íniiraodalma a todas as pessoas qu<se dignaram t.companhar á ullima
morada 05 re-to? moriac- dc sna

idolatrada .-.filh.di Maria romeea
iios ptnnton e e novo cnitTiáãin piraassistirem è missa de se inrn dia que
pelo elcrno repouso de sua :.lma _»;.«-
dam celebtar amanhã aegunda-fein» ás
9 boras na egreja dc Fanla noIiigpni3,
pur cujo act.i df-de já se cbafessair
£Utitm»n;cnte pratos.

Piano e bandolim
Professora fi.ibilitnda. accoila disci-

pitlas ; para info:inações na rua do Ou-
vidor n. 'J7, com o sr. Lino.

SOilTEIO DE IlímiEfíAS
Aiitiis d íssiin nmm

Continuam abertas as inscripçOes pnraesto sorteio, a prestações dc *»s por se-
mana: Pará mais iuform.-ii.0es ua rua da
Alfândega n. 1'J!, com os srs. Alberto
C. King i ü.

A [tenção
Pergunta-se a tiiièctoria do Club Ri-

nhndciro do Engenho Novo, quando re-
solvese a prestar contas.

Alff uns accionistas.

Piedio e chácara a Vònda
Vende-se, livre e desembaraçado, um

solido predio, ronstrucçio de pedra e
cal. grande chácara com t.*.40O qua-drndos, tendo grande pomar; na rua
Conde de Homllm ; informações com o
sr Gonsnga, rua do Ouvidor n. ii,
i« andar, só se trata directamente.

Attenção
llrii carpinteiro, cx conslructor civil.

não podendo acluahncnte tratar grardesempreitadas"; oirercce seus serviços como
mestre geral aos srs. engenheiros ou
proprietários, apresentando documentos
de idoneidade caso exigam ; recados á
rna do Cattete n. !16.

li$000
25 garrafas de vinho Hio Grande, Ar-

mnzens Ilcrininios; rua Sete dc Setembro
n. 119.

7E-HHE_0
Compra-sc um terreno, ipie tenha pelo

menos tpintni metros de nente, nas se-
giiúites ruas: General Caldwell: Sanla
Aiina,.yiscondc7de Itaúna, Sen.tdoi Eu-
zcbfó, Riachuelo e Cavradio; c;»rlas com
:is explicações p-cüisns c pretos, na run
Visconde dò Itaúna ri. 106.

3T
Ciub Santos Dumont

Mu a tln Lnpn 3Í
1" turma— 0 numero premiado lionleui

foi o in, pertencente ao sr. Arscnio
1'iiU... tua oa Lapa n. 83.

ü* luriiin- 0 liumõrõ prem atlo foi o
7, perten ente ao sr. Francisco Dias
Lima. cbr.iiciro no latgo da Lapa.

Está aborla a s» tiitin.-.. bem como a
primeira para calças c ct.lleles.

para mais InfOrmações.ao Club Santos
Diimont
37 í»,„a da Liapa 37

0 proprietário,

ÈUIHSBÉ COSÇ LVÜS CMIEIRO.

Club Dramniico Xisto Bahia
1G5 ItUA VISCONDE DE SAPUCAHY IGÓ

línje, reunião intima com o concurso
d corpo S(,'*".co.

0 inuresso para ns srs. sorios e com o
recibo dd mf. c rara os d. mais com ns
carlões expedidos pela seci olaria'.— 0
t- secretario: A. Ji-sits.

OM Mecânico
FUNDADO F.M 10 DE AGOíTO DE 190-

Macínhãs de costura a prestações sei
maiiács de :;$ c 5stxw.

.-"orleio realizado cm 3 dc setembro de
1905 :

0» serie ao n. 9, da sra. d. Antonietta
Vitmna.

uj' serie ao n. 23, do sr. Josc Manuel
dos .autos.

11» serie ao n. 35, da sra. d. Maria de
Souza.

. li* serie ao n. lG.da sra. d. Marletta
Bastos.

Nota— Acceit.im-se assignantes para
os números vagos da li» serie a presta.
ções semanaes de fi (GO sócios).—J. J.
de ileil.irus—119 Kua dos Outives 119.

José Eento Carrilho

t 

Ilnsa de Lima Durão Carrilho,José Uernardo Carrilho. HarcionitloFerraz Du ão e sua senhoia. Anni-oa!'.Somes na Costa Miranda e suasenhoia. João Antônio Carrilho,sua senhora c lillios; capitão Oliverio•eteira Monteiro, sua senliora c filhos:Polucena Maciel Carrillm e seus iilliu-,tcnçnic Joaquim de Oliveira Durão c suasenliora. capitão Josó Anlonio D iradoe sua senhora. Francisco José FeriaiDurão, Caetano Ferraz Durão, EugênioTeixeira Cavai eiro c o ar. José Bernar-uo tie Figueiredo, esposa, lillios. genros,irmãos, cunhados c cnmpadtcs do li-nado Jo>c Br-nlo Cnrrilho, convidamtodos os patentes e amigi.s para as-sistit-cm a missa de selimo uia. que porsua aima mandam rezai na fg.eja daLampaaosa, amanliã, segunda-feira. 5do corrente, as !t horas, pelo que de _
ja s» ronfiissam gratos.
_ -M*******\M**t**M***Wm**mmmm**mm***Wm\**m

Autonio Bento da cunha
Slario Antonio liento da Cunha.

Alfredo Bento da .unha, M:geeilitaz, sua senhora c filho. Çánaiüotia filvií Ilraga, sua sennora .• lllhos
(ausente-), Elisa da Cunha Atiliinee lilhas e Oswaldo da Fofisüfã Palt-ãonisníiam celebrar aiii.-.iiliã, segunda-fêi-r;i. r» do concnle. ãs 3 \\i boras, na ecre

j;. ue .-". João Baptista da Lagoa. u::imissa de trigesiuiu dia por alma de *c,t
sempre lembrado pae, sogro e avô, Antonio iir-nlo dn «unha e para esseacto convidam, para assistir, as pessoa-de sua amisade c as do linado, anteci-
pando os seus sinceros agradecimentos.

Maria ürsulina dos Santos
Guimarães

tNana 

Luiza Guimarães Pinto eseus filhos. Anna Guimarães Tava-res, Manuel José Tavares e seus fl-lhos, Francisca Guimarães Poilella.Salvador Lemos Guimarães e Adal-
gisa Pessoa Guimaiã^s (ausentes) agra-
decem a todas as pessoas que acompa
nliaram os restos mortaes de sua qneii-da mãe, sogra e avó, H .rta tjrsaliaa
«to» *ã*iau_fi «•.«ia-aarSea e ue novo
convidam os parentes e amigos da finada
paia assistirem ã missa ue sétimo dia
que será rezaoa no dia G do corrente, ás
9 horas, na rg.eja de .-*. Francisco dePaula e por esse aclo de religião e cari-•tade se confessam sumniamente gra-tos.

Anastácio Fernandes Barroso
Mithilde Avelino Barroso c seus

filhos, Francisco Fernandes Barroso
e sna mulher (ausente), 1'orphiro
F. B.trrso c Florinda F. Ilatr..s •
(aiisenles), Francisco F. r.arroso c

sua familia e Jo-é F. Barrosn, profunda-mente compungidos rom o fallecimcnto
de seu prezado marido, pae. filho c ir-
mão, tmialurio Fernando*» Barro-
«i». convidam os seus sraigos e conücri-uos, aásím como o* do linado o caii-ioso
obséquio de assistirem á missa de sétimo
:ii:t que será celebrada no altar mór ca
egreja matriz de N. S. dc SanfAnna,
terça feira, G df cnrrenle. ás 9 horas, e
por esle aclo ila n*i?sa santa religião, se
confessam eteriian.cnt-' gi at»:-.

CAPITÃO TENENTE

Galdino Cícero de Miranda
(FALLECIDO NO IrSTADO D.V SAHIA)

tjovino 

Cícero dt» Miranda^ sua
mulher e (llütísmandam rez .rna
ég eja dc S. Francisco ue Paul.,
segunda-feira, l. do corrente, á- 9
horas, unir. iiiíãsn de sétimo nii poralma de seu sempre lembrado pac. sogro

e avô, o c.ipitão-ienenle fUnliimo < í-
erro ilo Sfttrjinitn. y, ra cuj-» a-l« cou-
vi,mui p.ra assistir os seus patentes e
amigos e ns do finado, antecipando 05
S'*us sinceros agradecimentos.

Sebastião Pinto dc Alvarenga

t 

Elvira Riccezza de Alvarenga' cseus ii íiós,'M ,rci--!l no Itiiilíezza eJo è itiechezza convidam seus na-rentes e amigos paia assistirem ám ssa de sétimo dia quo por almade seu prezado esposo", pae. genro ecunhado fSolmsthio 1'inlo ,\r Alvo-rfitsn. iii.-.nii.siii celebrar amanliã, ?e-
gundâ-feirã. D i!j corrente» ás ;t horas,
na egreja de S Goitç.ilo Garcia e S. Jarge
na prafa da Republica.

D. Maridúna Pereirri Yideira

tA 

familia Garcia Júnior convida
os seus parentes e pessoas de sua
amizade para acompanharem ns
festos morlaes de d. «tnrianaa
Pereira VMcirá, sabindo o fere

tro hoje ás 5 horas, da. rua Harii c
Barros n. í-9, para o' cemitério de São
Francisco Xavier e por este acto de cari*
dade se coufessa eternamente grata.

Manuel Vidal Garcia

tlvríeiio 

Vidal Lois. sobrinho do
inditoso llarmr-l 1 Mal barri» e
nnica pessoa da familia nesta e-pi-
tal. convida a Iodos os amigos paraassistirem a mi-sa de selimo dia

que por alma de seu inteliz !:o, manda
ccebrar na egraja de R S. da Oncei-
ção do largo oc Catumby, amanliã, st-
gun iifeira ás 9 boras e agradece penhomtíissimo a todos os amiüos que sc oi
suaram acom|i:inhar os rcslos moi tie
fie seu saudoso t:o.

Arlindo Vieira c'A:m8!da
Adelaide Viei-a d".\Iintítía, Mari

Vieira d*ÃlmcÍda, agradecem as pc.soas que se acliaratü na accãsi-õ »ic
enterro, e a»; que acónitrâníiarain:
os tes'J$> innri.^s de seu" q::eridiirmão .irindo Vioint tlAlmi-í-li» <

participam qne .1 mi-sa terê logar ama-
ul)õ. segunua-reira D do corieiile ni
égVcja 00 r.053rÍo,*n5 9 Íioras; desde jãs cònrêssatii el?rn insule srraift?.

* If'*riv«< pharmnc ulicn rrfor
niudo fia exorcil»

Emygdio José Tantas
Maiia I.uiza llani.ts. Jnsé dos l!"t

ui,.Dantas (auienle.'. major Luiz dl
\l Souza ííonií_ c sua fainiüa, c;«nvi-
3 dai» sens parente» e :;m:gos e of55 do seu fallecido e sahdòso n; rid ¦

irmã» e amigo alfere-i i cijedso Jfnné
n-niaa a assistirem á missa de s*:li:ní
dia que pelo repousa eterno da a.m.-i-.-,
m-sino lir.a-io £eíá celebrada ..ui-iliâ.
spgündJi-reTrai 5 do corrente, á? > n_heraí, na caiícHa oo collegio aos Saíe.-i-»
nos, em ^an^a Ilnsa, Kidhèroy, c ^íesdi
já sc confessam agradecidos a "tiidos 

qui
comp tremerem a c-le :tI<> religioso:

João Luiz Rodrigues P.nheiro

tSua 

família, eommcmnrandt. <
quarto anniversatio do seu falirei
airttto. manda rezar uma miss;
amanliã, segunda-feira. 5 d» cor
rente, ás 9 horas, na matriz do fa

.Tamento.

Curato de Santa Crua
. Mana Clara de Jesus e seus llllioi'JL Caetana, Franctsca, • aimeíia, Jm-c,

TT Joaquim e Jtião c seu compadre JÒ3-
1 qtiím dns Santos, agradecem de
•*> lodo cor-ifão a todos os amigos

que acompanharam os re.-tns mortaes
de seu inoitoso companliriio, pace com-
padre, c dc novo os convidam pari a
missa de trigrsinio dia, que por sua r«Ima
mandam celebrar na matriz desle '"uralo,
amanhã, segunda-feira. 5 do corrcnle
ãs 9 horas, pelo uue desde jâ sc toafi-s
•.;.... -ummnmentc ãgraáVciaos.

Aniürno Pereira üarüoso
Mag.ialen.i de Oliveira Cardisot

tr 

suas lilhas. Joaquim Pereira L"3r-
doso c suas filhas, Marcello Pcreiri
Cardoso escus ntiios. Le»ci«dí.« l*i>
reira Cardnso. lí:._i Deodrciihoca

Silva. su.-. esposa c lilhas agradecem tie
coração a todas as pessoas que acom-
pau liaram os restos inort cs ilo seu
quetidõ e sempre lembtaao esposo, p..e
irmão, lio, sogro e avô inlanio í-r.
roirn Car d ho. c ce n«vo << uvi.jau
s. us parentes e amigos para assistireh"
á missa de sétimo dia, que ínandan
celcb ar amanhã, segunda-feira, õ a
corrente, ás 8 \\: hora-, na maliiz d.
SanfAnna, por fujo cio de r. Mg áo t
caríãadê Eefçonrérsàiu grilos.

Olga do Gouto Soares
Ca.-olina de Carvalho e Souza.

Am lia de livéita Jleneies c suas
liihas, Agnslinh ¦ ,:e Oliveira ilcnc-
zes c mais parentes convidam as
pessoas de sua «amizade para as>i5-

lireii: á missa de sétimo tlia .:n falleçi
inon'0 de sua prezada nela, filha. i:mã
enteada, sobrinha c prima Olg» O*
Cuufo fiiunrcM. que será reieb ada m
niatriz tio Ingênuo Novo. amanhã, s>-
gunda-fcira r. do corrente; ás 8 iji bo*
ras, pelo que desde já .-e .o::fe-s.,ir
agradecidos.
ã____ 'l"-. ' mm ¦*¦ __g — B__ _Btt_—_5—af

ásirogiWo Hachaílo
N« dia ã 'io íVrieiiíc, selimo di

JL de seu fallecimcnto. será teiad*
7y uma missa por alma do Astrogil-

3 ilo •Jinchàda tia eg-eja da Orocm" "à1 do Carmo;ás 9 lioràs ti par»'. a==is-
lirem a esle religioso acto convidam oi
pareules c amigos Uo linado.

Eiviía itosi de jesas Leonor

t 

Mannel dos Santos Lèônor c The
reza de Icsus Leonor participam ai
pessoas de sua amizade o fallert-
mento dc sua filhada iàlrlra
¦•aa «e S*atsB I ráaar, cujo n-

terramento terá logar hnjev «.v>cemit«;a.a«
dflS Francisco *avier.-»a*aindo o leretro
di rua de S. Francisco Xavier A*, x tlt.

B___-NOI_ ZZZZfZZ'££Z ^ 
' ¦" 

^".:-n-Z***" ¦'-¦' pnrSa*»,ôes antigas ouiccenics*„reJ««« _UbArro8 dos rins on bexl«i«, nos homens ò títtà senhora^nsslnv como MflaitiHiaçitcsdo nlcróié Úòéem hrtmas,'TODOS CURADOS — crianças, curam-se somente com SBCtolJaiSaçpSfa. Infallivel, inosTensivo e agradável. Pr«cO 4fOOÕ, á rernin em todas as boas pharmacias C drfjçartas eivvwu wwwawww g||o pft, _Dpog.aria popular, Bragança, 9A ér C«H,rna do flO90fl»lo D. M
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liarei !egi*t»tU

LOTTO
1», 9, 44, 69, 53

*BB 3-3—904.* Centro Anxiliador
De atcordo com o art. 3* dos nossos

litalutos, Oca remido o sócio

N. 509
0 HlihSlDBlITO.

O ultimo numero d'A Estação, o n.16,
de 31 de agosto.é nm wagnilio rompeu-
dio de cuusas interessantes e uieis em
¦•teria de modas.

Traz oito paginas de flgunno3 moder-
¦os para senhoras, moças e c-canea*;

Ende 
quanlidadc de inudelos de tra-

hus c ornamentos, llgupinos a talho c
colorido, follia de awldes riscados e um
f-riadi-simo suppleineuto illustrado.

Ciemos que nau é preciso mais para
ejue A Estação leceba os applausos de
Vd.sas pessoas «íe bom gosto.

Numero avul-o  lf5<K>
Pelo Coneio  U700

45 Rua Julio César 45
antiga do Carmo

3LUB PRIMOR-DA MODA
ALFAIATARIA RODRIGUES

64 Bua Senador Pompeu 64
Roupas a prestacOes seuiaiiaes dc 41,

M, 12$ i6t e 2ir|, ou um superior terno
IÍ0|0U0.

O freguez contemplado boje foi o n.30,
éan* sei ie.

Rio, 3 de setembro de 1904.—Bcrnardi-
ae Rodrigues.

Diga sc recebeu o bilhete que é para eu
«eaprir o que combinamos.

CEM MIL
¦radas de eucalyotus glomilus e ros-
mta, vende-se qualque numero de mu-
ds-M» réis; o eucülyptus rostrata e a
¦eibor madeira conhecida para todo o

Cnero 
de construcçoes; pôde dar taboas

.0centimelrosem 10anno.-; a impor-
amo de madeiras, de cereaes e de ror-
laeens é uma vergonha para este gran-
de pais, essencialmente agrícola.

Planta* de todas as qualidades para
pomares e jardins por preços baraürsi-
Bos: á veuua oo lloito Fonseca, rua
Torres Homem n. 98, em Villa Isabel.

22.0O0SUOO
Compra-se alé essa quantia um predio

de construcção moder a, nas ruas trans
versaea ás de Haddoik Lobo ou Conde
ee Bomfim; informações ao sr. Gonzaga,
raa do Ouvidor n. 43.1* andar, so se
traia dlrectamente.

Froshas bardadas
Portusuezas.de puro linho a 101 o par,

dados Jogos bordados com 4 frontes para
alawfoda.1 e almofaCOes a 251 e 30f, ri*
¦sliilmosjtisosdefronlusb-rdadas.ieillo
es eaveloppe para almofadoes.lindas toa
ais bor dadas ile crivo para rosto e b«-
pOudo.1 e importantes jogos completos
sara eamas de noivados por preços exce-

^naes. 
oa Camisaria Francesa - rua

de Setembro n 78.

Attenção
Tende-se tecido de arame a 1500 o me-

Ir» c gaiolas de toaos os ta ou nhos; na
ma Sele de Setembro n. 179.

Quartos mobiliados eom pensão para
kmilia, rapazes e operai ios, preços ra-
toaveis, tem bilhar Italiano, unlco no
Bio de Janeiro; rua de S. Bento n. 13,
sobrado.

0 abaixo assignado declara que no dia
3 do corrente, as 2 horas da tarde, tri
Mpultada Julia Rufoni, antiga costu-
reira dos theatros; as pessoas que le-
¦hain entregado roupa podem reclamar
oa rua do Rezende n. 45 a Antônio Ua*
son.—Rio de Janeiro, 3—9—934.—knto-
aio Mason.

Club Vencedor
Turmas permanentes *

Ia, n. 36, do sr. José Coelho de Brito.
V, n. 24, do sr. Álvaro Tedim Pinto.
Rio, 3 de setembro de iuoí l. F.

Cunha.

T aspassa-se
Um crande armazém com 11 annos de

contrato siiuadn em uma das rnas mais
oenlraes, pagando pouco aluguel,próprio
p.ra uma granue casa de vinnos ou ex-
porlação* informa-se no largo de São
Francisco dc Paula n. 4.

BIZ — 8, 
'Rua 

Vivienne — PAMZ *^T _

4Lm
-«Si.A Agua de Kananga êaiõ^.

mais refrigerante, a que mais vigor
dá á peUe e a que mais branqueia a
cutis, perfumando-a delicadamente.

Extracto Ue Kananga, suavíssimo
e aristocrático perfume para o lenço.

Oleo úe Kananga. thesouro dos ca-
«s^ fl H bellos, oue abrilhanta, faz crescer e
•»** *fj*a****t*****p impeder^-íT"

fiaJbonête úe Kananga, o mais
agradável e macio, conserva á cutis sua
nacarada transparência.

PÔS tle Kananga, branqneiao a tez
dando-lhe elegante côr mate e a pre-
servão d< f

f$È

___________%

^•^^ Depósito nas principaes Perfumarias, ^J

Illlll lil 111
Casa exclusivamente montada com

ESPECIALIDADES PAÍ?A Cl^IAriÇAS
de ambos os sexos

EDE TODAS AS EDADES

*¥bi

£S___\__\__\fM:M

_¦

VESTIDOS PARA MENINAS
confecção especial

em fustões, bengaline, pongé,
colas bordada»

eom ou sem plisse

t o í annos
3 e 4 annos .
Se 6 a unos ,
t c 8 -mios
9 a -IS nnnws .

«O» e ÍS$0«0
i-l$ e 4*1$OOM
14S e l«**O«0
ISJe SOSOOO
46ga aSSOOl*

Costumes pa.*;. meninos cm l»rim do
nír ou liuho pardo

3 a 5 anuos...
8 a 8 annos...
tt a 11 annos...

5$, 61$ e 88O0O
6$ S$ e IOSOOO
SS, IOS e 4-2SOOO

Vestidos debfim de côrpara
meninus

te S anuos . .
3 e 4 annos . .
5 e 6 anuos . .
T e 8 anuos. .
9 a 1£ annos. .

«gOOO
SS»0O

IOS«»l»
«•iSOOO
«ISOOO

•J*"*"*--*"*.-"-.*. «>b»j«»-i»

à

mm
wÊmmm.
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77 B RÜA DOS OURIVES 77 B
ESQUINA DA DO ROSÁRIO

Em frente ao Io BARATÊ1RO

41 í^ua Upugaayanèi 41
JUNTO A' CONFEITARIA YIENNA

«ttitnH-
Sendo somente do lado impar que tem de ser alar

gada esta rua, os proprietários deste antigo e bem conhe-
cido estabelecimento iniciaram no dia l deste mez uma

GRflfíDE liIQÜIDflÇÃO
de todo o seu stock de fazendas, modas e arma-
rinho com enormes abatimentos de preços, devido ao
pequeno prazo que lhes foi concedido para a entrega
do predio.

A.O ALiGAZA
41 Rua Üruguayana 4JL

DERBY^ÜÜB
Programma da 1 Ia corrida a realizar-se ena _

de setembro de 1904

A'í H.M—1* pareô—ftrla «le
1.200 metros — Premios :
SOOtOOO

' (i
2* 3
3" 4
4-5
5* G
«• 7

Tagarella
Trir.t-, ue Maio.
Helton
Aymoré
Cangussu
Kiug-Tetl
Jorema

l-CIX*

48 kilos
SO •
52 ¦
SO •
53 *
-_ *
50 »

A- 1.30 —2» pareô — K-.tr» — l.üOO
metros—Prêmios: 1:0001 e íOosuOo

t . Thetis
i Coelho
3 Sateltite...
4; cezar

51 kilos
51 >
51 »
!.l •

A'2~!"?.l5—3* pãr.o—b»*w*»->-*k»*h«»—
t.DJO metros-!'icmi«i-i:l:*)l>iS e üiUSOiJO

Sabão Victoria
B" o único prelerido -pelas prim-fcafis

engomniaftbirss, por fó reconh^cen-in
neste especial sabão o único que produz
brilho admirável nas camisas; punhos e
collarinhi.s; vende-se ua i ua Sete de Se-
tembro n. 161.

Galeria Rezende
KÚA DOTHKATHO NS 19

Espelhos, vidros c quadros para a en-
trega da chave. vendem-«o por todo pre-
ço e pede-se aos ín-guczeV nesta casa re-
tirarem suas eneommendas até o dia 10
do corrente,antes de se eltcctuar o leilão.

¦ lUcyclettes
Vende-se a 60$; na praça da Republica

n. 17.

TOSSES
Cnra cerla pelo Peitoral do Valente,

(toas dos Andradas 59 e Visconde de Sa-
pucahy 75.

^^_\_^_mSÊl_I._T'__y3__
-*>.- Í.33J>: <£._,-• ll>. ty, JT.. ~__ . .s Wv <V;Í.- Vi*« . .*-.•'

.t- ... -T-jí-í-u^.^;;. _Á.i.-.-f_JSS9t

UMA CÁPSULA É MAIS ACTIVA
OUE UM GRANDE COPO DE QUINA.

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho
de uma ervilha, não endurecem como
as pilulas, c se engolem mais facilmente
que as obreias. São soberanas contra
¦onstipaçòcs, 

gripou, influenza c geral-
mente contra msuitos Miris que se ma-
iiifestam no começo de todas as moléstias.
Enxaquecas, neoraigias, febres inter-
mtttentes o palustres, tassidão, falta

>íe energia, r/ieumutismo, gota, affec-
Ções dot rins são tributários

d'este heróico medicamento.
tltU-se i une PtlLETIER i-bre cada C-miu

Decosito sm PARIZ, 8, r. Vivienne e todas as í-harm.

Dr.EJidigal MOLÉSTIA DO PULMÃO, do
. coração c syphilis

Consului* df 1 ás n hora-, á rua pri-
meiro oe Sl.vço n. 1:.

T«-iior
llãííá

*•¦(*' 

Taquary
itnaiiii

<j Atir

48 kilos
50 ¦
55 '
50 >
51 •
50 »

A's 3.00 —l* pareô— E**.eet»l«r — 1.6C9
metro-;-Prêmios; l:uix» e 20U-000

lahyra  » kilos
Oder  •>"» •

1'imeata...•••••••••¦••-• ¦** 9
Garibaldi  •¦- *
Vulcatius  50 »

A's 3.45-5* pareô —¦«*»-€!¦¦*—1.700
metros—Premios: 1:000$ e âOOKiOO
Zorac...*..*.
Uran<
M.dêj

Gravatahy...
Caporal.-

52 kilos
54 •
56 »
54
51

A's 4 30—6- pareô— aí* «ie JMielro—
1.750 meiros—Prêmios: 1:200$ e 240J0-O

Caprichoso.  5.1 kilos
8 Barba Azul  53 »

Fatiüsu  51 »
.-en-imi  S* - »

bism*ir«-.k  50 »
A's .00— 7* parto—¦•¦ptfAeawatar —

1.500 metro»—fremius:i:ODv$ e üi0$i>:0
t Ant nina  5i kilos

Orau  50 »
Ay-noré  47 •

i Argili .- — -»*1 *
5 JuraüUyr  53 *

* Sumerac?:.) para as cmui-in içiV- de inmles duplas.
A dire toda reserva-se o direito de aliciar - ordem dos pareô-.

Gr 5?S-S- A. V BaAGA(
•• ««-«rel-u-io

:âoc*(i*eil:-UscUi
Mci-ar-hn eri.

iT-nitei»com.ii.-ii.v, ,io ih:MM» GO,ii----r;
mu:Ç'« k ciijiioo
app:t.ado pela lii-nctvna*! Geral a.
Saud Pubiine a-sisli-a-ja I üblica a»V*\..\- ao Kio.

E' r. nn-Ibcr reme-
dio centra as iombri-

gas c moléstias deviJas - wrnie*.
B' Íntallivel: Sio se:J:«*ra.Piospi

BRATi-?.
E' de gostoagrad.ivei. nio ei:«-cíieia

nem purganles. Nào c veneno.'». •.-,..,
irriU o» inteãtiaos. E" Uo úum qu-*e
rerettado pelos' med-í-i-.

Drogaria do Povo. iuj-.Jiw". s.
e em todas as drogarias Vidro 2S0O.

cEá
'lospretc»

Pobre cega
liaria Fr;.ii.-i-ci, ci'ki de ainti-is .-.

Tislas, com 74 annos. sea recurso;, ¦será
poder andar -ó. pede, e:r «oc õe Deu*
unia esmola :*. todas as ; essoas cando*
s.»s, na travessa das Pú:;;:í*a*: n. 7.

Não ba mais calvicie e nem haverá mais caspa
desde que se fuça uso d:« 6KAWXA.- tônico puramente indigfn-., nâ«> c nenliu
ma droga, é um produeto Ünissinio di. lliia brasileira, aigna de Hguiar no
mais ricatoiíeite. ,. __.__.'_.'•""".- V".

E" um see'«*do revelado a um distin to medico e s:.bi<« botânico brasileiro,
nor uma cabocla, tilli*. üo cliefe da titiu iiidigüiu Slamoié. a qual vencida
pela sympathla que dedicou a«i illu«.t.i* butanici.. t«;velou-Ilie um uia o alui. ja 10
segredo ili.-. líervãs e [ilantàs com as quaes éciinlecciunaüa a <r.!l •» ** *•

A «HâliSl vende-sc nas rs.-.,- de peniiuiarias, drogarias e barbeanas
desta capital >¦ ae S paiílo: Depósitos-! eni tf. Paulo. Baruel * C. Largo da be:
no Rio, Araujo. FreiDis «V C, rua dos üurives n. It4: d.:posilo geral, rua
Theophilo Ottoni n. 90, sobiado.

P50MÉ WPiiijB (lílíí
Foram contemplados os

sócio-* da serie A
Na Vil turma....

VIU lurma....
IX turma....
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0 PlÍE-IDE-STE

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL
Sede social e salão das extracções

Ruas Primeiro de Março n 38 e Vissonoe de Itabnrahy *.
presididas pelo sr. liscal «io governo, representante do exmo. sr. ministro da Fiizenoa e cnm asslsteiic

em virtude oa Lei uo Congresso Nacional,. do contraio as*si*;nadi> na liiieçtpiia ueral do

Caixa «lo Correio n. 41
Bndereco iclegraphi.-o—LOTURIAS—l!IO

iie um dirontui da conip-tiibia. íei vi.-o do governo ila Uuião.
üoutenciosõ do thesouro Feiieral

Loterias nacioi-.-aes

áS2|||iPS AMíMi G^nile
71* loteria do excellenl..' [ilan> n lio

15:() ^OSOOO
Inteiros <$SOO —Veios $1S«

exlraliides ua Capital Fe«*i*:|-

Inteiros

extpaordinnri»» *.»irfèi«» — SO".loteria «lo
grandioso plano n. IO!»

SABBADO A'S 3 HURAS SABBAOO .

>ü:OOOs . '*Oc-í
ÍSJ-OO — Meios ... 7S5UO — Vii-esimoa.

IO DK .lAXFIIt»
Depois de amanha as 2 horas

IOS* loteria ao esplêndido planei n. n

lõ:<í00S000
S750 Intciios :$Mí> Me:..

Os bilhetes achaúi-je á venda, com grande
casas e kiosques. Os perticos de bilhetes par.i f
aos seguin e*t iigentes gora s neàta capii.nl 1-am
Nova do Ouvidor n. 10, •••nlereço telegraphico LU -VEL. caixa «lo cor ei

PAGAMENTO PONTUAL N " " ' '-- •"•",'"

antecciliriLij ai dia do reipecnvo sorleio. nas agencia gerae-i aqui c em lo.tos os hsiados «la llepublica.e«» loiia>as
lócálid-ídns em aue a Coihpiiihiü oáo tive:* agenc a «inicial devêraii s-r «Ungidos cnm a maior clareza na- direççoes
en.^C li-cio A_\< Canc-ilK n. i \, endereço L-le*; .pluco P-KIN. cii a .1» correm 1 9W XomwrctU ít «... ru*«

ido cor rio n 817 -õrncnt-'sâo pai-os ou r-,iwbi*l ision na*; -oen* •> bilheies iireinia 1
Zia viriude d• lei -era deduzido o imu-nto de cim-o i,or cento soare 1 imu >rtm 11 I«- o-e .110- mur... .

is lolen .
•ilIXillLO*

federaes
::nl rei;

lJfiii<?r-ílog-
V«'niit'->e uma linda cadella a raça

l:lme-'-dog. boa vigia. nuv. e de grande
crescimento: ca rua Uento Lisboa n.44.
s jbr.-do.

iffllffll
Avn-iiiiaMiiii! mu

Approvado pelo Depana-
incuto Nacio-i.il de Hygie-
ned<* Bui-nos Aires e peta
rama. Directoria de Samlc
do Uio de Janeiro e • re-
mia-fii eo.M iindaliia do
pmta e diploma de honra
na Kx-iosifão da Itepu-
blica Argentina
CURA Ã Pr*iMt:HA FRICÇÃO

A* *Tiind:i erutouas-ts i»ri!icip:*es phar-íuacia* e droga nus. Uepft-*it«* g ral: í)ro-
ga-i*, SILVA liOMES lc .. . rua de í. P--
OIO 11. ti.

Mmmrnh
O Paraiso «í;*.*» Cria».

ças é a unic.-i easa esi^e-
ciai «lc roupa-, chnpêos
e culça«l<> para criai*,-
ças ll.-**t:i c.ipif.-il; sul-
«ios «lo roupa* para li-
(pi i d ar.
lt«i-tunie» úc !inm •i-" r*~*r. fir? e... éSuüij

estitios de bnrn ue côr, - Se Sj^%
,:* smmes de brim parde *>*? e... iüs«co
,.éslidos de b:m íbrdo: l*í e...- liju>j
í;«>5iu:i;«'s de b: un b u-s , 65 e. trux»
\cyli os ue bri;u branço- á5 e— IQsàxi
^õsluracs oelustão Iwaaco, ii$e 1GS0 0
A.esTíd«-«sae:fusià:i br :•>, 5s iuj «w
**osliinics d.- flan*!ia í. 1. u$ IfisOoi
\e<-í*:es de ü nella ..ziii, i:*e... íikoji
^oâtúòlt ¦*¦ oe *-a. ja ala -¦ s c— -jlsi-rj
„r--.tu:iie5 de alpaca axiil. lv-S e-. Sõs-tit'«•¦¦lidosde alpacáaziii, , S -•-- 501 •'*>
Vestidos oe Iu. forra iu. -»; s-*da- 20$i) á«-• lui.es cas.uiira aec>">, :«ií 3*,s*> i
hnsíivns parabiptisadõ. íS«? 3QfufX
Btixòraeâjura baptu-ado. *r.S e. 50«»6
Vi slid »¦* b:ai»r*is bordados* &0j 15S0Ú9
Vesii-io-í brancos b *ia-«l: -, ms i-$'*:-í
V.-ítiüos lin».-- a rendas; ís e— 3*.*$0(.*,
T nos dc renda com !l.;.-. t*$ e.. fcs>«»-
T..u:as brancas bynlaaasr rs e.. fifio
rio. itas i««uca-* de seda :. tí e.. lãs «jo
Liiapêos luaii*"- boráatí*» ICJ lijt.ju

-«¦büpè..s de g-ze «i«--t 3 t !ãj e* -tüfAiJ
fiorrus lino** «:*•• p-ilbi, IS 8»o>j
Gor oseb-jnets ü_ <•-»¦* r :ra. 53e 6JO00
«-:uii*í.i- pa;a tnçj in«>-. i? GfoQQ
Saias brancas ho-.l 0.1 , ¦¦¦. e— Stõon¦i-alçase raiui-- bo ¦ iüí,3íc. í»íWü
H«ias pr.t-s e u«- co . [lar Sr... m.
Meias Ü<i de Esro- íe. ; s: zS €—. iJ5->-
.-.vent-ies e b.-,ib«d«.u:« 5. íí. 3i 45.0.
C-.lla-c collaiinhns lsüO , íí— 3S\.
Cãiías é sobretudos ptit-i pienioo. S|t*Õ3í*aIt:tot-i e capas -fiara :-t ;:.;'a 15S HtíS-M

iClP.ua da AssenüJléa iCI
Esquina da Gr»i.ir.; Av<-u:d^*|

ORiENTE
SÜvo club d- ->!i|«'f > r s cnrono**o*;tr-s

¦lc ««uro de li 1 «rirnio do afanado ti-
b: ic.nle do 1 ei gi -• nie a.

3-club n. 100 p-n-r "nle aosr. joãc
Vicloti<*da riiva, ru ¦ u s L irangdras.

Rclo^ia» de «-eni».-«•;•„ corren'
tes e «-hil.-lain-v ¦___ prrsla<- et
sciaa-ui'. di* 5$Hf|0.

I-KKEIK %.& I.OPKS
rüa Do Hospuio a. n

TONIOINA GUHA fj7»Q[ixe*z-< sexual tameato nervoso, neucas-
tlí.en.i'^, £i___,r___L&T*.i.ia- o«3 &i2i s**.l oxx. i*ra.ts í_x%__el.19 etc.

PHARVÍACÍ-. »'. ütMGAK A AL;FH OO OE CA ÜaLHÔ - 8, Rü^ PRhVl IRO Ot MARÇO, 8

CALÇADO

Casa Figueiredo
REDUCÇÃO GERAL

KM —

Todos os preços ao alcance
de todas as bolsas

MJADACiBIOC.4 11»

I«IÍ
iutfriniltentes

mm Ki
MíH'..íii!i»se reaieiliii contra as febres

Graças .1 cilas pílulas, Já muito conhecida» pelo seu elTeit.i curativo da
malaiii ir. ítaUai nn Aiiá* Menor; na America Central, na Argentinas no
Ãfbiíinís"'* «pie e'; miiííarc-* icstãcados no Acre . gue foram ala ados pelas
t.liies demao caracter (i*.arara bons em 12 dias.

Acham-se à venda nas principaes drogarias c pharmacias.
DEPO-rlTO GERAL

F CANELLA—pna da AUanflega n. 84
CAIXA I* 1.113 -RIU DB JAHilRO

-9 8i fESBESUe 8-

leil\o m mmm
Em 6 do setembro

L. GQNTHIER & C.
Hü.MIV. AH.MAMlO 4 IT.

SUCnSSOlÍES

3 llua Luiz de Camões 5

©-

Os senhores mutuários podem
reformar ou resgatar as suascauíc-

Ias até á vespiirá deste dia

LOIÜS HERMANNY & C i1 —— s o-

V -r'. _ ¦.¦*-*.,.--«-*? t *&S**S*:*»>Í

Grande deposito
DE

©

_nm <a

DE BABOSA
J.-NVROT

p«-u uso torna os rabcl-
los .-.eiJoios e brillianles e
. ccetera 0 uresciiuéiito.

Dep hilários : A MAL-
LET SOAHES, ruas ila Um-J
taiuia 11. i e Gonçalves

Dias 11. 30; SILVA GOMES. & C roa
de S. Pedro ns. 2í e aí e á venda nas
principaes casas «le peitumanas.

Depositários do Hlenol.
Siermol e .la »(5u<

di; -«iifila I.ukÍii,

u -¦ e
: /

as moléstias de ollios/»o5^^
Iniporlácão direcia _f*$SSf.*!~.da liuropa c _r'^^_r JÜu
Esiados Unidòs^^^jSÍT
Br» anca Y \yiiep«-«il»--to & c-/t^*±S rt.it doi.

^-r- ^^^^y^^ircporínlOM de

^%^/^ABBEfl SGBBiNUQ

89
(J5 >Jf -- ||M,-,|'-*>.Í--'', .„_,

-'© «-

.liillíilillllf
*E^^*lt--y--Í^^ilíir3Lrf^-Jí'^C---**

Poderoso especifico para a cura da
coqueluche, b*'in co:no de todas
as tosses icbolacs das criaui;.is

DEI'OS1TAI!IOS:
B VGAXÇA CIO & C.

174 Rua do Hospicio 174
próximo ã dos Andradas

<S>

80TISSE8IE C*;.\T«4L
AitTISA MIISOS MüCEFSS

C<infor<iivel l>'nch iiioni
Serviço de f» onicni

casa especial
DE

ALMOÇOS eJANTAISÍCS
PouiyLá à !a brocííe  2sü00
Farei  :iSi*no

VINHO UO CHILE
ROGE.LÍÒ & CÉSAR"tt Lsirg*» <le S. Fr..-ncisro

ile Paul» 82 - trio de Jaseíbo

?M#^ DENTES ARTIFICIAES?
E TOS ÍS Ml BBJICTÜS PEíTEHHTiS A' iiíTE D ST>B14

Cadeira.**-, niiiloros, vislc.i-yissiíloi-e-i, eí<; 1'ni- (Jcos :<ue»l«-!s dn «itn*<» **olil:i. f*.
3'i'om t:t o zelosa cxcinK,'*»! tins ••«**55dos do

ínierioi*. Knví.nni ç-ili»lò»'ps -¦ quem
solicitai*.

fuiüero-io rue-*/j. dirauicnlomm/'/ \ |>ara a cur;
s/n^x HADlGÀLi-a

asthtii;.

lua ce S. Pearo 30\y

HibdiM N/<y*x
de AlmmdaN^
«•fpOMi tnrini

»rp'lí.k .>k «'

Maternidade do Rio de Janeiro
j_____t______m mifilfníi'

RUA DAS LRANJEIRAS N. 66
•tf ** g*
^| Serviço gratuito tt
•íi S^o-

Olíuica do motusuiis ilo muiiitíros e admissão de mu-
ihiTcs gráyidas, das Sá* 10 da íit-iuliã.

Eiii aso (le urgência a admissão f.i r-se-ã ;i qualquer liora

@ womzoo i
MARAVILHOSO I

Fertilisante d:.£ cabellos j
0 UDico que. .leriv-i; - uf planU jindigeua, *.ciü.-obr: > bulta e faz. (nascei ..< .. !¦ ¦ io-, I
danío-lhe brilho ie extinguindo. Jpor comiilelo, : .j.-pi. J

A* venda eni iodas : sísasdeper-i
rum-ria- <* i« :ni !

sis.vi (.o-íu.-. . :on:-. I
Encomniendás.- ra.cn' . 'lariaiál

III ií) Cul S llllü 15
Endeicco telegrapblco: DEP0S1T — Caixa postal n. 247

HIO DE J\NF.IKO

£ S 2*W

1 i I
I mm

t: 3 !iM

I m 1I ••
cs

s o © "i

1 i ii 11 1 i
Tie. ias ilfílíòíosos i*i-

Ha-

iíAHC
vf,\í>o

--© 9»m_zmmiím^&4m-_&B£®® »^^mms^3!^^^^^^ s

íge dislribuipios plmtoura-
p i;:- (pii:qsc--[>ic.is, r-'-

i'ri*icut...rijíi unia lindíssima coile-
CÇÍl" -t* SWIias Cnilriríi--. palilCÍOá, }¦:•

IPíHltlIlli-ll"". •"[''o

i • :r*.- jfs s ¦;.. as

Í| 1 DR. ÍÍÍOBEY
--^-Ü Sí O Uii-ÜHtr n'iin"Ií.' ;<;tra
£-*"?: 

"3"*' «¦ «raiatni'11 o •!*- oy-iH**
isi:.s, «ln.','- t"n'S tifllci i-

Vís Kaslialgias, gàsl i es, eo-
?:U-& lõ'*- du umr. rmiiitos a

tit vi.,1'7. diairbé-i d s
^s - rriM.r.i-*t! ne t-íü s ss mo-
§"^-i ie.-Hás «to es «>ih.:fro e in-
:"pf ii--. i» s li' uiiiliein em-
*T,fc* piêg.ila na tuhaiculose

'i^bei*'**. e fmivatt-sc nças; Dfpusitó:
nijo Pie;::- i C Oiirive- n. i!4

'nfallivei «ii-sti-ui-
dora da

»$-

& *

Caspa c parasita vf ?/i
Eviia a i-ucu-i ú..,/^^// 

"^

cabello. jf r/'
concorrendo /r -___-_-p n-nm

pura «> -i-i;! Ar v \^ro'Tn*nn'i'í-o
rre-ci- 

yf \ y^ b. illi.mte. A'
-ií» ss '^'/y venüa eu. toda-

6r*^ 
^\£ jt7 :•*• «asas ue i-í-fu-

,jr <' y'yy manas e urogina—
/• \ /y Deposiio geral:—Casa/rSf, 

j^, CIRin. ma do Ouvi.!.n
"^^11. U9 A.

CfíLuOS
Cil 3 certa como uíotl-i Hnynnr-

«lia* -em poucos 01.=. A' venda emUm. s .ts pbarciacíars.
flGUR DE JB -^.LilSSA

lílíÀSlLEiRA
Bgualrmai« barali qae a estran-

peir.i. Toda- a.- ras-i-: o-j fainiíia *ie-
voei ler este mcJicaiiienio. fc* ^fOcai
i:a*j -yiicoj-tv. irenigras e t^lornago.
A* veuda f.n todas a*i pharuiacf->s-—kua do Hospício u. ifi, Dronria
FKI-IRh.

ZÃ^^-r^VV^ -I i

Fazendas, Modas e Armarinho

E EXCEPCIONAL _
HOM BU ALAI

RBÂIOS
Casa que mais barato vende

SS Rua Upuguayana 51
g£»

UIA II Wm 1
y u

Cura bronchites,
iiifliicnxa. coqueluche, IVaqiiPZsi pul-

monai*, liemoplyse*. e lubéi*-
culose. 'l'onico regenera dor «1*» s u«!e.

0 abaixo as-ignüdo decar. lei emg!«ígado,o
Eiixir de Uastruco «•m -eu (ilho layi ..'. «ie n-i
aonos deenaiie, «iuc -o.lTriã ie um. bronrliito :.slb
maiica; obtenao opti esnll ilo, apenas com o
uso nc um vidro, gentilmente uSerecldo pelos -eus
inventores- , „Por ier verdade o dc espontânea vontade, tlrma
esla declaração.

Eslampillia de 300 réis.
Rio de Janeiro, 0 de abril de 1901.
(Assignado) Eugênio Fbeiiie ros Santos PEinunA.
Firma rcconbecTdã
Morador ã rua «ío Hospício n. 2B

1 TENDA EM TODAS AS PHARMACIAS - Treço: Garrof-i 4$000
51-

'Tüüiis pVNJjaj;
28 RUA O PINHEIRO 28

Largo do Maebado

GRANDE SUCCESSO

RECREI F MILUR
IIO.IK e todas as «oiles IIOJI

Calcado de todas as qualidades
L-OR PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

Vende=se na grande LIQUIDAÇÃO da acreditadissima

á RUA LUiZ DE CAMÕES N. 8, Largo de S. Francisco de Paula,
(ponto dos bonds de S. Chriotovam)

Não so enganem, 6 n. 8 ESTEVES, BASTOS &, C. Não so enganem, é n. 8

Grande Carroussel Zoológico
Girafa*.

Zebras
Cabritos

Cavallos
V«a*-o5. clc.

O melhor apparelho nes?e gênero na
America do Sul

Duranle a funeção tocará o Garioli-
phone mecânico, com um vasto reper-
torio de musica nacional c estiaa-
geira.

DtlílIM.O
Banda dc musica dirigida pelo conhe-

cido maestro Ca: doso.

BonUrlrn»
fogos

J!u lei;
iiottMfiiim, c.ie.t etc.

aaBstrgagggnisK-^^^Meg^g*^^^

ENTRADA FRANCA

rHOMAO MCTUEBB1

HOJE 4 de setrinln HOJE
AO MEIO-DIA
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Gtco Aibano Pereira

«s-

KUA BAIIÃO DK .- F- Ll*£-B.-Qülfí.\ UA HÜA
BR JOÃO Hl- \itllO

(Antiga Ulli-C .1" PoiCO)
Grande Cohipanhia . qui stre. Gym-

nastira. Acro ba ura; lUinreogra- _
phica. liijmlihrísta e Mímica úoí I1O1A03

1'ERElllA
Diiccvão de l.niz ¦-«-rrira — Em-

preza li -P1NKLLI

P-fiQ e rio branco

HOJE "r;,-^,. HOJE

MCTIlKitOY

SPOUT
TX3:0 - O AS.VC

POR SENHORITAS
COM VENDA DE POULEi

SOhíf
g ft ^-, Z ^

UJ
ca
Ao pfonfcão T TI

Amanhã, granjle func-
ção ás horas do ci>s-
tu nic.

Eitraordiuario pr^rainma~\^4fsSfõ_iOS 
trab-lhas

de alta acrobacia-
E^piriluos.is entraoas cômicas pelomu,tu ag;io-vn Antônio Faria
Surprehcndentes setus ile diflicultoso

equilíbrio pela notável e symuathica
MLLE. IGNÜZ CLUZET

Einocioiiantcs jogos «ie salâò p"Ios cc-
lebres f± mm f*umaos \JP em_\ *t-W

Novas cançonetas polo querido canço*
netista

Para (Inalisar este sublime programmaserá exbibida uma interessante e muilo
espiriluosa ranl-minu.
IIOJ*r " *o gire» HOJE

l'ret»5 e horas do costume. — Breve-
mentr, grande novidade.

f^^SH
1I0.JL

Grande funeção
E dispuradis.-imas quinicias pelas

gen íis

SENHORITAS HESPANHOLA
Banda de musica do 33- batalbão.

DAS 4 DA TARDE A 1 DA SOITB

LUZ ELECTRICA
CINEXIATOGRAPiS

fedas as noites

'TilEÀTHO MAboN MÜD1ÍRNE
froiiriclario - l-iinclioiili -»cí.-r«-io

15-1'RACA TIRADEiNTEa-iS
ATTItAIIENTEá ESPECTACULOS

HOJE Domingo,4dessteronro HOJE"dous 
magníficos espectaculos

-làruii-titir-w: iiuitíiifíc familiar
\ i 1-1! ii«jr*i da larde. com extraordi-

nario programma
Finali-i-irá com a paitlomiina

BAILE DE B1ASCAKAS
fuceesso da cani.-on-li-iia brasileira \V1.\A

&"' Allili:
progiamnia completamente va:iado
Extraordinário numero, os applaudi-

íosarli.-t*i=- os duetlUta"

ÍUEÀ-TRO S. JOSE'
CO*tll*A.\iliA DÍSAMATICA POKTUGtiliZA

faC^S S ESPECTACULOS S HO-^E
CnaTIfíEE fl' flOITE

A 1 1,3 DA TARDE | A'5 8 l!a I SI PO\T<í

í. e v representação do vaitde.ilt. em 3 r.ctos.de y-labréãne e Ilenneq.iim
* ir..Hnviiin nor Eü1traduzido por Eduardo Garrido

Gr;
Socce
ticos
tsptcla*0VESTAÍ;'ÜA DE CAKNE

Hir a valer
Sncces-o dn notável dansarina bespa-

Aola fttHloru i.uuclicr c da cantou
¦Ina tle Halci.

Uias 7 e 8 de ;-êiêmbro—Duas extraor-
flnarias .malinéi» familiares. Espccta-
2*os - noite ncsles dias. Dous podero-
mt taoloptioiciilluuiinarào a praça, que
mt- in..u«urada.

K. B.—0 Pantbeon Ce.:oplastico con-
lAa a fuucciunar toioS os dias, í rua
i Ouvidor n. itl.

IHEAiSO CASINO

HOJE Domingo HOJE
A 1 I]i boias da tarde

iiiii.-sir): i'.-L.-i'**Li.iin

Com um programma todo novo, ligu-
rando todas ;.s estréas da semana

Knr-Yon — imitador que faz rir
a todos

Oluis and (rlírííeii — Oi impagáveis
malabarjsUs cômicos

Os Troiiilicíiür^íiír irmã» Sa-
lon no e uili^noii Cnkc-Wulbo

OS «PO í'*4*0*'isX-X-i"^
ei cantofíi frãncczn íSouiiya

Bandaíòcorpo do riiáriiibeiroi ••.«.çionacs
Gr.nde ««iicccsso dos Balões Caplivps.  .  _ _ .. . „ ¦ •

inecesio tios novos apparclhds '•»}*""}."¦ Bi-iriliiiWao-Dufaureti 
Ignacio; Aga;/,to. II. Pclxolo; Glapissurd, Palp Moiiiz; 

j 
S

fes. --©-- A' KOlTBj <¦""}'™™ % \ VcrsV, u'íle Grifó; ErS^Carlos Le-l*,- Buzenol. Sã-mcnto; •o.rel. S ':'¦ **^' \
apectai-uir com o grande suecesso, i :.**^eX-.'S policia, Pinto de. Almeida; a» dilo, Roclia; Luçiana, ""M^^.ffiS «
lovaçàiitomlma. . ¦ 

„...„„ foliai .Ào; Mme..Coraly..Ai.gela Pinto; aemencia^ba. Ua Oliveua, Uan|. de
i,l«Jllli:iii,i>ii __,m_..."  -_ .

BoiiírWaí'Adelia Pereira; Filiclar Joaquina Velei: clara, preta, Emi ia Sarmento,
gS Emilia -Marques; Paulelte. Julia Silva. Francine, Elvira Santos.

t_^^ -jn próxima (.cmrena 10* récila dc assignatura com a
ii vfhresehtação dá peça _' «ja AWgaiAS OO LAR

Ajnaubã, bencllcio dos artistas Emilia c A. Sarmento.

Dia C, beneficio dos artisl*-rsJoa^ina^*n^^ Pcuro.

BREVEUhNTE — A peça de gênero livre, traduzida pôr Àrtbur Azevedo — Ab
i •Ualaa* do uereule»

Grande concerlo vocal
no qual tom.im p.irtc

«-cl2íg^S0 aS-ZfS5>0<Z2£ÍÍS2i -®

ROSÁRIO |
canrora e b «ilaiina cosmopolita Q

-CC3%S20 (32Sí-<^0<Xã?8SD-%
-<C2ÍÍ-2J30CG-%23U G2ÍS-SI)-©
BIRTHE SÍri,VA Q
MAKTI1K THKAZN.Y SS
RENE'E T1IA1U05 »
GAUY DAHMO.NVILLE *j\

DE NOITE — A's 8 1*2 — Grande func-
ção popular-

AMANHA — Segunda-feira 5, beiiiílçio
do secrelario da empreza August;- Vegua

Nesta semana novas estros.

THEATRO RECREIO OKAMATICü THEATRO LYRICO

Companhia Dias Braga - Furiila-ia em 20 de novembro de 1883 Grande Companhia Lyrica Italiana

HOJE5 Domiiigo.j de setembro de 1904 HOJE

Q Cfandiosos espectaculos Q
A \ 1-3 horas da larde e ás 8 Ii-S da noite

nua» uniciiH rcprcKcntaçõc» da famosa revista, cm 3 actos e 11 quadros,
com n deslumbrantes apotbeoses, ae TITO MARTINS e

BANDMRA DE GOUVÊA, ornada de óo numeros de musica variada e sallitante, de
diversos autores, nacionaes o estrangeiros, compilada pelo maestro J. Nuses

. _ i .

E
Toma parte toda a companhia

ttranilc corpo dc coros Mais de 100 personagens cm scena!
Vestuários deslumbrantes &%SS£5> Sccnarios inteiramente novos

Magnífica orchestra sob a regência do maestro J. Ndses
Bilbctes ã venda na bilbetciia.
Amanha— Grandioso festival cm favor do monumento do iassquecivel escriptor

Dortueucz PINHEIRO CHAGAS, llepresentar-se-àa grandiosa peca O liHAHl uu
¦•OVO Toma parte toda a companhia. Q distineto actor EUGÊNIO DE MAGALHÃES
presta-se gentilmenfe a doscmpenbar o papel de Paulo.—Os bilbetes para este íes-
tivalá venda na bilheteria.

Direcção de L. NILO.NE
Maestro-direclor da orchestra, cav. C.

AK11ANI

Boje, domingo 4 de setembro
S* matinéc s» I l/-£ hora da

tarde
a preços populares

Ultima rcpresenUçílo da opera em
4 actos, de E1ZET

Oépmen
cantada pelas sras. Colbmarini,

Longonc. 1'atlini, Bornigia e os srs.
Zenatcllo, Koussel, Uusconi,

Colctti, Maini, Monti e
corpo de coros

Corpo de bailí, banda dc musica
COJlPAUSAtUA

Preços populares
Os bilhetes A venda na bilheteria do

theatro.

Amanha
V RECITA DA N0V.A ASSIGNATURA

THEATRO APOLLO
COMPiSfiü .1 CPlHA G-HIGÃ.HETÍSTAS £ OPOSTAS D!) TflSATBO GABL3S AL3ESTJ.S3 POÍM

Devendo represen tar-sc quarta-feira, 7 d) corrent-, a opera
cômica em 3 actos — -t z.ol»rin do Amor

realizam-se boje as duas ultimas leprcseut.i-ões do
Slr.nnrulo do .tvrrno

HOJE ^ 2 ESPECTACULOS 2 %: HOJE
A' 1 li2 da tarde e ás 8 1{2 da noite

S3* e *1* e ultima» reprem-ntaçõea da celebre mágica dc grande espe*
ct iculo m 3 actos e i-i quadros, de Alfredo Miranda e P. Bandeira, musica dc

Symaria e Bayma"niM0 DO AVE10
Na representação tomam parte todos os artistas da companhia e corpo de coros.
Titulos dos tiimdro-i—1", As divindades infernaes. 2a, 0 despertar da prin

ceza. 3% A vingança dos gênios. 4o, O castello de fogo. 5-, 0 julgamento. 6", A
cruta dos lilazes brancos. "•, 0 palácio das visões. 8-, Os sbysmos de gelo. 9-, A
princeza no espaço. 10*.0diabo mais velho. li-. A' esperada princeza. lst-, A ea-
verna dos espectros. 13», 0 regresso. 14*. Apolheose.

HO vestuário** novos c riu.uisHia.OM. Tre» deslamfcranlcs apotkeoses

Amanhã—Não ha especlaculu para realizar-se u eu^aio geral da LOTERIA DO AMOR.
Terça-feira, 0—Beneficio dos artistas ELVIRA HOQUE e AZEVEDO—Cma única

representação—.» Reforma do Piaao. ___
Quarta-feira, 7 de setembro, espectaculo em grande gata, 1" representa-
cão da opera-comica em 3 actos, de Coelho Netto e Abdon Milanez, —
i, Loteria do .«mor. Os bilbetes acham-se desde jã atenda.

dcior do frtvjtão

THSAxRO LÜCÍiSDA

FESTIVAL
«ÜPi

Amanhã
Segunda-feira, ç fie sctem&ra

O prosraumin constara
da comedia

QUASL •i

e dc uma parle musicai
dc composições

da actriz

Cinira Polônio
A\'s 8 «/* toras da—jg

Cat»am-se todas as tnolestie»,a de olhos eom a applieação do podefoso eollypio denominado
A prlm«-lra descoberta niciV.0'ii ... _. .- . ._,_.. j. -••._.

¦MfiltI àf| 1|M VHM k O -Afi Hl UAO t I A prim«*lra descoberta medicinal até hoje appareclda què combate e eurã radicalmente todas as moleaUaa «os olhos.'

jfvUAlv Mm nUnlWalAo Um UauUw • * • ••''i»" «L1*»» j0*" ^e™e.a'*1,,-'< v«r muito ao
ipplieacSo. Approvada e Vieeneiádã pela Exma. Directoria Geral da Saúde rnbliea da Capital Federal, Propriedade *_m sr. A»

MilDlUR. bacharel *^-a Sclcaclas, rh*fsica, chimica eJUitliematlea, da Facaldado de Marselha.

^^^m^^„^^^rm,^miwrw^^t*m**tm-mmrmmo^mmm*r*^mm0mammm:m^aim*^^^^^S^^^^^==^^^

«-SóA.-G-tJA. i>e: santa luzia**
89Deposito — B*RacHflçfl. sr* &. O., Ha it Hwpicio B.


